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BELFAST: BOMBAS 
MAÑANA Y TARDE
Víala su erte , sí, la  d e  esta  c h i­
ca ir la n desa , S ita ron  A n d erson . 
A las diez, de la  m a ñ an a  res id ­
ió  h erida  p o r  una b o m b a  q u e  
e s ta lló  en  el e d i f ic io  d e  unas 
líneas a érea s. A  las c in c o  «le la 
ta rde  volv ii" a  s e r  h erida  p o r  
la e x p lo s ió n  «le o t ra  b o m b a  c o ­
lo ca d a  en  u n  co c h e , ju s t o  cu a n ­
d o  ella  pa sa b a , D esp u és  d e  e s ­
te s e g u n d o  e s ta ll id o  tu v o  que 
se r  in tern a da  en  un h osp ita l. 
H ay «lías q u e  u n o  n o  deb iera  
leva n tarse  de  la ca m a . ( E . )

Arriba
Madrid, sábado 19 de febrero de 1972

LUZ DE GAS
O T R A  VEZ

T ó n n lc a  R e a rd , n a c id a  en  
C h ica g o , e s  l a  n iñ a  m á s  p e q u e ­
ña  q u e  h a  s o p o r t a d o  e s te  tip o  
d e  o p e r a c ió n . A  la s  v e in tisé is  
h o ra s  d e  v e n ir  a l m u n d o  le  ha 
s id o  c o l o c a d o  u n  “  m a rca p a  
s o s "  pa ra  re g u la r  s u  co r a z ó n  y  
sa lv a rle  la  v id a . SU ¿M dlfco, <1°* 
v e m o s  a  tra v és  d e  lo s  ra y o s  X .  
e s  tara  así h a s ta  q u e  cu m p la  
d o s  a ñ os  y  p u e d a  se r  o p e ra d a  
d e  n u e v o , c o n  e l re g u la d o r , pi­
la s  y  ca b le s . D e  m o m e n to , se 
e n cu e n tra  b ie n . (F o t o  C ifra .)
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¡dos u na m a n ta , A h m e d  A lim i, u n  jo r d a n o  d e  trein ta  
S ^ 'ió n  ^ ° n ^ lm 61o8 ° .  e s  c o n d u c id o  p o r  la  P o lic ía  tra s  su 
3  en “  f l a c k p o o l .  E stá  a cu sa d o  d e l a se s in a to  d e  tres 

e l ™  h o sp iia l d e  la  c iu d a d , c r im e n  de l q u e  d im o s  
“ “ e s tro  n ú m e ro  d e  ayer . —  (F o to g ra fía  E u r o p a .)

E n  a lgunas zo n a s  lo n d in e n se s , 
c o m o  esta  d e  I n n e r  T em p le , 
aú n  q u e d a b a n  v ie ja s  fa ro la s  
d e  gas, co n s e rv a d a s  e n  re c u e r ­
d o  de  é p o c a s  p a sa d a s  y  c o m o  
m o t iv o  d e  d e c o r a c ió n . E l a p a ­
g ó n  q u e  s u fre  In g la te rra  d e b i­
d o  a  la  h u e lg a  m in e r a  h a  he* 
c h o  q u e  vu e lv a n  a  e n tra r  en  
se r v ic io . E l ú l t im o  fa r o le r o  de 
L o n d re s , l la m a d o  u rg e n te m e n ­
te , ? e  r e in c o r p o r ó ,  tra s  ta n to  
t ie m p o , a  su  t r a b a jo  de  e m e r ­
g en cia . —  (F o t o g r a f ía  C ifra .)

MARCAPASOS 
NADA MAS 
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VISITA A  QUIÑI
Q uiñi, ju g a d o r  d e l S p o r t in g  de  
G ijó n , v  s e le c c io n a d o  fre n te  a  I r ­
landa, fu e  o p e r a d o  a y e r  e n  una 
c l ín ica  m a d rile ñ a  a  ca u sa  de  la 
le s ió n  q u e  le  p r o d u jo  e l c o d a z o  
d e  H u n ter . L e s ió n  co n s is te n te  en 
la  fra c tu ra  de l m a la r  iz q u ie rd o  
c o n  h u n d im ie n to  d e  c u e l lo  d e  la 
ó r b it a  y  fra c tu ra  d e l a r c o  cig o - 
m ít i c o .  E s ta rá  sin  ju g a r  m e s  y  
m e d io . E l s e le c c io n a d o r  n a cion a l, 
K u ba la . a c u d ió  a  re c o n fo r ta r le

TREBUJEN A  
EN FIESTAS
L as d e  in v ie rn o , q u e  la  b o ­
n ita  lo ca lid a d  g ad ita n a  ce le ­
b ra  c o n  v is to sa s  ca rr o z a s  y  
m u c h o  m ía  v is to s a s  m u ch a ­
ch a s. A q u í, u n  m o m e n to  del 
d e s file . —  ( F o t o  d e  C ifra .)

H IZO  D E SC A R R ILA R  A  U N  TREN E X T R A Ñ A  P IR U E T A

E s ta  fu r g o n e ta  fu e  a rro lla d a  p o r  u n  tre n  e n  e l  b a r r io  b ilb a ín o  de  B o lu eta . S u  co n ­
d u c to r . E m ilio  S e m a , d e  v e in t icu a tro  a ñ o s , re s u ltó  m u e rto . A lgu n as d e  las u n id a d es  
d e l c o n v o y  fe r r o v ia r io  d e s ca rr ila ro n , s in  m a y o r e s  co n s e cu e n c ia s . —  (F o t o  C ifra .)

O TRO  CHOQUE EN U N  P A S O  A  N IVEL
E l 'T e r "  F e rro l-M sd r id ' a r r o l ló  en  e l  p a s o  d e  P e r lío  a  u n .c a m ió n  q u e -c r u z ó ' las vías 
a n tes  d e  q u e  e l g u a rd a a g u ja s  señ a liza ra  la . p r o h ib ic ió n : d e  p a so . E l: c o n d u c t o r  de l 
v e h íc u lo  re s u ltó , g ra v e m e n te  h e rid o , en . la . c o l is ió n ., —  (F o to g ra fía : d e  E u r o p a .)

E n  e se  d i f í c i l  e q u il ib r io ,  c o m o  tr e p a n d o  p o r  u n o  d e  lo s  te n so re s  d e  un po®Je- 
e l "1 .500" M -906.885, tra s h a b e r  c h o c a d o  c o n  o t r o  v e h íc u lo . E l su ceso , en  la  o  
C apitán  H a y a , c e r c a  d e  la  plaza: d e  C u z c o . N o  h u b o  v íc t im a s . —  (F o to  de

H O Y  SE IN A U G U R A
E s e l n u e v o  p u e n t e -s o b r e  e l r io : L lo b re g a t  c o n s tru id o  pa ra  re so 'v e r  ,  sustd, 
de l t r á f ic o  m ie n tra s  s e  c o n c lu y e  e l.  d e f in it iv o , d e  s e is  ca r S le* ¿_4 fia  de 
y e  a l d e s tru id o , p o r  un a  riada . H o y  será  in au g u ra do . — • (F o t o s ™Ayuntamiento de Madrid



DE
RESTAURACION
Iodo ese tiem p o se  ha  lle v a d o  la res ta u ­
ración de este  "D e sce n d im ie n to " , d e  R a ­
fael, que estaba ser ia m en te  d a ñ a d o  p o r  la  
acción del tiem p o . A h ora , tra s su  q u in q u e ­
nio de ocu ltación  p ú b lica , será  e x h ib id o  
de nuevo en la galería  B orgh ese , de  R om a

U  CALLE, UN MAN
Ha tid o  e n  M e lb o u rn e , A u stra lia , d o n ­
de unas llu v ia s  to rre n cia le s  c o n v ir t ie ­
r a  *n rtos la s  ca lle s  de  la  c iu d a d . El 
jeflor de la  f o t o ,  s o r p re n d id o  p o r  la  ria- 

parece u n  n á u fra g o  e n tre  e l o le a je

B uen  re c ib im ie n to  h a  te n id o  N ix o n  e n  H a w ai, p r im e ra  e sca la  d e  su  v ia je  a  P e­
kín. E n  la  b a s e  a érea  d e  K a m e o h e  u n a  e fu s iv a  m u ch a ch a  h a w á ia n a , tra s im p o n e r ­
le la  " a lo h a ’V  q u e  s ig n ifica  fe l ic id a d , le  d io  e l b e s o  d e  la  p a z . E l P re s id e n te  c o ­
m e n z ó  c o n  b u e n  p ie  su  'm a r c h a  h a c ia  e l e n te n d im ie n to "  c o n  C h in a  r o ja .  —  (C ifr a .)

B E SO  DE P A Z ,  «ALOHA» DE FELICIDAD

C A R TELES  P A R A  M UN ICH S U B M A R IN IS T A  EN FERM O
* " > « • *  se  h a n  d a d o  d t a  c o n  su s  o b r a s  e n  Parts, d o n d e  h a  s id o  inau- 

£ na E x p o s ic ió n  de  ca rte le s  para  la  p r ó x im a  O lim p íad a  d e  M u n ich . E n  la 
la- Un r in có n  d e  la  sa la  c o n  v arias d e  la s  o b r a s  e x p u esta s . (F o t o  E u r o p a .)

l ln  tr ip u la n te  d e l  su b m a r in o  n u c le a r  b r it á n ic o  "C o r a g e o u s " , e n  s e r v i d o  d e  pa- 
tru lla  p o r  e l A t lá n t ico  N o r te , s e  p u s o  g ra v e m e n te  e n fe r m o . T u v o  q u e  se r  r e c o ­
g id o  p o r  u n  h e l ic ó p te r o  d e  la  fra g a ta  “ H e r m io n e " , q u e  l o  tra s la d ó  a  E s co c ia . (E .)Ayuntamiento de Madrid



E s e !  t itu lo  d e  la  ú lt im a  p e lícu la - 
■ b a lle t "  d e b id a  a  la  in sp ira c ió n  y  d i­
r e c tr ice s  d e  la  e s p o s a  d e  M a o  T se  
T u n g , la  s e ñ o r a  C h ian g  C h in g . a r t íf i­
c e  y  a p a s io n a d a  d ir ig e n te  d e  la  "re ­
v o lu c ió n  cu ltu ra l" . S u  tem a , la  h is ­
to r ia  d e  u na  m u je r  c o m u n is ta  q u e  
h u y e  d e  la  o p r e s ió n  d e l c a c iq u e  im ­
p er ia lista , c o n  p e rd ó n , y  s e  in c o r p o ­
ra  a  u n  d e s ta c a m e n to  d e  m u je r e s  r o ­
ja s . Y a  s a b e m o s  q u e  lo s  “ s t a f f "  m a r- 
x is ta s  n o  c r e e n  e n  e l a r te  p o r  e l  a r­
te . D e  a h i q u e  e l f in  p r im o r d ia l de 
cu a lq u ie r  m a n ife s ta c ió n  d e  e s te  t ip o  
sea  lo  q u e , d e s d e  h a c e  m á s  d e  m e ­
d i o  s ig lo , s o p o r ta m o s  c o m o  re a lism o  
so c ia lis ta . E l - b a l l e t " ,  c o m o  v e m o s , 
e s  a  b a s e  de  b o m b a s  d e  m a n o , m e ­
tra lle tas , u n ifo rm e s , b a n d e ra s  ro ja s , 
p is to la s  y  fu s ile s . L as  ch ica s  so n  
m u y  m o n a s  s í, p e r o  u n  ta n to  a lar­
m a n tes. E l p u e b lo  c h in o  h a  re c ib id o  
un a  ra c ió n  m á s d e  p a c if ica  cu ltu ra

Ayuntamiento de Madrid
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lA MAYOR INVERSION DE LA HISTORIA

ULLOA
OPTICO
ESPECIALISTA EN 
MICROLENTIllAS 

SEGURIZADO 
OE CR ISTALES 

OPTICA AZUL

DE ESPAÑA Un G obierno con

CIUDADANO
E JEM PLA R

SAN SEBASTIAN. (Py ro­
sa.)—Un industrial «I? Villa- 
franca de Ordicia ha com ­
prado. por su cuenta, cua­
tro altavoces qi ha conec­
tado con el Ayuntamiento 
para poder oír los bandos 
municipales. De esta forma, 

c|,'i«lo señor y sus veci­
nos de barrio podrán estar 
al t —to dp las inf- •eio- 
— -nunicinales, ya que mu­

rió el antiguo tamborero.

t ie m p o  lim ita d o

Para las obras -adjudicadas- de la 
IV Planta Siderúrgica Integral

Producirá seis millones de toneladas de acero 
al año y ocupará a doce mil trabajadores

Bajo la presidencia  de l J e fe  d d  E sta d o  
y con asistencia de  to d o s  lo s  m iem b ros  
del Gobierno s e  reu n ió  a y e r  e n  e l pa lacio  
de El Pardo e l C o n se jo  de  M inistros.

Entre lo  tratado p o r  lo s  d is t in to s  ti­
tulares de las ca rteras m in ister ia les des­
taca la ad ju d ica ción  d e  las o b ra s  d e  la 
IV Planta S id erú rgica  In tegral, cu y o  
montante de in v e rs ió n  a scien d e  a  120.000 
millones de pesetas . C on stitu ye  d ich a  c i ­
fra la mayor in versión  d e  la  H isto r ia  de  
España.

La IV  Planta S id e rú rg ica  p rod u c irá  
Mis millones d e  to n e la d a s d e  a c e r o  al

a ñ o  y  d a rá  o c u p a c ió n  a  12.000 tra b a ja d o ­
res . S u  p u e sta  e n  m a rch a  está  prevista , 
e n  Su p r im e ra  fa se , pa ra  1975.

D e s la ca , a  su  v e z , la  a p ro b a c ió n  de  ex­
p e d ie n te s  p a ra  in v e rs io n e s  d e  O b ra s  Pú­
b lica s , q u e  a lca n za n  lo s  1.300 m illo n e s  de 
pesetas.

P o r  lo  q u e  re s p e cta  a  E d u ca c ió n  y  
C iencia , s e  a p r o b ó  e l P la n  d e  U rgencia 
p a ra  G a lic ia , q u e  su p o n e  la  in v e rs ió n  de 
1.068 m illo n e s  d e  p e se ta s  p a ra  la  c o n s ­
t ru c c ió n  d e  74 C o le g io s  N a cion a les  de  
E d u ca c ió n  G en era l B ásica .

38 58 Inform ación en págs. 5  y  6

NOMBRAMIENTOS

Don Manuel Alabart Miranda, 
embajador de España en El 
Cairo.

Don Daniel Regalado Aznar, Go­
bernador Civil y  Jefe Provin­
cial dol Movimiento de Orense.

Don Fernando Pérez de Sevilla y 
Ayala, Gobernador Civil y  Jefe 
Provincial del Movimiento de 
Oviedo.

Don Jaime de Foxá Torroba, Go­
bernador Civil y  Jefe Provin­
cial del Movimiento de Toledo.

Don Tomás de la Plaza Monte, 
secretario del Jurado Central 
Tributario.

Don José Hijas Palacios, Magis­
trado de la Sala 2 del Tribu­
nal Supremo.

Don José Manuel Mateu de Ros, 
consejero de la Compañía Te­
lefónica Nacional de España on 
representación del Gobierno.

IN D H EO TTI EN  
U  EN C R U C IJA D A
NO CONTARA CON EL VOTO DE CONFIANZA 
DEL RESTO DE LOS PARTIDOS ITALIANOS

T o d a s  la s  co r r ie n te s  d e  la  D e m o cra c ia  C ristiana  ita lia n a  
e s tá n  rep resen ta d as e n  e l n u e v o  G o b ie rn o  m o n o c o lo r  fo r ­
m a d o  p o r  A n d re o tt i. P a rece  u n  G o b ie rn o  m o n o lít ic o , p e ro  
la  v e rd a d  e s  q u e  t o d o  h a ce  su p o n e r  q u e  será  u n  G o b ie rn o  
q u e  tien e  lo s  d ía s  co n ta d o s  y  q u e  e l P resid en te  d e  la  R e ­
p ú b lica  se  verá  o b lig a d o  a  d is o lv e r  e l  P a r la m e n to  y  a  c o n ­
v o ca r  u n a s e le c c io n e s  gen era les . H a b r ía  la  p o s ib ilid a d  d e  
q u e  en ca rg a ra  fo r m a r  u n  n u e v o  G o b ie rn o , p e ro , a  la  v ista  
d e  lo s  e s fu e rzo s  rea liza d os  h a sta  a h ora , e l in te n to  sería  

b a ld ío . E l n u e v o  G o b ie rn o  n o  con ta rá  c o n  e l v o t o  d e  c o n ­
fia n z a  d e l re s to  d e  lo s  P artid os .

58 48 Información en pág. 10

NIX0N EN HAWAI
HOY SALDRA 
HACIA GUAM

58 58 Información en pág. 13

w ic ia  de Hannover trata de reauctr «  «««■•*
durante una demostración callejera que tuvo lugar 

Pasada noche en aquella ciudad alemana. (Foto Europa.)

•  EL DIA 2 5 , PLENO DE LAS CORTES
El próximo día 25 las Cortes Españolas celebrarán sesión 

plcnaria, la primera de la presente Legislatura. En el corso 
de misma se someterán a aprobación el dictamen de 
los Presupuestos Generales del Estado para 1ÍH2, así como 
los diversos Convenios y Acuerdos aprobados ayer por las 
Comisiones de Asuntos Exteriores y  Defensa Nacional. 
(PAG. 4.)

•  EL ARZOBISPO DE TOLEDO 
A  SUS SACERDOTES

El arzobispo de Toledo y  Primado de España, cou mo- 
*bo de un retiro espiritual eu el Seminario Diocesano, lia 
dirigido un mensaje a sus sacerdotes en el que señaló 
s“  deseo de entregarse por completo a la Diócesis, escu­
chando a todos, pero marcando el orden y  la  prioridad 
d«l trabajo, porque «servicio sin autoridad y  sin orden no 
es servicio, sino más bien complacencia inoperante». 
(PAG. 7.)

BERNADETTE DEVLIN, CONDENADA B e r n a d e t t e  D  e  v  1 i  n  , 
m i e m b r o  d  e  I P a r l a ­
m e n t o  b r i t á n i c o  p o r  e l

U l s t e r ,  h a  s i d o  c o n d e n a d a  a  s e i s  m e s e s  d e  c á r c e l  p o r  s u  p a r t i c i p a c i ó n  e n  u n a  d e m o s t r a c i ó n  
n o  a u t o r i z a d a  q u e  s e  c e l e b r ó  d u r a n t e  l a s  p a s a d a s  n a v i d a d e s  e n  B e l f a s t .  E n  la  f o t o ,  la  j o v e n  
i r l a n d e s a ,  s e g u i d a  d e  u n a  n u b e  d e  i n f o r m a d o r e s  g r á T i c o s ,  a  s u  s a l i d a  d e  la  C o r t e  d e  J u s t i c i a .  
( F o t o  A P . )  ( I n f o r m a c i ó n  e n  p á g .  1 0 .

Ayuntamiento de Madrid



OTRA EMIGRACION
C o m o  su  p a d re  n o  q u iso  o  n o  p u d o  d a r le  lo s  cu a ­

ren ta  d u ro s  para  e l p a sa je , o c u r r ió  lo  q u e  p a só  a 
E la d io  M ora.

— T u ve q u e  b u sca rlos . Y o  q u ería  Irm e a lo s  E sta­
d o s  U n idos . U n a m ig o  de l p u e b lo  m e  h a b ía  escrito  
q u e  se  g an a b an  vein te  cen ta v o s  a  la h o ra  y  se  tra b a ­
ja b a n  d ie z  h ora s  a l d ía . A llá  e n  el p u eb lo , q u e  se  lla ­
nta P arcen t — e n  A licante , ce r ca  de  B e n ld o rm , sa b e  
u sted— , s e  g an a b an  e n to n ce s  se is  rea les a l día.

— T o ta l, q u e ...
— Q u e  m e  v in e  e l a ñ o  1916. T en ia  y o  e n ton ces  d ie ­

c io c h o  a ñ o s . N o s  v in im o s  d iec is ie te  de l p u eb lo . Y o  
c r e o  q u e  el b a r co  se lla m ab a  "B u e n o s  A ires", n o  m e 
a cu e rd o  b ie n . D e lo  q u e  sí m e  a cu e rd o  e s  q u e  em ­
b a rca m o s  e l 16 d e  ju n io  e n  V a len c ia  y , despu és  de 
a n d a r p o r  o t r o s  p u e rto s , c o m o  de  la  C eca  a  la  M eca , 
lleg am os el 14 d e  ju l i o  a  N ueva Y ork .

E l q u e  h a b la  e s  h o y  u n  h o m b re  venerable, b ien  
in sta la d o  en  ca sa  p r o p ia , a  la  en tra da  de  H o lly w o o d , 
q u e  h a b la  va len cian o , h a b la  in g lés  y , cu a n d o  le da 
a l e sp añ o l, n o  h a y  v e rb o  irreg u la r  q u e  se  le  resista . 
T o d o s  so n  regu lares. A  v eces  e s  un p is to  lin g ü ís tico  
q u e  t ie n e  sa b o r  a  " t a c o "  m e jic a n o  (e s p e ra n d o  d e l lec­
t o r  e s te  c ro n is ta  q u e  co n o z c a  e l r ic o  sa b or , b ien  "e n ­
c h ila d o " , de l “ ta co ”  y  “ ca rn ita s” m e jica n o s , degus­
ta d o s  p o r  a cá  e n  la  p osm ed ieva l A lto  C a lifo rn ia ). E la­
d io  y  su  e sp osa , V icen ta , so n  h o m b re s  d e  b ien .

— Y  al lle g a r  a  N u eva  Y o rk , u ste d ...
— E l p r im e r tra b a jo , ca rr e te ra s : p ica r  p iso , tra­

b a ja r la s , h a cerla s . E ra  en  A lbany , E s ta d o  d e  N ueva 
Y o r k . L u ego  pasé  a  u n a  fá b r ic a  d e  co b re , e n  R otne, 
N u eva  Y o r k . A  co n tin u a ció n  a  un a  m ina , a llá  en  W a- 
te rto w n , N u eva  Y o r k , i P ara  q u é  le  v o y  a  co n ta r  a 
usted- V in ieron  t ie m p o s  m a lo s , ¿s a b e  u sted ? , bueno, 
ya  sa b rá  u sted . T ie m p o s  m u y  d ifíc ile s . E n  S lracu se  
a b r í u n  restaurante . P o r  c ie r to , q u e  e n to n ce s  andaba 
m u y  d e  m o d a  “ A m a p ola , lind ísim a  a m a p o la ", y  un 
p o b r e  h o m b re  la  cantaba  a  todas h ora s  en  e l restau ­
ran te . M e  q u em a b a  la  paciencia .

— O  sea , q u e  u sted  se  a rra n có  p o r  ca zu e las  y  pae­
llas c o m o  q u ie n  s e  a rra n ca  p o r ...

— S í se ñ o r . H asta  a b r í u n  restaurante, q u e  llam é 
C u b a  p o rq u e  ib a  a  m e d ia s  co n  un cu b a n o . N o s  fu e  
b ien  d e l a ñ o  1922 a l 1925, si n o  re c u e rd o  m al.

E n  rea lid a d , E la d io  e s  u n  v en era b le , p e r o  en  fo r ­
m a : p u e s to  e n  p ie , c o m o  qu ien  va  a  e ch a r  un b a n ­
d o ,  d o b la  e l e sp in a zo  y , s in  oh asqu earle , to ca  e l sue­
lo  c o n  la s  p a lm a s d e  la s  m a n os. T ie n e  su  h a b ita c ión  
pa ra  fle x io n e s  y  g e n u flex ion es , le  d a  a  la  azada  en  
su s  ja r d in e s  y ,  a u n q u e  ha  p a sa d o  p o r  o c h o  o p e r a c io ­
nes, to d a s  le  lian  se n ta d o  b ie n : o y e  c r e c e r  la  h ierba , 
c o n d u ce  s u  c o c h e  — “ H e  c o m p ra d o  d ie z  co ch e s  nue­
v o s  e n  m i v id a , ¿ s a b e  u ste d ?  ¡ Y o  q u e  v in e  co n  cu a ­
ren ta  d u ro s  p r e s ta d o s !” — , va  a  las co m p ra s  y  e s  el 
údíco  c o c in e r o  — ¡m a r id o  m o d e r n o  a  la  a m erica ­
n a  !—  d e  la  casa .

— E n  1929 m e  fu i a  u n  restaurante . F u i co c in e r o  
hasta  1933 q u e  p u se  m i h o te l en  Rom e> N u eva  Y o rk . 
L u ego  le  tra slad é  a  S ira cu se . E n  1940 co m p re  e l  h o ­
tel C om m en d er.

— ¿C u á n d o  v in o , e n to n ce s , a  L o s  A ngeles?
— ¡U h , e s  m u y  la r g o !  V in im o s  m i m u je r  y  y o  de  

v aca c io n e s , y  a q u í es ta m o s  todavía .
E la d io  se  fu e  a  E sp a ñ a  en  1927, b u scó  a  s u  V icenta  

y  s e  ca sa ro n . T o d o  e s o  o cu r r ió  e n  P a rce n t d e  1927, 
c o m o  re co rd a rá n  lo s  a n cian os  ven era b les  d e  la  lo ca ­
l id a d : a qu el " in d ia n o "  q u e  se  fu e  s i lb a n d o  y  v in o  
c o n  d in e ro , p a g ó  lo s  m il d u ro s  q u e  d e b ía  a  su  padre, 
le  a rre g ló  las v id e s  cu a n d o  anda ba n  e n fe rm a s , y  en 
1932 se  lle v ó  a  V icen ta  a  lo s  E sta d os  U n idos.

A sí fu e .  E la d io  y  V ice n ta , q u e  se  v in ieron  a  L o s  An­
g e le s  a  v e r  q u é  e ra  t o d o  a q u e llo  de  H o lly w o o d , L on g  
B ea ch , etc ., s e  q u e d a ro n  pa ra  s iem pre  en  L o s  A n g e ­
le s  q u e  a q u e llo s  m a g n ífico s  fra n c is ca n o s  cre a ro n  en  
p o b la d o s  d e  in d io s , va  p a ra  cu a tro  siglos.

— S í,  señ or . C r ia m o s  d o s  h i jo s  y  u na  h ija . L uego, 
p o rq u e  y a  p o d ía m o s , lo s  llev am os a  es tu d ia r  a  las 
m e jo r e s  U n iversidades a m erican a s, a  la  U n iversidad  
de l s u r  d e  C a liforn ia . L o s  d o s  h ijo s , ya  lo s  v e rá  us­
te d  a lgú n  d ía , está n  ca sa d o s  c o n  am ericanas, y  m i 
h i ja  c o n  u n  ju d ío .

F u e u n  m a l tra g o  e l d e  la  h i ja : ¡ ca sa rla  c o n  u n  ju ­
d í o !  "M a ta ro n  a l S e ñ o r , y  e s o  n o  se  m e  p a sa  a  m í, 
¿ s a b e  u s t e d ? ” , d i c e  e l s e ñ o r  E la d io  c o n  b o n d a d  y  sin  
o lv id o . P e ro  to d o  h a y  q u e  d e c ir lo :  E la d io  y  V ice n ­
ta  fu e r o n  fe lic e s . G r a d a s  a  la s  g estion es  d e  u n  j e ­
su íta  e sp a ñ o l, e l p a d r e  R a m ó n  M . A n d réu , y  s u  gran 
p r e s t ig io  sa ce rd o ta l e n  L o s  A n geles, se  o b t u v o  e l p e r­
m is o  v a t ica n o  v  se  ca sa ro n , ¡  n a da  m en os q u e  e n  B les- 
s e d  S a cra m e n t ! E s  la  ig lesia  d e  H o lly w o o d , la  d e  lo s  
a rtistas , regentada  p o r  la  C om p añ ía  d e  Jesú s. L a  b o ­
d a  c o s t ó  6.000 d ó la res . E n tre  parén tesis  d ig a m o s  q u e  
su  ca sa , d o s  p is o s  y  c in c o  v iv iendas, la  c o n s tru y ó  
E la d io  p o r  60.000 d ó la res , y  e s  u n  h o g a r  esp añ o l en  
t ierra s  ca lifo rn ia n a s. ¿ N o  hav  un a  M edalla  a l T ra ­
b a jo  pa ra  e l em ig ran te  E lad io?

Y  u n o  p ie n sa  q u e  E la d io  y  V ice n ta  están  co r ta d o s  
d e  la  m is m a  m a d e ra  d e  lo s  co n q u is ta d o re s , d e  lo s  Se- 
rra, fu n d a d o re s  d e  M ision es  p o r  C a liforn ia . H o y  son  
p e rso n a s  a d m ira b le m e n te  ed u ca d a s p o r  e l t r a b a jo  y 
e l d o lo r , q u e  so n  lo s  d o s  m e jo r e s  e d u ca d o re s  de l 
h o m b re . H oy , E la d io  y  V ice n ta  tien en  la  ca teg oría  de 
la s  m a dera s  de l m on te , su p e r io re s  s ie m p re  a  las m a ­
deras  d e  la  llanura . S o n  a b u e los , a  m u ch a  h on ra , fe ­
lice s . C on  u n  im p o s ib le :  o lv id a r  E spaña, e l p u e b lo  
n ata l, la  c o c in a  y  las ca n c io n e s  d e  la  P atria . Y  o t r o :  
sep ararse  d e  lo s  n ie to s , d e  C a liforn ia , d e  lo s  E sta d os  
U n idos . P e ro  t o d o  c o n  b ie n , p o r q u e  E la d io  v  V ice n ­
ta  tien en  e n  e l r o s t r o  to d a  la  b o n d a d  d e  la s  o c h o  
b ienaventuranzas.

S a n ta  A na (C a lifo r n ia ), fe b re r o  1972.

A. TORRES

A caba r con el hom bre
HABRAN desaparecido las fronteras, pero poco importa: 

nunca el hombre ha tenido más parcelada la  tierra. La 
multitud de urbanizaciones de todo orden que se están 

realizando en el mundo «desarrollado» nos obligan a pensar 
que en estos momentos, en que estamos asistiendo, al decir 
de muchos, al entierro de las naciones, está naciendo Jiu 
nueva frontera, más diminuta, mas egoísta, más terrible, i» 
parcelación implacable y  total de la Tierra entera.

No pasa día  sin oue se trate, en imagen o  letra impresa, 
de la parcelación de tal o  de cual, del crecimiento prodigioso 
de las ciudades, de la vivienda secundaria, de m ulU tuadeac 
ciones que está realizando el hombre de hoy para defenderse 
de la agresión de un medio cada vez más hostil, y  de utUWar, 
a la vez, no precisamente para bien, los medios formidable 
que la sociedad de hoy pone en sus manos.

El tiempo de hoy es el tiempo de la opulencia. Nunca las 
sociedades habían logrado acabar de una vez con la Pobre5 f ; 
E l hombre se movía, desde las primeras edades, bajo una ley 
inexorable que ha llegado casi hasta nuestros díaa:^la ley - d f 
la escasez. Eso le obligó a  una respuesta, a una flexibilidad, 
a  una adecuación para responder a  una carencia. Desde hace 
unos años, numerosas sociedades del mundo han trocado sus 
escaseces de ayer por sus opulencias de hoy. Se pueden na­
cer más cosas, comprar más cosas. No importa que no pue­
dan disfrutarse y que este atiborro de cachivaches ocupe to­
talmente la Tierra, en fronteras sin cuento, ahora que nos 
consideramos libres, que vamos al espacio exterior y que 
enunciamos muy seriamente que las naciones, tal com o las 
hemos entendido hasta ahora, se irán deshaciendo entre los 
dedos. Vamos a un Gobierno mundial, pasando, tal vez, P°r 
unos Gobiernos regionales, en grandes unidades políticas.

Y, sin embargo, nunca el hombre ba estado tan fragmen­
tado,’  tan dividido. Nunca el hombre ha trabajado más en gru­
po, se ha arracimado más, pero nunca el hombre ba estado 
más de espaldas al resto de los hombres. Si !a  promiscuidad 
es cosa de hoy, también, com o lógica reacción, junto a  cos­
tumbres comunitarias que «chocan» con la sociedad de ayer, 
ha surgido una Intima rebeldía de los humanos, rebeldía ín­
tima, pero palpable en mil manifestaciones diferentes. Las 
minorías, los grupos rebeldes, las parcelas, es cosa de nues­
tros días, hasta extremos de pasmo. Y  estamos empezando.

uní1

Hace poco tiempo que se anunciaba («Blanco y Neerr, 
29-1-72) que la  isla del «Conde de Montecristo» está enÍL-“ ‘ 
gro. ür. «paisa de fantasía va a ser cerrado. Los tten£¡£ 
pragmáticos en que estamos viviendo no saben de la neceS 
dad de los sueños. No entienden que esos «huecos», donde w 
hombre podía libremente caminar, dentro de sí y  i uera 
sí, le están forzando a  hacer de la Tierra entera una especií 
de cárcel para todos, pues todos, en verdad, estamos encerra 
dos entre cuatro paredes, sm «espacios libres», para dejar va' 
gar la imaginación, para marcharse a ser.

Si algún insensato de esta hora quiere marcharse de jft 
sociedad en que vive, lo menos que le puede pasar en que M 
aplaste su nariz contra un muro. No encontrará salida, aoo. 
m odo para su deambular libre. No podrá ir a  la buena de 
Dios, sin importarle un ardite nada de lo que se mide s* 
compra, se valora en este tiempo. V com o todos, en algún 
momento de nuestra vida, queremos escapar, resulta que to­
dos tropezamos, en algún momento de nuestra existencia, con 
las oparedes» terribles de la sociedad que hemos levantado 
entre todos y de la que nadie quiere responsabilizarse.

La isla dei «Conde de Montecristo» era uno de ¡os pocos 
reductos de la naturaleza del Mediterráneo Ahora se prohíbo 
el paso. Va a ser, al parecer, parcelada, pese a que era pa. 
trimonio del Estado Italiano —en todas partes cuecen ha- 
bas—, por una sociedad financiera privada y construir un 
club «numeres clausus», de sólo un centenar de socios, dis­
puestos a abonar unas 30.000 pesetas de cuota anual.

Estamos en presencia de un escapismo, manejado en %te 
tiempo por una sociedad financiera privada. A la larga, esta 
forma de escapar del tiempo no llena las complejas apeten­
cias que anidan en el hombre, pero el club queda ahí, y; con 
el club, otros muchos clubs, parcelaciones, acomodos, vivien­
das secundarias con que estamos poblando el mundo libre. 
Todo está marcado por un solo impulso: el del lucro. El do 
trocar en pesetas todas las acciones de los hombres, el de 
poder utilizar óptimamente todas las oportunidades técnicas 
de esta hora, aunque con su utilización estemos acabando con 
el «bicho» que fue capaz de inventar tanto cachivache: el 
hombre.

O cta v io  RONCERO

La  P  rema
PR O B LEM A S DOCENTES

En m  editorial del diario «Ye» teewtós la simiente:

«Hay en el discurso del Ministro otros aspectos importantes que 
señalar, com o cuanto se refiere a  la calidad conseguida en la ense­
ñanza y  a  la expansión de la  educación superior, y  especialmente 
la crisis que padece la Universidad. El Ministro subrayó un aspecto 
de sustancial interés como raíz de los males que sufrimos. La crisis 
de la Universidad es ciertamente producto de los tiempos, pero en 
ella influye en no pequeña cuantía la dejadez y  abandono de la 
sociedad, que no se interesa a fondo por los problemas universita­
rios. Una Universidad, si quiere ser tal, no puede vivir sin puertas 
ni ventanas que la  comuniquen con el exterior. Tiene que ser el eje, 
el meridiano de la vida social, en un plan de Osmosis y  endósmosis 
que traiga a su seno los problemas vitales del mundo contempo­
ráneo e irradie en su contorno las mejoras y soluciones de los 
mismos. Pero especialmente el mal de hoy radica en que la sociedad 
vive divorciada del auténtico espíritu universitario, y  así. muchos 
padres de familia ¿no se despreocupan de la educación de sus hijos 
en múltiples aspectos y  les consienten en otros libertades excesivas? 
Los más conspicuos educadores saben lo  que queremos decir con 
esto. Nos hacemos cargo de lo  difícil que resulta luchar contra el 
ambiente en no pocas ocasiones. Pero algo se podía hacer, aunque 
comprendemos que no todo. Por lo pronto, debemos colaborar a 
que desaparezca la subversión en el seno de la Universidad, ya que 
a  ésta no sólo atañe, com o deber primordial, transmitir la ciencia, 
sino formar y  educar la juventud.»

A M ISTA D  CON FRANCIA

El diario «La Vanguardiao, en un editorial, comenta:

veedor, pero también nos intere­
sa com o parte, com o miembro 
integrante de una Comunidad que 
se está agigantando a pasos ace­

lerados. Y en esta Comunidad a 
la quo vamos a ingresar un dii* 
nuestra vecina Francia puede y 
debe apoyamos.»

•  REAFIRM ACION DE NUESTRAS 

PREVISIONES

«Nuevo Diariou analiza en su editorial el inlome ü  H 

OCDE:

«Por lo que al año 1971 se refiere, el informe viene a «P<** 
su plena identificación con la política seguida, aludiendo « P « *  
mente a las medidas monetarias adoptadas y al papel compensa 
que ha jugado la política presupuestaria, a  pesar de que la esact 
ración - d e  forma más definida en lo referente a ia dem a 
inversión— se ha alargado sobre las previsiones inidates.

Pero, insistimos, más importante que el simple repaso 
hechos o  circunstancias sobradamente conoddas o  la consta ^ 
de las favorables perspectivas de cara a 1972, especialtnen 
mejoran las técnicas y  prácticas del control de demanda, no 
el hecho de que la OCDE venga a coincidir sin excepcione ̂  ^  
opciones y directrices propuestas para el próximo cua 
el III Plan de Desarrollo •

•  OCDE: LA  ECONOMIA ESPAÑOL*

Inflalo escribe en el vespertino •Pueblo»:

«Donde quizá las buenas rela­
cione* y  la buena vecindad en­
tre Francia y  España pueden ju­
gar su papel más importante, es 
en lo  que concierne a  la Comu­
nidad Económica Europea y  al 
lugar decisivo, por muchas razo­
nes, que Francia ocupa en ella. 
En nuestro proceso de acerca­
miento al Mercado Común, que 
pasa por el Acuerdo Preferente 
y  debe seguir hasta la integra­
ción total en el plazo más breve 
posible, necesitamos de aboga­
dos, de buenos abogados, quz 
apoyen nuestra posición y nues­
tros intereses en  el seno de la 
Comunidad. Sabemos que la in­
tegración, q u e  la consolidación 
de nuestras relaciones con la  Eu­
ropa de los «Diez», va a  ser un 
fenómeno largo, en el que se van 
a requerir grandes dotes de pa- 

, mucha flexibilidad y  agi­

lidad para saber transigir o  per­
severar en el momento oportuno. 
Pero en la medida que los pal­
ies integrantes de la’ Comuni­
dad nos conozcan y nos com ­
prendan podremos quizá hacer 
más breve el camino que nos se 
para de la pura relación comer­
cial a  la Integración total y de­
finitiva, meta que, por otra par 
te —y lo hemos comentado tan­
tas veces desde esta colum na- 
se nos antoja el objetivo final e 
Irreversible.

De Francia esperamos la dis­
cusión y  el diálogo sincero y 
abierto no solamente sobre los 
temas que tienen planteados los 
dos países, que son muchos e im­
portantes. sino también sobre 
aquellos que hacen referencia a 
España en sus relaciones con el 
Mercado Común. Nos interesa 
Francia com o cliente, com o pro-

«Si hubiera que extraer algún 
género de conclusiones del Infor­
me de la OCDE habría que des­
tacar:

Primero. La pereza de la de 
manda Interior y  el comporta 
miento excepcionalmente favora 
ble do las exportaciones, que her 
provocado un crecimiento consi­
derable de las reservas oficiales 
La eliminación del déficit exte 
rior en el verano de 1970 dio 
paso a una política progresiva 
mente más expansiva.

Segundo. La reciente modifica 
ción de la paridad de la peseta, 
respecto del dólar, que, Junto con 
la supresión de la sobretasa nor­
teamericana a las importaciones 
deben mejorar —dice el infor 
me— el clima general de las em 
presas, pero dejando inalterada 
la competiüvldad de las expor­
taciones españolas.

Tercero. El informe subraya 
como muy importante la conse-

cuclón del
de la economía, en I T L »  *  
sucesión de fases *  i ® * * ’ ’ 
m0 y  de etapas de des*
clón.

iu y

Pero la OCDE, con ta**' B“ 
con que acostumbran ^  p.
informes, señ a la d »  I®, 
a  nuestra economía. ^
peligro s e d e r W d
cía de subvencwnar ^
empresas Ineficaces a  ¡s®»
restringir el aum'

« • S í ^
prec! ? L .  i «  medidas

2  Arriba

Ayuntamiento de Madrid



LA REPRESENTACION 
FAMILIAR C O I

EL último de los grandes temas aboi dados en la entrevista 
del director de «Pueblo», don Emilio Romero, con el Mi- 
nistro Secretarlo General del Movimiento, don Torcuato 

Fernández Miranda, fue el de la Familia, base, con el Muñid, 
pió y el Sindicato, de nuestro esquema representativo.

tMlUO Romero dice en su pregunta que el Munidplo y  el 
Sindicato tienen organización y que por ello la dcmocra* 
cia en el Municipio y e l Sindicato es orgánica, mientras 

que I» al carecer de organización, aparece inorgánl.
camente representada en los Ayuntamientos y  en las Cortes. 
«¿No sería mejor completar orgánicamente esta representación 
tripolar —añade— y efectuar la gran organización de la Fa­
milia?»

La respuesta del Ministro es plenamente afirmativa: «Exac­
to. Esa «  un» de las C09as 9ue hay que hacer: Dotar a la 
representación familiar de la estructura necesaria para que su 
representatividad sea efectivamente orgánica.»

E insiste el Ministro: «Eu esa pregunta estoy totalmente de 
acuerdo con el sentido indicativo de la misma; sí, eso es 
lo que hay que hacer: Efectuar la gran organización de (a 

Familia.»
Vemos, asi, que está última respuesta enlaza con la primera, 

en U que hay un párrafo que creemos merece la pena 
recordar: «Una Democracia del Poder ha de tomar al ciuda­
dano desde su situadón social, y eso es le que hace nuestro 
sistema representativo; pero establecidos los cauces, perfeccio­
nados esos cauces, lo  importante es que por ellos discurra una 
corriente dinámica, vivaz y  copiosa, que haga auténticamente 
presente al pueblo a  través de la Familia, el Municipio y  el 
Sindicato en la partidpadón del Poder, en la nacionalización 
del Poder.»

EN ambos párrafos vemos cóm o se conectan e interrelacio- 
uan dos conceptos: El de «democracia orgánica» y  el de 
«democracia com o nacionalización del Poder*. Nos parece 

Interesante señalarlo así porque en la fusión de ambos con­
ceptos la idea de nuestra democracia es a  la vez representa­
tiva y partidpativa. Recordemos que la democracia liberal 
está montada sobre la representatividad, pero que la deman- 
da actual, en los países con sistema demo liberal. es de parti­
cipación (lo que los anglosajones llaman «particlpatory demo- 
eraeyo), al sentirse la inoperanefa o  envejecimiento de la pura 
representatividad con la  creciente inoperancia o  envejecimien­
to de los partidos políticos. La gente, en una palabra, no se 

• dente «representada* en Instituciones inorgánicas, a  través de 
hombres cuya lealtad suele ser primero para su partido y  en 
último término para sus constituyentes, y por eso pide parti­
cipación o protagonizad6n política más directa en la defensa 
de sus aspiraciones, y  no cabe duda Que ello equivale a  una 
demanda de un «canal» orgánico mucho más próximo alhom- 
br*< como es la Familia, que el de ia simple afiliación a  un 
PMtido.

EN todo caso, lo importante aquí es lo que aparece como 
nna necesidad: «Efectuar la gran organización de ia Fa­
milia.» El gran tema ha quedado asi planteado, casi diría- 

«os que desafiantemente, com o una invitación a  realizar esa 
tares que vendría a  rematar el proceso orgánico de nuestras 
bases representativa* y  partldpativas, que es tanto com o decir 
8 completar el proceso de nacionalización del Poder. En éste 
Mside, creemos, la fertilidad del propósito: el de abrir el cau- 
K  de la Familia mediante su organización, dotando a  la repre 
“ dación familiar de la estructura necesaria para que su re­
presentatividad sea efectivamente orgánica. Recordemos que 
b>s tres cauces que patentan la originalidad del sistema se 
Proponen, entre otras cesas, demostrar la inutilidad de los 
Partidos políticos, incoherentes o incongruentes con ese piste- 
®a* como >a quedó dicho por el Ministro, lo cual lleva Implí- 
cita U aceptación «inequívoca y  radical» de que los cauces 
eat4°  Perfectamente establecidos.

CERRAMOS con este comentario la serie que hemos dedica- 
do a la entrevista de don Emilio Romero con el Ministro 
Secretario General del Movimiento. Pero lo que no queda 

“ rrado, sino abierto, es un amplio repertorio o «spectrura» de 
dea* y  clarificaciones que desde las muchas provincia» dei 

Pasamiento del Ministro solicitan y solicitarán nuestra aten- 
Qón- Porque nos hallamos ante un proceso de creación y  cía- 
d a c ió n  política; ante una pausa en el camino para redefi- 
*Ur. reajustar, actualizar y  perfeccionar. Y  esto, porque núes- 
*° orden constitucional es abierto, com o en ocasión histórica 

, J° fl  Caudillo, y  porque el Movimiento que inspira y  nutre 
Avenosamente ese orden es algo que está vivo y  que por 

* lnlclón se mueve en un tiempo de aceleración histórica, y 
“*blén de invitaciones a  la confusión. Parafraseando al Mi- 

J / ro' and*n sueltas por ahí las brujas de MacBeth incitando 
d 08 ,ác,,es éxitos demagógicos, a las ambiciones no confesa- 

* P°rque tal vez son inconfesables, y a las nostalgia». Pero 
u  "o  ea ia hora de las brujas, sino la de los arúsplces, U 

p ^ ¿ * t,nKue a  loa mero» políticos de los estadistas, en estas 
de IYmnan: •'Lo* primeros piensan en la» próximas 

0ne* > 'os  segundos »  las próximas generaciones.»
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Las claves de Mao
M\ L R A U X  ha  so r p re n d id o  a 

N ixon  co n  la a firm a c ió n  
de  q u e  M ao-T se  ya  n o  e s  un 

g ra n  re v o lu cio n a r io  v  la  de  q u e  
está  o b se s io n a d o  a ctu a lm en te  p o r  
e l a u m en to  d e  n ivel de  vid., d e  
lo s  ch in os . D e sco n o z co  el co n te x ­
t o  de  lo s  in fo rm e s  d e l a u tor  de 
"L a  co n d ic ió n  h u m a n a" a l Presi­
den te  a m e rica n o , p e ro  p ie n so  que 
la  a ct itu d  a ctu a l d e  M a o  n o  nace 
ta n to  de  su  o b se s ió n  p o r  el ca m ­
b io  ‘ le n ivel de  v ida , cu a n d o  por 
la de  n ive la c ión  de l c a m b io  p o r  
él im p re so  a  |a v id a  ch ina . O  d i­
ch o  de  o t r o  m o d o , p o r  la  p erp e ­
tu a ción  d e  su  prop ia  o b ra .

H ay tres claves, a  m i en ten d er, 
fun d a m en ta les  para  d e s c ifra r  a 
M a o : a n tico n fu c io n is m o . a rticu ­
la c ión  de  la  un ida d  p o lít ica  y  ade­
cu a c ió n  d e l m a rx ism o-len in ism o  a 
lo s  pa íses a g ra r io s  d e l t e r c e r  
m u n d o.

G lob a liza  M a o  el Im p e r io  ch i­
n o  c o n  e l g e n é r ico  d ic ía d o  de 
" fe u d a l is m o "  ca ra cter iza d o  p o r :  
e l c u lto  de l p a sa d o  p o r  e l pasa­
d o ,  la  lite ro c ra c ia  u  o lig arqu ía  de 
lo s  b u ró cra ta s  im p e r ia le s ; la 
a lianza  en tre  b u ró cra ta s  y  terra ­
ten ien tes y  la  in ca p a c id a d  políti- 
c a  d e  lo s  g ob e rn a n te s . T o d o  e llo  
h a ce  de  la  C h ina  u n  se r  está tico , 
q u e  sorpren dería , e n  su  m o m e n ­
to , e l esp ír itu  d in á m ico , p r o fu n ­
d a m en te  e u ro p e o  d e  T eilhard  
Chardln.

F rente  a  este  co n fu c ia n o  cu lto  
al p a sa d o  o fr e ce  M a o  un desp lie ­
gue d ia lé c t ico  en  b u sca  d e  una 
" im a g en  n u e v a ", a lim entada, tal 
vez so terra d a m en ie , c o n  la d ia léc­
tica taoísta  y  expresada a lo  la r  
g o  d e  la  H istoria  p o r  lo s  levanta­
m ie n to s  ca m p e s in o s , las soc ied a ­
des  secre ta s  prog resista s  y  la 
c ien cia  eu rop ea , que , p r im e r o  los 
je su íta s  ca tó lico s , co n  a m or, y 
d e sp u é s  las poten c ia s  m undia les, 
co n  á n im o  rapaz, llevaron  a l v ie ­
j o  " I m p e r io  de l M e d io ”.

La n o b le  im agen  d e  C hiang Kai 
Chek a lim en tó  una em presa  de  

sín tesis  h istór ica , c o n  la  q u e  M ao 
ro m p ió . S in  e m b a rg o , e l v ie jo  lí­
d e r  de l K u om in ta n g  tod a v ía  anun­

c ia  a l co n tin e n te  su p r o y e c to  co n  
e l " s lo g a n "  de  " re c o rd a d  a los 
T ch eu ".

P ara  co n fo rm a r  una un ida d  p o ­
lítica , a l m o d o  d e  to d o s  lo s  re v o ­
lu c io n a r io s  q u e  e n  e l m u n d o  han 
s id o , bu sca  M a o la  ren ov a ción  de 
la  m en te  co n  la  preten sión  de  "re ­
m o ld e a r  la  na tu ra leza ". M as c o  
m o  lo s  v ie jo s  in stin to s  feudales 
re b ro ta n , re co g e  d e  L en ln  su  dis- 
t in tic ió n  e n t r e  co n tr a d ic c ió n  y  
antítesis, y  fa b r ica  la  te o r ía  de 
" co n tr a d ic c io n e s  a n tité tica s”  o  
co n tra rre v o lu c io n a ria s  y  “ n o  anti­
té t ica s”. surg idas de l e r r o r  o  fa­
llo  d e  la  n atura leza , y  a p lica  a  las 
p r im eras  la  v io len cia , y  a  la s  se­
g u n d a s lo s  su ce s iv o s  "s a lto s  ed u ­

ca t iv o s " , cu y o  p e n ú ltim o  ca p ítu lo  
será  el d e  la  " re v o lu c ió n  cu ltu ­
ra l” . P ero , ¿ n o  su cederá , ta l vez, 
q u e  lo  q u e  M a o  en tien de  c o m o  
" r e b r o te  de l ca p ita lism o ”  sea , en 
b u en a  m ed ida , in stin to  esencia l 
d e  lib erta d  h u m ana?

E l v i e j o  poeta , c lá s ic o  e n  la 
fo r m a  y  rea lista  fa n tá stico  e n  el 
fo n d o , lanza el d ic ta d o  d e  rev i­
s io n is m o  s o b re  R usia , c o m o  arm a 
m o rt ífe ra  c a r a  a  lo s  pa íses del 
t e rc e r  m u n d o . ‘ P e ro  su  ta lante se­
re n o  llev a  e n  e l f o n d o  d e  su a stu ­
c ia  or ie n ta l la  p ro fu n d a  p re o cu ­
p a c ió n  d e  lo s  u tó p ico s ."  S i Sta lin , 
p ra c t ica n d o  la  te o r ía  de l " s o c ia ­
lism o  en  u n  s o lo  p a ís” , h izo  de  la 
n e ce s id a d  v irtu d , é l t ien e  q u e  per­
c ib i r  q u e  la  tenaza  rusoam ericana  
ex te r io r , lo s  re b ro te s  in ter iores  
d e  lib erta d , lo s  a p e tito s  d e  p o d e r  
d e  lo s  p os ib le s  su ce so re s  y  las di 
ficu lta d e s  e c o n ó m i c a s  pueden 
co n d u c ir le  a  la  co n tr a d ic c ió n  y 
en vu elven  el p o s tm a o ísm o  en  
un in e x tr ica b le  trigram a, que 
s o l í  p o d rá  d e s c ifra r  la  H isto ­
ria.

A l e n cu e n tro  d e  este  h o m b rt  
m a rch a  R ich a rd  N ix on . La sabi 
d u n a  d e  M alraux y la  c ien cia  de 
K issin ger , s e  van a en con tra i 
c o n  la  p o e s ía  a torm en tad a  p o r  í  
fu tu ro

P edro FARIAS

Airibm  S
Ayuntamiento de Madrid



López Bravo o su regreso de La Haya

ES PROBABLE ORE LA  
CONFERENCIA EUROPEA 
DE SEG U RID AD  NO SE 

CELEBRE ESTE AÑO
MADRID. (Pyrcsa.) — «En mi 

opinión personal, dudo mucho 
que antes del segundo semestre 
de este año se produzca una 
reunión preparatoria a nivel de 
embajadores sobre la Conferen­
cia Europea de Seguridad. E  In­
cluso creo —sigue siendo sólo 
m i opinión— que es muy proba­
ble que esta conferencia no se 
prodiuca este año*>, declaró el 
Ministro de Asuntos Exteriores, 
don Gregorio López Bravo, a  su 
regreso a  Madrid por vía aérea, 
proceden',,) de La Haya, donde 
permaneció día y medio.

«Después de mis conversacio­
nes con mi colega holandés, se­
ñor Schmelzer, puedo decirlo 
que las posiciones de Holanda 
y  de España en cuanto a la Con­
ferencia Europea de Seguridad 
son  similares. En lo que se re­
fiere a  la  actualización del acuer­
do España-Mercado Común, se 
encuentra en un momento de 
preparación. E s t a  posibilidad 
» -la  revisión de los acuerdos en 
caso de ampliación de la Comu­
nidad—  ya había sido prevista 
cuando firmé el anterior acuer­
do  en Luxemburgo», dijo tam­
bién el señor López Bravo.

E l Ministro español de Asun­
tos Exteriores se entrevistó con 
en colega h o l a n d é s ,  señor 
Schmelzer, que ofreció un al­
muerzo en su honor. E l señor 
López Bravo pronunció una con­
ferencia con motivo del XL  ani­
versario del Instituto para Amé­
rica Latina.

Acompañaron a ! Ministro en 
•a viaje el director general de 
Relaciones Económicas Interna­
cionales, señor Cerón, y  el jefe 
de su Gabinete técnico, señor 
Martínez Caro.

Canje de notas 
hispano-francés

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—E l «Boletín Oricial del 
Estado» publicó ayer un canje 
de notas hispano-rrancés de fe­
cha 25 de junio de 1971, conte­
niendo el acuerdo complementa­
rlo  sobre creación de una ofi­
cina de controles nacionales yux­
tapuestos en la  estación de Cer­

bero. El acuerdo amplia los li­
mites de la zona prevista por el 
articulo 3." del convenio hispa- 
iio-franccs de 7 de julio de 1965.

También publicó el periódico 
oficial otro canje de notas his- 
paño-portugués de fecha 18 de 
diciembre de 1971, ampliando el 
ámbito del acuerdo de higiene y 
sanidad pecuarias entre España 
y  Portugal, firmado en Lisboa 
el 28 de febrero de 1956.

AUDIENCIAS DEL PRINCIPE 
DE ESPAÑA EN BARCELONA

BARCELONA. (Cifra.)—El Príncipe de España, Don Juan 
Carlos d e  Borbón, recibió ayer por la tarde en el palacete 
Aübéniz, de  Montjuich, en donde reside, las siguientes audien-

Comisión organizadora del oentcnario de Amadeo Vives, 
presidida por el Gobernador Civil, don Tomás Pelayo Ros, 
y  acompañada por la nuera de* insigne compositor, señora 
Rorg, viuda de Vives.

Presidente de la  Junta de Obras del Puerto de Barcelona, 
don Ramón Guardáns Vallés.

Subjefe Provincial del Movimiento de Barcelona, reciente­
mente nombrado, don Antonio Casas Ferrer. y  don José An­
tonio Linati Bosh.

EL PRINCIPE, PATRON MAYOR 
HONORARIO DE LA COFRADIA 

DE PESCADORES DE LOURIZAN
VIGO. (Cifra.)—El Principe de Sepelía. Don Juan Carloe 

de Borbón, ha aceptado el nombramiento de patrón mayor 
honorario de la Cofradía Sindical de Pescadores de San An­
dida de Lourizán, según ha comunicado la Secretaría particu­
lar del Principe a  dicha Cofradía.

La noticia de la  aceptación del Principe ha causado intima 
satisfacción en aquella entidad.

P R I M E R O  D E  L A  
X  L E G I S L A T U R A EL DIA 25 

PLENO DE LAS CORTES
• Ayer se reunieron las Comisiones (je 

Asuntos Exteriores y Defensa Nacional
M A D R ID . ,  P yresa .,  E l p r o x im o  d ia  2 5 , a  .as  c in c o  d e  ^  ~

noviembre de 1957 sobre haberes y  devengos de la Legié,, 13 *  
Loe señores Valúe Vna y  Lop l  eUpe aeradecleren la 

de parle de sus enmiendas, y  tras varias intervenciones

la  la rd e , s e  ce leb ra rá  u n  P len o  d e  las C o rte s  E spañolas, 
p r im e r o  de  lo s  q u e  co n  ca rá cte r  o rd in a rio  se  celebrarán  
e n  la  presen te  Legislatura.

D urante  la  se s ió n  se  so m eterá n  a l P le n o  d e  las C o r le s  
e l p r o y e c to  de  le y  d e  P resu p u estos G enera les de l E sta d o  
para  1972 y  lo s  d ic íá m e n e s  a p ro b a d o s  a y e r  la rd e  p o r  las 
C om is io n e s  de  A su n tos  E x te rio re s  y  D efensa .

COMISION DE ASUNTOS EXTERIORES

Condecoraciones 
francesas a militares 

españoles

MADRID. (Pyresa.)-En el cur. 
so de una recepción celebrada 
el jueves por la tarde en su re­
sidencia y  en presencia del Mi­
nistro del Aire, general Salva­
dor Díaz-Benjumea, el embaja­
dor de Francia, señor Glllet, im­
puso las insignias de oficial de 
la Orden de la Legión de Honor 
al coronel don Emilio O’Connor 
Valdivieso, director general de 
Transporte Aéreo, y  de comenda­
dor de la Orden nacional del 
Mérito al teniente coronel don 
Jesús Bengoechea Beamonde, del 
Alto Estado Mayor.

Robles Piquer, subdi­
rector general 

de Iberoamérica

MADRID. (Cifra.)—Don Carlos 
Robles Piquer, hasta ahora sub­
director general de Relaciones 
Económicas Bilaterales del Mi­
nisterio de Asuntos Exteriores, 
ha sido nombrado subdirector 
general de Iberoamérica de di­
cho Departamento.

Don Antonio Gil Casares, a 
quien sustituye el señor Robles 
Piquer en la Subdirccción Gene­
ral de Iberoamérica, pasa a  des­
empeñar un alto puesto en la 
Escuela Diplomática.

El señor Robles Piquer es un 
experto en temas iberoamerica­
nos, y  en calidad de tal acom­
pañó durante el pasado año al 
Ministro de Asuntos Exteriores, 
señor López Bravo, en sus tres 
viajes a  Centro y  Sudamérica.

MADRID. (Pyresa.)—La Comi­
sión de Asuntos Exteriores de las 
Cortes Españolas, bajo la presi­
dencia de don Alberto Martín 
Artajo, ratificó ayer tarde, prác­
ticamente por unanimidad, diver­
sos Convenios y  Acuerdos inter­
nacionales durante una sesióii 
que duró menos de una hora. 
Solamente el Convenio para la 
comunicación aérea entre los Go­
biernos de España y  la Repúbli­
ca Popular de Bulgaria, obtuvo 
un voto en contra, el del s-'fior 
Pinar, ponente para el citado 
Convenio.

I-as restantes normas interna­
cionales ratificadas fueron las 
siguientes: Convenio Internacio­
nal del Trigo 1971; Convenio y 
Protocolo entre España y los Paí­
ses Bajos para evitar la doble 
imposición en materia de im­
puestos sobre la  renta y  sobre el 
p a  t r  i m  onlo; Acuerdos sobre 
transportes internacionales de 
mercancías perecederas y sobre 
vehículos especiales utilizados en 
estos transportes; Convenio Bási- 
oo de Cooperación Técnica entre

España y  la República Federati­
va del Brasil; Convenio . de Co­
operación Técnica en materia de 
turismo entre España y la Repú­
blica del Ecuador; Convenio Bá­
sico de Cooperación Técnica en­
tre España y  la  República del 
Ecuador (Estatutos de la Orga­
nización Mundial del Turismo); 
Convenio de la  OIT, número 132, 
relativo a las vacaciones anuales 
pagadas: Convenio Cultural entre 
lo» Gobiernos de España y la Re­
pública de Costa Rica; Convenio 
de Cooperación Científica y lúe- 
nica entre los Gobiernos de Espa­
ña y  la República del Perú; Con- 
venlo en materia de turismo en­
tre los Gobiernos de España y  la 
República de Filipinas; Convenio 
internacional para la represión 
del apoderamicnto ilícito de aero­
naves; Protocolo firmado en Vie- 
na el 7 de julio de 1971, relativo 
a una enmienda al articulo 56 uel 
Convenio de Aviación Civil Inter­
nacional, de 7 de diciembre de 
19H, y  Convenio cultural entre 
España y  el Reino hachemita de 
Jordania.

de los señores Hernández Navarro y  Merino y de! tenienter^'' 
don Manuel Diez Alegría, todos los cuales propusieron modín ^  
lies gramaticales, el articulo fue aprobado coa la siguiente"^0,
ción:

«El reclutamiento de estas fuerzas se llevará a cabo con 
voluntario procedente de los Ejércitos españoles, o  de 
vil, tanto español como extranjero, comprendido entre los diM í  
V  treinta y  cinco años de edad, que se comprometan a s*nb 
periodos de dos, tres, cuatro o cinco años, percibiendo, por m j ?  
vez, según el compromiso de enganche, como incentivo u 
correspondiente, fijada de acuerdo con las disposiciones tíreni* 
cada momento sobre retribuciones de Us clases de tropa.»

El Presidente de la Comisión, don Alfredo Galera Paniarua u 
vantó seguidamente la sesión, al comienzo de la cual lubia 
dado a los Procuradores veteranos y  a los que se incorporaban!? 
primera vez a aquélla.

•  INTERVENCION DE DON BLAS PINAR
Abierto el turno de ruegos y preguntas, el señor Fernández Pa­

lacio preguntó sobre el reconocimiento del nuevo Estado «le Ben­
gala Oriental (Bangla Desh), y. el Presidente de la Comisión ir.ani. 
festó que se daría traslado de las palabras del Procurador al Presi­
dente de las Cortes para su eventual comunicación al Gobierno.

Entre las restantes intervenciones destacó la del señor Pinar Ló­
pez, qnien solicitó información sobre la situación de Guinea en rela­
ción con España y  sobre la próxima visita de Douglas Home a 
nuestro país. Asimismo preguntó si la reciente apertura de un Con­
sulado español en Hong-Kong significa una ampliación de la «Ost- 
politiko española. El presidente de la Comisión contestó que que­
daría constancia de los citados m egos y  poco después levantó la 
sesión.

•  COMISION DE DEFENSA

La Comisión de Defensa Nacio­
nal de las Cortes Españolas, que 
preside el teniente general don 
Alfredo Galera Panlagua, dictami­
nó un proyecto de ley, que será 
sometido a  la aprobación del 
próximo Pleno de la  Cámara, y 
aprobó dos proyectos de ley de 
su competencia, en el curso de 
una sesión, celebrada ayer tarde, 
y que duró tres cuartos de hora.

El proyecto de ley que se dic­
taminó modifica el '-"culo 85 de 
la  ley 209/66, de diciembre, Pe­
nal y  Procesal de la  Navegación 
Aérea. La única enmienda pre­
sentada fue la  del señor García 
Ribes, quien se manifestó conven­
cido por los argumentos de la 
Ponencia y  retiró su enmienda. 
El dictamen de la Comisión, que 
obtuvo el voto unánime de los 
Procuradores que la componen,

| TR IB U N A  DE PR E N SA

DOS BREVES 
REUNIONES

♦  Ayer, dos Comisiones en  las Corles. Y tas dos terminaren tu 
tareas en un tiempo record. Apenas media hora cada una l<i 
da gusto.
♦  En Defensa Nacional, por un momento nos sentíamos raro 
traídos a la Comisión de Presupuestos. E l teniente general Día- 
Alegría ocupaba su escaño habitual; et teniente general Galsi 
Paniagua se  sentaba en la tribuna presidencial, pero no com» 
ponente, sino com o presidente. Otro ponente de Presupuestos, «jt 
Miguel Vizcaíno, era ahora vicepresidente de la Comisión.
♦  En los escaños, ilustres figuras de la vida militar; los ex .Uto 

tros Nieto Antúnez, Barroso y  Lacalle; el Capitán General <¡t u 
/  Región Militar, don Tomás G arda Rebull; el nuevo director te». 

ral de la Guardia Civil, teniente general Inieata Cano; el GoOtm& 
Militar de Madrid, general Campano; e l  teniente general Pérez\l5s- 
ta; el presidente del Consejo Supremo de Justicia Militar, tenmi 
general Fernández Gzvarrón... Todos-eHos expertos en las metew 
que se  estaban deliberando.
♦  Los tres proyectos que figuraban en el orden del día s e n ­
taron sin dificultades, con  escasas modificaciones tcrmmMptn 
la  modificación del artículo 2S de la ley de Devengos 
la Legión motivó que precisaran et texto tos señores Meneo, Her­
nández Navarro, Iniesta y  Lacalle, entre otros.
♦  De acuerdo con el Reglamento de tas Cortes, sólo tíPW®*
de modificación de la ley penal y  procesal de la Navegación au?  
requerirá votación en et Pleno. Los demás, aprobados por ta t 
sión, han pasado prácticamente a convertirse en ley. .
♦  La rápida terminación de la Comisión de Defensa jvoctof 
permitió llegar a tiempo al final de los debates en la 
Asuntos Exteriores. En aquellos momentos don Blas Pmr, cor. - 
siva oratoria, pedía que se  informara a la Comisión sobre e - 
de las relaciones con  Guinea, sobre la visita a España de M*  "  
y  sobre el Consulado en Hong-Kong. Nos enteramosae

te” m “ an’  .  ■ Pifiar habla votado en contra del convenio para la c0™ . ¿,
La com isión aprobó el proyec- a¿rea entrc Jo$ Gobiernos de España y  ta República Popdv 

to de ley por el que se modifican Bulgaria. .
♦  Otro Procurador, don Marcelino Oreja, hizo unas oos
sobre la tramitación en las Cortes de los convenios wtem  ^  
¿Sería m ejor que se  remitieran a  ta Cámara antes ae ser 
por et Gobierno? 11
♦  El presidente de la Comisión, don Alberto ^'ar1*V  
respondió que era un punto opinable, pero las normas. ¿crW 
están claras; tos convenios internacionales se remiten a

sos Procuradores, y una vez su- para ^  ^  cámara proponga o  no ta ratificación de m  
primida la disposición transito- ptr0i claro, sm  que haya posibilidad de alteraciones• os 
rta del proyecto de ley. fue apro- sobre el que ya se ha insistido en otras legislaturas. 
to d o  por nnánimidad. _  dEK'aD°

establece la intervendón del acu­
sador particular y  del actor ci­
vil t j  el procedimiento penal y 
procesal de la navegación aérea, 
así como la posibilidad de perso­
nación y  defensa de terceras per­
sonas, entidades, sociedades y 
empresas en los casos que se dé­

los artículos 27, 30, 32, 33, 34, 36 
y  38 «le la ley de 22 de diciembre 
de 1955, que regula el ingreso y 
permanencia en el Cuerpo de 
Suboficiales y  Escala Auxiliar. 
Con algunas modificaciones gra* 
meticales propuestas por diver-

Alberto'

EL PROXIMO LUNES

VISITA DEL MINISTRO FRANCES DE DESARROLLO INDUSTRIÉ
In augu rará  en  M adrid la S em ana F rancesa  d e  la  Electronic1

PARIS (E fe).—El ministro francés del Plan y  del Desarrollo In­
dustrial y  Científico, Frangois Xavier Ortoli, saldrá el prúximo lu­
nes, día 21 de febrero, del aeropuerto d e  ParisOrly, por vía aerea, 
con destino a  Madrid, para realizar una visita oficial de dos días 
de duración en la capital española.

«El objeto de esta visita —declaró ayer a  la agencia Efe el con­
sejero técnico del Ministerio francés del Plan y  secretario del mi­
nistro, J. Huet—  es inaugurar la Semana Francesa de la Electró­
nica, que se celebrará en Madrid del 21 a l 27 de febrero, y  llevar 
a  cabo entrevistas y  contactos con el Gobierno español para hacer 
más amplia la cooperación franco-española en las esferas econó­
mica e industrial.» Ortoli saldrá el lunes 21 de Orí y  a  las 8,20 GMT 
y  llegará a  Madrid a  las once. E l mismo lunes inaugurará la Se­
mana Francesa de la Electrónica, pronunciando una alocución en 
esta inauguración.

El mismo dia de su llegada, el señor Ortoli se entrevistara con 
los Ministros de Industria, señor López de Letona, y  del Aire, don 
Julio Salvador y Diaz Benjumea.

E l martes, día 22, Frangois Xavier Ortoli se entrevistara con ei 
Ministro español del Plan de Desarrollo, don Laureano López Rodo;

el Ministro de Asuntos Exteriores, don Gw* orí®J 
de Información y  Turismo, don Alfredo Sánchez

Visitará también ese mismo día el ministro f ^ j ?  ^  
ción del Instituto Nacional d *  Industria, ^  pu­
de Letona, que ofrecerá a  Ortoli un *touerzo *****
Por la tarde girará una visita el miembro > 
la  Cámara Francesa de Comercio a In****1*  ^star «  15 ̂  
el avión de regreso a París a  las 1M0GMT, par» ^
de Francia a  las 21,00 GMT. acalco

Según manifestó, asimismo, a  Efe «1 *********
nísterio francés del Plan, quiere subrayar « W ju g t iJ A  
con esta visita, e l interés con que c o o t e m j » »  por*1* 
de la electrónica y  en particular el interés qu* e  , 
un mayor desarrollo de la cooperación «cenan»** 
tre Francia y  España. .

«Las entrevistas del ministro francés del 
Científico con los miembros del Gobierno ^pan e&  
sámente sobre el examen de los principal*» dei
ración bilateral)», concluye por último «  secí 
francés y  portavoz ministerial.

Ayuntamiento de Madrid
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PIAN DE INFRAESTRUCTURA 
SANITARIA DE LA CUENCA DEL JALON
Afecta a 115  localidades, 120.000 habitantes y su coste supone 487 millones de pesetas

. . .n o in  (De nuestra Redacción.1—f j ,  nuiu.i . . . . . .  r  “  “ “MADRID- (De nueelra Redacción.)_La adjudlcaclto del concurro
_  i ,  consmiectón de la cuarta planta siderúrgica Integral, tumo 

STana serle de Informes y nombramientos, son aspectos destacados

« , Cí >5 ^ d e n e la  '<¡e? Jóle í c l ^ n r d o ^ ^ '^ u y a ^ p ^ '^ ^ "

t  ,o“ n̂ í , a ' , n,0™ aC,Ú"  y Tur—  -
|7 única propuesta presentada al concurso do construcción de 

„  ddtrúrgica fue la de la Sociedad Altos Horno. 
la ,  S. A., y ba sido objeto de estudio por la Comisión Interml- 
Serial prevista en el decreto del concurso, que emitió Informe 
¡ « o b le  a la rnlsnia. El Consejo ha acordado, a  propuesta del 
¡L a ñ o  de Industria, adjudicar el concurso a  la citada entidad

tanueva siderúrgica será una de las mayores plantas europeas 
„  cuanto a volumen y  grado de terminación de sus fábricas y 
Z & i  una capacidad de producción de seis millones de toneladas 
*t acere al año al terminar su ultima fase. En este momento dará 
■capación a unos 12.000 trabajadores. Desde el punto de vista tic- 
Mee. se realizará con ia  más moderna tecnología y  estará dedicada 
„  jn totalidad a la fabricación de productos planos, desde los lamí- 
■Mos callentes hasta los laminados fríos, siendo en esto aspecto 

de la. plantas siderúrgicas de ciclo Integral más completo de 
¿J u  las existentes.

Se ha previsto la puesta en marcha de la primera fase que 
supondrá la producción de un millón de toneladas de productos 
t t s  para 1»7S y  la terminación de la misma para 198!, s i bien su 
ojnstrucción seguirá, de acuerdo con  las condiciones del concurso, 
la marcha del mercado español.

La realización de la cuarta planta siderúrgica Integral supone la 
morar Inversión Industrial en la historia de España (unos 120.000 mi­
tones de pesetas, a precios actuales) y permitirá mantener una 
producción siderúrgica acorde con el desarrollo industrial de las 
sanidades transformadoras del país. Particularmente, para Valen­
cia y la zona del Levante español supone un paso fundamental en 
d desarrollo económico de esta región.

PRORROGA
»  propuesta de los Ministerios de Hacienda, Trabajo e Industria 

y preda petición del Sindicato Nacional Textil, el Consejo de Mlnis- 
m  aprobó un decreto de la Presidencia del Gobierno por el que 
K prorroga la vigencia dcl Plan de Reestructuración de la Industria 
Urdí Algodonera.

Igualmente, a propuesta de los Ministerios de Información y 
•ataña y Asuntos Exteriores, se ha aprobado un decreto de la 
•taddcncia del Gobierno por el que se regulan las fundones y  acti- 
MBaóes de los consejeros de Informadón y Turismo en el exterior.

ABRAS PUBLICAS
i  propuesta del Ministro do O teas Púbikas se aprobaron 80 ex- 

safantes que totalizan una inversión de 1300 millones. Destacan 
m  Mk» d  Plan de Infraestructura Sanitaria de la cuenca d d  
Uta.

EDUCACION Y CIENCIA
Entre los aspectos d e  este Ministerio destacan la creación del 

Jiígistro Especial de Centros Docentes, la creación de un Centro 
“ Periraental de la Educación General Básica en Barcelona, la 
«daradón do monumentos hlstórico-artísticos del palacio de Bauer, 
cb Madrid; del palacio de los Gobernadores» en San Roque (Cádiz), 
y «  castillo de Santiago, en Sanlúcar de Barrameda; la adjudicación 
«obras del Plan de Urgencia para Galicia y  las obras de terml- 
“ ctón, con carácter urgente, del nuevo Hospital Clínico d e  Sevilla.

JfcÁBAJO
.  f  Ministro de Trabajo presentó al Consejo un informe sobre 
b  evolución de la emigración española durante el pasado mes de 
JJr0, p  tendencia emigratoria refleja un. descenso de la emigra­
r a  T f ,lda a Eur°Pa- del 14,4 por 100 respecto a  la cifra del mismo 
j*^oel año anterior, especialmente la destinada a Alemania y

AGRICULTURA
a propuesta del Ministro de Agricultura, el Gobierno ha acor- 

ia remisión a las Cortes de nn proyecto de ley sobre Agrupa-

clones de Productores Agrarios, que viene a dar cauce legal a  las 
aspiraciones de los agricultores y  ganaderos de aglutinar sus esfuer­
zos para, mediante una tipificación y  concentración de la oferta, 
mejorar las condiciones en que se realiza la comercialización de los 
productos del campo en las zonas de producción.

En cuanto a la regulación de la  Campaña de Leche, vista la 
favorable experiencia del segundo período del año lechero 1971-72, 
se estima conveniente Institucionalizar una prudente oscilación de 
precios al ganadero, con objeto de conseguir un estímulo de la 
producción a efectos de  lograr a  la mayor brevedad posible un 
mayor grado de autoabastecimiento, y  todo ello acompañado de una 
elevación de los precios mínimos para una adecuada y estable 
defensa de los intereses ganaderos.

COMERCIO
La estadística de aduanas, presentada por el Ministro de Comer­

cio, sobre las cifras correspondientes a  enero de 1972 señala un 
aumento en las Importaciones del 17,2 por 100 sobre enero de 1971, 
y  un aumento en la exportación del 223 por 100. El déficit comer­
cia! pasa de 126,9 millones de dólares en enero de 1971, a 135 en 
enero de 1972.

INFORMACION Y TURISMO
El Ministro de Información y Turismo presentó al Consejo un 

proyecto de decreto por el que se amplía el Pleno de la  Comisión 
Interministerial de Turismo, com o consecuencia, principalmente de 
la reciente reorganización del Ministerio de Agricultura, y  con objeto 
de atender adecuadamente a las directrices, objetivos y  acciones es­
tablecidas por el III Plan de Desarrollo en materia de turismo.

COMISARIA DEL PLAN
El Ministro y  Comisario del Plan de Desarrollo Informó al Con. 

se jo  sobre el volumen publicado por el Instituto Nacional de Esta­
dística relativo a estadísticas de enseñanzas, que comprende todos 
los niveles, con series anuales que abarcan los últimos diez oños.

De entre los muchos datos ofrecidos, los más significativos sen 
los globales. Así, nuestra población estudiantil total en el curso 1969- 
1970 era de seis millones y medio, frente a los cuatro millones de 
diez años antes, en el curso 196Ó61.

RELACIONES SINDICALES
El Ministro de Relaciones Sindicales, entre otros Informes de 

carácter socio-económico, informó que los Convenios Colectivos sus* 
critos desde 1 de enero hasta ei 15 de febrero alcanzan la cifra de 
250, pasando de un millón los trabajadores que han mejorado sus 
salarlos y  restantes condiciones laborales, cifra la más alta del úl­
timo trienio.

Reorganización del Ministerio de 
Información y Turismo

A peguntas de uno de los periodistas sobre cuál es el motivo 
de que se hayan constituido un Grupo de trabajo y  una Comisión 
de dirección del mismo para el estudio de la organización y perfec­
cionamiento de la  actuación administrativa de su Departamento, el 
señor Sánchez Bella manifestó que este procedimiento es e! que se 
viene siguiendo, en supuestos análogos, en distintos Departamentos 
ministeriales. Así se hizo en los casos de las recientes reestructura­
ciones orgánicas de los Ministerios de Educación y  Ciencia v Agri­
cultura, y hace sólo unos meses, en octubre y  diciembre del rasado 
año, se han constituido grupos de trabajo similares para realizar los 
estudios pertinentes en lo que se refiere a  los Ministerios de Tra­
bajo y Vivienda.

Añadió el Ministro que el enorme crecimiento de las competen­
cias atribuidas al Ministerio desde su creación, hace ya veinte años, 
aconseje operar algunos reajustes necesarios en sus estructuras or­
gánicas, encaminados a asegurar un mayor dinamismo y  eficacia en 
el cumplimiento de sus funciones.

A  lograr esta adecuación se dirigen las posibles modificaciones a 
estudiar, que sólo comportarán las alteraciones estructurales que 
se Juzguen indispensables para el fin perseguido a  través de « na te- 
ordenaclón de los esquemas y  efectivos actuales, y que no impli­
cará, por otra parte, aumento de! gasto, ya que la posible incorpo- 
ración de algún nuevo puesto o  unidad quedará compensada con Ja 
correlativa redistribución de los recursos de que se nutre la  finan­
ciación general de los servicios. En pocas palabras: se trata de dis­
minuir unos servidos para poder potenciar otros.

★  REFERENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS ★
R esidencia 
DEL g o b ier n o

n h ? f 0  POr el 1ue 56 prorro-
5 2 2 5 » * *  del Plan de Rees- 
® '*  todustrla

tataSS,1* *  el C|ue “  regulan 
lo, c~ r. í  actividades de 

do Información 
u 2 “ °  «> ól exterior.

sobre enseñanzas de 
proIes'onal de caree-■/••«ario.

i i « 2 ? ® ?  el '•ue se prorro. «a« too dB SOUcllua ae ben& 
« f a j i n a s  “ e preferente lo-

¿ S S  í? * « r ia l  agraria. 
ittaLTn “ bre modificación de 
a g i d o s  artículos del Re- 

ln ?  Ccnlrales Lecheras 
Industrias lácteas.

«  w 2.-. el que se dispone
¿ 2 ^ ‘dndel «Día Forestal

a  centros do in-

Acuerdo sobre adopción de 
medidas' para paliar los daños 
ocasionados por climatología, ad­
versa en la agricultura de las 
provincias de Teruel y  Toledo.

ASUNTOS EXTERIORES

Decreto por el que se designa 
embajador de España en  la  Re­
pública Arabe de Egipto, a  don 
Manuel Alabart Miranda.

Autorización para el pago de 
la cuota de España al GATT co­
rrespondiente al ejercicio 1971.

Autorización para la firma de 
un acuerdo de asistencia técnica 
complementario del convenio de 
cooperación social hispano-ecua- 
toriano, para el establecimiento 
y  ejecución de un Plan Nació- 
nal de Promoción Profesional de 
la Mano de Obra.

Autorización para la firma de 
un acuerdo de asistencia técnica 
complementario del convenio de 
cooperación social hispano-ecua- 
toriano para el establecimiento 
v ejecución de un Plan Nado- 
nal de Fomento y  Desarrollo In­
tegral de las Artesanías de Pro-

N odúL “ *  cargo a i  Fondi 
el desarrollo de 

. ‘ d S d S S '5'1 ciahtifíca,
f  que “® aprueba

•fefaa í  “  'as plántulas or- legrar o
pileta ( ¿ J 08 Ministerios de moción.
'  y i S o r ? 1?,)010. Información autorización para la firma del 
ŵ dterde 2  V*v'enda. nmbvnl
fc j* ® » r £ r í l que se incluyen 

de tas Garrigas y
Sanlücar de _________________

.1 ' “ d i »  »  Riaño cisión de las partes contratantes 
Secta _ r1 régimen de acción en su XXVII sesión (GATT).

afectos de Planes Informe general sobre P°UUca

protocolo de 8  de diciembre de 
1971. relativo a  las negociaciones 
comerciales entre países en vías 
de desarrollo, aprobado por de-

Informe sobre visita oficial a 
Argelia.

Informe sobre viaje a  Ho­
landa.

Informe sobre cooperación 
con Mauritania.

Protocolo entre España y  Po. 
lonla sobre relaciones comercia, 
lee.

JUSTICIA

Decreto por el que se nombra 
magistrado de la Sala Segunda 
del Tribunal Supremo a don Jo­
sé Hijas Palacios.

Decretos de personal judicial.
Expedientes por los que se 

aprueba el proyecto de obras de 
construcción de edificios para 
Juzgados en Torrelavega, Carta­
gena y  Valencia.

Expedientes de extradición, de 
indulto, d e  libertad condicional, 
de suspensión de la concesión 
del beneficio de la libertad con- 
dicional y  de concesión de na­
cionalidad española.

EJERCITO

Decretos de personal.
Expediente de adquisición de 

material.

MARINA

Decretos de personal.
Decretos por los que se resuel­

ven expedientes de la competen­
cia del Departamento.

HACIENDA

Decreto por el que se Incluyen 
en e l coeficiente de inversión los 
créditos concedidos a comprado­
res extranjeros.

Decreto por el que se regula e! 
régimen tributario a que se so­
meten las operaciones que rea­
lice la Compañía Iberia, Lineas 
Aéreas Españolas, para el cum­
plimiento de los programas del 
Grupo Atlas.

Decreto por el que se fija  un 
complemento personal y a  extin­
guir en cumplimiento de la dis­
posición final tercera de la ley 
39/1970 sobre reestructuración de 
los Cuerpos Penitenciarlos.

Decreto señalando coeficiente 
multiplicador al Cuerpo Técnico 
de Instituciones Penitenciarias

Decreto por el que se regula 
el régimen y  cuantía de las retri­
buciones correspondientes a  de­
terminadas plazas no e sca lo n a ­
das.

Decreto por el que se nombra 
consejero de la Compañía Tele­
fónica Nacional de España en 
representación del Gobierno, a 
don José Manuel Matéu de Eos.

Decreto por el que se nombra 
secretario del Jurado Central Tri­
butario a  don Tomás de la Pia­
ra Monte.

Decreto por el que se acepta 
la donación al Estado por el 
Ayuntamiento de Valverde del 
Camino de un Inmueble de 62430 
metros cuadrados, radicado en 
el mismo término municipal, con 
destino a  la construcción de un 
edificio para biblioteca pública.

Decreto por el que se acepta la 
donación al Estado por el Ayun­
tamiento de La Lama (Ponteve­
dra) de un inmueble de 320 me­
tros cuadrados, radicado en el 
mismo término municipal, con 
destino a la construcción de un 
edificio para biblioteca' pública.

Decreto por el que se acepta la 
donación al Estado por el Ayun­
tamiento de Amposta (Tarrago­
na) de un mmueble de 480 me­
tros cuadrados, radicado en el 
mismo término municipal, con 
destino a la construcción de un 
edificio para Casa de la Cultura.

Decreto por e l que se acepta la 
donación al Estado por don Teo- 
domíro Valentín La jo  de un In­
mueble de 2.400 metros cuadra­
dos, radicado en Zaratán (Valla- 
dolld), con destino a la  Instala­
ción de un repetidor de enlace ra­
diofónico.

Decreto por el que se conce. 
den los beneficios fiscales que 
establece la Ley 197/1963, de  28 
de diciembre, al Centro de In­
terés Turístico Nacional «Son 
Pare».

Acuerdo por el que se aprue­
ba el plan económico-financiero 
del puerto de Huelva.

Acuerdo por el que se aprue­
ban los índices de mano decbra 
y materiales de construcción pa­
ra los meses de octubre, noviem­
bre y  diciembre de . 1971, aplica­
bles a  la revisión de contratos de 
obras del Estado.

Acuerdo sobre la concesión de 
créditos en favor de los damni­
ficados por las inundaciones acae­
cidas los dias 5 y  6 de diciem­
bre último en la provincia de

GOBERNACION

Decreto por el que se autoriza 
a  las fundaciones benéficas so­
metidas al protectorado del Mi­
nisterio de la Gobernación para 
concertar préstamos hipotecarios 
con las entidades de crédito ofi­
cial.

Decreto por el que se regulan 
las armas y medios de caza que 
precisan de autorización guberna 
Uva especial.

Decreto por el que se regula e) 
procedimiento para la concesión 
de autorizaciones en materia hos­
pitalaria.

Decretos por los que se nom­
bran Gobernadores Civiles de las 
provincias de: Orense, a  don Da­
niel Regalado Aznar; Oviedo, a 
don Femando Pérez de Sevilla y 
Aya! a, y  Toledo, a don Jaime de 
Foxá y  Torroba.

Expedientes por ios que se de­
clara de urgencia, a  efectos de 
expropiación forzosa, la ocupa­
ción por el Ayuntamiento de La 
Coruña de los bienes y  derechos 
necesarios para la ejecución del 
proyecto de modificación de ali­
neaciones en el sector Orzán • 
Riazor, y  por el Ayuntamiento 
de Elbar (Guipúzcoa) de los te­
rrenos necesarios para la  cons- 
tracción de un colegio nacional.

Expedientes por los que se 
aprueban incorporaciones y  fu­
siones de Municipios en las pro­
vincias de Palencia y  Soria.

Expedientes por los que se au­
toriza a la Caja Postal de Aho­
rros para la adquisición, por 
concurso, de locales o  solares 
para construirlos en El Palmar 
(Murcia), El Palo (Málaga) y 
Málaga (sucursales de avenida 
de la Paloma y  Cristo de la Epi­
demia), para instalación de los 
servicios propios y de Correos y 
Telecomunicación con cargo al 
presupuesto de dicho organismo 
autónomo.

Expedientes por los que se 
aprueban los proyectos de obras 
de reforma y  ampliación del edi­
ficio de Comunicaciones de Huel­
va y  de construcción del de La 
Junquera (Gerona), y  se autori­
zan los oportunos concursos-su­
basta para su contratación.

Expedientes de personal y  de 
trámite.

Informes sobre asuntos del 
Departamento.

OBRAS PUBLICAS

Decreto sobre normalización
de cuentas de RENFE.

Decreto sobre declaración de 
reconocida urgencia, a  efectos de 
contratación directa, de las obras 
de reconstrución de badén, des­
plome c o n t r o l a d o  del actual 
puente y  construcción de los 
puentes provisional y  definitivo 
sobre el r ío  Llobregat, en Mo- 
líns de Rey.

Decreto sobre cesión de un 
tramo de carretera Ideal CR-144 
al Ayuntamiento de Manzanares 
(Ciudad Real).

Acuerdo por el que se aprueba 
la reapertura a! tráfico de mer­
cancías de la linea ferroviaria 
Los Prados-Cerro del Hierro (Se- 
villa).

Expediente sobre fijación de 
auxilios estatales para las obras 
del «Plan urgente de infraestruc­
tura sanitaria de la cuenca del 
Jalón» (Zaragoza).

Expedientes sobre contratación 
de obras de ensanche, mejora j  
transformación de firmes de ca­
rreteras en las provincias de So­
ria, Córdoba, Logroño, Ciudad 
Real, Cuenca, Huesca, León, Ma­
drid, Murcia, Palencia, Baleares, 
Salamanca, Segovia, Sevilla, Ta­
rragona y  Toledo; mejora local 
y  acondicionamiento de la  trave­
sía de Mataró (Barcelona); va­
riante carretera C-150 de Gerona 
a Ripoll; galería de servicio vlsl- 
table y  restitución de tubería de 
impulsión de la  estación depura­
dora de Las Palmas de Gran Ca­
naria; sustitución del paso infe­
rior al ferrocarril en el punto 
kilométrico 208,200 de la CN-501 
de Madrid a Salamanca; puente 
sobre la ría .de Cubas en el ca­
mino vecinal de Somo a Pedreña 
(Santander); puente sobre el río  
Tajo en Toledo, sustitución del 
puente de San Martín; mejora 
local, tratamiento de interseccio­
nes N-634 y  N-623, puntos kilo­
métricos 164,1, 2153 y  376,7, 393,4, 
Laredo-Muri e d a  s  (Santander); 
azud principal de derivación en 
el r ío  Segura, obras principales 
en el sudeste de los recursos 
hidráulicos del aprovechamiento 
conjunto -Tajo-Segura, primera 
fase solución saneamiento de 
Benamaudel (Granada); distribu­
ción de agua y  saneamiento de 
Cartama (Málaga); ampliación 
de la red de distribución de 
i g u a  d e  C a r a y a c a  de la 
Cruz ( M u r c i a ) ;  ampliación 
de abastecimiento, distribución 
y  saneamiento de Barajas de 
Meló (Cuenca); abastecimiento 
de agua potable del arroyo del 
Ojanco (Jaén); proyecto de ca­
nal del Parralillo (Las Palmas de 
Gran Canaria); recrecimiento del 
embalse de Mediano (Huesca); 
saneamiento de Porto Colom y  
Cala Marsal (Baleares); amplia­
ción de la  elevación de aguas del 
río  Ebro y  proyecto de línea de 
alta tensión a  la estación de Ca- 
sablanca (Zaragoza).

EDUCACION Y  CIENCIA

Decreto por e! que se regula 
el Registro Especial de Centros 
Docentes.

Decreto por el que se crea un 
Centro Experimental de Educa­
ción General Básica bajo la su­
pervisión del Instituto de Cien- . 
cias de la. Educación de la Uni­
versidad . de Barcelona.

Decreto p o r  el que se declara 
monumento histórico-artístico el 
castillo de Santiago, en Sanlúcar 
de Barrameda (Cádiz).

Decreto por el que se declara 
monumento histórico-artístico el 
palacio de los Gobernadores, de 
San Roque (Cádiz).

Decreto por el que se declara 
monumento histórico-artístico el 
palacio de Bauer, en Madrid.

Expediente de autorización del 
gasto para obras complementa­
rias de terminación de la Resi­
dencia de Subnormales de Ma- 
sana (Valencia).

Expediente d «  obras de termi­
nación de las de construcción del 
Hospital Clínico de Sevilla.

Acuerdo sobre recurso de  re­
posición Interpuesto por el Sin­
dicato Nacional de Enseñanza, re- 
presentado por el Procurador da 
loe Tribunales, don Julio Padrón 
Atienza. contra el decreto 1.485/ 
1971, de 1.* de Julio, sobre or­
denación del curso académico 
1971-72 y  sobre medidas comple­
mentarias del decreto 2.459/1970, 
de 22 de agosto.

Informe sobre las disposiciones 
últimamente dictadas en desarro-
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no de la ley general de Educa-
ción.

TRABAJO
Informe sobro la emigración 

española en «1 mes de enero de 
1972.

Informes laborales.
Informes sobre niveles de em­

pleo.

INDUSTRIA
Decreto por el que se incluyen 

en  el grupo primero del artícu­
lo  2.® del decreto 1.775/1967, ae 
22 de julio, las industrias dedi­
cadas a  la fabricación de bienes 
de equipos electrónicos y  de sus 
componentes, así como las de 
equipos y  de sus componentes 
para la utilización, tratamiento 
y  transformación de la energía 
nuclear.

Decreto de adjudicación d e l  
concurso para la construcción de 
Ja IV Planta Siderúrgica Integral.

Decreto por e! que se otorgan 
los beneficios de la ley de Ex­
propiación Forzosa para adquirir 
los terrenos necesarios para la 
continuidad de la explotación de 
una cantera de caliza, sita en la 
parroquia de Pousada, Ayunta­
miento de Pastoriza, de la pro­
vincia de Lugo.

AGRICULTURA
Acuerdo por el que se remite

a las Cortes proyecto de ley so ­
bre agrupaciones de productores 
agrarios.

Decreto por ei que se aprue­
ba el catálogo de montes, de uti­
lidad pública, de la provincia ae 
Valjadolld.

Decreto por ei que se aprue­
ba  el proyecto de restauración 
hidrológico-forestal de los perí­
metros III y  IV  de la cuenca 
del rio  Guadateba, de los tér­
minos municipales de Ronda y 
Cuevas del Becerro, de la pro- 
vinel a de Málaga.

Decreto por el que se enco­
mienda al Instituto Nacional pa­
ta  la conservación de la Natura­

leza CICONA), la repoblación fo ­
restal-ornamBntal de terrenos del 
Ayuntamiento de Madrid en En- 
trevtas.

Orden por la que se determi­
nan los precios de compra de le­
che al ganadero en origen para 
toda España, para el año leche­
ro 1972-73.

Moción sobre medidas comple­
mentarias en orden a la regu­
lación del afio lechero 1972-73.

Moción sobre actuación d e l  
FORPPA en el sector de uva da 
mesa.

Expedientes de trámite. 
Informe sobre la coyuntura 

agraria.

SECRETARIA GENERAL 
DEL MOVIMIENTO

inform e soDra los siguiente» 
nombramientos sometidos a  la 
aprobación del Jefe Nacional del 
Movimiento:

Jefes Provinciales d e l  Movi­
miento: Orense, don Daniel Re­
galado Aznar; Oviedo, don Fer­
nando Pérez de Sevilla y Ayata; 
y  Toledo, don Jaime de Foxá y 
Torroba.

AIRE
Decrete sobre servidumbres ae­

ronáuticas.
Decreto sobra celebración en 

España de la Asamblea general 
del Comité Mundial de Investí- 
gaclón del Espacio (COSPAR).

Orden sobre nombramiento de 
un vocal nafo de la Comisión Na- 
otoñal de Investigación del Es 
pació.

Informe sobre autorización de 
sobrevuelos por territorio nacio­
nal. a  aviones extranjeros.

COMERCIO

Decreto por el que se modifi­
ca el decreto 187/1972, de 27 de 
enero, que establecía derechos 
específicos adicionales a los ad. 
valorem en la posielón arancela, 
ría 73.13.D-1-

Aeuerdo sobre modificación 
del acuerdo de Consejo de Mi­
nistros de 19 de noviembre de

1911. sobre medidas complemeo- 
tarias a  la  regulaoíon d e  la  cam­
paña oleícola 1971/73.

informe sobre comerolo exte. 
rior.

INFORMACION Y TURISMO

Decreto por el Que se modib- 
ca  la redacción del articulo ter­
cero del decreto 3050/1970, da 
24 de julio, que regula la Co­
misión Interministerial de Tu­
rismo.

Decreto por el que se declara 
Centro de Interés Turístico Na­
cional el complejo denominado 
aSon Pare», en el término mu­
nicipal de Mercada! (Baleares) 

Decreto por el que se aprue­
ba la reforma del Plan de Or­
denación Urbana de la super- 
manzana «E# del Centro de In- 
terés Turístico Nacional «Nue­
va Andalucía», situado en el tér­
mino municipal de Marbella 
(Málaga).

Acuerdo por el que se autori­
za »  la entidad «Playas del Co­
to Dofiana, S. A.» a la revisión 
del Plan de Ordenación Urbana 
del Centro de Interés Turístico 
Nacional «Playa de Matalasea- 
ñas», situado en el término mu­
nicipal da Almonte (Huelva).

Acuerdo por el que se autori­
za a la entidad «Gibraltar Pla­
ya, S. A.», aotual promotora del 
Centro de Interés Turístico Na­
cional «Playa de los Portichue­
los», situado en los términos mu­
nicipales de San Roque y  La Li­
nea de la Concepción, a  la revi­
sión del Plan de Ordenación Ur­
bana.

Acuerdo por el que se.autoriza 
para contratar por el sistema de 
concurso-subasta las obras de 
primer establecimiento de una 
Hostería Nacional en Chinohón 
(Madrid).

Expedientes de trámite. 
Informe sobre actividades de 

los Servicios Informativos de

Televisión Española y  Radio Na­
cional de España, durante 1971.
• Informe sobre Prensa nacional 
y  extranjera.

Informe sobre las actividades 
de los Servicios Informativos de 
la Dirección General de Prensa 
y  de la agencia Efe.

VIVIENDA
Decreto por el que se regula 

el procedimiento de liberación 
en las expropiaciones por razo­
nes urbanísticas.

Decreto sobre simplificación 
de trámites para la expedición 
de la Cédula de Habitabilidad.

Decretos por los que se decla­
ra de urgencia la ocupación de 
los bienes y  derechos afectados 
por la delimitación de los polí­
gonos industriales de «Bufa!- 
vent». Manresa (Barcelona). 
«Paules», de Monzón (Huesca) y 
de «Igualada» (Barcelona).

Expedientes de adjudicación 
directa de parcelas y  de gasto 
para pago de expropiaciones y 
de construcción de viviendas.

Informe sobre viaje a  Cana, 
rías.

MINISTRO Y COMISARIO 
DEL PLAN DE DESARROLLO

Acuerdo sobre atribuciones y 
funcionamiento de la Comisión 
de Rentas y Precios.

Informe sobre el estudio de 
la OCDE acerca de la economía

Informe sobre estadística de 
enseñanza en España.

Otros informes de carácter 
económico y  social.

RELACIONES SINDICALES

Asuntos de personal.
Informes de carácter socio- 

económico.
Informe sobre contratación

colectiva.

EL TRABAJO

NORMALIDAD LABORAL
EN EL BANCO  

E X TE R IO R  DE ESPAÑA
•  A l parecer se llegó ya a un acuerdo 

sobre un aumento del salario base y 
trienios del 12 por 100

M A D R ID . (P y re sa .) —  A  m e d io d ía  de  ayer se celebró 
una n u ev a  reu n ión  pa ra  n e g o c ia r  e l C onven io Colectivo 
In te rp ro v in c ia l d e l B a n co  E x te r io r  d e  España.

A l p a recer, s e  ha  lle g a d o  a l a cu erd o  de  un 12 por loo 
s o b r e  e l su e ld o  b ase  y  tr ie n io s  y  un a um ento hasta 900 
pesetas  del fo n d o  a sis ten cia l. A u n q u e  el Convenio no ha 
s id o  f ir m a d o  toda v ía , a y e r  se  t ra b a jó  norm alm ente en el 
B a n co  y  en  las su cu rsa les  d e  esta  ciudad.

Norma de obligado cumplimiento para los 
exhibidores cinematográficos

MADRID. (Pyresa.)—Al no lle­
gar a  un acuerdo las represen­
taciones social y económica de­
signadas para deliberar el Con­
venio interprovincial de Exhibi­
ción Cinematográfica, el Minis­
terio de Trabajo ha dictado nor­
ma de obligado cumplimiento.

El Convenio tendrá una dura­
ción de dos años y  medio, que­
dando establecidas de este modo 
las tablas salariales: durante los

seis últimos meses de 1971, 
mentó de un 8. por 100 pai& & 
personal de sala y de un 4 p>r 
lüO para el de cabina.

En 1972, aumento de un 10 por 
100 para el personal de sala y 
de un 4 por 100 sobre el 4 por 
100 del año anterior para el oe 
cabina.

En 1973 S6 efectuará una revi­
sión según el índice del eos» 
de vida.

a  BIO G RA FIAS ®

EL LUNES HABRA UNA ASAMBLEA A 
PROPUESTA DE LOS ALUMNOS

MEDICINA: POSIBLE 
SOLUCION

_  SE RESUELVE EL PROBLEMA 
HOSPITALARIO EN SEVILLA

MADRID. (De nuestra Redacción.) -  Un 6m po rte alumnos del 
tercer curso (tercer custrlme.tr*> de la  Facultad de Medicina de 
r ^ u l v a S d a d  «fempluteuae de Madrid estima que, traa un» te n . 
d e  A t e n id a s  ccn d  decano dal Cent.», doctor Tama.
d t . existe una base de diálogo para lograr la normad ración del 
Centro.

Dichos alumnos, que, según han manifestado »  a fra  represen- 
tan aproximadamente un cuarenta por ciento de ana compañeros 
de como, aseguraron que el decano les ha concedido varios de los 
puntos previos al diálogo que los estudiantes han venido reivindi­
cando durante el actual conflicto, tales com o la ellminaolón de la 

selectividad y un plan de recuperación de asignaturas, por ellos pro- 
puesto.

Por ello, hacen una llamada a s«s demás compañeros para que, 
fdn perjuicio de otr»s reivindicaciones que puedan negociarse con la 
autoridad académica, asistan el próximo lunes a una asamblea para 
poder informarles sobre las nuevas perspectivas que abren las pro­
mesas del decano y  que podrían conducir a  una inminente rcanu- 
dación de las clases en la Facultad de Medicina.

Sevilla: Nuevas instalaciones hospitalarias
Ante el estado en que se en­

cuentra el Hospital Centrql Pro­
vincial de Sevilla, que ha moti­
vado el paro académico de los 
primeros cursos de M edidos, el 
Gobierno eivü  ha hecho publica 
una nota, en la  que se señala 
que ante el temor de que las 
medidas de consolidación y  re­
paración del edificio pudieran 
resultar ahora inoperantes, se 
adoptó la decisión de no aceptar 
enfermos en dicho centro y  pro- 
oeder al desalojo del edificio. In. 
mediatamente se hicieron las 
Bestiones p e r i t a » »  pata log a r  
(1 más enoas aoomodo do todos 
f  cada uno db los servid o»  ata 
Mftaataa. Oxxxáda 1» te1̂ ***

de las instalaciones sanitarias de 
San Pablo, de las Fuerzas Arma­
bas de los Estados Unidos, ac­
tualmente desalojadas y  en trá­
mite de cesión a l Estado espa­
ñol. se hicieron gestiones para 
lograrlas.

En el cha de ayer, termina di­
ciendo la nota, se ha dispuesto 
la entrega del complejo sanita­
rio de San Pablo a  la Universi­
dad de Sevilla precediéndose en 
estos momentos, al acondiciona­
miento necesario para su inme­
diata puesta en funcionamiento, 
solucionando de esta manera un 
Importante probhxna tetatario y

MANUEL ALABART 
MIRANDA

Em bajador da España 
en E l Ca iro

Ingresó en  la carrera diplo­
mática en  el año 1942, desempe­
ñando. su primer destino en la 
Embajada de España en Berlin 
durante el año ¡943. D e alit pasó 
destinado al Ministerio de Asun­
tos Exteriores en  1945.

Ha sido después eónsul ad­
junto en Londres y  cónsul en 
Fez en 1950. Desempeñó el mis­
m o cargo en  La Habana, donde 
asistió, eom o vicepresidente de 
la Delegación observadora espa­
ñola, a la VI Conferencia Inter- 
americana de Trabajo.

Ascendió en  1958 a consejero 
de Embajada. En junio de 1967 
fue nombrado embajador en  Li­
ma, cargo que desempeñaba en 
la actualidad.

DANIEL REGALADO AZNAR
Gobernador C iv il y  Jefe 

Prov inc ia l del M ovim iento 
de Orense

Nació en Madrid, en  1938. Se 
graduó en la Facultad de Cien­
cias de la Universidad Complu­
tense, en  la especialidad de Qut- 
mtca-Fislca.

Alférez de navio de la Milicia 
Naval Universitaria, ha ocupado 
diversos cargos del Movimiento, 
entre los que destacan el de Je­
fe  Nacional del SEU y  Director 
del Departamento de Participa­
ción de la Delegación Nacional 
de la Juventud, así com o el de 
Secretario del Consejo Nacional 
de la Juventud, que ocupa en la 
actualidad,.

Ha sido delegado provincial 
del Ministerio de Información y 
Turismo en las provincias de 
Huelva y  Toledo.

FERNANDO PEREZ DE 
SEVILLA Y AYALA

Gobernador C iv il y  Jefe 
Prov inc ia l del M ovim iento  

de Oviedo

Nació en Cádiz, en 1915. Es 
coronel de Infantería y abogado.

En la actualidad desempeña 
el cargo de Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento 
de Toledo.

Con anterioridad fue Goberna­

dor Civil de Castellón. Consejero 
Nacional del Movimiento y  Jefe 
del Servicio Nacional de Infor­
mación del Movimiento.

Está en  posesión de la Meda­
lla Militar Individual.

JAIME DE FOXA TORROBA
Gobernador C iv il y  Jefe 

Prov inc ia l del M ovim iento 
de Toledo

Nació en Madrid, en  1913.
Es ingeniero de Montes. En la 

actualidad desempeña el cargo 
de secretario general de¡ Insti­
tuto de Ingenieros Civiles.

Capitán del A m a de Ingenie­
ros.

Fue Jefe Provincial dpi Movi­
miento de Madrid. Ha sido tam­
bién Procurador en Cortes y  ha 
representando a España en la Or­
ganización de las Naciones Uni­
das para la Alimentación y  la 
Agricultura (FAO).

Ha desempeñado el cargo de 
je fe  nacional del Servicio de 
Pesca Fluvial y  Caza, asi com o 
el de subdirector del Instituto 
Forestal de Investigaciones y 
Experiencias.

En la actualidad es presidente 
¿ e  la Federación Española de 
Caza.

TOMAS DE LA PLAZA 
MONTE

Secretario  del Jurado 
Central T ribu ta rio

Nació en  Sepúlveda (Segovia), 
el 3 de marzo de 1903. y  cursó 
la carrera de Derecho en la Uni­
versidad Central.

Ingresó en el Cuerpo de Abo­
gados del Estado en el año 1927 
y  Jue destinado a Huesca. En es­
ta capital se incorporó a la de- 
tensa de la misma durante el 
Alzamiento Nacional y  le  lúe 
concedida ger ella lo  C m  de 
Querrá.

Fue nombrado Gobernador Ci­
vil de Cuenca en el año ¡940 y 
de Segovia en  el año 1941.

Más tarde se incorporó, como 
abogado del Estado, a la Delega­
ción de Hacienda de Madrid, y 
posteríom ente jue destinado a 
la Subsecretaría de la Marina 
Mercante, asumiendo la jefatu­
ra de ¡a Asesoría Jurídica, pues­
to  que viene desempeñando des­
do hace más de veinticinco años.

Apagados los faroles y normalizada 
la situación

BARCELONA. (Cifra.) ~  Después de una semana de pennawcít 
encendidos día y noche los faroles d e  la ciudad fueron apagada 
ayer por la mañana por el personal de la « ¡ n  concesamm, 
¿ c e s a ,  que adoptaron esla actitud en solicitud de una

8811Ataque en principio fueron la casi totalidad los farol» de la 
ciudad que permanecían encendidos, poco a  poco fueron dumW 
vendo quedando ayer limitados a  los distritos VI y  IX, ante b 
promesa de  la empresa de Iniciar las negociaciones para un num

C° nAyer°se reunieron por primera vez los representantes de tos Ira. 
bajadores y  de la empresa con esla finalidad y, com o consecuencia 
los empleados han reanudado su trabajo de apagar los faroles ai 
clarear el día. con lo que la  situación se ha normalizado.

Norma de obligado cumplimiento en la 
Citroen de Vigo

PONTEVEDRA. (Cifra.) -  La 
Delegación Provincial de Traba- 
jo  ha dictad0 »na norma de obli­
gado cumplimiento para el Con­
venio Colectivo Sindical de la 
empresa Citroen Hispania, S. A., 
de Vlgo, por no haberse llegado 
a  un acuerdo en Jas deliberacio­
nes celebradas entre las repre­
sentaciones social y económica 
para la revisión de dicho Con­
venio.

En la norma se incrementarán
les conceptos retributivos qua »  
v .unen abonando oscilando «i 
un 10,5 i  un 13.8 por 1K> 
el personal de 1a Empresa, y »  
fija, para todo el personal, ve» 
titrés días do vacaciones anua

k Ln norma tendrá un tto' «
vigencia, con efectos desda ■ 
1 de enero último.

Rotas las negociaciones del C o n v e n io  

de Astano
EL FERROL DEL CAUDILLO. (Cifra.) -  *

negociaciones del Convenio Colectivo de / J U i n o  *
Astilleros y  Talleres del Noroeste, S. A. (ASTANO),
la tercera sesión. . ___, ,  coincldeMh *

Los motivos que produjeron la rotura sur l i  • en wnW „  a  
criterios d e  las representaciones económica y’ s  piases«
calas salariales, beneficios da economatos y ^  „  pe
eventualidad. Ambas partes se reunirán el próximo 
ceder a  la firma del acia. de Astan» “S

De otra parte, veintidós representantes m í “des ld(wtó0 u
solicitado permiso para celebrar una Asamblea ™  e 
todo el personal.

SECRETARIA GENERAL D tt -
Resolución de la Delegación Nacional de Prensa y E -venla «  u» 

truniento por la que se anuncia concurso-subasta pa 
local en Palma de Mallorca. u g y | p «

La Delegación Nacional de Prensa y R adloom  Q & 0|90 
voca subasta para la venta de un local senil- ^  cludad 
el rasante de la calle de Santacüio. num. 3 bis ae ^  metros ^  
de Mallorca. Este local tiene una superficie ut 5Oucitáh<10p0aiffl3 
drados y puede ser visitado por los ^ ^ l ÉARES». «J« piUnrAirtorrtflntfi <i<x In Arimtnictrariñn fíe! DlHClO «BAL, OQ.previamente de la Administración del 5í®£aiíorca*15$»- 29, 
de Mallorca, domiciliado en el paseo de de ja

Las proposiciones deberán fo r m u la i^ .^ c o P  l0g vúttgjgS 
mentación correspondiente, dentro del ^ £ . ° ncio en el 
naturales siguientes a la inserción de este ^  .ltínio fuese 
Oficial del Estado» o  al día siguiente, si este íaCÜitód o »  ^  
debiendo hacerlo conforme al modelo que les forma y ^pte- 
licitadores. en sobres cerrados y  lacrados, en i regñ® So- 
condiciones señaladas en el pliego de condiciona <1̂  ^  fwggJEj, 
sente concurso-subasta, acompañados del resgu _ m0 de

a *
la Delegación Nacional de Prensa y Radio del «Arn»"'
avenida del Generalísimo, M2 —planta . *£ £ —.Bles. . . .  i
drid-16 entre las 10 a las 14 horas de los días labor ^  j j r  

La apertura de sobres y  adjudicación p r o « ‘0™¿ i^ctust* * 
las doce horas del 5.» día hábil siguiente al da acto „
plazo de presentación de propuestas v e r i f i c o * ? o n » ,  nu®- 
domicilio del diario «BALEARES», paseo d * . ¡ ^  Notario dc 
Palma de Mallorca, siendo autorizado por el seno.
Colegio a  quien por tum o corresponda. «lenloua* 1

.Madrid, 15 de febrero do 1972.-EI Delega*1 »
Julio Gufferrec Rublo.

■ Arriba Ayuntamiento de Madrid



m m m  i  u  l e v  i r g a n i c a
DEL CO NSEJO  DEL R E l i

(arr¡gues, embolador ante la Orden de Malta
• * * £ “.  9 * * »  * 1  Estado» publicará 

ley da la Jefatura del Estado por la <|uc se modifica el <SS’JSrt» de I» Eey OrSín,ea de; Consejo del Heloo.
de la R- de Pyresa.-El testo primitivo de dicho articulo quinto,
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P ’.M t s m '’ , >" “Eoletin Oficial del Estado» pubUcará b o j  on  de- 
J f d d  Ministerio de Asuntos Exteriores por el que se nombra 
Sfhftl&dor de Espada anlc la soberana y  Militar Orden de Malla 

*w  Antonio Garrigues y  DIar-Canabate.

T R I B U N A L E S

EL SUPREMO REBAJA LA 
PENA POR A SES IN ATO  

SIN AGRAVANTES
MADRID- -  Ha sido modiflca- 

a» por la sala segunda del Tri­
bunal Supremo, una sentencia de 
la Audiencia Provincial de To­
tee: que condenaba com o autor 
6e un delito de Asesinato y  otro 

tenencia ilícita de armas a 
¿atonto José Pérez Gonzáicz.

La sentencia de la Audiencia 
euaUficaba el asesinato c o n  la 
agravante dq premeditación y la 
atenuante de presentación espon­
tánea, y condenaba a veinticua­
tro años de reclusión, indemní- 
Kr un millón de pesetas a los 
herederos de la familia y a  dos 
sñM de prisión. La sala .segun­
da modifica la sentencia al rela­
jar la agravante de premeditación 
y rebaja la pena a veintitrés 
ares.

Los hechos son qye en la Co- 
CEeraUva de Viviendas constitui­
da por el Colegio de Agentes Co 
mircUtos de Toledo, Antonio 
José era secretario del mismo, y 
Julio Esteban-Infantes Navarro, 
prudente. Antonio José Pérez 
GconUqz renunció a la vivienda 
<T£ te fue asignada, pero más 
tarde, cuando otro colegiado re­
ír»»! a la que le íue asignarla, 
«1 seóor Pérez la reclamó, pero 
se U negaron, porque habla sido 
cargada al señor Esteban-Infan- 
t«, director de la Cooperativa, 
ja que además de la vivienda 
**  te habla sido adjudicada pi- 
dié otra por tener familia nu­
merosa.

Antonio José entregó impor­
tantes cantidades de dinero pa­
ta Fc<ter aspirar en su día a 

vivienda y éstas le fueron 
Emitidas con la aprobación del 
«itor Esteban-Infantes. Cuando 

tarde reclamó el piso, el 
presidente y secretario de la 
curativa le dijeron que ten- 
“ “  esperar a que se pro­

dujera alguna vacante, por lo que 
discutieron violentamente.

El señor Esteban-Infantes citó 
a Antonio José en el Casino, éste 
se pasó antes por su casa y  co­
gió una pistola que tenía, sin li­
cencia de armas. Volvieron a 
tratar del tema y  el presidente 
negó de nuevo la concesión del 
piso que Antonio José había so­
licitado. Cuando salieron dej es­
tablecimiento el señor Esteban- 
Infantes pasó delante y  Antonio 
José disparó sobre él, fallecien­
do instantáneamente. A continua­
ción Antonio José se entregó a 
la Policía y  se confesó autor del 
delito.

El defensor de Antonio José, 
don Narciso Fernández Boixader, 
recurrió la sentencia de la Au­
diencia Provincial de Toledo, 
manteniendo que no se había de- 
mostrado que su cliente tuviera 
la intención de pintar al señor 
Esteban-Infantes cuando cogió Ja 
pistola de su casa, previamente 
a la cita en el Casino, y  que por 
lo tanto no podía ser apreciada 
la agravante de premeditación.

El Tribunal Supremo ha con­
siderado la tesis del defensor, 
argumentando en sus consideran­
dos «que la premeditación se ini­
cia desde el momento que sur­
ge en la mente del agente la idea 
de cometer un delito determina­
do y  concreto con lop perfiles que 
sirven en lá  norma, para deli­
mitarlo en su amplitud, sin que 
sea preciso que el delincuente 
se adentre en los detalles que, 
en su caso, lo cualifiquen de m o­
do especial, pero si esta idea 
fuese inspiradora de delinquir de 
cualquier forma, descubriría la 
peligrosidad social del sujeto sin 
que pueda señalársele com o pre­
meditado™.

J . S . A.

TIEMPO ¡ S í ™ca»l«lion f 
vjioiij i 
Mála*» 1 « o .c .

Mur-e’aAimcn*

Teruel

chubascos en  e l  no rte
¡Mh Previstos para hoy sitüan una horrsaca.en el

Vizcaya, otra en el Mediterráneo occidental y  una 
s m a »  más profunda al oeste de Azores. Entre este 

2 2 “ ®*® y la Península hay un anticiclón con centro en
la en - i>. . i . • .  taooio al Nnrlo.

»  ™ * u  y  b , península hay un anticiclón con centro cu 
w e  se extiende en forma de cuña hacia el Norte, 

I fc h S Ü Í  P“ tu*al- EOS vientos, en  la Península, soptoan 
far» * ' " “ Meados, y  la atmósfera continuará Inestable.
orn»,Ty  81 espera oue continúen los cielos cubiertos o  muy 

«> Galicia. Cantábrico, Ebro, Cataluña y  Baleares, 
a c é d a s e o s ,  algunos (en6menos tormentosos dispersos y 
ton w  cordilleras. Habrá cielo nuboso en el Duero, 
t o w fm a s  Precipitaciones débiles aisladas, y  parcialmente 
fisnes, “  el Centro, Levante y  La Mancha. En el resto de 

Predominará el buen tiempo, despejado. En Baleares, 
“« l o  cta’J ? 1?050' c° n chubascos. En Cansólas, nuboso, con 

chubascos.

El Arzobispo de Toledo 
a sus sacerdotes

SERVICIO SIN AUTORIDAD 
Y ORDEN NO ES SERVICIO
M onseñor González M a rt ín  hab ló  
en e l S e m in a r io  D io cesan o  con  
m o tiv o  de  un  r e t ir o  e s p ir itu a l

TOLEDO. (Resumen de Cifra.)—E l arzobispo de Toledo y  primado 
de España, monseñor Marcelo González Martin, habló esta tarde a 
los sacerdotes reunidos en el Seminario Diocesano con motivo de 
un retiro espiritual.

aHa llegado la hora —afirmó— de que se inicie una vigorosa 
reacción espiritual en la vida de la Iglesia, empezando por las 
instituciones y personal eclesiástico.

La pérdida del sentido de la presencia de Dios en questra vida 
y  de la dimensión exacta de nuestra relación con Jesucristo, Reden­
tor y  Salvador nuestro, está provocando una frustración de las 
mejores energías eclesiásticas y una desorientación del pueblo cris­
tiano que puede traer consecuencias funestas en un plazo breve 
si no se restauran los valores primarios de nuestra vida sobre­
natural.

El Concilio ha sido un intento nobilísimo por parte de la Iglesia 
de reformarse a  si misma para mejor llevar al mundo de hoy la 
vida divina de Jesús el Salvador. Como esfuerzo inspirado por el 
Espíritu Santo, ha sido hecho por la  Iglesia en conexión orgánica 
con todas las riquezas sobrenaturales que ella guarda y con las 
que la tradición nos ha confiado. Asi no hay ruptura ni salto en el 
vacío. Pero la interpretación del Concilio que hacen muchos y las 
versiones que se ofrecen de la Iglesia de hoy rompen frecuente­
mente toda la organicidad vital del conjunto del misterio que la 
anima y  reducen la aspiración a  contemplar el resultado de tal o 
cual concierto o  lo que dice éste o  aquél. Asi se destruye todo en 
sus mismos fundamentos.»

Confianza y disciplina
«Es necesario que en el clero 

vuelva a  haber entusiasmo apos­
tólico, confianza mutua, discipli­
na personal del trabajo, de lo 
que rindamos cuenta t o d o s  al 
Señor, a  nuestra conciencia y  a 
nuestros superiores», dijo más 
adelante, y añadió:

«Vivimos b a j o  la tiranía de 
"slogans"’ vacíos de sentido 
cuando no se concretan bien a 
ideas. Y  asi se habla sin cesar 
de diálogo, respecto a  la perso­
na, pluralismo, pastoral de con­
junto, libertad creadora, etc., sin 
precisar nada. Esto es funesto 
para la Iglesia.»

En la última parte de su di­
sertación, don Marcelo González 
afirmó:

«Deseo entregarme en cuerpo 
y  alma a la diócesis, com o es 
mi deber; sin precipitaciones, pe­
ro de una manera constante iré 
llegando a todo con  reflexión y 
con calma escuchando a todos, 
pero marcando yo el orden y  la 
prioridad del trabajo, porque asi 
m e corresponde hacerlo para 
poder servir en la caridad. Ser­
vicio sin autoridad y  sin orden 
no es servicio, sino más bien 
complacencia inoperante.»

Inaugurada por Mortes Alfonso

IVUEVA SEDE DEL CONSEJO 
SUPERIOR DE APAREJADORES

MALAGA

H O M E N A J E  
P O S T U M O  
A A L O N S O  VEG A

MALAGA. (Pyresa.) — En la 
Casa-Museo de la Hermandad del 
Santísimo Cristo de la Expira­
ción y María Santísima do los 
Dolores, se celebró anoche un 
homenaje póstumo en memoria 
del que fue Capitán General, don 
Camilo Alonso Vega, hermano 
mayor honorario perpetuo de es­
ta Cofradía malagueña.

Al acto asistió la viuda del 
ilustre militar, doña Ramona Ro­
dríguez Bustelo, acompañada de 
su hermana, Gobernador Civil y 
señora, y  otras autoridades, asi 
com o la directiva en pleno de 
la Cofradía.

El hermano mayor, don Enri­
que Navarro, dio lectura a  unas 
cuartillas, recordando la colabo­
ración infatigable del Capitán Ge­
neral fallecido.

Acto seguido, la propia viuda, 
acompañada del Gobernador Ci­
vil, descubrió una lápida en me­
moria de don Camilo Alonso Ve­
ga. Finalmente, el Gobernador 
Civil pronunció unas palabras, en 
las que hizo una semblanza del 
soldado desaparecido, y  dio la 
gracias a la Cofradía por este 
homenaje. , ,

MADRID. (Cifra.)—«Cada épo­
ca  tiene su afán y  a i  esta déca­
da de los setenta hay una pala­
bra q u e  debe impregnar todas 
las actividades: calidad, y es la 
calidad una de las mayores res­
ponsabilidades de vuestra profe­
sión», manifestó e l Ministro de 
la Vivienda, don Vicente Mor­
tes Alfonso, en el acto de inau­
guración de la sede corporativa 
del Consejo Superior de Colegios 
Oficiales de Aparejadores y  Ar­
quitectos Técnicos, c e l e b r a d o  
ayer tarde bajo su presidencia.

Tras la bendición de la nueva 
sede del Consejo, su presidente, 
señor Hoyos Moreno, pronunció 
una palabras en las que destacó 
el desarrollo experimentado por 
esta profesión, com o lo  demues­
tran los 11.000 colegiados y 31 
colegios que hoy existen, frente 
a los 26 colegios con 5.000 afilia­
dos que había en 1960, año en 
que se inauguró la anterior sede 
del Consejo.

Lúea de Tena y Emi­
lio Romero, mantene­

dores de las fallas 
de Valencia

VALENCIA. (Clfra.l—Don Tor- 
cuato Lúea de Tena será este 
año el mantenedor de la exalta­
ción de la Fallera Mayor, en un 
ateo que se celebrará el día 3 
de marzo próximo, según infor­
mó el presidente de J u n t a  
Central Fallera.

Tambiép Informó que el man­
tenedor de la Fallera Mayor In­
fantil será don Emilio Romero, 
en un acto que se efectuará dos 
días después del anterior.

A L F A R O

CIERRA 1A UNICA 
AZUCARERA DE LOGROÑO
La compañía alega el descenso de la producción 

de remolacha en los últimos años

LOGROÑO. (Cifra.)—La única azucarera existente en la provincia 
de Logroño, enclavada en la localidad de Alíaro. ha decidido cerrar 
definitivamente, como ya había anunciado al principio de la cam­
paña remolachera en la que realmente ya no hay trabajo.

A pesar de las gestiones realizadas por el Grupo Provincial Ro- 
molachero, Ja Organización Sindical y el Ayuntamiento de Alíaro, la 
Compañía de Industrias Agrícolas a  que pertenece dicha azucarera 
insiste en cerrarla para su traslado a  la localidad cordobesa de El 
Carpió, alegando la insuficiencia de fruto que desde hace años viene 
observándose en La Rioja, en la que el cultivo de la remolacha, uno 
de los de mayor solera en el agro riojano, ha retrocedido ostensi­
blemente.

Parece haberse llegado también a un acuerdo entre la empresa y 
los productores, un 40 por 100 de los cuales se trasladará» a  la cita­
da localidad cordobesa para seguir trabajando dentro de la empresa 
y el resto, salvo los que se jubilan por edad, preferirá la correspon­
diente indemnización por rotura del contrato de trabajo.

Esta industria venia garantizando unos 25 millones de pesetas en 
jornales al año, aparte de la mano de obra eventual que empleaba 
en las fases altas de la campaña remolachera.

♦  Nota de la Redacción.—Aun­
que al principio existía la espe­
ranza de que la fábrica de Alfa- 
ro pudiera seguir funcionando, 
han fracasado las gestiones. La 
Compañía de Industrias Agrícolas 
ha alegarlo el retroceso del cul­
tivo de remolacha en aquella zo­
na, que ha sido grande. No obs­
tante, parece, ser que parte de la 
producción destinada a aquella 
fábrica iba a parar a otra situa­
da en Navarra.

Frente a este descenso de la 
producción en la Rioja baja, en 
la zona alta, concretamente en 
Briones, la cosecha ha sido es­
pectacular. En aquella localidad, 
que el año pasado produjo 4SOO 
toneladas, este año se han pesa- 
dv ya 8M 0 y  las previsiones al­
canzan las 12.000 toneladas.

La Rioja alta envía su  produc­
ción de remolacha a las fábricas

LA AGRICULTURA

situadas en  Miranda de Ebro y 
Vitoria.

Este año en la zona azucarera 
en la que está encuadrada la 
Rioja dejaron de molturar dos 
fábricas de Zaragoza y la de Al- 
faro, aunque esta última parece 
que definitivamente.

Aunque parece que se ha llega­
do a un acuerdo entre la empre­
sa y  los productores, es induda­
ble que habrá de ocasionarse 
algún perjuicio para estos últi­
mos por los inconvenientes de 
un traslado a otra localidad y, 
por supuesto, para la economía 
provincial.

Ante la próxima campaña achicorera
SEGOVIA. (D e nuestro r . se  celebro en Va*

lladolid una reunión interprovincial intersindical, presidida por ios 
Delegados de la  Organización Sindical de Segovia y  Valladolid, para 
estudiar y  abordar diversos aspectos de la próxima campaña achi- 
corera.

Entre los acuerdos tomados figura el de mantener el precio 
por toledada. Asimismo, se acordó mantener la  misma superficie 
de siembra y  las fechas de comienzo y  terminación de la campaña.

Las necesidades de achicoria de Valladolid se cifran en unas 
5.000 toneladas y  las de Segovia en 2.000 toneladas.

Otro acuerdo adoptado fue el de la promoción de la venta de 
esta raíz y  su comercialización, ya que constituye un producto de 
excelente calidad

En visita  ofic ia l de cortesía

FLOTILLA DE LA ARMADA 
H O LAN DESA EN CAD IZ

CADIZ. (Cifra.)—Llegó ayer a 
este puerto, en visita oficial de 
cortesía, una flotilla de la Ma­
rina de Guerra de los Países 
Bajos, compuesta por el crucero 
«De Ruyter», el buque auxiliar 
«Polster», la fragata «Van Nes» 
y  los destructores «Drenthe» y 
«Amsterdam».

Al mando de la Ilota viene el 
almirante E. Roest, que arbola 
su insignia a i  el crucero «De 
Ruyter». Las tripulaciones las 
forman 133 Jefes y oficiales, 211 
suboficiales y  1.333 clases de ma­
rinería. Los buques han queda­
do atracados en el muelle co ­
mercial y  en el muelle ciudad 
del puerto gaditano.

U  estancia de la flotilla dura­
rá hasta el día 22. Tras la vi­
sita a las autoridades, que la de­
volvieron a  bordo, ayer por la 
tarde se ofreció un coctel en ei 
crucero «De Ruyter». Hoy está 
previsto que el equipo de fút­
bol de estos marineros holande­
ses se enfrente en encuentro 
amistoso a  una selección futbo­
lística de la ” >nA marítima del

Estrecho en el campo ae ta Ai»* 
mada en San Fernando.

Destructor de la 
VI Flota USA. en 

Barcelona
BARCELONA. (Cifra.)—A prt 

mera hora de la mañana de 
ayer recaló en el puerto de Bar­
celona el destructor cohetero de 
la VI Flota de los Estados Uni­
dos en el Mediterráneo «Conyng- 
ham» (DDG-17), de 4.500 tonela­
das.

El buque arbola la insignia del 
jefe del 32 escuadrón de destruo- 
tore de la citada Flota USA.

El «Conyngham», que perma­
necerá en aguas de Barcelona 
hasta el próximo día 24, es el 
primero de los buques de la Ma­
rina de Guerra norteamericana 
que recala en el puerto dentro 
de- apretado programa de visi­
tas de los próximos días, en que 
estará en Barcelona un grupo 
de la  Task Forcé anfibia.

*  1971 Arribe ZAyuntamiento de Madrid



A es provincia,
A  P E S A R  
D E  L O S  
P R O B L E M A S  
E C O N O M I C O S

*  Al anvaro de las viejas murallas se realiza el «ojeo», gue luego se
♦  M  *mpa* > ae ^  nos, en  los soportales del m ércalo grande

im p re s ió n  e s  q u e , a l m e­
n o s  l o s  « p a s o s »  m á s tra ­
d ic io n a le s  o  d e  v a lo r  ar­
t ís t ico  m á s n o ta b le , r e c o ­
rre rá n  n u estras  ca lle s  el 
J u eves o  V ie rn e s  S anto.

I ■■■ I ......... . EL POPULAR
MERCADO DE LOS VIERNES

Los oficios 
litúrgicos

La Semana Santa segoviano 
iba alcanzando, poco a  poco, 
un nivel muy discreto, en

s u  v id a  cuidando a sus 
los y  cultivando sus 
s  e n  jo m a d a s  solares.

ABITA

C ada  v ie rn e s  d e  la  sem a­
n a , e n  u n a  p u n tu a l c ita  agro-

p r e p a ra d o  p a ra  la s  nuevas 
n e ce s id a d e s , g a n a d e ro s  de  
to d o s  lo s  p u n to s  ca rd in a les 
d e  la  p ro v in cia . B a jo  e l fo n ­
d o  m ile n a rio  d e  la s  m ura ­
lla s  se  rea liza n  la s  tra n sa c­
c io n e s  pa ra  M a d r id , Vaila- 
d o lid , B ilb a o , M u r c i a  y  
o t r o s  p u n to s  de  la  Penínsu-

Semanas Santas de Andalu­
cía, o  de otras zonas levanti­
nas.

1-08 p isos má6 destacados 
son el Cristo Atado a  la  Co­
lumna que hay en  el altar de

tum Cruois» camino de la iglesia de 
los templarios

iglesia gócáca, en  la que abun­
dan, en su magnífico retablo, 
valiosas esculturas policroma­
das aparte de los sepulcros 
de los marqueses de Villena.

Eo la provincia, los desfiles 
procesionales, con  más fer­
vor e intoiés, además de 
Cuéllar, pueden situarse eo 
Vallelado. ea Zamarramaia

Eo Validado destaca, pre­
cisamente, la austeridad y

colocada sobre sus hombros.

Falta publicidad
Quizá haya faltado siempre

los Gascones; La Dolorosa, 
de Santa Eulalia, y  el Cristo

dirigidas por
j o  lo s  s o p o r ta le s  de l M erca ­
d o  G rande, p o n ie n d o  u n  e p í­
lo g o  ca lien te  e n  la  b a rra  del 
A gu ila  d e  G re d o s , lu ga r fa-

q u e  se  p r e c ie  d e  tal. E l m er-

de David Lean, y
ois, de la iglesia de los Tem­
plarios, a  la  que se suman 
numerosos segovianos.

Y  en San Ildefonso resalta 
la procesión de la Dolorosa, 
en ia  que todos los cofrades

cuanto no sea auténtica re­
ligiosidad, continúen, en  la 
gran semana de dolor y  peni­
tencia,  recorriendo nuestras

han visitado
documental de

itlcas, los
tal rodaje.

ijes sorianos 
Promoción dmarco q u e  e l d e  legum - 

yrtalizas y  fru tas
manifestacionese impulsa estasb ie s  y

d e l M e r ca d o  C h ico , q u e  así 
s e  ha  c o n o c id o  s ie m p re  a  la 
a ctu a l p la za  d e  la  V ictoria , 
u n  b a r ó m e tr o  re g u la d o r  de 
lo s  p re cio s , q u e  se  cotizarán  
despu és  e n  lo s  m e rca d o s  de

EL CAMPO d. pues tenemos entendido que e 
de duración, será proyectado por

El guión, resumido muy 
es, en general, uno de los 
fidelidad al ambiente y  al

ción, etc., estimái 
existen unos 3.500

SEGOVIA. (De nuestro co­
rresponsal.) — En la mayor 
parte de la provincia el cam­
po, a  pesar de la cantidad de 
lluvia caída, va muy retrasa­
do. Además, los últimos hie­
los en algunas zonas están 
ocasionando grandes pérdi-

algunos agricultores, tierras 
sembradas con «cebada cabe­
llar» han tenido que ararlas.

para la provincia
las ca b e ce ra s  d e  c o m a rc a  e 
in c lu so  e n  la  zona . O tra  fi­
nalidad . tal v ez  m e n o s  m er­
ca n til, p e r o  m á s hum ana, 
d e  estas v ie ja s  co n v o c a to ­
rias a grop ecu aria s  d e  cada  
sem a n a , e s  q u e  sirven  para  
q u e  la s  g en tes se  con ozca n , 
s e  co m p re n d a n  y  hasta  se 
a yuden . T  o  s  t  i m  o  n io  del 
a tra ct iv o  q u e  e je r ce n  e s  q u e  
s i  a  m u ch o s  d e  lo s  q u e  acu 
den  ca d a  v iern es  a  la  ca p i­
ta l, c o in c id ie n d o  c o n  los

Partiendo de esta base na de realizarse el 
con breves pinceladas sobre los aspectos mor 
bles habrá una plena exaltación del paisaje, 
la ecología de la provincia, a  la belleza de si

actuales limitaciones para el 
cultivo de la remolactia. ya 
que esta raíz es uno de los 
pocos cultivos que permito 
nuestra climatología con  bue­
nas posibilidades de rentabili­
dad.

3.0 Que no se demore, co- 
m o ahora sucede, el cobro de 
la  remolacha entregada en fá-

y. en
:oneu~

licitar del Ministerio 
mi tura, a  través del 
Nacional, que, en la 
de lo posible, vayan 
éndose las importa- 
,e azúcar, hasta des- 

por completo, ya 
persisten pueden oca-

Los remolacheros
se entrega en el 
viembre y  el cul 
be su importe hi 
ríos meses de reí

Es conocida la importancia 
de la  producción reniolachera 
de nuestra provincia, sobre 
todo de las zonas de Cuéllar. San Juan-D. M. CEJUDONava de la

M  í
||í

JB í • i  i
, 1 1
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PERMITE LA RECUPERACION 
pE MUCHAS VOCACIONES

EDUCACION PERM ANENTE: 
|  FUTURO IfP A R T A N T E

En cuatro anos tendremos 
5.000 profesores y 50  
centros especializados

t e  educación permanente es uno de los temas más importan, 
de 1» reforma educativa emprendida por el equipo Villar Pa- 

latí y pese a todo, uno de los menos divulgados.
Antes de la ley de Educación, las personas que habían estudia- 

do U enseñanza primaria cuando a  los veinte, veinticinco o  treinta 
J L  querían rectificar, no tenían más remedio que retrocedor y 
«npewr a estudiar primero de Bachillerato, com o si tuvieran once 
años. La nueva estructura supone la superación de esta situación, 
v.  que los sujetos siempre pueden avanzar y rectificar en cual- 
¿Bier edad o  situación sin necesidad de retroceder. Con ello se da 
¿s o  * una nueva concepción de la educación, que supone quo las 
¿oslantes actualizaciones a  que obligan los grandes avances cien* 
tíficos y  tecnológicos de nuestro tiempo hagan de la  educación un 
largo proceso de perfeccionamiento que dura toda 1»  vida del 
hombre.

Labor realizada
La labor realizada en este campo de la educación permanente por 

el Ministerio de Educación y Ciencia en d .  primer año de aplicación 
de la ley general de Educación ha sitio resumida «a ,e l libro «La ley 
a, marcha», al que ya nos hemos referido en alguna ocasión. Es­
tas actividades pueden agruparse en tres grandes aspectos:

1. RENOVACION METODOLOGICA DE CONTENIDOS Y  ME­
MOS PEDAGOGICOS.— En los programas de Educación Perroa- 
oente de Adultos, además de los contenidos propios de la EGB, 
adaptados a  la enseñanza de adultos, se incluyen otras enseñanzas 
complementarias y  optativas, se procura la  orientación e inicia­
ción en oficios varios y  se realizan actividades deportivas y  artís­
ticas para lograr una formación integral.

2. —CREACION DE NUEVOS CENTROS.—En el año 69 se pro- 
jfetó la organización de centros especialmente idóneos para ím- 
partir por niveles la enseñanza de adultos, a  base de profesores, 
bajo la dirección pedagógica do uno de ellos. Los tres niveles co ­
rrespondían a iniciación, medio (equivalente a  la actual primera 
etapa de la EGB) y  un tercero, de preparación para el certificado 
de estudios primarios.

Se delimitaron las zonas más noetssitadas y , a  comienzos de 
1SM, entraron en funcionamiento vcártMó» d e  estos centros en once 
provincias. Visto su resultado satisfactorio, se crearon otros die­
cisiete en 1971, con lo  que en estos momentos funcionan treinta y 
nueve de carácter permanente, dotados con nn material pedagógi­
co moderno.

3. ESPECtAMZAClON Y  EERFEGGIONAMIEíVTO DEL PER­
SONAL-—Un profesorado preparado y especializado en la  educa­
ción de adultos era fundamental para poder impartir estas ense- 
fianzas con eficacia. Esta labor se ha realizando, tanto para ins­
pectores técnicos de Educación, com o paca profesores encargados 
de impartir la enseñanza. Para estos últimos se han celebrado 
“malmente eo todas Las provincias cursillos de especialización, a 
k» que han venido asistiendo..|o»R2fi50 educadores d e  adultos que 
“ tegran la plantilla, aparte de otros oursos, coordinado» co a  di­

versas entidades que de algún m odo intervienen en la formación
de adultos.

Otras actuaciones podrían resumirse on  las Misiones Cultura­
les, labor de  entidades colaboradoras, experiencia de Tierra de 
Campos y  el Plan Cultural de Promoción del Trabajador, en cola­
boración con la  Organización Sindical, que afecta a cien mil tra­
bajadores.

Líneas generales del futuro
Durante el periodo de vigencia del III Plan de Desarrollo (1972- 

75) se incrementará la  creación de centros de Educación Perma­
nente, hasta alcanzar la  cifra de cincuenta, con lo  que se  cubrirán 
las necesidades para este primer periodo de lnstitucionalización de 
la  Educación Permanente. Se aspira también a completar Ja regla­
mentación de la  promoción académica del adulto, a  fin  de que 
cualquier español pueda tener la  posibilidad de acceso a  cualquier 
rama del saber o  puesto de trabajo cualificado y , por último, a  au­
mentar y  consolidar la plantilla de  educadores de adultos, hasta 
alcanzar un número mínimo de  5.000, reformando el sistema de pro­
visión y  regulando rigurosamente los programas de actuación de tos

Ya se han dado varios pasos en el sentido d e  lograr la posibili. 
dad de acceso de los adultos a  la  enseñanza. En este sentido cabe 
destacar la  obtenoión del diploma de graduado escolar y  el acceso 
a la Universidad de los mayores de veinticinco años. Queda toda­
vía el posibilitar el acceso legal y  directo a  los estudios de Bachi­
llerato unificado y  polivalente.

Dentro de Ja Educación Permanente apenas se ha comenzado a 
andan. El futuro es amplio en abrir cauces que permitan que la 
igualdad d e  oportunidades para todos los españoles sea una reali­
dad, sin importar los medios económicos, la edad ni otras causas 
similares. El adulto que no ha podido estudiar necesita realidades, 
m is  I M  palabras. F.  MURO

PARA EL FUTURO CENTRO DE EGB

DIRECTOR, 
PIEZA  CLAVE
Opina don Carlos M uñoz D íaz

N u e s tr o  co la b o r a d o r  J o s é  F ra n c is co  P a s to ra  ha 
en tr ev is ta d o  en  la rev is ta  «S e r v ic io »  a  d o n  C arlos  
M u ñ oz D ía z , d ir e c to r  e s co la r . L a  en trev is ta , basada  
e n  e l  n o m b ra m ien to  d e  é s t e  c o m o  C o n s e je ro  N a cion a l  
d e  E d u ca c ió n , e n fo c a  a lg u n o s  p u n to s  d e  gra n  in te r é s  
s o b r e  la  figu ra  d e l  d ir e c to r  d e  lo s  c e n tr o s  ed u ca t iv o s  
d e  E d u c a c ió n  G en era l B ásica.

E n tr e  la s  o p in io n e s  d e  d o n  C a rlo s  M u ñ o z  D ía z  d es ­
ta ca n  la s  s ig u ien te s :

— L o s  n u e v o s  c e ñ ir o s  d e  E d u ca c ió n  G en era l B á s ica  1 
ha n  d e  ten er un a  n u e v a  d im e n s ió n . D e b e n  se r  consi-!J  
d e r a d o s  c o m o  a u té n tica s  e m p re sa s  ed u ca tiv a s , c o n  
t o d o  lo  q u e  im p lica  e l té rm in o  «e m p re s a » . E s to  h a ce  1 
q u e  s e  c o n f ig u re  u n  t ip o  d e  c e n tr o  n u e v o , c o n  ca ra c ­
te r ís t ica s  e sp e c ífic a s . H a sta  a h o ra  lo s  c e n tr o s  e s c o ­
la res  e ra n  c o n c e b id o s  c o m o  lu ga res  d e  fo r m a c ió n . Y 
a h o ra  d e b e n  se g u ir  s ie n d o  c o n s id e ra d o s  b a jo  e s t e  , 
m is m o  p r is m a  p o r q u e  e s  fu n d a m en ta l; p e r o  c r e o  q u e  
n o  q u e d a  m á s  re m e d io  q u e  d o ta r lo s  d e  u n  s ig n o  d e f i - ’. 
n itiv a m en te  e m p resa ria l, a p ro v e c h a n d o  a l m á x im o  
to d a  la  s e r ie  d e  re c u rs o s  q u e  co in c id e n  e n  e l  c e n tro . ;i

— E s to s  re c u rs o s  s o n : p r im e r o , la  a p o r ta c ió n  d e l j 
E s ta d o  e n  fo r m a  d e  e d if ic io s  y  p r o fe s o r a d o ; se g u n d o , j 
l a  c o o p e r a c ió n  d e  c o r p o r a c io n e s  p ro v in c ia le s , c o m o  1 
lo s  A y u n ta m ie n to s  y  la s  D ip u ta c io n e s ; te r c e ro , la  in ­
c o r p o r a c ió n  d e  lo s  p a d r e s  d e  fa m ilia  (é s ta  e s  la  d e  
m a y o r  im p o r ta n c ia , cu a n tita tiva  y  cu a lita tiv am en te ); 
c u a r to ,  p a rt ic ip a c ió n  d e  to d a  la  s o c ie d a d , s o b r e  to d o  
a  tra v és  d e  e n t id a d e s  p r iv a d a s in teresa d a s e n  e l  fa c ­
t o r  e d u ca tiv o .

— S e  co n f ig u ra  u n  n u e v o  c e n t r o  y  u n  n u e v o  d ire c to r  
c o m o  j e f e  d e  la  e m p re sa  ed u ca tiv a . S e  tra ta  d e  p la n ­
tea r  un a  p o lít ica  c la ra  d e  a p ro v e ch a m ie n to  d e  recu r­
s o s ,  r e s p o n sa b il iz a n d o  a  to d o s  io s  e s ta m e n to s  s o d a -  
le s  im p lica d o s  e n  la  e d u ca c ió n .

— E l n u e v o  c e n t r o  p o d e m o s  c o n f ig u r a r lo  d e  la  si­
g u ie n te  m a n e ra : p r im e r o  e s ta rá  la  d ir e c c ió n  presi­
d ie n d o  e l C o n s e jo  e d u ca tiv o , q u e  n o  se  c o m p o n e  de  
p r o fe s o r e s  titu lares, c o la b o r a d o r e s  y  co n tr a ta d o s ; se-' 
g u n d o , e s te  C o n s e jo  o p e r a  s o b r e  tre s  u n id a d e s : d o ­
ce n te , a d m in istra tiva  y  re la c io n e s  so c ia le s . C ada  una 
d e  esta s  u n id a d e s  a b a rca  su s  re s p e ctiv o s  ca m p o s , que!: 
p o r  ra zo n e s  d e  e s p a c io  e s  im p o s ib le  re su m ir  a hora . 
P e ro  t o d o  e l lo  p u e d e  s o r  p o s ib le  e n  to d o s  io s  c e n tro s  
d e  E spañ a  e n  u n  b re v e  p lazo .

— Y  t o d o  n a tu ra lm en te  tie n e  o t r o  b e n e fic ia r io  q u e  
e  la lu m n o  q u e , d e  e s ta  m a n era , a d q u ie r e  u n a  p r o y e c ­
c ió n  m u ch o  m á s  a m p lia  q u e  la  q u e  p o d r ía  o b te n e r  
c o n  la  escu e la  c o n c e b id a  d e  u n a  m a n era  ra q u ítica  
q u e  e s  lo  q u e  se  ha  h e c h o  hasta  a h o ra  e n  m u ch o s  
ca so s .

NOTICIARIO
-  NO AUMBNTAN LAS HAS&S DBL BACHILLERATO Y  DEL 

GOB.scgón lia hecho saber la .D t e r a í t t i * *  Ministerio de  Educa.
k-y Ciencia da Valencia, ábcirBmi«rdb ios i-amores que en este 

“« M o  habían circulado.

-  U  AGRUPACION DE E M S B S M * ! ERllMARJA tiene prohlc- 
«Hk  los Que se destacan los derivaUos de la  posibilidad de

« * .  mediante el desarrollo de la  disposición transitoria 6  a ),  de 
“  «y  general d e  Educación, los maestros de  primera enseñanza 

integrante en los cuerpos del Estado; d  panorama de dos- 
míe se prevé com o consecuencia de la  transformación de 

y? “ Otros de enseñanza n o  estatal y  la necesidad de ftinnaoión 
nn Profesorado.

-  HA SIDO NOMBRADO DIRECTOR, doLBrograma d e  Seguridad 
5 ? *  *  h  Dirección General de  W rsonal d a  Ministerio d e  Educa-

y Cieñe», don Juan de Sande Simón. Otros nombramientos 
S j " i  de don G am ón Calvo Gonriilez, director de la Escuela de 
g ”  Arcadas y  Oficios de Madrid; don Felipe Vicente Gario, 

de la Escuda de Artos Suntuarias de  Valencia; don Ricar- 
¿ c r io n a ™ '113' dirccK>r de 10 E50" 013 Superior de Bellas Artes de

-  MAS DE DOSCIENTOS VEINTISEIS MILLONES de pesetas 
(, tnporte total de las doce adjudicaciones definitivas de obras, 
erís resoluciones aparecen hoy en el «Boletín Oficial del Estado..

-  ~  CH CURSILLO DE ACTUALIZACION para directores escola- 
PTOV" Kias de Valencia y  de Castellón, ha comenzado en

Revistas de educación
® «lim o  número de la revista .Im pacto. ( I ) .  de la Bnesco, 

«•  BOr '*  0Hci,’ a  de Educación Iberoamericano, recoge en 
t » * * ® * *  importantes trabajos de materia educativa, entre tos 
dt u f * * ’™ 01 dtí doctor Roger Parrón sobnc el uso inteligente 

PTOebas de inteligencia Que, según el autor, consiste en ser- 
* . *  cfes Para evaluar las posibiiittodes del individuo tal com o 
•iéne fin *  ayudarle a  encontrar el lugar que m ejor Je con 
*> u j r ” " 0  do comunidad. Otros Importantes estudios son los 
,  A. Wallach, sobre .inteligencia, rendimiento académico
t o j j ^ a d  oteadora., y de Alice Heim. sobre «Inteligencia y  per- 

* su evaluación y  relaciones mutuas», 
j^ t e v is t a ,  perfectamente editada, contiene otros artículos de 
e , , _ _ y  supone un verdadero campo de enriquecimiento, para los 

311 H» Problemas de la educación.

f i g ^ - n c i a  y  sociedad. Vol. XX L  número 4, octubre-

RECOGERA TODA LA LEGISLACION 
VIGENTE SO BRE LA  M ATER IA

PROYECTO DE UN CODIGO 
DE LEYES DE EDUCACION

La nueva Ley General de Educación provocó, para la mejor 
coordinación da esfueraos y  utilización de medios, la  reforma admi- 
nistrativa del Ministerio d e  Educación y  Ciencia y  la  actualización 
de todos sus organismos. Uno d e  los que se han visto afectados por 
esta reorganización ha sido el Servicio de Publicaciones. Hablamos 
con  su director, don Julio Camuñas y Fernández Luna:

—Dentro d e  esta reorganización, a l Servicio de Publicaciones se 
le encomendó ejecutar la política editorial del Departamento, cen­
tralizando la  edición, distribución y  venta de todas las publicacio­
nes, salvo, por el momento, las que realicen las Universidades, el 
CSIC y  el Patronato Nacional de Museos. Por otro lado, al conver­
tirse los medios audiovisuales en elemento indispensable dentro de 
los modernos sistemas de enseñanza, nuestro Sen-icio tiene enco­
mendada la  tarea de producción y distribución de estos medios.

—¿Qué más ha supuesto?
—La absorción de los fondos editoriales de las distintas direc­

ciones generales, que representan más de 200.000 ejemplares, que 
tras ser inventariados y  clasificados están siendo distribuidos entre 
las Delegaciones Provinciales del Departamento para uso de los cen­
tros docentes.

—¿Quó publicaciones periódicas se editarán en 1972?
—E l programa do publicaciones, recién aprobado por el Minis­

tro. prevé la  edición de doce publicaciones periódicas, entre las que 
destacan por su novedad la  «Revista de Informática», «El Lazarillo 
d d  lector», la «Revista de Formación Profesional» y  la «Revista de 
Promoción Estudiantil». Con ellas se multiplicarán los cauce® de 
relación entro el Ministerio, e l profesorado y  los alumnos.

—¿Cuáles son las novedades en cuanto a  publicaciones unitarias?
—De la variada gama de títulos (en total, ciento dieciocho títu­

los, treinta más que en  1971) que contiene el programa, cabe des­
tacar los títulos dedicados a  la legislación. Acaba de  aparecer la 
segunda edición de la Ley General de Educación, con todas sus 
disposiciones complementarias, que recoge todo el desarrollo legis­
lativo de la Ley hasta el 31 de diciembre de 1971. También so han 
publicado los Estatutos de las Universidades y , sucesivamente, irán 
apareciendo otras publicaciones legislativas dedicadas a  Coopera­
ción Internacional, Bellas Artes, Archivos y  Bibliotecas, etcétera. Fi­
nalmente, y  com o proyecto de gran trascendencia, está previsto edi­
tar un auténtico código de las Leyes de Educación, que contenga 
toda la legislación vigente en materia do Educación y Ciencia y 
Cultura.

—¿En quó otro sentido podemos hablar de novedades editoriales 
para 1972?

—Hay que resaltar com o publicación periódica la «Colección Legis. 
lativa de Educación y  Ciencia», que vuelve a  reaparecer, al modifi­

carse el reglamento del «Boletín Oficial del Ministerio». Este- se 
compondrá de dos ediciones, una dedicada a disposiciones generales 
y  otra para los actos administrativos. La colección tendrá carácter 
mensual y  en ella se recogerán todas las disposiciones legales que 
afecten a  la  educación, ciencia y  cultura, tanto de este Departamento 
com o de otros Ministerios. Trimestralmente irá acompañada de unos 
índices cronológicos y  analíticos, con lo  que al unir esta publicación 
a la  Ley Genera! de Educación y  disposiciones complementarias ten­
dremos un instrumento eficacísimo para estar a l día en  la  legisla­
ción vigente.

Por último, se pretende también que la «Colección Legislativa» se 
reconstruya por 16 que se refiere a  los años anteriores.

La labor editorial del Ministerio ha crecido en progresión geomé­
trica. Frente a  los 240.000 ejemplares distribuidos en 1970, un ¿ño 
después se distribuyeron más de dos millones de ejemplares. Y  es 
de esperar que las cifras vayan aumentando. p> M

REPLICA SOBRE EL LATIN
Don Francisco Torrent, catedrático de Latín del Instituto 

«Ramiro de Maeztu», nos envía una carta con el ruego de 
su publicación, en la que, entre otras cosas, dice, refiriéndo­
se a  los artículos que sobre la enseñanza del latín se han 
publicado anteriormente en estas páp »»* -

«En la  rueda de Prensa a  que hacía referencia el señor 
Pastora, con la  excepción de los señores Pérez y  Pastora, 
todos estábamos de  acuerdo en los siguientes extremos: i

1.* E l latín que no sirve para nada es d  que no se es, 
ludia, lo cual no es una particularidad de esta asignatura, 
sino que puede hacerse extensivo a  todas las demás.

2.0 E l latín que se estudia tiene un valor superior al de 
cualquier disciplina en la doble vertiente de la  higiene men- 
tal y  de la conciencia lingüística, incluso para los alumnos 
de un primer curso de latín y  desde el primer día de clase.

3.0 Al bachillerato elemental le conviene la e tw fianra del 
latín.

4.0 Dando por supuesto que en el grado elemental hayan 
estudiado latín todos los alumnos, en el superior debe figu­
rar para los de Letras com o una materia básica e ineludible.»

1872
Ayuntamiento de Madrid



ANALISIS

GOBIERNO
ELECTORAL

Los dos días que tardó An. 
dreotti en formar su Gobier­
no monocolor reflejan las di­
vergencias Ideológicas y  per­
sonales dentro del partido del 
escudo cruzado» pese al inten. 
to de aparentar unidad. La 
presencia de los representan­
tes más conspicuos de las di­
versas «corrientes» democris- 
tíanas, con todo un espectacu. 
lar despliegue de ex secreta­
rios del partido y  ex Jefes de 
Gobierno, señala la debilidad 
del viejo partido, aunque se 
haya buscado aparecer como 
una gran fuerza- Incluso Aldo 
Moro y  Donnat Catín seguirán 
siendo ministros de Asuntos 
Exteriores y de Trabajo: la in­
clusión de sus nombres acla­
ra el fatigoso proceso. Ambos 
y sus grupos votaron en el 
gran conciliábulo democristia- 
no contra la fórmula mono- 
color, con clara preferencia 
por la continuación del putre­
facto Centro-Izquierda, aun­
que hubiera' que sacrificar 
muchas cosas en el altar de 
la «República conciliar» con 
la extrema izquierda y el mar. 
sismo. Como ambos amena­
zaron con no aceptar carteras 
en el nuevo Gabinete, esas 
cuarenta y  ocho horas so han 
gastado en conciliábulos para 
hacerles cambiar de opinión.

E l Gobierno, que nace tan 
trabajosamente unlfi c í  d o  
—pero no coherente— nace, 
además, débil, limitado y 
condenado. Se ha convocado 
a toda una serie de primeras 
figuras pensando no en las 
tareas de un Gobierno a  lar­
go plazo —que es lo que Ita­
lia necesita—, sino en ganar 
las elecciones, que las condi­
ciones en que se forma el Go­
bierno hace suponer deberán 
celebrarse a corto plazo. Los 
augures romanos profetizan 
que apenas Andreotti se pre­
sente en el Parlamento será 
derribado. Entonces, el Presi­
dente Leone podrá optar por 
escoger otra personalidad pa­
ra un nuevo intento, o disol­
ver el Parlamento y  convocar 
elecciones anticipadas. Esta 
eventualidad es la más vero­
símil. Y  el encargado de ha­
cer las elecciones sería mo- 
nopolíslicamente el Gobierno 
minoritario demócrata cris­
tiano. Las cosas claras.

La Democracia Cristiana 
trata de frenar la sangría que 
viene sufriendo a  cada con­
sulta —¿podía esperarse otra 

de sus flirteos con la 
extrema izquierda?—, recupe­
rando votos, sea com o sea. 
Esencialmente, en la zona 
moderada y  antlcnmunista a 
la que alarman las veleidades 
marxistizantes y coexistentes 
de los maquiavelos de sacris­
tía. Para ganar esas eleccio­
nes se ba constituido esta 
especie de comité de salud 
pública en que están todos 
representados, aunque dudo­
samente solidarios. Saragat, 
en nombre de los socialdemó. 
éralas; Bertokii, en nombre 
de los socialistas, han acepta­
do el desafío con un lenguaje 
amenazador, que no deja lu­
gar a dudas sobre el futuro. 
Salvo sorpresas —Roma es 
dudad de milagros. Incluso 
para la Democracia Cristia­
na—, el único apoyo con que 
puede contar Andreotti son 
los votos de los liberales, ya 
que Moro y  Donnat Catín co­
locan su antifascismo anacró­
nico por encima de todo, y  se 

los

acentúa? Ya se sabe: acaba­
rán cantando himnos en ho­
nor de la  uriana fuerza pú­
blica a  la  que Donnat Catín 
acusaba y  criticaba, coreando 
a  los comunistas, durante el 
«cálido otoño». Es la costum­
bre de los democristianos.

J. L. GOMEZ TELLO

EL NUEVO GOBIERNO ITALIANO, 
CON LOS DIAS CONTADOS

•  Leone lo acepta en espera de las eleccioens generales

ROMA, 18. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Alejandro Pis­
tóles!.)— Esta mañana, los veinticuatro ministros del nuevo Gobier­
no, formado por el democtistíano Glulio Andreotti, juraron ante el 
Presidente de la República, GJovanni Leones, que anoche, después 
de las diez y media, firm ó los decretos de dimisión del Gabinete Co- 
1 orobo. E l país eotreoa así el Gobierno que lleva el número trien ta 
y siete a  partir del final de la segunda guerra mundial: veintisiete 
años, treinta y  siete Gobiernos. No se trata, desde, luego, de un re­
cord envidiable. Por otra parte, este mismo Gobierno nace ya con 
los días contados, puesto que está previsto, salvo sorpresas difíciles 
de imaginar que no conseguirá el voto de oonfianza y  que, por 
tanto, el Presidente Leone se limitará a  confirmarlo para que des­
pache los asuntos de administración ordinaria en espera de la con­
vocatoria de las elecciones políticas generales anticipadas.

Gobierno monocolor
Este nuevo Gobierno está for­

mado únicamente por demócra­
tas-cristianos, y de ello se deri­
va el adjetivo «monocolor» que 
le atribuyen. Pero es también, 
por tres motivos, un «Gobierno 
de ruptura»: porque interrumpe 
la serie de Gobiernos de la coa­
lición centro-izquierda, que du­
raba desde casi diez años; por­
que vuelven a aparecer en  él fi­
guras de la derecha y  del cen- 
tro-demóorata-cristiano, que pa­
recían totalmente olvidadas en 
la euforia de estos años de len­
to y  progresivo desliz hacia la 
Izquierda social-comunista, y 
porque tiene que decretar la pri­
mera disolución anticipada del 
Parlamento italiano, en veinti­
cinco años de República. Para su 
formación, Andreotti ha solici­
tado, y  conseguido, la colabora­
ción de todas las corrientes de 
la DC, y  en este sentido, mu­
chos comentarios de la  Prensa de

hoy subrayan que, en definitiva, 
salvo algunas criticas en tono 
menor de la izquierda de Moro 
y Donatcattin, la democracia 
cristiana demuestra, con este Ga­
binete, que ha vuelto a conseguir 
la unidad sustancial de todo el 
partido. Frente a  la campaña 
electoral y  al temor de perder 
rotos, el resorte llamado «parlo- 
tismo de partido» es el que d o ­
mina realmente la  situación. 
Como criterio general, Andreotti 
ha adoptado, con mucho tacto 
político, el de confirmar en sus 
cargos a  todos los ministros 
democristianos que tenían ya 
una cartera en el Gabinete an­
terior de Emilio Colombo. Susti­
tuyendo únicamente, con anti­
guos presidentes del Consejo o 
ex ministros de esos mismos de­
partamentos, a  los socialistas y 
social-demócratas del Gobierno 
centro-izquierdista el único mi­
nistro del Partido Republicano ya

U LSTE R

BERNADETTE DEVLIN, CONDE 
A SEIS MESES DE CARCEL

Por su participación en la prohibida 

marcha de Navidad

BELFAST (Irlanda d e l  Nor­
te), 18. (Resumen d e  Efe.)—La 
líder del movimiento de derechos 
civiles en Irlanda del Norte, Ber- 
nadette Devlln, fue condenada 
hoy a  seis meses de cárcel por 
haber participado en «na mar­
cha ilegal el pasado d*a de Na­
vidad, en Belfast.

Bernadette Devlln, que debe­
rá responder a  otrae acusaciones 
de participar en marchas ilega­
les durante los dos últimos me­
ses, fue puesta en libertad pro­
visional, tras pagar una fianza 
de cien libras esterlinas, después 
de que su abogado detensor 
anunció su propósito de apelar 
contra la sentencia.

Otras doce personas, todas ellas 
seguidoras del movimiento de «to­
reóte» civiles en  * * * * *  
Norte, fueron igurtmente ooncte-
nad» a « úb mea» a* cAw* pnr
pertMpar en la  mamba , p » n  
pWBeron abandonar *  juagado 
tras pagar la  misma fiama, en 
espera de la  apelación.

La BBC prohíbe otro 
disco irlandés

La corporación de radio y  te­
levisión británica BBC ha pro­
hibido o t r o  disco de música 
«pop» porque trato do a6untoe

políticos relacionados con Irlan­
da, según se ha sabido hoy.

Un portavoz de la  BBC dijo 
que la composición del grupo 
MoGuinness Flint, «Let the Peo- 
pie go», «contiene Implicaciones 
políticas inaceptables, por lo que 
consideraba que no era recomen­
dable su transmisión».

Harry Maloney, el manager del 
grupo, dijo: «El nuevo (Heoo con­
tiene una ligera referencia al ín- 
temamiento.»

Pastoral del cardenal 
Heenan

El cardenal John Heenan, pri­
mado católico de Inglaterra, ba 
pedido hoy en una pastoral a 
todos los católicos británicos que 
eleven sus oraciones por una 
pronta paz en M anda del Norte.

su pastoral q m  la  trágica s o m ­
atón del Oteter afecta a  todos 
M  habitantes y  no solamente 
por motivaciones religiosas. Pero 
com o una gran proporción son 
católicos y  protestantes, lo  que 
quiere decir cristianos, el car­
denal pide que las oraciones im 
ploren el fin de las divisiones 
entre ellos, y  que lo antes p o ­
sible se consiga la paz y  el po­
der vivir en una auténtica her­
mandad cristiana. | _ j

habla dimitido desde hacía va­
rios meses.

Muchos de ellos 
pertenecían al

Gobierno anterior
Los conocidos centro-derechis­

tas, Guido GoneUa y  Giuseppe 
Pella, se han hecho cargo asi, 
respectivamente, de las carteras 
de Gracia y Justicia y  de Ha­
cienda; el derechista Oscar Lui- 
gi Scalcaro ha vuelto al ministe­
rio de Transportes y  Aviación 
Civil; mientras Aldo Moro sigue 
en Exteriores, y el superizquier- 
dlsta Cario Donat-Cattin, en Tra­
bajo y  Previsión Social. El ex 
presidente del Consejo, Mariano 
Rumor, en cambio, se ha hecho 
cargo de la cartera del ministe­
rio del Interior, importantísima 
en caso de elecciones anticipa­
das. El titular de esta cartera en 
el Gobierno anterior, Franco 
Prestivo, ha pasado al ministe­
rio de Defensa; otro cambio que 
se ba hecho necesario ha sido el 
del ministerio del Tesoro, cuyo 
titular, Ferrari-Aggradl, ha sido 
trasladado a  Obras Públicas, pa­
ra ceder el sitio a l ex Presiden­
te Emilio Colombo.

El Gobierno de Andreotti tiene 
dos ministros menos que el an­
terior, que duró en total dieci­
ocho meses y  once dias. Como 
dato curioso se puede añadir 
que el nuevo Gabinete está for­
mado por siete abogados, cua­
tro periodistas, cuatro catedrá­
ticos universitarios, cuatro pro­
fesores de bachillerato, dos doc­
tores « i  jurisprudencia, un in­
geniero, un doctor en Economía 
y  Comercio, un doctor en Filo­
sofía y Letras y un magistrado. 
Su Presidente, Giulo Andreotti, 
n a dó  en Roma en 1919, se docto­
r ó  en Jurisprudencia con la cali­
ficación máxima, está casado y 
tiene cuatro hijos, todos mayo­
res; políticamente procede de las 
Juventudes de Acción Católica 
Universitaria, y  el líder demo- 
cristiano, Alcides de Gasperu, 
le escogió com o colaborador 
suyo, con tanta predilección que 
se le consideró siempre com o 
su «delfín». Desde 1947 ha figu­
rado en todos los Gobiernos con 
cargos diferentes (subsecretario 
primero y  después ministro de 
Hacienda, Tesoro, Defensa e In­
dustria). Desde hace cuatro años 
es el jefe de la minoría demo- 
cristiana en el Parlamento. Ha 
escrito varios libros, dirige una 
revista política (« Coccretezzal») 
y  es presidente del Centro de 
Estudios sobre Cicerón.

Comentarlos 
de Prensa

BOMA, 18. (AFP-Eíe.)—Las prl- 
meras reacciones de los periódi­
cos romanos de la mañana con­
firman la opinión de los obser­
vadores, según la cual el nuevo 
Gobierno demócrata-cristiano de 
Giulio Andreotti no durará mu­
cho tiempo.

«II Messaggero» (moderado del 
oentro) subraya que el Partido 
Social -  Demócrata ha reiterado 
su hostilidad a la fórmula del 
Gobierno «monocolor». Recuerda 
que, en una reciente entrevista, 
Ugo la Malfa, secretario general 
del Partido Republicano, dijo 
que la disolución es aunó de los 
medios de salir de la actual si- 
tuación».

Para «Avanti», órgano del Par­
tido Socialista, no hay ninguna 
duda de que Andreotti no obten­
drá la confianza de las Cámaras, 
y que éstas serán disueltas. El 
comentarista del periódico consi­
dera «peligroso» y  «sin lógica 
constitucional» el hecho de que 
un Gobierno «privado de la  con­
fianza y  dimisionario pueda con­
tinuar gobernando el país du­
rante un periodo de casi tres 
meses», plazo que se agotará 
antes de la convocatoria de las 
cámaras salidas de nuevas elec­
ciones.

«Unitá» (comunistas) subraya 
que el Gobierno estará apoyado 
por el Partido Liberal (dere­
cha) en la Cámara, y  dice en 
un subtítulo: «Hombres de la 
derecha y  caras conocidas, em­
barcadas en el ministerio».

LA CRISIS CHIPRIOTA,
DE EAIFREITAMIEITO 
RUSO-AMERICANO

•  A la penetración de Washington en 
Grecia, Moscú busca apoyo en Yugoslavia

=  -a b e , « i .  „

•  Reacción soviética

NUEVA YORK, 18. (Del corres- 
ponsai de ARRIBA y  Pyresa, Guy 
Bueno.)—El arzobispo Makarios 
parece haber ganado la primera 
de una serie de peligrosas juga­
das, iniciadas por el Gobierno 
griego, con apoyo estadouniden­
se, en tan neurálgico sector del 
Mediterráneo. A pesar de ello, se 
sigue observando en la ONU, con 
preocupado interés, la evolución 
de los acontecimientos, atribu­
yéndoseles hoy más peligro que 
el que ofrece la situación en el 
Medio Oriente

La jugada empezó oficialmente 
cuando, hace unos días, Atenas 
se enfrentó a Nicosia con un 
auténtico ultimátum, exigiendo la 
formación de un «Gobierno de 
Unión Nacional anticomunista», 
que apoyara la Unión con Gre­
cia. También pidió Atenas que e) 
arzobispo Makarios entregue a 
las fuerzas de paz de las Nacio­
nes Unidas, estacionadas en la 
isla, un envío de armas checos­
lovacas (al parecer, por valor de 
unos 2,5 millones de dólares), ad­
quiridas por Nicosia, para poder 
hacer, eventualmente, frente a 
las fuerzas que el general Grivas 
—secretamente desembarcado en 
Chipre en septiembre pasado- 
está tratando de organizar, con 
objeto de derrocar al arzobispo 
Makarios.

^  Partición 
de Chipre

La reacción de la comunidad 
chipriota-turca ha s i d o ,  hasta 
ahora, absolutamente pasiva, a 
pesar de la amenaza de que la 
renovada presión ejercida por 
Grecia pueda conducir a  la ane­
xión de la isla. Según observado­
res diplomáticos en la ONU, se­
mejante pasividad se debería al 
bocho de que Turquía sabe que 
lo  que, con  apoyo de Washing­
ton, Atenas persigue n o es la ane­
xión de Chipre, sino su parti­
ción.

Makarios ha sabido evitar o 
alejar, al menos por ahora, la 
amenaza, al lograr movilizar tras 
de sí a  la opinión pública isleña, 
especialmente a la de origen 
griego. Pero el peligro subsiste. 
Para Estados Unidos, las desave­
nencias surgidas con motivo de 
Chipre entre sus aliados griegos 
y  turcos han constituido siempre 
un doble problema: 1) E l debili­
tamiento del flanco sudoriental 
de la OTAN; 2) La posibilidad 
de que la Unión Soviética logre 
explotar la desavenencia, ofre­
ciendo su ayuda a  Makarios y  ob. 
teniendo a cambio eventuales fa- 
cilldades en la isla. De ahí —se 
sugiere en esferas diplomáticas— 
que cuando Washington obtuvo 
la aprobación del Gobierno de 
Atenas para establecer en el 
puerto de El Píreo una nueva 
base (a la que serán destacados 
unos 10.000 americanos, entre 
personal militar y  familiares), 
dio, a su vez, su tácito apoyo al 
Gobierno griego para que reanu­
dara la presión sobre el arzobis­
po Makarios. No menos tácito

Amén de la posible co m e e »  
cía dt producir la desaparicS, 
de Chipre com o nación lnat„i" 
ótenle (miembro de U ONtlV. 
alternativamente, una más 
cha vinculación enlre Míeosla^ 
Moscú, e s t o s  acontecimiento, 
han provocado ya una dura ‘  
atún soviética En una n olT ? 
protesta, Moscú habla de suceso, 
vergonzosos en los Balcanes En 
opinión yugoslava, esta retocen, 
cía a los Balcanes Indicaría 0oe 
la URSS busca ahora el modoV 
enderezar la balanza, solicitando 
facilidades en el Adriático, Idái. 
ticas a las qnc Grecia ha ofrecido 
a América. Es decir, que renova, 
rá la presión sobre Yugoslavia, 
para qne ésla, no miembro del 
Tratado de Varsovla, acepte, a 
su vez, una vinculación con la 
Unión Soviética. Esto seria tanto 
más fácil ahora, en cnanto que 
ios tratados recientemente firma, 
dos entre Moscú y, respectiva, 
mente, Nueva Delhi y El Cairo 
no han invalidado, oficialmente 
por lo menos, su estatuto de. 
ano-alineación». Belgrado parece 
temer en estos momentos que 
Moscú invoque ambos ejemplos, 
para tratar de obtener un acuer­
d o  de idéntica naturaleza con 
Yugoslavia.

9  Enfrentamientos
Han surgido nuevamente en­

frentamientos esta mañana en 
Corfú, a  35 kilómetros de Xico- 
sla, entre estudiantes partidarios 
de Makarios, Jefe de Estado, de 
una parte, y del general Grivas, 
que se halla en favor de un apro- 
xünamiento de Chipre a Greda, 
por otra. No hubo victimas. En­
frentamientos similares entre es­
tudiantes brotaron ayer en 1* 
massol, s e g u n d a  localidad de 
Chipre.

%  Amenazas
«Turquía lanzará armas en pa­

racaídas a ios enclaves turco- 
chipriotas de la isla de Chipre, 
si Makarios se niega a entregar 
cierta cantidad de armamento, 
importado de Checoslovaquia, a 
las fuerzas pacificadoras deja 
ONU en la Isla», informan esta 
mañana dos periódicos g^co- 
chipriotas, no desmentidos o»* 
cfalinente.

9  Intervencionismo
El viceministro griego de Ma­

los Exteriores ha manifesiw 
que Grecia podría penetrar ai- 
rectamente en los asuntos «  
pilotas en el futuro si «se «  
impulsada por los intereses n 
clónales».

«Es imposible p a r a  Greca 
- d i j o  I’anayotakos— pe""“  
cor Indiferente al ™
pueblo chipriota, y no puedep" 
mitlr que se produzcan doran» 
mientes de sangre en !«

PAISES DEL ESTE

C O N T IN U A  I A  R E P R E S IO N  CONTRA 
T I  « N A C I O N A L I S M O »  H  CROACIA

PRAGA, 18. (Resumen de Efe.) 
La sesión del Comité Central del 
Partido Comunista Checoslova­
co, ha continuado esta mañana.

Hasta el momento, no ha ha­
bido confirmación oficial u  ofi­
ciosa de que el pleno trate cues­
tiones políticas del partido. Es-

Continúa en Croacia y  otras 
Repúblicas yugoslavas las repre- 
sallas contra el «nacionalismo y 
chauvinismo» desatadas a  raíz 
de la gran huelga estudiantil del 
pasado dlciombre.

Por «oportunismo» ha sido di­
suelta la  organización del Par­
tido Comunista del Tribunal de 
la dudad dalmatina de Split. El

ta opinión no 
go, excluirse en 
traordinaria <0
manifestada ' « ‘“ f ’ S e r ó a  
Checoslovaquia p °  ™  w
dogmática encabezada P" 
sil Bilak.

Consejo de la ur»
Lijubllana. ha
asamblea electora! P ® * .  f e  
su mandato en la A qoe 
pular al diputad»

Ayuntamiento de Madrid



íNGLATERRA

LA HUELGA DE MINEROS
A PUNIO DE RESOLVERSE
t  S e  a s e g u r a  q u e  lo s  o b r e r o s  a c e p t a r á n  lo s  a u m e n to s  

o fr e c id o s  p o r  e l G o b ie r n o
rnKDRES, 1S‘ (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, Manuel 

. .íf0 Esla mañana, a las diez, lord VVilderforce, presidente de 
¡Tconüstón que ha estudiado el «caso» de los mineros, presentaba 
ñor trip,icad0 el ,níon" ‘ ‘  ,,el 'lue Ita lia  pendiente todo el país, 
P país casi a oscuras, con la industria a una cuarta parle de su 
“f í l e n l o  normal, y  amenazado por apagones totales si la huelga 
Tontiuúa «Tos semanas mas. La «sentencia, del Tribunal investiga­
dor que parece nmy clara y  precisa, y es oscura y confusa, no „on- 
driiló el efecto inmediato que se esperaba y a  primeras horas de la 
norhc, todavía no se sabe si servirá de punto final a la disputa. 
Irán más de diez horas de estudio detenido, los líderes mineros 
no han logrado enterarse -le si es aceptable o no.

Las recomendaciones del Tribunal Wilderforce. en pocas palabras, 
«on Éstas: aumentos salariales entre el 11 y  el 24 por 100 sobre 
un año, lo que se corresponde con el 15 ai 31 por KM) sobre un 
periodo de dieciséis meses. I.os mineros de superficie obtienen una 
subida semanal de 810 pesetas; los de bajo tierra, de 1.008, y los 
picadores, de 136

Para que se aprecie la generosidad de la Comisión investigadora, 
recordaré que los mineros reclamaban 1.008 pesetas para los traba­
jadores de superficie; 1.176, para los de bajo tierra, y 840, para los 
picadores. Además, la Comisión Wilderforce recomienda un período 
de duración del acuerdo de dieciséis meses, con efectos retroactivos 
gl i de noviembre último, mientras el Gobierno exigía dieciocho 
jnescj y los mineros doce. En cuanto a subidas salariales, la Junta 
del carbón ofrecía aumentos de 5M pesetas a los trabajadores de 
superficie; 388, a los de bajo tierra, y  4ó0, a los picadores.

Las dos preguntas más importantes que están en el aire esta 
tarde son: ¿Quién ha ganado? ¿Aceptarán los mineros la decisión 
dd tribunal Wilderforce para volver el lunes al trabajo? La primera 
es de difícil respuesta y  se tardará mucho en dar con la contesta­
ción acertada, aunque a primera vista se presenta com o una victoria 
de los mineros desde el momento en que han sido los primeros 
en el sector público que han roto ct techo del 8 por 100 establecido 
pw el Gobierno para defenderse de lo  que se podría considerar 
subidas Inflacionarias. Sin embargo, las complicadas recomenda­
ciones de la Comisión Wilderforce en lo que se refiere a producti- 
«idad, vacaciones y salarios de los mineros de dieciocho años de 
edad están lejos de las redamaciones de los Sindicatos.

POLITICA DE CAUTELA DE 
BONN RESPECTO A PEKIN

BONN, 18. (Efe.)—El canciller Brandt propugna una polí­
tica de cautela con respecto a China Popular, que no excluya 
*4 ulterior reconocimiento mutuo entre Bonn y  l’ekiu.

En una entrevista periodística, publicada por el «Fuldaer- 
Zeltung», Willy Brandt se remite a  su declaración guberna- 
mental ante la Cámara de Diputados, de octubre de 13118, en 
la que había subrayado el propósito de la República Federal 
de Alemania de establecer relaciones diplomáticas con aque­
llos Estados que también lo deseasen. «Eso declaración de 
entonces —afirma el caucillcr en su entrevista— no excluía 
nuestras relaciones con la República Popujar de China, cuyo 
cómo y cuándo creo que no deben ser objeto de pláticas en 
Público.»

Brandt destacr. jue, «por otra parte»-, nuestra política eu- 
•opea en las dos direcciones, oriental y occidental, nos ha 
ocupado intensamente. El canciller advierte, empero, que «el 
Gobierno no descuidará nada que pueda contribuir a la de­
fensa de nuestros intereses nacionales».

Consideración a la URSS
El (¡ohterno rederal alemán demora M reconocimiento di- 

l1*M‘áüco de China Popular, por consideración a  la URSS en 
« B  lase de culminación de los «alados dlolontívos europeos 
* interalemanes, opinan, a su vez, los observadores interaa- 
° “ alcs. Con Interés so sigue eu Haiuburgo el dcsenvolyi- 
“ itnto negativo del comercio entre Alemania Federal y  Pekín.

El Imercamblo entre los dos países está en visible retro- 
«M . Se presume que la estadística comercial para 1911 arre- 
¡“ * datos de regresión v que el volumen global no alcance 
“ * so» millones de marcos. En 1969 representó algu mas de 

de marcos, descendiendo la cifra a  930 millones 
IW0. La elevación de los precios de la exportación alema* 

"a por la revaluaefón y  la competencia del acero japonés
brian contribuido al desnivel.

MENSAJE BE MALTA 
A GRAN BRETAÑA

ludio por parte de los expertos 
del departamento de Asuntos Ex­
teriores y  es el primero que lle­
ga de Malta después de las ulti­
mas conversaciones sostenidas 
en Roma entre el primer minis­
tro inaJtés y  el miiústro de De­
fensa británico, lord Carrington.

Aunque no se ha descubierto 
el contenido del mensaje, está 
relacionado con la última oferta 
británica paca el uso de las ba­
ses navales y  militares de ia 
isla.

fS ® E E E . 18 (Resumen de 
Gobierno mal­

sano C!®0 «noche al alto comí-
• °  ontánr-Anhur U*n,co adÍu«“ >. J- S. 
• lonÁ^!ra que és,e ,a cemita 

un* nota sobre la 
d* isla . berzas británicas 

-s® ha cabido de 
í^d .gnas.

J  Gobi¿^1(f a.rte- ie  informa que 
°Tn,j0 , i ‘lu británico está esiu- 

0*®U$aje. según ha cu-

¿Aceptarán los mineros la decisión del Tribunal? El presidente 
del Sindicato continúa a la hora en que redacto esta crónica insis­
tiendo en obtener mayores subidas para los mineros de superficie 
y  otras ventajas en relación con los horarios y  las vacaciones 
anuales. Es muy posible, se cree en las primeras horas de esta 
noche, que, ante las presiones dc| Gobierno, la Federación de Sindi­
catos y la angustia del país, los líderes mineros se decidan a con­
sultar a todos sus afiliados para, por votación general, decidir la 
vuelta al trabnjo o  la continuación de la huelga.

La reacción en las cuencas mineras es diversa, aunque en su 
conjunto baccn concebir la esperanza de que, en caso de ser llama­
dos a  pronunciarse, se decidirán por la aceptación de las recomen­
daciones de lord Wilderforce. En Gales, Nottlnghamshlre y  Northum- 
berland se consideran razonables las subidas; en Yorkshirc, que 
merece la pena aceptarlas; en Lancashirc la reacción ha sido favo­
rable; pero en Kent y  otras cuencas se oye hablar de que se debía 
haber alcanzado más y que es m ejor continuar el paro basta la 
victoria total.

En general se piensa que si la decisión se somete a  la votación 
de los 280.000 mineros en buelga, habrá una mayoría que se pro­
nunciará por la paz. Los mineros son conscientes del daño que están 
causando a  la nación y  de que la subida que se les ofrece se acerca 
bastante a  sus exigencias. Son ya seis semanas completas de paro, 
de golpes inclementes a la salud de la economía y  a la paciencia 
de la población cl#il, y lo único que pueden ganar si continúan 
en paro es la enemistad del país, que hasta ahora ha considerado 
justas sus reclamaciones.

Aun a riesgo de patinar, m e atrevo a predecir el fin de la huelga 
para dentro de pocas horas o , a lo  más, para los días inmediatos. 
Las diferencias que separan a las dos partes son mínimas y  los 
detalles sin concretar pequeños, y  los dos juntos, insuficientes para 
justificar el grave daño que se está causando a la economía bri­
tánica.

Catorce centrales eléctricas cerradas
LONDRES, 18. (Efe.)—Catorce centrales termoeléctricas británi­

cas han cerrado ya sus instalaciones por falta de carbón com o con­
secuencia de la  huelga nacional minera.

CH AB AN -D EEM AS HACE 
BALANCE MINUCIOSO 

DE SUS BIENES
PARIS, 18. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, Enrique La- 

borde.)—E l primer ministro, Jacques Chaban-Delmas, que estuvo 
muy discreto en sus explicaciones al pueblo francés al hacer sus 
declaraciones en televisión sobre su situación fiscal, ha cantado las 
cuarenta en una entrevista a l diario «Sud-Ouest», de Burdeos, ciu­
dad por la  que es diputado y de la que es alcalde. E l je fe  del Go­
bierno ha creído conveniente contarle a  sus conciudadanos y  elec­
tores todos los pormenores de su contabilidad. Y  lo ha hecho de 
un m odo tan minucioso que, a  estas alturas, haría falta que alguno 
de los gritadores de la  oposición siguiese el ejemplo y  lo imitase. 
Pero, de todos modos, lo que resulta cierto es que esta confesión 
abierta le devolverá al primer ministro un tanto de la popularidad 
perdida estos últimos tiempos. Falta le hacía.

Ataque* al Gobierno •

Portavoz ofit 
lc se encuentra en es-

*•  M w w o  K B 2

E l señor Chaban-Delmas no 
ha vacilado en proclamar que la 
prueba de la Televisión «fue pe­
nosa». «Ha sido la primera vez, 
en Francia —dijo—, que un hom­
bre público la  sufre, y  si me 
presté a ello fue porque habla 
comprobado que el conjunto de 
los ataques dirigidos contra mi 
estaban orientados a  separar el 
Gobierno de la mayoría.» Y el 
primer ministro ha hecho públi­
c o  el balance de «sus bienes ba­
jo el sol». Asi ha explicado, con 
cifras, cómo adquirió el piso que 
posee en París, su residencia se­
cundaria en el País Vasco y el 
domicilio de Burdeos. Todo ello 
a base de préstamos y  plazos 
que pueden comprobarse.

En su repaso de bienes, no ha 
escamoteado ningún detalle y 
hasta revela el porqué tuvo que 
vender unas acciones para hacer 
frente a  una delicada situación 
familiar. En fin, por lo que so 
refiere a  su discutida situación 
fiscal, la ha explicado de modo 
perfecto e incuestionable, y  al 
referirse a la ola de escándalos 
que azota al país, indicó que el 
Consejo Nacional de Impuestos 
hará público su primer informe 
en Junio próximo y el Paria- 
mentó tendrá ocasión, sin que 
haya mediado presión alguna de 
la oposición, de estudiar ese In­
forme.

En cuanto a  su estado de áni­
mo, después de esta violenta 
ofensiva, el primer ministro ase­
guró que sigue en perfecto esta- 
do: «Ni m i determinación ni mi

moral han sufrido lo  más míni­
m o. Y o  estoy, com o siempre, 
dispuesto a  dar la  batalla.»

Con esta declaración, el mar 
de fondo debe desaparecer y  la 
calma no tiene más remedio 
que manifestarse. Pero n o es de 
suponer que los contradictores 
del primer ministro levanten 
bandera blanca sin antes orga­
nizar un fuego de artificio co­
m o cierre de este combate sin­
gular que, pese a  todo lo que 
se diga, no ha sido más que 
una batalla preelectoral que ha. 
terminado en tablas. Porque, no 
se olvide un solo instante, el 
país empieza a  vivir ese juego 
político de las elecciones que, 
de entrada, se caracteriza siem­
pre por un dominio de la pa­
sión sobre el conocimiento.

El escándalo del 
«Patrimoine Fonciere»

PARIS, 18. (Efe.)—La Justicia 
francesa dictó hoy, en París, 
una orden de arresto internacio­
nal contra Walter Huc, uno de 
los principales acusados en el 
escándalo financiero del «Patri. 
moino Fonciere». quien está re­
fugiado con toda probabilidad 
en Venezuela u otro país ibero­
americano.

El acusado Huc era el presi­
dente de una Empresa, Kauf- 
man. cuya actividad se centra­
ba en el mercado de bienes in­
muebles. por cuenta del «Patri­
moine Fonciere». un vacio de 
25.000.000 de francos.
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C O M P A Ñ I A  T E L E F O N I C A  
N A C I O N A L  DE E S P A Ñ A

PROGRAMA AÑO 1972

REALIZACIONES DEL MES DE ENERO j

J
Líneas automáticas 
5.360 . .
Teléfonos
15.479
Centrales automáticas urbanas
Almazora, Artieda, Benicasim, La- 

guardia, La Unión, Mollerusa, Pue­
bla de Sanabria

Rutas automáticas 
(abonado-abonado)

A licante y  RAP con RAP de Lérida 
Badajoz y  RAP con Cáceres y  RAP 
Badajoz y  RAP con Córdoba y  RAP 
Barcelona y RAP con Badajoz y RAP j 
Barcelona y  RAP con Cáceres y  RAP ' 
Barcelona y  RAP con Salamanca y 

RAP
Cáceres y  RAP con Logroño 
Cádiz y  RAP con Badajoz y  RAP 
Ciudad Real y  RAP con Córdoba y  

RAP
Ciudad Real y  RAP con Toledo y  RAP 
Córdoba y  RAP con Badajoz y  RAP 
Guadalajara con Ciudad Real y  RAP 
Jaén y  RAP con Madrid y  RAP 
Lérida y  RAP con Gerona.y RAP. 
Murcia y  RAP con Badajoz y  RAP 
Murcia y  RAP con Jaén y  RAP ’ 
Orense con Pontevedra y  RAP 
Tarragona y  RAP con RAP de Barce­

lona
Tarragona y  RAP con Lérida y  RAP 
Tarragona y  RAP con Zaragoza y  RAP 
Valencia y  RAP con Huelva 
Valencia y  RAP con RAP de Lérida 
Valladolid y  RAP con Palma de M a-/ 

Horca y  RAP de Baleares 
Zamora con Madrid y  RAP

Poblaciones integradas en la Red 
Autom ática Nacional a través de las 
Redes Automáticas Provinciales

Albaida, Almazora, Artieda, Benica- , 
sim, Canals, Laguardia. La Unión, ¡ 
Mollerusa, O llería

31 de enero de 1972 '!
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PARECER MEJICANO
E C U A D O R

LEVANTADO EL TOQUE
n P  n i l i m  A Velaseo Ibarra arremeto contra el U Ci %( U EL U M nuevo Gobierno desde Buenos Aires

QUITO, 18. (Efe.) —  El Go­
bierno que preside el general 

| Guillermo Rodríguez Lara le­
vantó a mediodía el toque de 
queda decretado en la madru­
gada de anteayer, con vigencia 
en todo el territorio nacional.

Preguntado por un periodista acerca de si 
se consideraba un dictador, Velaseo Ibarra 
afirmó que lo  íue, en cierto modo, por estar 
completamente convencido de  que una ciorta 
fórmula dictatorial constituía la salvación de 
su país. D ijo también, textualmente, «que los 
jóvenes se desarbolan a veces en lo  lírico y 
que la realidad de un pais escapa al estricto 
ercastillamiento en la Izquierda o  en la de­
recha».

DECLARACION DE BIENES
L o s  s ie te  n u e v o s  m in is tro s  ecu a toria ­

n o s  p re sta ro n  d e c la ra c ió n  ju ra d a  de 
su s  b ie n e s  en  ce re m o n ia  e fec tu a d a  en  
e l P a lac io  N a cion a l.

U n o  d e  io s  p r im e r o s  d e c r e lo s  firm a ­
d o s  p o r  e l n u e v o  P resid en te  o rd e n a  la 
s itu a c ió n  in co n m o v ib le  d e  lo s  fu n c io ­
n a rios  d e l rég im en  a n te r io r  y  q u e  q u ie ­
nes d ese m p e ñ e n  la s  ca rtera s  d e  m in is ­
t r o s  e n  e l a ctu a l G o b ie rn o  deberán  
p re sta r  d e c la ra c ió n  ju ra d a  d e  s u s  b ie ­
n e s  a n te  n o ta r io , c o m o  co n d ic ió n  p re ­
v ia  a  la  to m a  d e  p ose s ió n  del ca rg o .

Declaraciones de Velaseo 
Ibarra

A su llegada a Buenos Aíres, procedente de 
Panamá y  con escala en Lima, el depuesto 
Presidente ecuatoriano, José María Velaseo 
Ibarra arremetió en unas declaraciones con­
tra el actual régimen de su país. Afirmó que 
no puede calificarse ni de izquierdista ni de 
derechista la  ideología de quienes le han de­
puesto, «porque n i ellos saben cuál es».

Perú continúa relaciones 
con Ecuador

Ei Ministerio de Relaciones Exteriores de 
Perú ha anunciado que proseguirán las rela­
ciones diplomáticas con Ecuador.

El texto •jmpleto de este reconocimiento 
dice asi: «El Gobierno revolucionario de la 
Fuerza Armada de Perú ha decidido conti­
nuar sus relaciones diplomáticas con el nue­
vo Gobierno revolucionario de la República 
del Ecuador.»

Elecciones en El Salvador
Cuatro candidatos se presentan en la j elec- 

dones presidenciales del domingo 20 .de fe­
brero. Se trata dej coronel Arturo Molina, 
candidato oficial; del democristiano, José Na­
poleón Duarte, a  quien apoyan también el 
Movimiento Nacional Revolucionario y  la 
Unión Democrática Nacionalista; el general 
José Alberto Medrano, del Partido Frente Uni­
do  Democrátiep Independiente, y  el doctor 
José Antonio Rodríguez, de tendencia dere­
chista extrema.

Se da com o segura la  victoria del candida­
to oficial.

SEGUN «CLARIN»

LANUSSE CONSIDERA POSITIVA 
LA ESTRATEGIA DE PERON

•  E L  E X  P R E S I D E N T E  S IG U E  E S T A N D O  EN 
EL P R O C E S O  DE  I N S T I T U C I O N A L I Z A C I O N

B U E N O S  A IR E S , 18. * E fe .)— " S u m a m en te  p o s it i­
v a  co n s id e ra  e l P resid en te  L an u sse  la  a ctu a l estrate­
g ia  d e  P e ró n ”,  según  revela  h o y  el p e r ió d ic o  "C la r ín ” 
a l r e fe r irse  a  la  reu n ión  m a n ten id a  a y e r  p o r  lo s  a l­
to s  m a n d o s  de l E jé r c ito  d u ra n te  la  cu a l s e  estu d ia ­
ro n  lo s  ú ltim o s  d o cu m e n to s  d a d os  a  c o n o c e r  p o r  el 
e x  P resid en te  arg en tin o .

S egún  e l d ia rio , e l  ten ien te  g en era l L anusse habría  
agrega d o  q u e  " e n  rea lida d  e s  cu e s tió n  d e  ca m b ia r  el 
n o m b re  d e  G ra n  A c u e rd o  N a cion a l p o r  F rente  C ív ico  
de  L ib e ra ció n  N a c io n a l" , q u e  es e l p r o p u e s to  p o r  Pe­
rón .

D e l a n á lis is  d e l ú lt im o  d o cu m en to , lo s  g enera les y 
el m ism o  L an u sse  h abrían  c o in c id id o  e n  a firm ar 
— según  la  m is m a  fu en te—  q u e  "P e ró n  s igu e  esta n ­
d o  en  e l p r o ce s o  d e  in stltu c ion a liza ción  del p a ís". 
“ T a m b ién  co n s id e ra ro n  p o s it iv o  lo s  a ltos  m a n d os 
— según  la  fu e n te  d e  “ C larín ”—  e l h e c h o  d e  q u e  en 
la  estrateg ia  p o lít ica  dada  a c o n o c e r  p o r  P e ró n  n o  se 
m en cion a  Ja g u err illa  n i la  su b v ersión  c o m o  fa cto re s  
in terv in ien tes  en  e l p r o c e s o  p o lít ic o . ’*

Np hay pacto
El delegado personal de Pe­

rón, Héctor J. Cámpora, ha 
desmentido que el documento 
del ex Presidente tenga algún 
contenido referido a  un pac­
to electoral.

Esto es lo  único que se ha 
podido saber de la extensa 
conversación mantenida ayer 
entre Cámpora y  el presidente 
del Radicalismo del Pueblo, 
doctor Ricardo Balbin, si 
bien en circuios allegados al 
radicalismo se afirma que 
durante la  entrevista se disi­
paron dudas en lo que se re­
fiere al futuro de « I *  Hora 
del Pueblo».

Frondizi viajará 
a Madrid

Frondizi viajará a  Madrid 
en la primera quincena de
marzo, según confirma r o n  
fuentes allegadas al Movi­
miento el. Integración y Des­
arrollo que dirige el e* Presi­
dente argentino. Además de 
entrevistarse con Perón, Fron- 
lizi cumplirá otros comp-o-

electoral
misos en Bélgica, Italia y
Suiza.

Lanusse, a Europa
E l Gobierno estudia en la 

actualidad la posibilidad de 
un viaje de Lanusse por di­
versas naciones europeas y 
que cutminaria en Moscú. 
Con ello Lanusse continuaría 
eon su propósito de superar 
las «fronteras Ideológicas».

Malvinas y Belice
Los cancilleres de Argenti­

na y Guatemala, Luis María 
do Pablo Pardo y  Roberto He­
rrera, Ibarguen, ratificaron 
una declaración conjunta en 
Buenos Aires, en la que se 
Insiste en la  necesidad de un 
arreglo definitivo en relación 
con la reclamación de los te­
rritorios de las Islas Malvinas 
y de Belice, ocupados por 
Gran Bretaña.

Chile: Partido único 
de oposición

SANTIAGO DE CHILE, 18. 
En circuios políticos se seña­

la que en caso de - las 
fuerzas del Gobierno formen 
un solo partido con vistas a 
los comicios del próximo año 
y poder asi controlar el Con­
greso, la oposición haría otro 
tanto.

La Iniciativa del Partido 
único de izquierdas ha sido 
impulsada por el Presidente 
Allende, pero últimamente 
har. surgido obstáculos. E l se­
nador Luis Bossay, presiden­
te del Partido Izquierda Radi­
cal, integrante de la Unidad 
Popular, ha declarado que «la 
idea del Partido único de iz­
quierda es contradictoria con 
los planteamientos que dieron 
vida a la Unidad Popular», ya 
que ésta se formó «respetan­
do la personalidad y  la ima­
gen de cada partido

Los países socia­
listas no pueden 

ayudar
El Presidente Allende ha de­

clarado que en las actuales 
circunstancias los países so­
cialistas no están en condicio­
nes de abastecer a  Chile de 
todos los elementos que nece­
sita para su desarrollo econó­
m ico y  ello aconseja que las 
relaciones con Estados Uni­
dos y  otras naciones del área 
occidental sean manejadas 
con mucho cuidado.

Reorganización del 
sistema bancario

coalición gobernante 
considera la reorganización 
general del sistema bancario 
chileno, estableciendo la  di­
rección centralizada y  el con­
trol objetivo y  efectivo del 
crédito, según informó el se­
cretario gen .il de la Acción 
Popular Independiente, Raúl 
David León.

ESTAMOS HACIENDO Ut! POCO EL 
RIDICULO RESPECTO A ESPAÑA
• Carta de un lector de la revista «Siempre»

M E JIC O . 18. (E tc .)— «C re o  
q u e  e s ta m o s  h a c ie n d o  un 
p o c o  e l r id icu lo » , s e  d ice , re­
fir ié n d o se  a  la  p o s tu ra  m e­
jica n a  co n tr a  E spañ a  en  la 
O E A , en  un a  ca rta  q u e  p u b li­
c a  la  rev ista  « S ie m p r e »  en 
su  ú lt im o  n ú m ero .

«U n o  n o  se  e x p lica  bien  
— co m ie n za  d ic ie n d o  la  ca r­
ia , firm a d a  p o r  J acin to  
O ro zco —  p o r  q u é  M é jic o  ha 
v o ta d o  e n  c o n tr a  d e  la  en tra ­
d a  d e  E spañ a  c o m o  o b serv a ­
d o ra  perm an en te  e n  la  O i ga, 
n ización  d e  E s ta d o s  A m eri­
ca n o s .»  V s e  añad e m á s  a d e ­
lan te : « S i  n o  se  m antienen  
re lac ion es  o f ic ia le s  c o n  un 
E s ta d o , l o  c o r r e c to  e s  a bste . 
n erse  cu a n d o  e n  to r n o  a  ese  
p a ís  se  va  a  d ilu c id a r  algu­
na cu e s tió n . V o ta r  e n  con . 
tra  s ig n ifica  p la n tarse  e n ­
tren te  c o m o  e n e m ig o , en  
una a ctitu d  d e sa fia n te , a b ­
su rd a  y  q u e  n o  n o s  co r re s ­
p o n d e  adoptS r, sa lv o  p o r  un 
c o m p le jo  d e  "m a c h is m o "  
m u y  p o c o  e n a lte ce d o r .»

A qué estamos 
¡usando?

La carta publicada por «Siem­
pre», la revista de opinión más 
importante de Méjico, agrega: 
«¿A qué estamos jugando, enton­
ces? Ante la opinión pública in­
ternacional, y  sobre todo en el 
ámbito de nuestros hermanos 
países de Iberoamérica —cuya 
política en relación con España 
es amistosa y, por tanto, radi­
calmente opuasta a  la de Méji­
co—, yo creo que estamos ha­
ciendo un poco el ridiculo. En 
algunos de estos países, que he 
recorrido durante cuatro sema­
nas últimamente, hacen pregun­
tas com o éstas: «Pero, ¿cuáles 
son los Intereses políticos de 
Méjico en relación con España? 
¿Gomo se  puede hablar de «no 
intervención» en. tanto que se 
trata de intervenir en los asun­
tos internos de España? ¿Tal 
es el poder político de los exi­
liados españoles en Méjico co­
mo para «dirigir» la  política In­
ternacional en relación con Es­
paña? ¿Es Méjico realmente m- 
dependiente frente a  los exilia­
dos hispanos en esa decisión? 
¿Será, por el contrario, que a 
Méjico le molesta una supuesta 
«rivalidad» española en el ámbi­
to Iberoamericano? Esta hipoté­
tica «rivalidad», en el caso de 
traducirse en «colaboración», be­
neficiarla al conjunto de los paí­
ses de la zona y les ayudaría a 
resolver sus problemas socio- 
económicos. ¿Por qué entoncos 
esa absurda y  persistente acti­
tud «perturbadora», que, en fin 
de cuentas, redunda en su pro­
pio perjuicio más que en el de 
España?»

Un absurdo estado 
de cosas

Jacinto Orozco señala que es 
casi Imposible despejar estas in­
cógnitas, y añade:

«Cualquiera que me quisieran 
dar elementos interesados en 
que este absurdo estado de co- 
sas se prolongue hasta el infi­
nito se desharía frente a las pa­
labras que el Presidente Eche­
varría dijo en Cozumel reciente­
mente, en el sentido de que Mé­
jico  «tiene el mismo tipo de re­
laciones con grandes potencias 
que con pequeños países. Inde­
pendientemente de sus sistemas 
políticos, de sus instituciones ad­
ministrativas, de su ideología es­
tatal y de su forma de Go­
bierno».

¿Con todos? Con China comu 
nista, s í —lo cual me parece 
muy bien—. Con España, n o —lo 
cual me parece detestable—. 
Porque si «integridad territorial 
y sobemia son jurídicamente 
indivisibles» en cuanto a  China,

integridad territorial y  sobera- 
nía deben ser jurídicamente ín- 
divisibles, también, por lo que 
a  España se refiere. A no ser 
que las afinidades históricas. sería lo  lógico.»

POR SUS DIFERENCIAS 
CON OTROS DIRIGENTES

NUMEIRY AMENAZA CON 
DISOLVER EL GABINETE
•  TRAS EL MINISTRO DE DEFENSA 

HA DIMITIDO EL SECRETARIO DE 
LA UNION SUDANESA

BEIRUT, 18. (Resumen de 
Efe-Upi-Ap.)—El Presidente su­
danés, Gaafar Numeiry, amenazó 
anoche con disolver el Gabinete 
y la Oficina Política de la Unión 
Socialista sudanesa y  organizar 
éui referéndum nacional a conse­
cuencia de sus diferencias con 
atros dirigentes gubernamenta­
les, informa la agencia Oriente 
Medio. La agencia afirma que 
Numeiry lanzó su amenaza du­
rante un discurso político en 
que ha anunciado la dimisión de 
Awad Abu Zeid. secretario gene­
ral de la Unión, «por razones 
personales». Numeiry dijo que 
6i «el pueblo afirma que el Pre­
sidente de la República está 
equivocado, seré el primero en 
marcharme». Como se recordará, 
el ministro de Defensa, Abbas, 
presentó su dimisión el domingo 
alegando las mismas razones 
que Zeid.

Misión Jarring
El doctor Gunnar Jarring, me­

diador de la ONU, está prepa­
rando una táctica nueva para 
tratar de sacar del callejón sin 
salida su misión de paz en 
Oriente Medio, según comenta­
rios en medios políticos de  la 
capital cairota. Se comenta que 
Jarring, que es esperado esta 
noche-en E l Cairo, informará a 
los dirigentes egipcios sobre una 
nota nueva que el mediador se 
propone entregar a las autorida­
des Israelíes para tratar de de­
rribar el muro que levantó Tel 
Aviv al rechazar la nota de Ja­
rring del mes de febrero de 1971.

El ministro ruso de 
Defensa, en El Cairo
El ministro soviético d e  De­

fensa, mariscal Grechko, llegó

•  El Numetrj

hoy a El Cairo en visitó otíail 
de cuatro días a Egipto, infw 
ma la agencia Oriente Medio. 
Grechko se entrevistará coa el 
Presidente Sadat y  con el mlni* 
tro d© !a Guerra, general Sadafc

Espionaje USA en 
Egipto

Las autoridades egipcias 
rendieron el pasado mes de sep- 
embre a una mujer de 1» «• 
lomada norteamericana haden- 
o labor de espionaje soore 
viones rusos, revela 61 “  
íctor de «Al Ahram», 
leikal. E l incidente origuw uz* 
r i s 1 s diplomática, de la 
Washington d i j o  que 
bstaculizar los esfuerzos 
na solución de la crisis.

DESMENTIDO POR UGANDA

CINCO MIL SOLDADOS HABRIAN 
SIDO ASESINADOS EN IIN ANO
•  AFIRMACIONES DE GUERRILlER° S 

TANZANOS
KAMPALA, 18. (Efe-Upl.) -  El 

Gobierno de Uganda ha desmen­
tido hoy las informaciones según 
las cuales entre cuatro y cinco 
mil soldados han sido asesina­
dos en una matanza tribal du­
rante los últimos trece meses.

Esta declaración fue hecha ha­
ce  diez días en Tanzania por 19 
ciudadanos tanzanos, durante 
una conferencia de Prensa. Es­
tos hombres señalaron que ha­
bían escapado de un campo de 
detenidos situado en la frontera 
con Tanzania, donde fueron ase­
sinados soldados de la tribu 
Langi del ex Presidente Millón 
Obote y hombres do la Tribu 
Acholi.

í
, IT»
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• ULTIMAS \0LICIASHONOLULU
• Mañana partirá para Guam • Ataque chino a la 
política exterior USA • Probable «cumbre» de 
Nixon en Pekín con los líderes de los PC asiáticos

HONOLULU (H a w a i) , 18. (R e su m e n  de  E fe , Upi, 
Reuter, A p  y  A fp .)  —  C on  un t ie m p o  esp lé n d id o , e l 
Presidente N ixon  a terr izó  en  la  ta rde  d e  a y e r  — 2 30 
de la  n och e , h o ra  esp añ ola —  e n  H on o lu lú , p rim era  
escala de  s u  v ia je  a  P ek ín . Una m ultitu d  d e  unas 
700.000 person as se co n g re g ó  pa ra  rec ib ir le  en  la  base 
de K aneohc, de l c u e r p o  d e  In fa n tería  de  m arina  n o r ­
teamericana, d o n d e .la  tem peratu ra  era  de  23 gra dos
centígrados.

E l P residente, su  e sp o sa  y  su  sé q u ito  de  trece  p e r­
sonas fu eron  re c ib id o s  p o r  el a lm irante  M cC aln , je fe  
suprem o de  las F uerzas n ortea m erica n as e n  e l Pa­
cífico. S egu idam ente, fu e ro n  c o lo ca d o s  a l c u e llo  de 
Nixon, su  e sp osa , R o g e rs  y  K lssin ger , se n d os  co lla ­
res de flo res , según e s  tra d ic ió n  de  las islas. E l P resi­
dente se  d irig ió  a  con tin u a ción  a  la barrera  hum ana 
que rodeaba a l a v ió n  v  e s tre ch ó  la  m a n o  d e  num e­
rosas personas.

l a  com itiva  p resid en cia l lle g ó  a  b o r d o  de l avión  
“Espíritu del 7 6", tras u n  v u e lo  d e  d ie z  h ora s. P erm a­
necerá dos  días e n  H a w ai, a n tes  d e  rea n u d ar la  m ar­
cha, mañana, c o n  d estin o  a  la  is la  d e  G uam , segunda 
etapa de su  v ia je  a  P ek ín , a  d o n d e  tien e  p re v is to  lle­
gar el lunes.

0  Ataque chino contra la política 
exterior USA

retirada total provisional de toda la ayuda, económica y mi­
litar, al régimen de Salgón, hasta la celebración da elecciones 
generales en Vietnam del Sur.

O  Probables intercambios de regalos 
Nixon-Chu

Nixon probablemente dona- 
rá al primer ministro Chu-En 
Lai, dos Jóvenes almizcleros, 
pertenecientes al zoológico de 
San Francisco, según reveló 
ayer el director de Parques y 
Atracciones de dicha ciudad. 
A este efecto, se están cele­
brando negociaciones para 
acordar la entrega y  traslado 
de estós dos peludos anima­
les, de uno y  dos años, y  34 
y  68 kilos, respectivamente.

Esta especie dé animales só­
lo se encuentran en la tundra 
de Canadá, Alaska y  Groen­
landia. Nixon tiene especial

interés en obsequiar con ellos 
a Chu, porque se trata de la 
única pareja de almizcleros 
nacida en la cautividad en un 
zoológico de los Estados Uni­
dos.

A su vez, los Estados Uni­
dos podrían convertirse en el 
primer pais del mundo, des­
contada China, que disponga 
de una pareja de osos gigan­
tes panda. Perdura, en efecto, 
todavía en China la costum­
bre de obsequiar a  sus visi­
tantes con presentes, y  una 
pareja de osos panda seria 
un regalo ideal para el Presi­
dente Nixon.

HONG - K O N G , 18. —  
China la n zó  h o y  u n  n u ev o  
ataque co n tra  la p o lítica  
exterior d e  lo s  E sta d os  
Unidos, a l re fe r irse , p o r  
primera v ez  e n  se is  s e ­
manas á  la  in m in en te  
visita de  N ixon . La agen­
cia Nueva C h in a  ca lificó , 
efectivam ente, d e  «au to - 
contrad ictorios» lo s  in ­
t e n t o s  d o  W ash ington

p o r  m e jo r a r  las re lac io ­
n e s  W ash ington -P ek ín .

E ste  ju ic io  fig u ró  én  el 
anális is  q u e  h iz o  la  a gen ­
c ia  tres d ía s  antes de  q u e  
el P resid en te  a m erican o  
llegu e a  la  ca p ita l ch ina , 
a i ex a m in a r la  p o lít ica  
e x p u es  t a  rec ien tem en te  
p o r  N ixon  ante e l C on­
g re so  n ortea m erica n o .

9  Preparativos para el recibimiento 
en Shanghai

Los técnicos norteamericanos han instalado cámaras da 
televisión en varios edificios próximos al centro de Shanghai, 
la mayor ciudad china y primera escala del Presidente Nixon* 
desde donde se trasladará a Pekín y  desde donde regresara 
nuevamente a Washington. Esto indica que Nixon recibirá una 
cálida acogida popular »  su llegada el próximo domingo por 
la noche.

Asimismo varios miles de obreros están concluyendo las 
obras de reforma del aeropuerto de Hangchow, bella y  anti­
gua ciudad china que también recibirá la visita de Nixon. Los 
edificios centrales del aeropuerto son de reciente construc­
ción.

9  Propósitos del viaje presidencial

t  Actividades aéreas en Vietnam 
del Norte

También coincidiendo con ei inicio de la «peregrinación de 
papú de Nixon a Pekín llegaban de Salgón las noticias de que 
la aiiación militar norteamericana atacaba objetivos milita­
res de Vietnam del Norte.

Siete de los bombarderos norteamericanos que tomaron 
parte en dichos bombardeos cayeron a tierra derribados por 
la artillería antiaérea norvietnamlta, según Radio Hanoi, que 
añadió que los pilotos de dichos aparatos hablan sido captu­
rados.

Rumores que han circulado por Washington desde hace al­
gunas semanas —en parte confirmados por el Comité Nacio­
nal del Partido Demócrata— aseguran que el Presidente Ni- 
*on participará en Pekín en una reunión cumbre secreta con 
los lideres de los Partidos Comunistas de Asia, de la que 
podría resultar el fin de la guerra de Vietnam. Los demócra­
tas afirmaron ayer que en Pekín, Nixon accederá a  fijar 
para el próximo 15 de agosto la fecha para la retirada totai 
de la fuerza expedicionaria norteamericana en Vietnam, acep­
tará la dimisión del Presidente sudvíetaamita y  anunciara la

PEKIN, 18. (Por James 
Pringles, de Efe-Reuter.) — El 
Presidente Nixon Visita Pekín 
cuando ya China está de vuel­
ta de las posiciones extremas 
de la turbulenta revolución 
cultural de los años 1966-196».

Los propósitos de la visita 
presidencial, que comienza ei 
lunes, son de gran altura, tan- 
to para Nixon como para los 
dirigentes chinos, bajo la pre­
sidencia de MaO Tse-Tung.

9  Indochina
Por lo que Se refiere al 

Presidente Nixon, tiene ante 
sí el fantasma de las elec­
ciones de noviembre, y antes 
de esa fecha desearla dejar 
liquidados algunos problemas 
trascendentales.

Algunos diplomáticos tie­
nen la seguridad de que el

TAMBIEN HAY PROBLEMA DE 
REFUGIADOS EN PAKISTAN

RAWALPINDI, 17. (Resumen de Ap-Aíp.) 
Después de negar durante nueve meses la 
existencia de un grave problema de refu­
giados en la zona que luego sé convertiría 
en Bangla Desh, Pakistán busca ahora la 
ayuda del mundo para luchar contra una 
Posible «hambre masiva» entre las perso- 
has desplazadas que se encuentran en la 
región occidental.

El Gobierno paquistaní ha dirigido un 
•Jamamiento a las Naciones Unidas. Esta­
dos Unidos y cinco países más que han 
reconocido recientemente la independen- 
cia üe Bangla Desh, pidiendo ayuda pa-

®  Diálogo con Dacca
Por otra parte, el Gobierno paquistaní 

®átó dispuesto a  suavizar su posición res­
pecto de Bangla Desh y a  abrir un diá- 
¡ogo con Dacca después de la evacuación 
ae lf*s tropas indias, fijada para el 25 de 
®arzo. Esto se desprende de la conferen­
cia de Prensa dada el jueves a  loa corres- 
fWnsales extranjeros, primera después de 
»  guerra indo-paquistaní, por Makbood 
“ aouy. Jefo de los servicios de Prensa del 
punlsterio de Asuntos Exteriores del Pa­
kistán.

**  tendencia «realista» de Zulíikar Ali

ra los paquistaníes occidentales que han 
quedado sin hogar en las zonas fronteri­
zas a  consecuencia de la guerra con la In­
dia, se informa de fuente allegada a las 
organizaciones de asistencia.

El Gobierno ha estimado que el número 
de dichas personas se acerca al medio mi­
llón, pero las organizaciones de ayuda 
creen que la cifra es aún mayor.

La mayoría de estas personas despinza­
das viven a lo largo de las fronteras del 
Punjab y  Sind con la India, en donde la 
lucha empezó el 3  de diciembre último.

Bhutto, Presidente del Pakistán, y  la pri­
macía dada a los problemas interiores apa­
recen muy netamente en lo que concierne 
la espinosa cuestión de las minorías ben- 
galíes y  biharies. Después de la partida 
del representante especial del secretario 
general de las Naciones Unidas, que muí- 
tiolloó las palabras tranquilizadoras res­
p e t o  de la situación de los biharies. pare­
ció, efectivamente, que All Bhutto descar­
taba implícitamente un Intercambio ma­
sivo de minorías, contrariamente a  la po­
sición del Jeque Mujibur Rahman.

primer ministro Chu En Lai 
advertirá a  Nixon de que la 
única fórmula para liquidar 
el asunto amargo de Vietnam 
es retirar sus fuerzas navales 

y  aéreas del sudeste asiático, 
juntamente con la repatria­
ción de  todas las fuerzas dé 
tierra, y  aceptar una fórmula 
de paz propuesta por el Go­
bierno Provisional del Viet- 
cong.

9  Formosa
El Presidente Nixon lia ma­

nifestado que las conversado 
nes que celebrará en Pekín se 
centrarán sobre el aspecto 
que presentará el Pacífico y 
el escenario mundial dentro 
de una década o  dos. Pero un 
tema clave se vislumbra en 
las conversaciones que se han 
fie celebrar en la  capital chi­
na: el problema Oí- Formosa, 
la  gran isla situada frente a 
las costas chinas y  sede del 
régimen n a c i o n a l i s t a  do 
Chiang Kal Shek, es de vital 
Importancia para ios dirigen­
tes de Pekín.

Primer «Resto» 
hacia Pekín

WASHINGTON, 1!. (E fe .) -  
Como un gesto hacia Pekín, 
el Presidente Nixon está dis­
puesto a  retirar el apoyo nor­
teamericano a  las islas de 
Quemoy y Matsu, dice hoy en 
el a Washington Post» el oó- 
lumnista Jack Anderson.

Anderson, quien reveló ios 
documentos secretos sobre la 
posición norteamericana en 
la  guerra Indo-paquistaní, d i­
ce  que Nixon no va a entre­
gar a  Chu En-Lai las dos is­
las durante las conversacio­
nes en Pekín, pero dejara en 
claro que los Estados Unidos 
no continuarán ayudando a 
Chiang Kai Shek a defender 
las.

Anderson añade que conti­
nuará, no obstante, el com ­
promiso norteamericano de 
defender Formosa, pero el 
tratado de defensa ya no in­
cluirá a  Quemoy y  Matsu.

El columnista pone de  con 
traste que en 1958 el mismo 
Nixon, siendo entonces vice­
presidente, estaba dispuesto 
a  defender las aos islas aun 
a  riesgo de una confrontación 
nuclear.

INTENTAN ASESINAR AE EX 
PRIM ER M INISTRO IRAQUI

LONDRES (Efe).—El general Abdul Razak Alnaif, ex primer 
ministro del Irak, ha sido salvado ayer por su esposa en un atentado 
perpetrado por tres hombres armados en su domicilio de Bryanston 
Square, en Londres.

La mujer resultó alcanzada por dos disparos al cubrir con su 
cuerpo al general cuando los desconocidos abrieron fuego.

Abdul Razak Alnaif tuvo una intervención activa en acontecimien­
tos del Oriente Medio durante la década de los 60. En 1968, siendo 
coronel, tomó parte en un golpe de Estado, del que salió elegido pri­
mer ministro. Pocos dias después un contragolpe le llevó a  la cárcel 
y  posteriormente al exilio.

Según se ha sabido en Londres, el general se hallaba condenado 
a muerte por el Gobierno de su país.

•  SIN SOLUCION EN LA HUELGA 
DE MINEROS

LONDRES. (Efe.)—Por 13 votos contra 12 el Comité Ejecutivo 
del Sindicato Nacional Minero ha decidido anoche rechazar la oferta 
de in  aumento salarial entre 4,5 y  6,00 libras a la semana ofrecido 
por xa Comisión de mediación nombrada por el Gobierno.

E l resultado de la votación ha sido obtenido por el margen de 
un solo votó y  los lideres mineros han decidido permanecer firmes 
en su i eclamación de 5,00 a 9,00 libras (de acuerdo con las diferen­
tes modalidades de trabajo).

Posteriormente, el citado Comité se ha trasladado a la residencia 
oficial del primer ministro, Edward Heath, en una reunión privada, 
a  la que no se ha permitido el acceso de ningún periodista.

A !a reunión han asistido asimismo representantes de la Coal 
Board (empresa nacional que agrupa todas las explotaciones da 
carbón de Gran Bretaña).

Heath ha advertido a los representantes mineros del grave peli­
gro que para la  economía del pais supone la continuación de la 
huelga y  les ha urgido para que acepten la propuesta de la C o  
misión.

(Más información, pág. 1 1 . )  .

9  POMPIDOU CANCELA SU VIATE 
A GRAN BRETAÑA

LONDRES. (Efe-Reuter.)—Ha sido oancelada la visita a  Gran Bre­
taña del Presidente francés. Georges Pompidou, a  causa de la huelga . 
de mineros ingleses, se ha anunciado anoche en el Palacio del Eliseo.

•  ULSTER: HUELGA DE CONDUC­
TORES DE AUTOBUSES

IONDONDERRY (Irlanda del Norte). (Efe.)—Todos los autobu­
ses del Condado de Londonderry han quedado paralizados com o 
consecuencia de una huelga de conductores Iniciada por la muerte 
de uno de sus compañeros a  manos de los terroristas.

La huelga proseguirá hoy, día del entierro de la víctima, Thomas 
Callaghan, de cuarenta y  siete años, muerto de un tiro en la cabeza, 
tras ser secuestrado delante du decenas de viajeros cuando se ha­
llaba al volante de su autobús.

Callaghan servia por las tardes en el regimiento de defensa del 
Ulster, razón por la cual se estima que fue objeto del ataque de los 
terroristas.

9  EL «ASUNTO BARBIE». EN 
LA TV FRANCESA

PARIS, (Efe.)—El director de la Gendarmería y de la Justicio 
Militar francesa, Jean Claude Perier, ha declarado anoche en la te­
levisión francesa que todas aquellas personas que durante la  emi­
sión de televisión de anoche dedicada al asunto Klaus Barble, iden­
tifiquen a  Klaus Altmann com o el antiguo jefe de la Gestapo en 
Lyon, deben declararlo asi en las gendarmerías.

'  D ijo también el citado director de la Gendarmería francesa que 
al Gobierno francés ya no le queda ninguna duda de que Altman 
no es otro que Klaus Barbien. ex jefe de la Gestapo alemana en 
Lyon.

9  EL PRIMER EMBAJADOR 
DE BANGLA DESH LLEGA 
A MOSCU

MOSCU. (Efe-Reuter.)—El primer embajador dél nuevo Estado 
de Bangla Desh ha llegado anoche a Moscú para tomar posesión do 
su nuevo cargo.

Shamsur Rahman fue recibido en el aeropuerto de Moscú por 
el jefe del departamento de protocolo del ministerio de Asuntos 
Exteriores soviético, Boris Kílokolof, y  enviados de otros países 
que han reconocido al nuevo Estado.

La Unión Soviética ha sido la prlmora gran potencia que ha 
reconocido Bangla Desh, después de la guerra indopaquistani del 
pasado diciembre.

Rahman ha recibido a  cuatro ex funcionarios paquistaníes que 
afirmaron su lealtad a  Bar.gla Desh cuando se encontraban en la 
Embajada paquistaní en Moscú.

•  NIXON Y MAO SE ENTRE­
VISTARAN EL MARTES

WASHINGTON. (E íe .)-E l Presidente de los Estados Unidos, Ri- 
chard Nixon, y  ei presidente del Partido Comunista chino, Mao Tse- 
Tung, se entrevistarán por primera vez el próximo martes, informa­
ron anoche medios autorizados de la Casa Blanca.

Ambos políticos volverán a reunirse el viernes, antes de terminar 
su estancia el Presidente norteamericano, en la residencia de vera­
no de los líderes chinos en la localidad de Hangchow.

9  SE ESTRELLA UN AVION MILITAR 
FRANCES: TRES MUERTOS

FOST LAMY (Citad). (E íe-U pi.)-U n avión militar írancés se ha 
estrellado ayer en la región central de Chad cuando efectuaba un 
vuelo de reconocimiento.

En el accidente han muerto los tres franceses que ocupaban el 
aparato. Informan las autoridades.

•  CONDENAS DE AZOTES 
EN RHODESIA

SALISBURY. (Efe-Reuter.)—Noventa y  dos africanos han sido 
encontrados culpables de violencias públicas por un tribunal que 
les ha juzgado, en relación con los disturbios ocurridos el mes pa­
sado.

Una declaración del Gobierno rhodesiano precisa que las senten­
cias impuestas son de azotes con varas o  de un año de prisión.
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APUÑALO A TRES NIÑOS

DETENIDO El ASESINO DE BLACKPOOL
i  Se trata de un médico jordano de 33 anos

B L A C K P O O L  (In g la le - 
r r a ) .  (E fe . )— E l h o m b re  
a cu sa d o  d e l a sesin ato  de 
tres n iñ os  d e l H osp ita l 
V ic to r ia , d e  e s ta  ciu d a d , 
fu e  id e n t if ic a d o  p o r  la 
P o lic ía  c o m o  A h m a d  Ala­
tli. d e  trein ta  y  tre s  añus, 
n a c id o  en  Jerusalem .

E l d o c t o r  A lan i traba ­
ja b a  c o m o  m é d ic o  del 
D ep a rta m en to  de  O fta l­
m o lo g ía  d e l h osp ita l d o n ­
d e  co m e t ió  e l trip le  ase­
s in a to . A y er  co m p a re c ió  
a n te  u n  J u z g a d o  de 
B l a c k p o o l ,  d o n d e  fu e  
a cu sa d o  del trip le  asesi­
n a to  d e l H osp ita l V ic t o ­
ria, y  el m a g is tra d o  de 
tu rn o  re c o m e n d ó  q u e  el 
ju ic io  fu e ra  a p laza d o

Cinco personas 
carbonizadas
RIC DE JANEIRO. (Ele.)— 

Cuatro hombres y  una mujer

murieron fulminados anoche 
por un rayo, mientras se en­
contraban guarecidos bajo un 
árbol en el pueblo de Cabu- 
zu, en el Estado de Río de 
Janeiro.

Un niño de tres años, hijo 
de uno de los muertos fue 
proyectado a  diez metras de 
distancia, pero se salvo sin un 
rasguño. Las cinco personas 
regresaban al pueblo y  se re­
fugiaron bajo un gran árbol 
al estallar una fuerte tormen­
ta. El rayo convirtió el árbol 
en carbón.

Se estrella otro 
«Starfighter»

WILHELMSHAVEN (A  1 e- 
mania Occidental). (Efe.)— 
En las cercanías de la ciudad 
portuaria de Wilhelmshaven 
se estrelló en las primeras ho­
ras de hoy un «Starfighter F- 
104» de las Fue reas Aéreas 
Alemanas. Los dos pilotos del 
aparato se salvaron al lanzar­
se en sus asientos-catapulta,

pero tuvieron que ser hospi­
talizados con  heridas leves 

El miércoles p a í.d o  se es­
trelló otro avión de este mo­
delo, también de las Fuerzas 
Aéréás Alemanas, en un cam­
po de tiro de Holanda. El 
Ejército alemán del Aire ha 
perdido con estas d<K ro '-’*as 
catastrófes aéreas un total de 
149 aparatos «Starfighter F- 
104». En los accidentes murie­
ron 69 pilotos alemanes.

Washington: Mata 
a su marido y se 

suicida
WASHINGTON. (Ap-Eíe )— 

Un alto funcionario de la  Ad­
ministración Nixon, adscrito 
al Consejo del Costo de Vida, 
y su esposa, fueron hallados 
anoche muertos de sendos dis­

paros. La Policía cree que es 
un homicidio-suicidio, origi­
nado por un altercado mante­
nido entre el matrimonio.

La Policía manifestó que 1» 
señora Dolores Rhode, que se 
hallaba desquiciada por el 
continuo trabajo de su espo­
so, a razón de siete dias a  la 
semana, en la nueva po'<tic;i 
económica de Nixon. disparó 
a su esposo tras el o ido dere­
cho con una pistola del cali­
bre 22 y  seguidamente se dio 
rr” erte d© la misma manera.

La Policía informó que el 
cadáver de Earl D. Rhode fue 
encontrado en Un .¡¡ V su 
esposa junto a él. Ambos -  
nian yeint,ioe'“ - ■; >dr 
e n  ayudante .en el Cons.ro 
del Costo de la Vida, en el 
d  e p  a rtame’-*- dirigido por 
Donald M. Rumsféld.

QUEDARON EN EL TUNEL
Cerca de 70 millones de pesetas valían esos hierros retorcidos de la fotografía. Eran coches da 
luTo nue trasportaba  un tren de mercancías .  Ohlo. l a  abura del convoy « a  sw erior a ta  
del túnel. T u »  *  vehículos se desperdigaron en una extensión de medio kilómetro, apro 
xhnatSm én». Sin llegar a ser estrenados, los automóviles se convirtieron en chatarra

A L E M A N IA : ROBAN UN TANQUE  
Y M A T A N  A  D O S P E R S O N A S

C O B L E N Z A  (A lem an ia  fe d e ra l) . (E fe .)— U n os d e s ­
c o n o c id o s  r o b a r o n  u n  c a rr o  d e  co m b a te , t ip o  «L eo - 
p a rd » , d e  la s  fu e r z a s  a rm a d a s fe d e ra le s , c ircu la ro n  
c o n  e l ta n q u e  p o r  la  c iu d a d , a r ro lla ro n  a  u n  tu rism o  
y  ca u sa ro n  la  m u erte  a  s u s  d o s  o cu p a n tes .

E l  su ce so  tu v o  lu g a r  e n  la  v illa  d e  A lle n d o r f, del 
d is tr ito  d e  M a rb u g o , p r ó x im o  a  C o b le n za , de  cu y o s  
ta lleres m ilita re s  d e  re p a ra c io n e s  fu e  r o b a d o  e l «L eo - 
p a rd » . L o s  la d ro n e s  fo r z a r o n  la  p u e r ta  d e  a cce s o , n o  
v ig ila da  p o r  n in gú n  cen tin e la , q u e  co n d u c e  a l p a r­
q u e  d e  re c a m b io s  d e  lo s  cu a rte le s  d e  la  a n id a d  b lin ­
d a d a  d e  g u arn ic ión .

E l  «L e o p a r d » , según  la  v e rs ió n  p o lic ia l,  fu e  halla ­
d o  a b a n d o n a d o  c e r c a  d e l s it io  d e l a cc id e n te . H asta  
e l m o m e n to  n o  ex is te  p is ta  a lg u n a  v e ro s ím il pa ra  lo ­
ca liza r  a  lo s  de llcu en tes .

Detenido uno de los más peligrosos 
criminales norteamericanos

TORONTO. (Efe . Upi.) — 
Karleton Lewis Armstrong, 
uno de los diez criminales 
más buscados por el FBI, 
acusado de asesinato y  de co­
locar bombas en  la  Universi­
dad dé Wisconsin, ha sido de­
tenido en Toronto, informó 
la Real Policía Montada dal 
Canadá.

Armstrong, que tiene veintL 
cinco años, fue detenido en 
un edificio de apartamentos

por dos oficiales de la Poli­
cía, estaba sólo y  no ofreció 
resistencia. Las bombas colo­
cadas en  la  Universidad cau­
saron la  muerte de Robecí 
Fassnacht, d e  treinta y  tro» 
años.

París: Se suicida 
a lo «bonzo»

PARIS. (Efe.)—Romíndos* 
con gasolina y  prendiéndose

fuego se ha quitado la vida, 
en un bosque próximo a la 
localidad de Lavelanet (sur 
de Francia) una joven de die­
cisiete años do edad.

El cadáver de la joven, cu­
ya identidad no se ha revela­
do, fue hallado ayer. El pro­
pietario de una gasolinera 
próxima ha indicado a la Po­
licía que la muchaclia adqui­
rió  varios litros de gasolina. 
Se desconocen las causas de 
la  decisión adoptada por la 
joven.

Belgrado: Venga a 
su hijastro

BELGRADO. (Efe-Reuter.) 
La madrastra de  un Joven de 
dieciocho años, atropellado y 
muerto por un camión, pagó 
a  un hombre 5.000 diñará 
(unas 18.000 pesetas) para que 
matóse al h ijo  del conductor 
del camión, com o venganza.

E l asesino fue detenido tras 
apuñalar y  causar la muerte 
al hijo del camionero, de on­
ce años de edad.

EL CA IRO : Cae  un 
au to ca r a un 
cana l

68 PERSONAS 
PERECEN 

AHOGADAS
EL CAIRO. (Efe-Reuter.)— 

Sesenta y  oche personas pe­
recieron ahogadas al caer un 
autocar a un canal situado 
a  40 kilómetros al norte de 
El Cairo.

Nueve personas, de ellas 
cinco mujeres, fueron resca­
tadas del autocar, que se di­
rigía a  El Cairo desde Fort 
Said. La mayoría de los pa­
sajeros eran estudiantes que 
regresaban a la capital para 
reanudar sus estudios des­
pués del período de vacacio­
nes. El conductor y el cobra­
dor del autocar resultaron 
muertos.

Satélite destruido
LA PAZ. (Efe.)—Un satéli- 

te de comunicaciones, no 
identificado todavía por las 
autoridades, fue destruido re­
cientemente por un grupo de 
atemorizados campesinos de 
la pequeña población de Car 
lazo, en el departamento d# 
Tarija al sur de Bolivia, des­
pués de q u e  el complicado 
mecanismo espacial se preci­
pitó a tierra.

La sorprendente actitud de 
los campesinos de la z o n a  
fue originada, principalmen­
te, por el temor despertado 
por el extraño artefacto caí­
do  del cielo.

París: Veintiún 
millones de botín 

en un atraco
PARIS. (Efe.) -  Unos tres- 

cientos mil dólares, en joyas 
y  dinero, es el botín que obtu­
vieron tres delincuentes, que 
asaltaron a Un joyero de la 
localidad de Saint. Mandae, én 
la© afuere* de París, saquean­
do sus dos establecimientos.

Les atracadores sorprendie­
ron a  Roger Cabrilhac en su 
domicilio, 1© amordazaron 
junto a su esposa y  se apode­
raron de las llaves del taller 
de joyería y  del establecí- 

I miento d e  los que es propie­
tario. Del taller se llevaron 
más de sesenta mil dólares en 
joyas y  unos 130.00 francos 
(aügo más de 1.320.000 pese­
tas) en billetes. Posterlormen 
te. se trasladaron a una jo ­
yería situada en el centro de 
París, llevándose joyas y  me­
tales preciosos por más de
200.000 dólares.

19 personas detenidas

TRATA DE MENORES 
EN ALMERIA

ALMERIA- (Cifra.)—Por delitos que atenían contra la n, 
buenas costumbres, han sido detenidas en esta ciudad i q 31 * U| 
entre las que se encuentran varios menores de edad 

Los primeros detenidos fueron Bernabé Ramírez Gar 
tario del bar El Hayran, donde estaban empicados ato., ' pr°Pis 
menores: María Dolores C. H., de dieciocho años, y Jeró^j°* de lo* 
García, de diecinueve, que se encargaban de conseguir citen»0, ̂  
el establecimiento, donde trabajaban actualmente tres k  ^  
menores de edad que fueron a parar allí con engaños. Ln, Üchac,*i 
de las tres menores responden a las iniciales M. C. U íu  ü 0p* r** 
años; J. P. M., de dieciséis, y R. R. B „ de quince. Asimi. ^  
sido detenidas 14 personas más, de las que dos lian s i c t o 0 ^  
en libertad provisional y el resto han ingresado en pr¡sirt1,PUe‘Ia» 

El procedimiento empleado por el dueño del bar, BernaK: 
rez, y  sus cómplices consistía en engañar a diversas ( Ranu‘ 
mediante promesas y regalos, o  bien obligarlas por laJ fVencita* 
«alternar» con los clientes que acudían al bar El Havren**® * 
encontraba a varios kilómetros de Almería, en la car™' quc ** 
conduce a Cabo de Gata. lCra qot

Mata a un hombre por hacerle 
proposiciones deshonestas

que habría de ser su victIm, h  
blo Oteguí Cortazar, w Y *  
de la noche del martes, ciTm! 
bar cercano a  ia Empi** 
dicho bar se fue con éj w  *  
interior de Cristalerías Goi». 
donde ambos permaneciera 
un patio interior, hasta las'a* 
de la madrugada.

Entonces se suscitó onlrs -  
oos una violenta discusión, c o »  
consecuencia de que Pablo
gui Cortear hiciera ai
api-oposiciones atentatorias a n  
honor». Esle se enrareció tetli 
un palo y  comenzó a  golpea,', 
su acompañante en la cata
hasta que lo  dejó en estallo a» 
nbundo, según parece.

Pablo Otegui Cortozar tecá 
treinta y  nueve años, soltera, en 
decorador y  había nacido tnHfr 
nani (Guipúzcoa), y residía os 
Bilbao. Según parece, estaba »  
clamado por el Juzgado ds Ir> 
tracción número uno de Zaraj» 
za, por haber Uevaao liábstos»  

. liglosos de forma indebida.

Huelva: Una niña quedará ciega si no 
consigue cierto medicamento

BILBAO. ICiíra.) -L a  Pohcia 
ha esclarecido el homicidio co­
metido en la madrugada del 
miércoles último por un guaroa 
de la firma Cristalerías Cortea, 
de Bilbao. Como resultado de las 
investigaciones, el guarda ha pa­
sado a disposición de la autori­
dad judiciaJ, que ha ordenado su 
ingreso en prisión.

En un principio, el citado 
guarda, Ricardo Rodríguez óuá- 
rez.'de veinticinco años, soltero, 
natural de Puente Candelas (Pon. 
tevedra) y  vecino de Bilbao, ma­
nifestó que se habían introduci­
d o  dos individuos en «a mencio­
nada Empresa, al parecer con 
ánimo de robar. Uno de ellos 
logró escapar, pero con el otro 
se enzarzó en un forcejeo, cau­
sándole heridas tan graves que le 
causaron la  muerte.

Sin embargo, y según confe­
sión que ha hecho ahora el guar. 
da, los hechos reales fueron por 
otra causa bien distinta Ricardo 
Rodríguez Suárez conoció a  la

SEVILLA. (Cifra.) -U n a  llama­
da de socorro solicitando un co­
lirio que actualmente sólo está 
a  la venta en los Estados Uni­
dos, ha sido lanzada por el dia­
rio sevillano «El Correo de An­
dalucía» en favor de una niña de 
la localidad onubense de La Pal­
ma del Condado. La pequeña so

encuentra en peligro do queftr 
ciega de no serle suministra 
urgentemente Veranee!. rceR- 
cainento que sólo se vende tí» 
ra en los Estados Unidos.

Se lia pedido a la compaña 
Iberia que, a  través de su 
gación en Nueva York, soquan 
seis frascos de! citado prodocto,

Las Palmas: Aclarado el asesinato de una 
camarera

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA. (Pyresa.) —  La Guardia 
Civil de Las Palmas ha detenido 
a  José Santana Reyes, de sesenta 
y  dos años de edad, com o pre­
sunto autor del crimen que se 
cometió hace unos meses y  cuya 
victima fue la joven de veinte 
años Reyes González García.

Como se recordará, nace unos 
meses desapareció de su chabo­
la, la Joven Reyes González Gar­
cía, que trabajaba com o cama­
rera en uno de los muchos apar­
tamentos turísticos de aquella 
zona, apareciendo después asesi­
nada en una casa deshabitada en 
el término municipal de Mogan, 
a varios kilómetros de su domi­
cilio.

Entre los sospechosos figuraba 
un vecino de chabola de ia lani­
lla de Reyes, porque dentro <* 
ia misma habían aparecido una 
pantalones manchados de sangre 
que el individuo justificó cccao 
perteneciente a un cabrito RUI' 
había matado. La Guardia CW 
envió la prenda a Madrid.ja» 
análisis de la sangre y c a w  
encontrados en las tome**» 
nes de la chabola dei ta.
Santana Reyes, conociéndose
ayer el resultado como 
cientes a  la desgraciada vscwj 
El encanado está siendo smd»  
rio a interrogatorio junto cKró 
hija y su yerno, cooio JJJJ 
tos cómplices en el tras-aco 
cadáver de la victima.

0  M ADRID  a

LE ROBAN EL BOLSO, DE UN 
«TIRON», A  UNA FRANCESA

MADRID. (De nuestra Redacción.)-Una Bábdit» u*
despojada de su bolso, por el procedimiento ««- eDfW)ir*
Individuo joven que la estuvo siguiendo un rato j,„¡r un?»
e] momento propicio para arrebatarle el bolso y P° 
nemente. reSi,a 10 m

Los hechos se produjeron en la avenida del Moró',
calle en que vive ta víctima riel robo. Marie mrib>
veinticuatro años, francesa de nacionalidad. En ̂  potación-
mil pesetas, además de efectos personales y  o

Desvalijan un comercio ( -
....

UAM>3 IOUIVUC9 'J“ l - -------- -----  nrlp SOPcr,ü‘  "  ráll*
ae apoderaron de distintos aparatos por impor ,n »___ .... ____ «e halla enclava**

Un MtablMiml.nto de aparatos flc c tr o d o m * jj^  
lijado por unos ladrones que. fracturando las ^ i o r  a Ij» -  
se apoderaron de distintos aparatos por iropow» . —  ti 
lo  treinta mil pesetas. El comercio se bau» ' 
de Celanova, 9.

Robo en un Hotel ^ ^  d< #
Fracturando el cristal de una ventana Que «**‘ peaet*?m&

chalé de la calle de Arturo Soria, 155. unos la caUdalfS _rl*  
la vivienda, donde se apoderaron de una c»J ^  de 600 ¿t ** 
lica. de pequeño tamaño, que contenia P0*® lcU|l3s  a lh a l*^  
Revolvieron varios armarios, hasta encontrar s  pa*
que se apoderaron, que se valoran en mas
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LAS MIL CARAS 
DE LA CIRUGIA
ESTETICA D R .  A L V A R E Z  

1 0  V E L L

did -v pjlreddo. porque todos tenemos algo de alergia a la feal- 
°ll*'wH> ■ *emos del instrumento durísimo de competencia 

í  e<le ser el físico para una actriz, una modelo, etc. 
mmn» J J  Cs*a ,a cirugía estética española en estos momentos, 
todita? '°la C°n los pa' scs ,nas avanzados, por ejepiplo, Estados

«¿Slrt2lldad’ hasla 1,0 hacp mucho- los Que se dedicaban a esta 
Qa<t “ ‘ aban desprestigiados, incluso por los mismos prole- 

d»s de considerados un poco despectivamente 'como «ciruja- 
piferra DeUe*a*> Nosotros estábamos con retraso hasta terminar la 

la que un grupo, concretamente en 1952. fundamos la 
tala, dc especialistas de Cirugía Estética, después de muchas 

”  cs,0s momentos,, pasa igual que en el deporte, hay 
"Eaton °S qUe *>u<‘den equipararse con los mejores del mundo, 

fa* fb u -^ ’ ¿se Puede considerar como un snobismo el que nues- 
6a b - ‘" ‘Portantes del mundo artístico y aristocrático se ha- 

-Es ,ICa en el extranjero?
cao» <)e  ̂ paPanatlsmo muy frecuente... Claro que puede darse el 
Spetahfr lécnica concreta que en un país determinado puede ser 
jen» ' Pero lo normal es que aquí se haga como en el extran-

—fUp.
do \ Alv!lrez Lovell, háhleme de los principales defectos es-

"Hasta h* C8paooles
Mol*. ROr i ^  P°c® era un desastre el abandono de la mujer e«- 

de a COrr,a 10,110 un pato... Hoy, la  raza mejora, lia pro- 
?  «abarte P puol°  de vis,a estético... Tenemos un gran defecto,
. «odas* *  " °  cu,‘ >vamos demasiado la personalidad. Se siguen 

'«nplo SUI. ‘ener en cuenta las características personales. Por 
có„ ' ¡ * ¡¡ado en la mujer es definitivo. Yo cuando veo un 

"*®luttoCM , os rl20s y complicaciones pienso que esa mujer es 
¡¡»ien hipn 400,3 ■ Por regla normal, las razas latinas, ribere- 

t».M*  “ n' 0rmad“ . y si nos rijamos el porcentaje de mu- 
m  « T "  “  snperlor al de Insidien» o  témanla; claro nue 

. -iEsa una Inera de serie, es perfecta...
" '"«a e a t í l f c ? 1* ,av“ ' “blemM“  '»  soclediul espadóla hada

,1 ta entrando, pero todavía con restricciones. Ef espa-
Ü »  b>> Í|T,0 ' “ “ lista; .Lo t|ue ha hecho Dios no lo modifico * 
?-tiito J j ü ”08 maridos rutinarios, son los que dicen: -Yo te he 

de - ““ a hiejt.. El porcentaje de (tente que es «na-
" ‘ ■fco, uÜ’ ,.KUKt con la cirusia csietica es enorme, pero son 

los loa que se dan cuenta de las ventajas
. ' l a  ctru.i n" c*mcnte fuertes
12«nilti, ■ * , ‘ 'Paradora no es cara; la estética, si. porque e» 
""•■Ud „  ¡ S ° -  En los casos en que se lleta a una auténtica 

‘“ «'tal po, un atlccui, hasta lo paga el Seguro... Pero

30.000 PESETAS POR UNA 
OPERACION DE NARIZ

¿Cuántas veces se ha mirado usted al espejo y  ha exclamado con 
rabia: ¡Esta nariz es horrible! ¡Qué lata de piel! ¡Dichosas amigas!? 
¿Cuántas veces ha creído después de un serio accidente ‘laboral o de 
tráfico, que su cara desfigurada no tendría solución? El mundo de 
U belleza, del perfeccionismo estético, a veces meramente capricho­
so y el de tantos profundos complejos, se dan la mano en un campo 
en el que son principales protagonistas: el campo de la cirugía plás­tica.

Dentro de esta especialidad, no demasiada extendida en nuestro 
piís, está comprendida una especie de apartado que Interesa de mo­
to especial a  las mujeres, el de la cirugía estética.

El doctor A to n z  Lovell. jefe «leí Servicio de Cirugía Plástica de 
h Ciudad Sanitaria «Francisco Franco», me hace una exposición 
to todo este mundo de las lesiones congénitas y las narices cine- 
Batígralicas...

-La cirugía plástica es esencialmente correctora de formas y 
repiradora. Las lesiones congénitas, com o labios leporinos, angio- 

etc,, las resuelve esta cirugía. También se encarga de todas las 
«sones que accidentalmente pueden ocurrir sobre la piel, que, como 
hwtera externa, está sometida a terribles acciones. Los accidentes 
~  trafico van en aumento, e  independientemente de salvar la vida 
» ta pacientes, hay que repararles estéticamente, para que puedan 
“«arrollar su actividad social en las mejores condiciones. También 
o el medio rural, Lis quemaduras y sus secuelas son algo tremendo.
en los accidentes laborales hay unas piezas aún más importantes
_Ü. “ ra: las ««n o s . que tienen que repararse con toda urgencia. 

i.T  es4̂ t’ca‘ hemos de considerarla com o una hermana menor 
de >8 Plástica?

-•la cirugía estética es tan importante o más que la cirugía 
Z~ *d0|ra’ No ‘ tata de corregir nada defectuoso, en cierto sentido, 

n)fJ0rar *as formas para una mayor estética, com o los casos 
*  3 ?  air" Sds' Pecht>s Y estómagos caídos, etc. En modo alguno 
ótntn * f on's‘dcrat secundarla, porque el aspecto externo es un ele- 
ctê H müudab,c dc ,ucl‘a P °t la vida. A la hora de buscar una se- 
*1 mp]or8-SeCrClarl0’ Pl>r e-ienipl0, en |Sua,da<l de condiciones escoge

hay otro motivo que el público ignora, y es la gran responsabilidad 
del cirujano plástico, quien, aparte del riesgo normal de toda ope­
ración, deja su firma en la cara del enfermo... Se arriesga mucho ..

—Cifras, cifras, doctor...
—El tipo medio de operación de nariz es de treinta mil pesetas. 

¡No es tan caro! Un «peeling» (renovación de la piel para hacer des­
aparecer las cicatrices del acné o arrugas en la cara) puede hacerse 
desde diez mil pesetas. Depende de los casos... Aquí, com o en la 
pintura, es muy importante el señor que firma el cuadro...

—¿Cuántas operaciones se realizan al año y  cuáles son las mas 
frecuentes?

—Yo llevo una estadística anual, y en nuestro servicio venimos 
efectuando unos mil casos al año, lo que no es poco si considera­
mos que los dias son trescientos sesenta y  chico . En cuanto a  las 
más normales, dentro de la estética, son las narices, arrugas en los 
párpados y, en último término, lo que no se ve... El español es afi­
cionado a  lo suntuario, por eso los «micheHnes» que no se ven co­
rren menos prisa... Hay que hacer constar, *in  embargo, que dentro 
de la cirugía reparadora, defectos congénllos o accidentes de trá­

fico y laborales, todo el mundo se vuelca, entonces no se mira nada.
—Es creencia general que la estética es cosa dc mujeres, y  que 

los varones españoles, tan conservadores ellos, la desprecian, ¿qué 
hay de cierto, doctor Alvarcz en este tópico?

—El hombre es más reacio y  tímido que la mujer, pero también 
la utiliza, especialmente en narices, cicatrices de accidentes..., y  en 
las orejas dc soplillo, que Ies crean grandes complejos... A propO- 
sito de esto le puedo contar que uno de los primeros pacientes que 
operé dc nariz fue un «gañán» de San Martín dc la Vega. Me sor­
prendió tanto que le pregunté el motivo, y  m e dijo: «Me quiero ope­
rar porque voy a acabar en la cárcel. Cuando entro en la taberna 
todo el mundo me dice: "Ya entra el narizotas." Y  un día cojo  un 
cuchillo y  me los cargo...»

—¿Y las mujeres piden consejo o  traen su idea preconcebida?
—La mayoría suelen venir con la foto  de su actriz o modelo favo­

rita... Pero nosotros damos nuestro consejo y, generalmente, se de- 
jan llevar... La nariz debe estar proporcionada con La frente v el 
mentón, a veces se corrige este último al mismo tiempo...

—Los periódicos comentaban el otro día que en Inglaterra está 
dc moda el tipo de nariz de la familia real, ¿hay en España alguna 
preferencia actualmente?

—Hoy la gente quiere «narices de cine»; la clásica griega no tie­
ne nada que hacer... Los cánones estéticos han cambiado mucho.

ISIDRO Y ANA MARIA, 
CANTANTES DE PROFESION

OTRO DUO QUE
SE CASA

I s id ro  de  la V era  y  A na M aría  fo rm a n  un d ú o  dc 
ca n ció n  esp añ ola  d esde  h a ce  m á s  d c  cu a tro  a ñ o s  y  a 
p a rtir  de l 5 de  m a rzo  serán  ta m b ién  m a tr im on io . T am ­
bién  a  p r im e ro s  d e  m arzo  actu a rá n  en  el p rog ra m a  dc 
T V E  " S o b r e  la m a rch a ", y  d e sp u é s  se  trasladarán  a 
B a d a jo z  pa ra  p a rtic ip a r  en  un fe s t iv a l a  b e n e fic io  del 
A s ilo  d e  A n cian os. E sta  e s  m ala é p o ca , d icen , para  los 
cantantes.

—Ahora nos podemos dar por satisfechos con trabajar los 
sábados y  domingos y  nos dedicamos a  preparar la temporada 
de verano. Este año vamos a participar en una gira por toda 
España con Antonio Molina.

Isidro es de la provincia de Cáceres y antes de entrar en el 
mundo de la caución se ganó la vida com o agricultor, albañil, 
vendedor de libros hasta que ingresó en la Academia dc Canto 
Allí conoció a Ana María y formaron un conjim! * ile música

española y moderna. Después dc muchos esfuerzos y  gestiones 
consiguieron, el año pasado, grabar su primer disco con «Te 
quiero y nadie lo sabe» y  «Abuellto, dónde vas».. Esta pareja, 
com o tantos otros intérpretes, na de luchar sin descanso en 
el mundo del disco para conseguir una promoción que las 
casas parecen tener reservada siempre a los mismos cantantes.

De todas formas, Isidro de la Vera y  Ana María siguen entre 
teniendo muchas salas de jóvenes con rumbas, cumblas, me­
lodías. etc., del estilo de «Tú me haces tilín». «Siempre tú» 
v «Qué bello es vivir».—G. R.
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lineadirecta

LINEA DIRECTA 
CON LA TELEFONICA

NORMALIZADAS LAS 
COMUNICACIONES

La noticia era alarmante: doscientas setenta y  seis pobla­
ciones de Burgos, Patencia y  Vitoria hablan quedado Uicmnu- 
meadas telefónicamente a causa del tremendo temporal de 
nieve. Recibir información de este problema en la Compañía 
Telefónica ha sido m a  dificultad, pero al fin la I n  directa 
con el gabinete de información de la compañía ha aado bue 
Tías noticias.

—En estas primeras veinticuatro horas se ^ / « p a r a d o  el 
SO por 100 de las averias v  para la  mañana del sabado « m u ?  
posible que la totalidad de las localidades ¿Motadas por «  
temporal de nieve tensan ya una comunicación nonral 
conseguirlo ha sido necesario recurrir a  todas las brigada» 
da los provincias de Burgos, Falencia y  Vitoria, y  su trabajo 
va dio los primeros Erutos. No podemos saber exactamente 
S a X  p e r S S T  han intervenido en la reparación masiva de 
S r a l e s  incamanícadas, P ® »  « “ *> «fed oros  « m o  °Pera'  
c o r r id o  radio y  todos loe Morados disponibVW te n  sido■ » »  
variados pasa « t e  s e n * # *  < s»  va a  sd rar tma ffltuaoiún 
2 »  «  menos d a -o ñ H S »  y  o te o  horas.

LOS UNICOS GITANOS ALBINOS
ri a simple vista, podían parecer extranjeros que han venido 
España para .torrarse, de sol. Asi, f  j S j j S  
‘t e  son gitanos: gitanos puros, pero albinos. La jaintlm de Tlburmo 
íantdn Cortés vive en  Granada, en el pueblo de Pedro Martínez, 
os hermanos de Tiburcio han sida también
merlo: los otros, porque eran nueve, aun viven, pero viven con 
. pequeña tragedia de estar medio ciegos, porque el sol que tuesta 
otros, a d ió s  tes com e la vista. Tiburcio Plantón, sus hito p  sus 

crínanos son el contraste d e  color en medio de la raza « K t f o »  
. excepción insólita de ver a un gitano rubio, con ¡a tez, pdltda 
sonrosada, en medio de. sus hermanos morenos.—(Foto Sagrario.)

D IS C R E T A M E N T E
O  Polifonía para la boda de 

María del Carmen
Ocurrirá que en la boda de María del Carmen t b r t f » »  

Bordíu Franco, Intérpretes de la Escroela Sr^enor <te Gatóo 
ilustrarán la ceremonia con música polUónioa «panol». »  
ra eso están ya ensayando a  ritmo «presto», para que_todo 

esté a  punto el dia de la boda. Las partituras que proliteran 
en el repertorio son dei padre Vitoria.

•  Encarnlta Polo y sus alergias
Puede ocurrir que Encanuta Polo, resuelta ella a volver 

al mundo de la música, tenga que retrasar su  grabación 
- prevista para mañana domingo, en L o n d r e s L o  que le ocu­

rre es que sus alergias le  tienen estropeada la voz y, mien­
tras se vacuna para insenstbüizarse contra los cambios de 
tiempo, la carraspera aumenta. Para mayor problema, en 
este nuevo debut, Encamita no sabe todavía lo  que va a

e m  es igual. Llego, oigo el ptojéboct y  ia cantar.'

•  Otra estación de autobuses 
en Atocha

Los vecinos del paseo del Genoral Primo de Rivera, M - 
mero 14. andan asustados por una n u e v a « t « lO n d e a u » -  
buses que se ha instalado en su to ca . Ocurre que esta si 
tuada justo a l tinal del paso elevado de Atocha y que mas 
de un conductor se da un susto cuando haja. a  «todo gas», 
por la rampa sin semáforos. Por lo pronto, el Ayuntamiento 
ha dado permiso para que la estación funcione ,=°™° 
u reOUesio de combustible y  engrase, pero los vecinos si- 
S e í  asusíadte. Natural, puede haber accidentes, y. ademas, 
no hay quien aparque.

«H A Y OHE ACERCARSE 
AL HEROE

Y A L  M A R G I N A D O »
F lo re s  T a s có n  d o c t o r  d e  m u ch a s cam pa n illas, 

m a e stro  e n  v a r io s  sa b eres , e n tr ó  e n  la  S o c ie d a d  de  
M é d ico s  E s cr ito re s . Y  e n tró  c o n  un a s cu a rtillas so ­
b re  e s te  In só lito  t e m a : “ H o m b re s  m a ld ito s : enanos, 
b u fo n e s , m a lfo rm a d o s  fa m o s o s " . E l d o c t o r  p u s o  en 
s o lfa  cie n tíf ica , a n e cd ó tica  y  cu r io s a  a  co m p a rsa s  d e  
c o r t e  y  p a tiza m b o s  d e  c ir c o ,  m o n stru o s  to d o s  pa ra  la  
risa  o  e l lla n to , según .

— ¿ P o r  q u é . d o c t o r ,  po i­
q u é  io s  “ m a ld ito s "?

— A q u í h a y  e l  e m b r ió n  
d e  u n  a p a sion an te  lib ro  
q u e  e s c r ib iré  a lgú n  d ía . 
s i  D io s  m e  d a  sa lu d . E ste  
e ra  u n  tem a  q u e  in tere ­
sa b a  m u c h o  a  G re g o r io  
M arañ ón . H a y  q u e  a cer­
ca rse  a l h é ro e  v  a l m a r­
g in a d o , a  lo s  d o s  extre­
m o s  d e  la  h istoria .

— ¿ E s  ex acta  la  d en o ­
m in a c ió n  d e  "m a ld ito s " ?

— N o  e s  t o t a l m e n t e  
exacta , s e  la  r o b é  a  M al- 
raux . E l h o m b re  tiene 
un a  re la c ió n  d ia léctica  
c o n  su  circu n sta n cia , y 
esta re la c ió n  la  h a ce  m e­
d iante  s u  in sta la ción  en  
e l c o s m o s  y  s u  in serc ión  
so c ia l. E sta  in se rc ió n  e 
in sta la ción  e s  m á s o  m e­
n o s  d ifíc i l, seg ú n  la  rea li­
d a d  co r p o r a l de  q u e  par­
ta m os . U n f í s i c o  d e form e  
m u tila  un a  d e  las d o s  fa ­
ce ta s  de  la  a ct iv id a d  hu­
m a n a : la s  a p o lín ea s  (lo s  
su eñ os , la  p o e s ía )  o  las 
d io n is ía ca s  (em b riagu ez , 
ir ra c io n a lis m o ). E n  la 
p erson a  cu y a  estru ctu ra  
c o r p ó r e a  está  handicapa- 
d a  d e  a lguna  m a n era , n o  
hay  a rm o n ía  en tre  D ion i­
s i o  y  A p o lo .

— ¿Q u ié n  m a n d a  e n  esa 
“ d e s a rm o n ía "?

— D ep en d e . E n  L au trec 
m anda  D ion is io . E n  K ier- 
kegaard , A p o lo .

— P e ro  L a u tre c  e r a  un 
artista.

— T an  artista  e ra  el 
p in to r  L a u tre c  c o m o  el 
f i ló s o fo  K lerkegaard .

— E s  c u r io s o :  u ste d  n o  
s e  re f ie re  a  “ las”  m al­
d itas .

— S oy  fem in is ta  y  a d e  
m á s m u je ris ta . N o  hay 
m u je r  q u e  n o  tenga  nada 
bello .

— ¿ A  q u é  "m a ld ito s "  
fa m o s o s  a d m ira  m á s?

— A F ra n ce s illo  de  ZU- 
Oiga y  a  M ig u e l B a ron a , 
q u e  fu e ro n , resp ectiv a ­
m en te , c o n s e je r o s  de  Car­
lo s  V  y  d e  F e lip e  II.

— ¿Q u é  e s  e l  en a n o? 
— U n  p r o b l e m t .  de  

talla, d e s a rro llo  sex u a l y  
óseo .

— ¿Q u é  e s  e l b u fó n ?
— Ú n In d iv idu o  d e  le n ­

gua  v ip erin a , ex travagan ­
te v  fís ica m e n te  a n o r­
m a l: person a s Jorobadas, 
co n tra h ech a s y  e n ferm os 
cerebra les.

— ¿D e  d ó n d e  sa ca  las 
h ora s  para  s u s  m últip les 
a ct iv id a d e s?

— N o  so y  o t ra  co s a  que 
un e te rn o  estu d ia n te  ai 
q u e  s ó lo  le  in teresa  ei 
h om b re . E l h o m b re  e s  m i 
asignatura.

— A  p ro p ó s ito . Tanta 
asepsia  en  las c lín ica s , 
tanta té cn ica ...  ¿ S e  d ’ S- 
hum aniza  la  m ed ic in a?

— M i e n t r a s  haya  un 
a lm a  d o lie n te , u na  m an o 
te m b lo ro sa  y  u n  h o m b . • 
— el m é d ico —  a n im o so  
de  a yu d ar la  m ed icin a  no 
se  pu ede  deshum anlzar. 
L o  o t r o  p o d rá  se r  veteri 
naria. p e ro  nunca  m edí 
ciña.

L . O.

P R O B L E M A S  P A R A  
COM POSITORES QUE 
N O S A B E N  M USICA

LA SOCIEDAD DE ACTORES 
Y EOS DESCUENTOS 
A EOS «SILBADORES»

Distintas fuentes, aunque, en parte, contra- 
"■'lorias, dan noticia de la actual situación «  

a llamados «silbadores» o, por otro nombre, 
compositores administrados. La Sociedad de 
Autores, tan pródiga en suministrar informa- 
clon amplia y rotunda en otras ocasiones, no es 
menos rotunda en la presente, pero sí bastante 
menos amplia.

cesarla  la  amenaza de ¡ale­
gra rse  e n  tma Sociedad 
A m ores  extranjera para 
e l p roblem a  de  los desate» 
to s  em pezase a  ser consto» 
ra d o  y  solucionado.

S in  em bargo, e i » W  
dientem ente del actual es» 
d o  de  cosas, una Uje”  “y  
rada  a  la duración del 
p o  e n  q u e  estuvo vigente “

S u  p resid en te , d o n  V íc to r  
R u iz  Ir larte , p a re c e  se r  el 
ú n ico  ca p a c ita d o  para  su m i­
n istra r da tos , ya  q u e  toda s 
la s  ten ta tivas c o n  d istin tos 
m ie m b ro s  de l c i ta d o  org a ­
n ism o  h an  d e s e m b o ca d o  en 
id é n tico  ca lle jó n  sin sa lida :
“ N o  p o d e m o s  h a b la r  del 
t e m a ; d ir íja se  u sted  a l s e
ñ o r  p re s id e n te " . B ien , ésta  p o  e n  que .  ,u
e s  la  n fo r m a c ió n  se n c illa  y  ex p o lia d o r  descuentoy 
escu eta  de l ce le b r a d o  c o m e  p o s ib le s  cantidatws 
d ió g r a fo :  " N o  hay  p r o b le  de  é l, sugiere una p«s 
m a. t o d o  esta  s o lu c io n a d o ',  t a :  ¿Q ué cam ino nan - 

P o r  su  p a rte , lo s  co m p o s i- d o  las cifras deve s  g  
lo r e s  n o  titu la dos, lo s  jó v e -  N ad ie puede duuar »  ^ 
nes m ú sico s , c u y o  d e s c o n o  cu a n tiosos “

arm on ía .c im ie n to  d e  ia  -----------
c o m p o s ic ió n , e t c .,  situaba  
e n  p la n o  je rá rq u ic o  in ferior, 
r e c o n o ce n  q u e  ex is te  una 
ten d en cia  a  so lu c io n a r  s 
ca so , p e r o  q u e  n i es d e fin iti­
va n i d e l t o d o  sa tis factoria . 
Para q u e  la  re s o lu c ió n  p o r  
la  q u e  se  red u cen  lo s  des­
cu e n to s  del 46  a l 20 p o r  100 
tenga  ca rá cte r  d e fin itiv o  es 
n ecesa r io  q u e  sea aprob a da  
p o r  una Junta G enera l, ya 
q u e  hasta e l p resen te  s ó lo  lo 
ha s id o  p o r  una Junta Pro 
v islona l. P o r  o t ra  parte, al 
g u n o s  de  los “ s ilb a d o re s - 
con su lta d o s  re c o n o ce n  la  a c ­
t itu d  con c ilia to r ia  y fa vora ­
b le  a  su s  in tereses  de  a lgu ­
n o s  m ie m b ro s  t itu la d os  de 
la  s o c ie d a d  y  e l h ech o  de  
q u e  s ie m p re  ha n  " id o  co n s i­
d e ra d o s  m ie m b ro s  de  la 
m ism a, s i  b ien  c o n  e . d isc r i­
m in a to r io  tra to  e co n ó m ico  
a rr ib a  apu n tado. D e Idénti­
ca  fo r m a  se  m u estran  ca si 
unán im es en  a firm a r que 
so : e llo s  qu ien es p ro p o rc io  
uan los m a yores  in gresos  a 
'a  so c ie d a d , p o r  ser -  que­
m a s recau d an , y  q u e  iu c  n e

cu a n tiosos 8“ “ “  
cu id a d o  y  co b ro  de lo 
reses  musicales ocas
p e ro  pen sar que “ S> “
cu en ta  p o r  ciento 10 ^  
b ían  lo s  trámites 
tra tlv o s  e s  un acto ^  
ca si h eroico.
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FIRMADO EL PRESTAMO OE MIL MILLONES 
DE PESETAS A L  AYUNTAMIENTO

J ® ® ,  mediodía de ayer, m  
a » * '  de Crédito Local, re 
*  un contrato de pres 
0 * ^ .  al Ayuntamiento de
"“ f J n o r  valor de 1.000 mi-
* * “* L P£ a.tea. Por p a r »  del" ^ j /p c s e t a a .  Por p a r»  del 
•“ lendsntT t im o  el Alcalde, 
Kf* Aria» Navarro, y  en 
i^ S íia d ó n  del B a n c o ,  su 
le g a re , don Santiago Cretina

“ Sw PO de de e s »  prtetamo, 
0  S i  manifestó el jueves 

f : S S e  a los penodistae. w  
d íS -p d o  en su totalidad co- 

a obras municipales 
Yertianizacidn, co lector» y 
ÍLÍanentos de la red de pa 

» distinto nivel. Tiene im 
2  ” de diez a f l e a ,  con une 
je ^ a c lb n  distribuida en Me-
¡f¿aalidades

S e r v i c io  aéreo 
Painpl°na'^1a<*rí<*

P A M P L O N A  < Cifra!.— 
V- attopuerto de Noain, oon 
„ nueve pista de aterrizaje am-

recientemente en mil me- 
Piarás, va a adquirir la ea- 
L ¡r l, de nacional.
% -ín  se informa, a partir del 
JftLo mes. un avión xm  ca- 
Lldid para unas 44 plazas, iní- 
¡Mi un servicio Pamplona -M a- 
Z s  r  regreso, loe martes, jue- 
L  y sábados de cada semana, 
^-remetiéndose la Diputación 
,  ¿ a r  e! importe de las pta- 
BS que no se cubran, en el su­
pere de Que quedase alguna sin 
corear.

Fara más adelante se estudia 
Bia proiongaclón del servicio * 
Eeredoca.

Falleció Antonio 
Espina

MADRID (Cifra).—Se ha oete- 
bra& en Madrid el sepelio de 
te retos mortales del poeta y 
(Kritor Antonio Espina y Capó, 
iürcido a la edad de setenta y 
edr, años.

La obra poética del señor Es-
pea m  caracterizó por la pu­
no del estilo y entre rita des- 
toa *Signariou. Entre m  pro- 

novelística cabe des»- 
a: «¡Pájaro pinto» y  «Diez triun­
fos en ¡a mano*.
CaltW también la biografía y 

«  ate campo figura una biogra­
fía novelada de Luis Candelas y 
Kk  sobre personajes históricos,

com o Gamvet, Romea y, en par-
r . " '  tad* “ ^ * s l

Durante la n  República, al ocu-
s2mP°í-er el Fron“  Fopular, el señor Espina desempeñó »i 

2  de„  f i a d o r  ™ r  ,£
Alava y Baleares, sucesivamente 
c ia n d o  ai inicíame ,a gu?™

Residió posteriormente en Fran­
cia y  Méjico, y  regresó a  Espa. 
ña hace unos quince años.

Homenaje a González 
Páramo

MADRID (Cifra).—! *  Peña de 
Lugo en Madrid ha celebrado 
una comida en homenaje al pro­
fesor José Manuel González Pá­
ramo, con motivo de habérsele 
concedido la Cruz de SanRai- 
mundo de Feñafort.

En los postres del almuerzo le 
fue impuesta la condecoración 
por el señor Careta Arias. Je­
sús Ulloa. copresidente de la Pe­
ña, elogió la figura del homena­
jeado y  éste contestó glosando el 
valor de la amistad.

Homenaje a la me­
moria del señor 
Sánchez Cantón

MADRID ÍPyresa).—El Centro 
Gallego de Madrid ha, rendido 
homenaje a  la memoria de don 
Pr¡i-*':-;co Javier Sánchez Cantón, 
académico de Bellas Artes, re- 
cientemente fallecido. Presidió la 
sesión el presidente del Centro 
Gallego, acompañado por el pre­
sidente de la Academia Españo­
la, don Dámaso Alonso, y  el di­
rector de la Academia de la His­
toria, don Jesús Pavón.

Intervino el señor Filgueira.de 
la Academia Gallega de la Len­
gua, quien hizo una semblanza 
personal del señor Sánchez Can­
tón.

Donativo del Club de 
«Los Leones»

MADRID (Cifra).—Una repre- 
sentación del club de «Los Leo­
nes» ha visitado al Ministro de 
Trabajo para hacerle entrega de 
un donativo de 437.809 pesetas, 
importe de la recaudación de una 
fiesta benéfica celebrada a fines 
del año paSado.

La citada cantidad será desti­
nada a bibliotecas para los Clubs 
de Pensionistas de Madrid.

INFRACCIONES EN 
ABASTECIMIENTOS

EN 1 9 7 1 ,4 0 .4 6 6  MULTAS
•  El déficit de explotación de 

los m e rca d o s  m unicipales  
fue de 11.202.603 pesetas

•  Las lonjas mayoristas comercializaron 
más de 5 4  millones de kilos de carne, 
5 4 6  de frutas y  verduras y  9 0  de 
pescados

(Ó e nuestra Redacción.)—La Delegación de Abastos y Mercados 
del Ayuntamiento ha distribuido su Memoria anual, donde se re­
cogen las actividades que ha realizado durante el pasado 1971. De 
forma detallada y  sucinta se expone la labor de cada una de las 
secciones en que está estructurada la Delegación desde 1969: año 
en que se llevó a la práctica el Acuerdo Pienario de 26 de diciembre 
de 1966. Se recogen, pues, las actividades de las Secciones Central, 
de Inspección, Información, de Mercados Mayoristas y  Sección de 
Mercados Minoristas.

Según los datos que aporta la Sección Central. la Delegación de 
Abastos y  Mercados tenia, a finales de 1971, 1.169 funcionarios, de 
los cuales 833 eran propios y 336 adscritos. Con respecto a  1970 se 
ha producido una disminución de 52 funcionarios, de los cuales 37 
corresponden al personal que más directamente depende de la De­
legación, esto es, el personal propio. A la vista del cuadro donde se 
reflejan las plantillas se aprecia que desde el año 1966 —que contaba 
con 1.383 funcionarios— se va reduciendo paulatinamente el perso­
nal propio como consecuencia de las propuestas a  Secretaria Ge­
neral, que es quien, en definitiva, resuelve esta materia. Se trata de 
conseguir la naturalización y  simplificación de la plantilla y formar 
la más a_dccuada para una mas eficaz prestación del servicio.

En 1970 el déficit en la explotación de los mercados dependientes 
del Ayumamicnto —los Mercados Centrales y  cuatro de d istr ito - 
alcanzó la cifra de 32.276.615,52 pesetas. Durante 1971 se ha amino­
rado sensiblemente este déficit, que ha sido de 11.202.60334 pesetas, 
com o consecuencia de las medidas adoptadas: reducción del exceso 
existente de funcionarios (del total de gastos existentes en los Mer­
cados, el 82,8 corresponde a gastos de personal), así com o la pro­
gresiva actualización de las Ordenanzas de Exacciones.

Infracciones y multas
La Sección de Inspección regula el régimen de sanciones e im­

pone las infracciones que se cometen en materia de abastecimien­
tos. La actividad de estos Servicios de Inspección se refleja en el 
siguiente cuadro:

Visitas Den un. Apere. Multas Cuant. Promedio

Ronda ........... 34.066 29389 2.674 24372 16.817.600 575
Policía . . . — 15.696 807 14.S89 7.139.765 454
Laboratorio . — 975 — 975 927.800 951
Mercados . . - 30 - 30 30.000 1.000

TOTAL. . 34.066 46.090 . 3.481 40.466 24.915.165 -

Iras actas levantadas por la Ronda de Abastos en materia de in­
tervención de carnes fueron 932, que motivaron sanciones con un 
importe de 3314.500 pesetas. Por lo que se refiere a la naturaleza 
y  clases de las denuncias formuladas, se han de destacar las si­

guientes: 9.642, por fraude en el peso: 5.633, por falta de precios; 
4.660. por desnivel de báscula, y  3.560, por salientes.

Alimentos en malas condiciones decomisados
Frutas......................................................................... . ... 490.489 kilos
Verduras............................................ ..............................  467.141 kilos
Tubérculos........................................................................  15.410 kilos
Pescados.........................................  „ ............................  98.179 kilos
Aves ..............................................................  ...................  105 unidades
Caza ..............................................•.................................... 191 unidades
Ganado vacuno ........  ... ........................ ...................... 171 reses
Ganado vacuno (v isceras)...... ....................................  16.091 piezas
Ganado vacuno (carnes) ... : ..................................  1.161 kilos
Ganado vacuno (tem erás)......  .:................................. 11 reses
Ganado vacuno (terneras, visceras)...........................  275 piezas
Ganado vacuno (terneras, carnes) ............................. 1.161 kilos
Ganado lanar (visceras) ...............................................  664 reses
Ganado lanar (viceras) ... ... ... ... ........................... 38.504 piezas
Ganado lanar (carnes) ... ... . ................................... 711 kilos
Ganado porcino ... ....................   638 réses
Ganado porcino (visceras)............................................ 31.820 piezas
Ganado porcino (carnes) ... ........................................  1345 kilos
Ganado equino......................    18 reses
Ganado equino (visceras). .....................      1.433 piezas
Ganado equino (carnes) ... ... ...........   7.203 kilos

Por los Servicios de Inspección de la Delegación de Sanidad y 
Asistencia Social, en los diversos Mercados Centrales y  del Matade­
ro, han sido decomisados e- inutilizados para su consumo las si­
guientes cantidades de mercancías:

Mercados mayoristas
Como complemento de las obras para la climatización de las na­

ves d e  venta, que por un importe de nueve millones y medio de pe­
setas fueron aprobadas por la Comisión Municipal de Gobierno, 
han sido también aprobadas las partidas de 946.138 y  5.064350 pe­
setas; Ja primera, para atender a  las instalaciones eléctricas de fuer­
za y  alumbrado, y, la segunda, para obras de termoaislamiento de 
las naves citadas. Una vez finalizadas las obras permitirá la fija­
ción de un horario para el reparto de carnes de acuerdo con el 
señalado para la circulación y  descarga en el centro de Madrid.

En el Matadero Municipal fueron comercializados durante el año 
54.507.848 kilos de carne, d e  los que 32.436.154 kilos corresponden a 
reses sacrificadas directamente en el mismo.

El volumen de productos vegetales comercializados en 1971 en 
el Mercado Central de Frutas y  Verduras (exceptuando melones y 
sandías) ha ascendido a  546.783.356 kilos, y  en el Mercado Central 
de Pescados se comercializó igualmente un volumen de 90.092.804 ki­
los, de los cuales las mayores cantidades corresponden a las espe­
cies de pescadilla, boquerones, sardinas, gallos, besugos y  merluza.

SEPELIO DEL P A D R E 
DE PEDRO RODRIGUEZ
V1GO. (Pyresa.)—Ayer tarde tuvo lugar en Vigo el sepelio 

« Jo6 restos mortales de don Avelino Rodríguez González, de 
«•«nta años de edad, padre del redactor del diario ARRIBA 

Rodríguez. Ira ceremonia fúnebre, de carácter intimo, 
“  81,10 Presidida, aparte de por los hijos del finado, por el 
director de «El Puebio Gallego*, en representación del Dele- 
»do Nacional de Prensa, don Julio Gutiérrez Rubio, y demás 
t o a r o s  de redacción del periódico. También estuvo presen-

1“  el acto el delegado de Información y Turismo de Pon- 
Bvetifa« S0fi°r Aveiro Iglesias.

VIDA CULTURAL
G e r e n c i a s

lM 11 horas, en Sa PteviraSu Sanitaria Nacional (Villa- 
u “ Preservación renal con  perfusión continua», por 
ar'ms - ra Manto t -J. A. Martínez Piñeiro; «Criocn-ugia 
4 a a * , .P«r  J. A. Martínez Piñeiro y  F. Arocüna Lanz, y 
ŷ 8uaslentiS *n ,a enfírmed3d dc Crohn». Pbr j - Diez

CINE
(A¡¡¿ Ias 1» horas, en el Instituto Municipal de Educación 

“  tequerica, 21). proyección de los siguientes doounen- 
dt v iS ? anos « e o r ;  .Monumentos históricos». .E l país 
t o n e Í T u 1-- 'Patees.. <EI valle de OI!», .Monasterios del 

Moldavia*, «Artesanía popular» y  «El proceso de los

2  h " » .  «  .«i- Montepío Comercial e  Industrial 
(Cerrante*, 5), *E*vira Madigan», de Bo Widerberg.

Mú s i c a

Radio Nacional, por el Tercer Progra- 
t o  Hov- í ? ? 6”  * 1  cielo .Semanas de música de Amón- 
f *  C u ¿ i„  • 'Cuarteto número 4.. de Gustavo Becerra, 
«m  Schirf, *  Fdadelfia; .Visiones para doce cuerdas», de 
? '  ‘fejM » '!ky' Por >» Orquesta de la Universidad Catón- 
?  1'a iuií,.Por Fernando Rosas; .Cinco móviles., de Eduar- 
Soda ¿ r aLP°r la Orquesta de !a Universidad Católica, di- 

i Fernando Rosas, y  .Sonata número 31», de 
• P°r el pianista Claudio Arrau.

CARDENAL 
ARZOBISPO 
DE MADRID

CLORACION DE LAS AGUAS DE CONSUMO 
HUMANO EN EA PROVINCIA

L O S  IN S T R U M E N T O S  T E C N IC O S  S E  D IS P O N D R A N  
EN L O S  P U E B L O S  D E M A S  D E  3 0 0  H A B I T A N T E S

MAÑANA HARA 
SU ENTRADA OFI­
CIAL EN ALCALA 

DE HENARES
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — Mañana domingo, d  í a 
20 de febrero, a  las seis y media 
de la tarde, hará su entrada so­
lemne en Alcalá de Henares y  en 
el Templo Magistral el Cardenal 
Arzobispo de Madrid-A 1 c  a 1 á , 
doctor don Vicente de Enrique y 
Tarancón.

La ciudad de Alcalá de Hena­
res es la segunda capital de la 
Archidiócesís y el Templo Cisne- 
riano la segunda Catedral»

El Prelado s e r á  recibido por 
las autoridades en la plaza de 
los Santos Niños y  en el Templo 
Magistral p o r  el Cabildo. Des­
pués del canto del himno «A ti, 
oh Dios, alabamos», se dirá una 
m i s a  concelebrada, en la que 
tomarán parte varios sacerdotes 
representantes de los diversos 
ministerios sacerdotales de la 
dudad y  contorno. Seguidamen­
te le* miembros del Cabildo Ma­
gistral rendirán obediencia a  su 
Prelado, y  las autoridades y  re­
presentaciones, homenaje de res­
peto. En la Sacristía Mayor, c 
Cardenal Arzobispo recibirá 
saludo personal de los fieles.

MADRID. (Cifra.) —  Una mar­
cadísima disminución en la  in­
cidencia del brote gripal y, como 
consecuencia, un notable descen­
so de las enfermedades agudas 
del aparato respiratorio, son las 
notas más señaladas del infor­
me que, sobre la situación sanl- 
tarla de Madrid, durante el úl- 
timo mes, ha presentado el jefe 
provincial de Sanidad en la re­
unión conjunta de las Comisio­
nes Delegadas de Saneamiento y 
Sanidad de la  provincial de Ser­
vicios Técnicos de Madrid, cele­
brada bajo la presidencia del Go­
bernador Civil.

Asimismo, Informó del aumen­
to experimentado en los casos de 
hepatitis y de la estabilidad de 
la incidencia de meningitis me- 
ningocócica. Entre las causas de 
muerte, señaló el aumento de las 
producidas por infarto de mio­
cardio y por cirrosis hepática.

El representante de la Comi­
sión de Aguas de la cuenca del 
Tajo, dio cuenta de estar ulti­
mado el estudio llevado a cabo 
para la cloración de las aguas 
de consumo humano en  la pro­
vincia, señalando que, con ca­
rácter inmediato, se dotarán con 
aparatos de cloración todos los 
pueblos de la provincia de cen­
so superior a  300 habitantes, y 
que dispongan de depósito regu 
lador.

El director de la Confedera 
ción Hidrográfica del Tajo infor 
mó a la Comisión de los estu 
dios iniciados para determina: 
los puntos geográficos de la pro­
vincia en que habrán de ser Ins­

taladas estaciones depuradoras 
de aguas residuales, con la fina­
lidad de preservar a los ríos de 
toda contaminación.

Se informó, p o r  último, del 
fundamento de las noticias apa­
recidas en la Prensa sobre per­
turbaciones sanitarias en Aran- 
Juez, que se concretan a que en 
el mes de noviembre enferma­
ron algunos empleados de dos 
Industrias químicas de la  loca­
lidad, hecho que no ha tenido 
repetición, pues las empresas 
adoptaron inmediatamente la s  
medidas oportunas. Dichas per­
turbaciones no trascendieron en 
absoluto a la población de Aran- 
juez, ni se derivaron de la si­
tuación sanitaria de ésta, que era 
y es normal Pn todos sus aspec­
tos.

Inauguraciones 
de López Canelo

MADRID. (D « nuestra Redae- 
ción.) — Obras por un Importe 
superior a los tres millones de 
pesetas fueron inauguradas ayer 
tarde p o r  el Gobernador Civil, 
Jefe Provincial del Movimiento 
de Madrid, don Jesús López-Can- 
cio. en la  localidad de San Agus­
tín de Guadalix, donde la prime» 
ra autoridad provincial mantuvo, 
asimismo, una reunión c o n  el 
Consejo Local y  la Corporación

Entre la s  obras inauguradas 
igura el matadero municipal, en 
*•1 que se ha invertido un millón 
de pesetas, y el Grupo Escolar 
«Virgen de Navalazarza», de ocho 
secciones. Por otra parte, visitó

las obras de la clínica munida 
pal y  la casa del médico.

Condecoración a un 
periodista

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—En la  mañana de ayer, 
en los salones de la Embajada 
de Panamá le ha sido impuesto 
al periodista y  escritor español 
Ramón Soto, la Gran Orden de 
Vasco Núñez de Balboa, la más 
alta condecoración panameña. El 
embajador, señor Trujillo, de- 
dicó unas frases de elogio al pe­
riodista español, quien agradeció 
en breves palabras las distinción 
de que era objeto.

Al acto asistieron, entre otras 
personalidades, el subsecreta­
rio de Comercio, altos cargos 
del Ministerio de Asuntos Exte­
riores, el director general y  di­
rectivos de ENOSA, así como 
el personal do la Embajada.

Festival en Getafe
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—La Asociación General de 
Cabezas de Familia de G«$afe 
ha organizado en la  Casa de  la 
Cultura de esta localidad un 
acto cultural en el transcurso 
del cual se exhibió una co leo  
ción de modelos masculinos y 
femeninos y  actuaron varios con- 
Juntos músico-vocales de Getafe. 
Asistieron el Delegado Nacional 
de la Familia, don Carlos Bonet; 
Delegado Provincial, don Pedro 
Jiménez: Alcalde d e  Getafe, don 
Félix Cervera y  otras persona­
lidades.
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FIN DE SEMANA
LA  EXCLUSION

RUTA DE CERCEDILLA
En un pintoresco y bello 

paisaje de la  Sierra de Gua­
darrama se encuentra este 
pueblo» que dista de Madrid 
58 kilómetros. Le sirve de an­
fiteatro la montaña de Siete 
Pico», encontrándose el pue­
blo en la concha que éstos 
forman entre los puertos de 
Guadarrama y Navaceirada, 
abundando los pinares, Que lB 
prestan un paisaje privilegia­
do. No se sabe la época de SU 
fundación; se lian encontrado 
restos árabes, poro ya existia 
la villa antes de dominarla 
éstos a  comienzos del slgló 
VIII. Primitivamente se lla­
m ó «ZereccdiHa», tal vez por 
la abundancia de cerezos.

La antigua iglesia de San 
Estebán conserva señales bi­
zantinas; su construcción es 
de dos épocas, del siglo XIV 
y del XVIII. En el centro del 
pueblo se levanta la ermita de 
Nuestra Señora del Carmen y 
en la parte baja de las afue­
ras, en un terreno algo panta­
noso, se encuentra la de 1» 
Natividad.

Es una importante estación 
estival; su término se encuen­
tra salpicado de hoteles, don­
de se disfruta de buen clima, 
mejores aguas y  hermosas 
vistas.

El chalé de la Sociedad Al­
pinista Peñalara se encuentra 
al plc  de Siete Picos, a  cuatro

kilómetros de la estación fé­
rrea del pueblo, por cuyo ca­
mino se llega hasta el comien­
zo de la calzada romana, ca­
rretera que cruza un bello pi­
nar, donde se ven hermosas 
praderas, cuya tranquilidad 
Invita al reposo, surcados por 
arroyos que corren entre la 
maleza del bosque y los tron­
cos de los pinos.

Otro ameno lugar es la co­
lonia de Camorritos, donde

sube ©1 ferrocarril eléctrico 
del Guadarrama, y una buena 
carretera qup corre paralela 
n la vía tres kilómetros. Este- 
lugar rs también muy pinto­
resco. Heno de holclr.. y  de 
una tranquilidad paradisiaca.

Hay una carretera provin­
cial que conduce a la Peñóla, 
donde se instalan en verano 
los campamentos de la Orga­
nización Juvenil Española, lu­
gar, Igualmente, muy visitado.

P A R A  PESCADORES

RIO TAJO.—Por Toledo es­
tá crecido y  con  aguas tur 
Blas, que tienen una tempera 
tura de nueve grados. La pes­
ca  no se ve movida, ya que 
las aguas están enturbiadas y 
el nivel del rio  es alio. A lo 
largo de la  semana se liar, 
realizado pocas capturas, pro. 
nóstico que no variará pro­
bablemente durante este !ln 
de semana. Los lugares más 
aconsejables para pescar son 
exclusivamente los que se en­
cuentran dentro del coto de 
pesca y  los cebos, lombriz y  
gusano.

Por Almaraz, en la provin­
cia de Cáceres, el nivel es 
bueno, pero las aguas están 
tomadas. El tiempo está evo­
lucionando hacia la mejoría 
an la  provincia de Cáceres. 
por lo  que el rio  se ha visto 
más concurrido en estos tíos

últimos dias. Se han pescado 
carpas y  barbos en la Playa 
de Extremadura y  en la gar­
ganta. Se recomiendan como 
cebos: trigo cocido, lombriz y 
patata.
RIO HENARES. En Guadala 

jara está crecido y con aguas 
tomadas. Estas tienen una 
temperatura de seis grades 
Debido a  la gran crecida del 
rio no han acudido pescado 
res. Si las aguas descienden 
y la  corriente disminuye se 
podrá pescar junto al puente 
de la  carretera con lombriz.

RIO GUADIANA.-A su pa 
so por Malagón tiene nivel 
alto y aguas claras. Se puede 
pescar en el puente de Alar-

eos y en los tramos cic Ler 
clana con cucharilla Jf lom­
briz.

Los embalses de la provin­
cia de Ciudad Real están lis- 
nos y muy altas las lagunas 
de Ruidera. La captura mas 
importante de la pasada se­
mana la realizó el pescador 
do Madrid, don Enrique Man­
zano, el cual en hora y me­
dia pescó un hermoso lucio 
de nuevo kilos de peso con 
cucharilla en el embalse de 
Peñarroya. Para este fin de 
semana se podrá pescar caí 
este embalse, así com o en el 
de Gasset, principalmente en 
el otoño. Cebos a emplear, 
cucharilla y  lombriz de tie­
rra.

L A  N I E V E

EL T I E M P O
Q U E  H A R A

(Información facili­
tada por el Centro de 
Análisis y  Provisión de 
la Ciudad Universita­
ria.)

Previsión para la  Zo­
na Centro, valedera pa. 
ra  ©1 fin de semana co­
rrespondiente a  l o s  
días 19 y  20 de febrero.

Sábado.—Nubosidad 
variable con algún chu. 
basco aislado y  ddbü.

En la aterra, cielo 
cubierto por la  moña- 
na y  nubosidad por la 
tarde con chubascos.

Domingo. -  Nubosi­
dad de evolución diur­
na más acusada en el 
área de >a sierro, don­
de todavía puede pro­
ducirse algún chubasco 
do nieve o  granizo.

Puerto de Navacerrada.—Lus pista» están cubiertas. El es­
pesor de la nieve es de dos metros. Nieve en polvo. En los 
accesos os necesario ei uso de cadenas. Los medios mecáni­
cos funcionan.

La Plnilla.—Cuatro grados bajo cero de temperatura. Trein­
ta centímetros de nieve en la estación y  2,20 metros en las 
pistas. Nieve cu  polvo. Es necesario el uso de cadenas. Los 
medios mecánicos funcionan-

Circulación en el puerto 
de Navacerrada

I *  Jefatura lie Tráfico de 
Madrid nos envia la siguiente 
nota;

E l domingo dia 20 las nor­
mas de regulación estarán 
fundamentalmente dirigidas a 
mantener la circulación en 
ambos sentidos en la carrete­
ra N-6Q1 (Madrid-Segovia), 
restringiéndose únicamente el 
descenso desde el puerto ha­
cia Madrid hasta las 11,30 con 
objeto de facilitar lea mani­
obras de aparcamiento en el 
mismo.

Los estacionamientos se 
establecerán en la  forma
. ¿ostumbrada, aprovechando

al máximo a is posibilidades, 
sin entorpecer la doble circu­
lación y  agotadas dichas po­
sibilidades sólo podrá hacersa 
en cordón, en la  márgen dere­
cha do la calzada en aquellos 
tramos en que no se entor­
pezca el libre tránsito am­
bos sentidos.

La Jefatura Provincial de 
Tráfico ruega a los conduc:> 
res presten su colaboración a 
las fuerzas encargadas de la 
regulación y  vigilancia. En la 
víspera y  mañana del domin­
go las emisoras de radio fa­
cilitarán las noticias comple­
mentarias precisas.

DEDICADA A LA 
INVESTIGACION 

DE COHETES

M A D R I D ,  SEDE DE 
L A  A S A M B L E A  
I N T E R N A C I O N A L  

DE C O S T A R
MADRID. (Pyresa.i—Del 10 a l 

24 del próximo mes de mayo 
tendrá lugar, en el Palacio Na 
cional de Congresos y Exposicio­
nes, la XV Asamblea de COSTAR, 
organización científica interna­
cional, dedicada a investigación 
de cohetes o  vehículos propulsa­
dos por cohetes. Anteriores re­
uniones de esta organización Jian 
tenido lugar en Lenlngrado. To­
kio y  Se&ttle (Estados Unidos).

Antes de la Asamblea COSTAR 
se celebrarán tnibién en Madrid, 
tres simposios especializados, ba­
jo  su patrocinio, sobre atmósfe­
ra» y superficies planetarias, pro. \  
blentas críticos de física atmos­
férica y astronomía de rayos X  y 
rayos gamma (no solares).

Precisamente para poner de 
relieve el alcance de estas re­
uniones, se celebró una rueda de 
Prensa, en la que el general don 
Luis Azcárraga Tércz-Cabaliéro, 
com o presidenta del Comité Na­
cional de Investigación del Espa­
d o  y  del Patronato del Instituto 
Nacional de Técnica Aetoespa- 
cial «Esteban Tetradas», y d  ge­
neral Pérez Marín, com o presi­
dente del Comité Ejecutivo de 
dicho Congreso, han subrayado 
la importancia de esto aconteci­
miento técnico • científico, que 
tendrá como escenario la capital 
de España.

COSPAR (Coimtiittcc on Space 
Research) fue creado por el Con. 
sejo Internacional de Uniones 
Científicas, en octubre de 1958, 
para continuar los programas 
cooperativos de investigación de 
cohetes y  satélites. COSPAR es, 
por tanto, una organización cien­
tífica de disciplina conjunta, in­
teresada en el progreso, a  esca­
la internacional.

Por último, el general Azcárr.i- 
ga dio cuenta de la creación de 
uno* premios periodísticos dota, 
dos con 35.000, 25.000 y  20.000 pe­
setas, respectivamente.

M a r c a p a s o s  p a r a  u n a  
n i ñ a  d e  2 6  h o r a s  d e  

e d a d
CHICAGO. (Efe-Reuter.) — Un 

equipo de cirujanos salvó la vi­
da de una niña a  las veintiséis 
horas de nacer, implantándole 
un marcapasos para mantener 
latiendo su corazón, se informó 
ayer en Chicago.

Tonnioa Herad. al parecer, la 
persona más joven que ha sido 
sometida a este tipo de inter­
vención. nació prematuramente y 
con c o r a z ó n  dilatado en el 
«Mi. Sinai Hospital», el 31 de 
enero. La intervención fue reali­
zada al dia siguiente.

Utilizando instrumentos desti­
nados a  ciTUgía ocular, los ci­
rujanos le colocaron el marca- 
pasos —de unos cinco centíme­
tros de diámetro, accionado por 
pilas de mercurio— en la parte 
inferior del abdomen de Tonni- 
ca, bajo la  piel.

La pequeña respira ahora rá­
pidamente, y  podrán trasladarla 
á  casa dentro de irnos días, se­
gún informa el doctor Tilomas 
Báfíes. que dirigió el equipo mé­
dico. No obstante, tendrá que so­
meter a la niña a otra operación 
cuando tenga un año.

U n  t u m o r  d e  7 0  k i l o s

TOKYO. (Ap-Efe.)—La agencia 
Nueva China informó ayer que 
el pasado mes de diciembre se 
extrajo a una mujer un tumor 
de 70 kilogramos do peso, utili­
zando e! método anestésico tíf 
la acupuntura.

Ia  agencia china añade que <« 
operación fue realizada por un 
equipo médico on un hospital de 
la provincia de Chtnghal, ai r.or- 
oeste d e  China. El peso de te 
mujer quedó reducido de 113 a 
43 kilogramos por la operación. 
Actualmente se encuentra dada 
de alta y  «puede andar y hacer 
trabajos ligeros».

El tumor lo tenía en los ova­
rios y  le oprimía los pulmones, 
hígado y  diversos órganos inter­
nos. El corazón se hallaba fuere 
de la posición normal.

Se decidió utilizar el método 
anestésico de la acupuntura por­
que el estado tí.? la enferma no 
hubiera permitido otra anestesia. 
La acupuntura os un método tra- 
dieíónal de anestesia en la ciru­
gía china, en el que se emplean 
agujas que se clavan en el cuer­
po humano en lugares claves, 
para evitar el dolor de las inter­
venciones.

D E L CINE

«EL BELLO MONSTRUO» 
de SERGIO GOBBI ’

F IC H A  T E C N IC A

P r o d .: P aris-Cannés P rods-M eca  F ilm s ( I 9701 
D ir e c to r : S e rg io  G o b b i. G u ió n : G eorees v  A» 
rlr¿ T ahet v  S e ra ia  G o b b i. seoim  la

\ jc m g c »  Duración-
C ien to  v e in liú n  m in u to s . P rincipa les in tém m  
te s : V irn a  L isi, H e lm u t B erger Charles Asia-
v o u r , A lain  N o u ry , FranqoiSo B r ion  y  Edith
S co b .

alusl»

F olle tín  p s ic o ló g ic o  Insta lado  en  una atmósfera a . 
ca d en te  y  r id icu lam en te  nauseabunda, "E l 
m o n str u o "  resu lta  u na  p e lícu la  con fusa  en  su 
m ien to , in gen u a  e n  su s  tru cu len cia s m orales, qu. .1|, 
n e  u n o s  p e rso n a je s  h u ecos , fa ls ísim os y  una h u e ra »  
ta c lón  detestab le  e n  lin ea s  generales. Su historía te 
m a d a  de  una n o v e la  de  D om ln lqu e  Fabre, que 0btu. 
v o  el g ra n  p re m io  d e  la  literatura  policíaca  franco 
sa  en  1968, p ie rd e  e l h ilo  orig ina l — co n  el que su 
a u to r  litera rio  preten d ía  de m o stra r  la  existencia de 
a sesin atos  m ora les , In d u c id o s  p o r  u n  criminal que 
co lo ca b a  a su s  v ic t im a s  ante el su ic id io  com o útil» 
S o lu ció n  a  su s  p ro b le m a s— pa ra  ‘  
r e c o v e c o s  s o c io ló g ic o s  r id icu lo s , _ _ 
n e s  a  la  h o m osex u a lid a d  y  a  las drogas,

S e rg io  G o b b i, rea liza dor y  co-guioniata, afirmó en 
e l m o m e n to  de l e s tre n o  d e  sU p e lícu la : "P or medio 
d e  las Im ágenes d e  " E l b e llo  m on stru o” , he queri­
d o  q u e  se tran sp aren tase  u n  rep roch e  satírico a le 
p e rv e rs id a d  d e  lo s  m e d io s  o c io s o s  de l m undo actual’  
L as  im á g en es  b a rro ca s , sa lp icad as d e  torpezas y eu- 
g era clon es , in u n da da s d e  ' z o o m ”  d e  id a  y  vuelta y de 
o t r o s  re c u rs o s  té cn ico s  excesivam en te  fáciles, no de 
ja n ,  s in  e m b a rg o , transp arentar nada. G obbi se com. 
p la ce  en  la  p re te n d id a  b e lle za  '.el “ Irresistible” Hal- 
m u t B crg e r , a co m p a ñ a d o  del n o  m enos “ atractivo" 
A lain  N ou ry , y  utiliza  a  V irn a  L isi co m o  excusa dra­
m á tica , a fe a n d o  su  fa sc in a n te  ro s tro  y  dejándola 
p rá ctica m e n te  so la  a n te  la s  cám aras, ya que la In- 
e x p resiv id a d  d e  s u  o p o n e n te , e l “ b e llo  m onstruo’  ei 
p rácticam en te  a bsolu to .

In d u d a b lem en te , S e rg io  G 0I1W  ha  buscado en esM 
p e lícu la  e l ca m in o  m á s d ifícil. N o  se  ha contcnlsdo 
c o n  h a ce r  un a  p e lícu la  p o lic ia ca , ha querido Ir mis 
a llá , co m p o n e r  un a  o b r a  d e  den uncia  sociológica, pe 
r o  n o  ha  p o d id o  lo g r a r lo , e s trop ea n d o  incluso el "no- 
p en se”  la  in tr iga  q u e  con ten ía  el argumento oriji.

, es ( « i *
n a l. T o d o  resu lta  d em a sia d o  « t o r c id o  v  .
to rp e  a  u n  tiem p o . Y ,  a d em á s, la  película es ese®  
v ilm ente larga , au n qu e  la  censura  haya aligerado su 
m e tra je  e n  cu a tro  m in u tos , lo s  cuajas, p o r  otra par- 
te , esta ba n  d e d ic a d o s  a  un a  ser ie  d e  gratuitos desnu
d o s  m a scu lin os .

G o b b i dem u estra , au n  c o n  sus torpezas y  exagera 
c io n e s , un a  d esen v o ltu ra  p o c o  com ú n , un atrevimien­
t o  q u e  q u izá  cr is ta lice  positivam ente en  obras p »  
teriores . E n  su h a ber  ca b e  co n ta r  el trabajo de V ir- 
na  L isi, a ju s ta d o  d e n tr o  def desajuste general de u 
p e líc u la ; la  e le c c ió n  de  V enecia  co m o  escenario *  
un a  p a rte  d e  la a cc ió n  y  la  u tilización  de una can­
c ió n .  "M y  w a y  o f  lov in g  y o u ” , interpretada por M 
W allaee  C o n n cctio n , c o m o  fo n d o  ob sesivo de su p 
Ilcu la . E n  sum a, a c ie r to s  a lsh idos e n  un conjunto do- 
a fo rtu n a d o . ex h ib ic ió n  estúp ida  de  sadismo, «J * - 
q u ism o  y  su ic id io . P edro  C R to

E L C A F E -T E A T R O

ESTRENO EN FOLIES DE «EL TiriGL 
DO DE LA FARSA... EN FU»,

D E  V I C T O R  U V E
La firma de Vicior Uve es conocida y 

vertientes del campo literario, pero 1«  falta»»• P** e¡ 
se la experiencia teatral y  se ha lanzado a  e a r£saliajo 
desenfado con que acomete loa restantes 1 oro» 
ha sido este tinglado de la farsa... en fu,, *  lreSi cen-
espontáneo la chispa de la gracia a cada dosi ^  jaDJt¡j
siguiendo que el publico que ¡a presencia no 
si r.o e* para soltar la carcajada. aeiintd® 3

E! autor divide. en tres tiempos clatal’ '! i de 0,ras 
total idao de la comedia; tres escenas-pavoaia &
situaciones amorosas conflictivas muy en m oa, que no 
la incomunicación ríe una pareja; el h°- sC \c 
quiere comer cambalescaniente a  su novia,jt d Ia isitu- 
las Brandes ganas do comérsete matd d r W g  g fo o  H 'jt  
ra! ruptura entre una chica muy femenina y watro. V*  
ñero neutro. Las situaciones no son nueras e U»® ®  '  
si !o son las soluciones sorprendentes que que «J
cada uno de los caso» a base de unV ^ V « d 0a ¿  
dondea perfectamente los episodio®, <®ja EI resu-O  ̂
y  a! fin con unas coplillas que actúan com ^
del conjunto es perfecto. ,  _  . novio-tordo0- .

Valentín de Hojas es el novio-lobo y  e'  lend0 <*» 
papóle» opuesto» que realiza oon j w j  ** RuW®
taa distinta» de buen actor. I »  E* 5 f™ V Antonio a  
tes bellezas de  te noche, y Ricardo Velle -e te »  "
interpretan tíos papeles complementarlo».
la colaboración. _____ -«cena P0* “

Los tres episodios han sido puestos en _ mod*!0 
Robledo, que ha impreso a la obra un

El Público aplaudió y  n o  mucho »  « o * ®  
ludando el autor con los intérpretes. 0f! I1-

tS Arriba Ayuntamiento de Madrid



PINTURA EXISTENCIA!.
m e  n u eva s ten d en c ia s  e n  a r te  su e len  s e r  m  la be­

rinto d e  flu c tu a c io n es , j  h a bla r d e  alias su p o n e  co n fa ­
bular lo  in m ed ia to  c o n  la p ersp ec tiv a . N a d a d e  t o q u e  
¡abem os en  ta l ca so  p u ed e  s e r  r e su e lto  ha sta  q u e  la 
lerm entacton  d e  es a s  te n d en c ia s  ha  pa sa d o  y a  co n v ir ­
tiéndose e n  p u n to s  d e  r e fe r en c ia  fa c t ib le s  a  la  c o m ­
paración o b je t iv a . P o r  e s o  a l hablar d e l  pa n ora m a  d e  
¡as tendencias e n  b o g a  n o  h a cem o s m á s  q u e  in form a r  
¡o b re  una p r o y e c c ió n  ca si s iem p r e  in tro sp ec tiv a , don- 
¿O se  adelanta u n a  v is ió n  ind ividua l o  u n a  su g eren c ia  
de ca rá cter  in te rp re ta tiv o  m á s q u e  form al.

E l c r ít i c o  l e a n  C a ssou  a d v ier te  e n  su  l ib r o  «S itúa- 
tión d e  l ’a r t  m o d e m e »  a lg o  s o b r e  e s ta  p ro b lem á tica  
de urgencia : « P u ed e p a recer— d ice— in co n v en ien te  q u e  
un len gu a je p r e te n d a  es fo r z a r s e  h a cia  su  p r o p ia  cr ea ­
ción cua ndo a l p r in c ip io  e s t e  len gu a je  e s  in in telig ib le  
para la m ayoría . E l lo  s e  d e b e  a l p r o c e d e r  d e  /o s  ar­
tistas q u e n o  s e  en tien d en  e l lo s  m ism os. E s  m ás, cada  
uno em p ieza  p o r  e n te n d e r  lo  m á s o s c u r o  d e  s í  m ism o . 
Su queh a cer , p o r  ta n to , e s  a r ticu la r y  p o n e r  en  m o ­
vim iento un d is cu r so  d e  je r o g lí f ic o s .»

M uchas d e  las es cu e la s  a c tu a les  s o n  r e to r n o s  d e  
otras te n d en c ia s  d o n d e  s e  r e in c id e  s o b r e  fa c e ta s  d e ­
terminadas q u e  n o  fu e ro n  lo  s u f ic ien te m en te  e x tra c ta ­
das en  su  ép o ca . S u e len  s e r  lo s  r a s tr o s  d e  in ten c io n es  
anteriores q u e  n o  llegaron  a  co n su m a rse  y  q u e  b ro ta n  
com o lo s  r e to ñ o s  d e  unas ra m as e n  co n s ta n te  flo ra ­
ción. N o  h a cen , en  la  m a yor ía  d e  io s  c o s o s ,  m á s q u e  
añadir al p r o c e s o  ca p ita l d e l  a r te  la s  su g eren c ia s  ad i­
cionales q u e  fa lta ba n  a esa s  fa ceta s . Y  a u scu ltan , p o r  
decirlo así, u n  m en s a je  c o m p lem en ta r io  y  m arginal al 
contexto g en era l d e  las tendencias.

L a s n u ev a s  co r r ie n te s  d e  la s  a r te s  p lá s tica s  — nos  
r e fe r im o s  e n  e s t e  c a so  p r in c ip a lm en te  a  la  p in tu ra —  
oo n ctu m  tena re ite ra c ió n  s o b r e  varias te n d en c ia s  c o n ­
solidad as. S i  p a r tim o s , p o r  e je m p lo ,  d e l  exp re s io n is ­
m o , p u n to  citare d o n d e e l  a r te  m o d e r n o  in icia  su  de­
f in ic ió n  exh a u stiva  y  em p iez a  a d esa rro lla rs e , ten d re ­
m o s  q u e  a c ep ta r , e n  p r im e r  lu ga r, la  a p a r ic ió n  insur­
g e n te  d e l  p in to r  F ra n cis B a co n , a r tis ta  in g lé s  n a cid o  
e n  D u blín  e n  1910, q u e  o cu p a  u n  lugar d es ta c a d o  en  
la p in tu ra  llam ada  ex is ten c ia l d e  la s  ú lt im a s décadas.

E l  p in to r  F ra n c is  B a co n  c a r e c e  d e  a fin id a d es  c o r ­
d ia les  c o n  e l  s e r e n o  c lim a  ex is ten c ia l q u e  p r e c e d e  a 
a m b a s g u erra s  m undia les. Y  au n q u e su  o b r a  e x p r e s e  
u n  s e n tim ien to  in ic ia l d e  fr u s tr a c ió n  y  d e  in o cen c ia  
p erd id a , guarda e s tre ch a  re la c ió n  c o n  lo s  su rrea lista s  
c o m o  r e fu g io  so ñ a d o  d e  u na d er ro ta  ex is ten cia l. P ero  
la s  im á g en es  d e  B a co n  n o  so n  la s  im á g en es  a u tom á ti­
ca s  d e  l o s  surrea lista s. R o s tr o s  c o n v u ls io n a d o s , cu er­
p o s  sm  ca beza , an im ales a su sta d o s  d e  s u  a m b ig ü e­
dad. h o m b r e s  a n fib io s  m en e a n d o  la  c o la  y  g élid os  
p re la d o s  d e n tro  d e  su s  v itr in a s d e  c r is ta l, d is p u e s to s  
s i e m p r e  pa ra  la a sep sia , s o n  c o m o  n á u fra gos  d e  esa  
d es in teg ra c ió n  p a ra n oica  q u e  s ó lo  p u e d e  a c ep ta r  la 
realidad  a lu cin a n te a tra v és  d e  u na en s o ñ a c ió n  v ic io ­
sa . L a  es cu e la  sa rtr ia na  sa lta  y  s e  d esm an d a  en  lo s  
cu a d ro s  d e  B a co n  c o m o  e n  la  im p o s ic ió n  d e  u n  B o s c o  
r ed iv iv o  c o n  c in c o  sig los m á s d e  cu ltu ra  p ern iciosa .

E l  n ih ilism o  d e  F ra n cis B a co n  n o  es ca p a  a  la s  lim i­
ta c io n es  d e l  m u n d o  v is ib le  n i tra ta  d e  za h er ir lo  c o n  
u na sá tira  desp iada da .  p e r o  s u  m ism a  a c tu a lid a d  es  
sin g u la rm en te  d ir ec ta  e  in q u ie ta n te.

R. S.

Si vivir es encadenar los. hechos, a  una situación asombrada y  di­
recta de ia naturaleza, a unos reflejos elementales y  radiantes que 
los impresionistas franceses entendieron de soberana manera, es­
tos cuadros de Federico Echevarría no están supeditados, sin em­
bargo, a  la envoltura tota! luminosa y se acogen más bien al esque­
matismo depurado de Matisse, guardando un contrapunto de unidad 
con floreros y bodegones. Dentro de la realidad actual d e  Federico 
Echevarría, sus cuadros menores representan una firmeza serenada 
para retener el resto dinámico de su obra. (Galería Biosca.)

CARLOS NADAL

SALVADOR VICTORIA
Presentimos en  e l m u n d o  es fe ro id a l d e  S a lv a d o r  V ic - 

“ bá los p r in c ip ios  d e  Z u rba rá n  e n  su g estiva s  clar id ad es. 
a la máxim a d e  M a rc o  A u re lio  q u e  in icia  e l ca tá lo g o  de  

" “ .obras: «R ecu erd a  q u e  to d a s  la s  c o s a s  g iran  y  v u elven  
girar p o r  las m ism as ó rb ita s , y  q u e  pa ra  e l e sp e cta d o r  

" 'pial verlas u n  s ig lo  o  d o s  in fin ita m en te» , su p o n e n  una 
uironización so lem n e  q u e  de fin e  e l s e n tid o  d im en sion a l 

'  “ “ epü vo de  ésta s  com p o sic io n e s ,

em bargo , c a b e  preg u n tarse : ¿ P o r  q u é  ese  énía- 
c def ini r u n  s ign o  io n  ca b a l y  a b s o lu to  c o m o  e s  el 
“a n o  y  la e sfe ra ?  ¿ Y  e n  q u é  m ed id a  esta s  fig u ra s  g eom é- 

adSS Son tra scen den ta les p o r  s í  so la s  sin  n e ce s id a d  d e  
¡¿ « m e m o s  p lá stico s  q u e  lo s  d e fin a n ? S a lv a d o r  V icto r ia  
« t t »  a Soaso un m u n d o  sidera l y  ro ta tiv o  d o n d e  la  fa- 

defin ición  d e  G o eth e : «S in  p r is a  y  sin  p a u sa , c o m o  
Oiadrí0 ”’ Pa rece  s u p e r fi ja r  la s  fó rm u la s  g é lid a s  d e  estos 
dÍDiic u " hal° s  c o n c é n tr ico s  y  su g erid ores . S o n  fases 
Ü<ídeTS de  in du d ab le  b e lleza , au n qu e  de  lim ita d a s  pos ib i- 
l i t L Í  y  p ictó r ica s . P o r  o t ra  p a rte , u n  req u in ta d o
U ™  p arece  p re s id ir  e se  o r b e  so b e ra n o  e n  re d o n d a s  in­
c ó e l a s  cu y o  in terés  e n igm á tico  se  h a  p u e s to  d e  actua - 
> ^ a l 0 S  re c ien tes  v ia je s  esp acia les . (G a le r ía  Juana

Algunos artistas pertenecen a movimientos de  carácter universal 
ya consumados, y  dentro de dichos movimientos a  variedades esti­
lísticas que son tan vigentes com o cualquiera de los movimientos 
actuales. L o  que ahora buscamos en el arte no es la subordinación 
a  una doctrina, y  mucho menos la uniformidad de una ecuación in- 
tegradora, sino el enfoque de una sensibilidad individual que añada 
algo nuevo a las tendencias conocidas. Cada uno de estos artista* 
puede intentar, a través de su aventura personal, la creciente repu- 
tación de una escuela determinada. Es com o una revisión sincera 
que pone en orden de com bate algunas facetas ya rebasadas del arto 
moderno.

El paisajista Carlos Nadal recrea en sus cuadros de ahora el 
tránsito renovador de Van Gogh, Dufy y  Matisse, en el memorable 
concierto colorista y  esquemático que hace posible la afinidad de los 
lugares eternamente renovados por un espíritu contemplativo. Son 
fragmentos de la Naturaleza que recordamos haber visto en otras 
semblanzas, pero que nos parecen nuevos a  través de la emocionada 
interpretación del artista. Todo lo que en estos cuadros se dice su­
pone una fluctuación entre la capacidad de sentir y  de sensibilizar 
aún más la realidad exhaustiva de las cosas cordiales. Es com o una 
estimación plena de matices sugestivos. Por eso los cuadros de Car­
los Nadal traen nuevas fragancias y  nuevos acentos en la cultiva­
ción de una pintura auténticamente. europea para contrastar en 
ojeada retrospectiva con  los movimientos actuales. (Galería del 
Cisne.)

cANETA
“ A*sínñ'íiÜea no es ciertamente lo que se ve com o entidad for- 

sedimento de lo  que queda. Algunas veces puede 
*8* de .™,dn destruida, calcinada o  dispersa. Y si algo afirma más 
*Wi<¡o « i t í  ° pia existencia es precisamente por la carencia de  un

“ th'HS|eV nmediat0 'lu'  las po" !a  “  " ivel d'  ' 0S ocontec"nien'

J fc S e g jf ic s  de Caneja fueron antes corpúsculos de luz, materia 
trigal enfebrecido, estepas desoladas donde el alcor 

tW° « d n r 2 SaS es,e'ares. Hoy aquella fuerza combustible ha que- 
c,da a materia ósea y  calcinada, a  imagen espectral de  su «Cali!, de Carien Nadal

pasado. Ocres y  grises cenicientos parecen dispersar los restos de 
una eclosión remota. Nada de lo  que en estos cuadros acontece tie­
ne afinidad con el presente, y  parece remontarse a milenios de una 
civilización arrasada. Es com o una entidad casi fantasmal, casi 
definitoria de una voluntad existencial en supervivencia. Y  esa vo­
luntad inalienable tiende, por tanto, a  ver en el paisaje una expre­
sión de libertad humana, un acto de desafío consciente ante las fuer­
zas inexorables de la Naturaleza.

¿Cóm o vivir y  estimar esas calidades exhaustivas de nuestro pai­
saje geológico? En tal caso, el arte español debería ser una afirma­
ción de indomable presencia, en oposición tranquila a  ese sadismo 
destructivo que anima su imagen. Pero si algo afirman los cuadros 
de Caneja es la  carencia absoluta del misterio estimulante de la 
vida. Están disueltos dentro de una luz cegadora y  absorbente. Los 
contrastes incluso de sus bodegones se incorporan al paisaje; se 
funden en esa entidad nominal y  perpleja de lo esencial castellano 
hasta confundirse con la tierra, con las gredas y  pedernales, con 
la6 vasijas donde se ensimisma el vino y  refresca el agua que calma 
la sed del caminante.

Pero en estos paisajes de perfiles disolutos, sometidos a  terribles 
intemperies, todas las influencias de la luz han sido totalmente asi­
miladas. Y  sólo queda en ellos úna visión singularmente directa e 
inquietante. Pocos paisajes, com o estos de Caneja, guardan tan am­
plia afinidad con el profundo entendimiento de su raíz metafísica. 
(Gatería Theo.)

FEDERICO ECHEVARRIA
En las actuales pinturas de Federico Echevarría, los ritmos y  co­

lores presentan ya un sentido jubiloso y  dionisíaco de la existencia. 
Son leves y  fugitivos en diáfanas cadencias. La realidad se esfuma 
aquí en una ordenación gozosa que hace la contemplación suficiente 
por sí sola. ¿Cómo evadirse de estos giros luminosos diversificados 
por un movimiento continuo? ¿En qué virtualidad ligerísima se in­
cuban estas demostraciones tan amables y  sugeridoras? La ordena­
ción pictórica del artista nos recuerda las entonaciones de su tío, 
el gran pintor Juan de  Echevarría. Pero la pintura de su sobrino 
Federico es leve y  precisa en sus módulos esenciales, com o si inten­
tase contradecir cualquier gravedad compositiva; com o si evitara 
perturbar el encanto que mantiene la espontánea y  vital realiza­
ción de esas escenas.

VASARELY
Nace el pintor Vasarely en Hungría, y  después de cursar estudio* 

secundarios en Budapest ingresa en la Academia Padolini-Volkmann, 
de trascendente iniciación en sus inquietudes estéticas. Se establece 
en París en 1930 y  continúa Jas investigaciones gráficas que le han 
hecho famoso en el mundo, hasta consumar su período abstracto en 
la modalidad definida com o «plástica cinética». Galardonado con el 
Premio de la Crítica en Bruselas en 1955, obtiene también en el mis­
m o año la medalla de oro  de la Bienal de Milán. E l arte de Vasare­
ly se consagra, pues, dentro de unos postulados que tocan las fron­
teras de las artes llamadas «visivas». Su cerámica de cien metros 
cuadrados, «Homenaje a  Malevitch», padre del constructivismo ruso, 
emplazada en la Ciudad Universitaria de Caracas, supone, tal vez, 
su obra, más ambiciosa. Las litografías expuestas actualmente en Ma­
drid son el reflejo de un proceso cósm ico relacionado a  veces con el 
surrealismo existencial. Estas composiciones de Vasarely, de gran 
delicadeza visua] y  conceptiva, establecen una proyección universa! 
siempre vigente en las nuevas tendencias que oscilan sobre la cuerda 
floja. (Galería SEN.)

Ramón SAEZ

EXPOSICIONES EN MADRID
i
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I O S  DEPORTES
MADRID Y  ATLETICO 
SIN ALINEACIONES
• En los rojiblancos, las dudas 

de Adelardo y Luis
•  Posible reaparición de García Remón en 

los madridistas

i X  SALON N A U T IC O  INTERNACIONAL

C U ATR O C IEN TO S
EXPO S ITO R ES

Será inaugurado el día 26 en Barcelona

Ayer por la noche salieron 
para San Lorenzo de El Esco­
rial los componentes de la  plan­
tilla del Atlético de Madrid, que 
mañana domingo se han de en­
frentar al Barcelona.

La expedición estaba compues­
ta  por Pacheco, Zubiarrain, Me­
ló, Calleja, Adelardo, Ovejero, 
Eusebio, Alberto, Luis, Salcedo. 
Orozco, Leal, Irureta, Becerra y 
Quique. Aunque el entrenador 
rojiblanco, Max Merkel, aún no 
ba decidido la alineación que sa­
cará frente a l conjunto azulgra- 
na, la  más probable es la com ­
puesta por Pacheco; Meló, Ove­
jero, Calleja; Alberto o  Adelardo, 
Eusebio; Salcedo, Luis,. Orozco, 
Irureta y Becerra.

García Remón. en la 
expedición blanca

E l SatadeB será ei equipo que 
mañana domingo se enfrentara 
al Real Madrid en la Creu Alta. 
Aunque el equipo arlequinado no 
goza de una buena posición en 
la  tabla, t í  partido no será fácil 
para los blancos, pues esa mala 
clasificación, que pone en peli­
g ro la  permanencia de tos cata­
lanes en Primera División, les 
hace jugar a  la desesperada, en 
busca de puntos.

E l Real Madrid, después de 
realizado su último entrenamien­
to, saíió hacia Sabadell. Forma­
ban la expedición García Remón, 
Miguel Angel, Benito, Touriño, 
Verdugo, De Felipe, Pírri, Zoco, 
Grosso, A g u í  l a r ,  Santillaoa, 
Amancio, González, Ortuño y  Ve- 
Maquea Miguel Muñoz todavía 
no sabe quién jugará contra el 
conjunto de Pasieguito, pero la 
alineación más probable es: Mi­
guel Angel; Touriño, Benito, Ver­
dugo; Gtosso. Zoco; Amancio,

El At. Bilbao irá al 
Carranza

BILBAO—La Directiva doi At­
lético de Bilbao ha aceplado una

invitación de los organizadores 
del Trofeo Carranza para parti­
cipar en la  edloión de este alio.

Al parecer. Junio al conjunto 
bilbaíno se alinearán los equipos 
brasileños Santos y  Palmeiras y 
probablemente el Atlético de Ma­
drid.

E l Trofeo Carranza se jugará 
los días 36 y  27 de agosto. 
P i r r l ,  Santíllana, Veláremos y 
Aguilar. También serla posibta 
la reaparición de Garata Remón, 
que ya está completamente re­
cuperado de se lesión.

El Barcelona llega 
hoy a Madrid

BARCELONA.—Al término dei 
entrenamiento efectuado aya- en 
el Nou Camp, el entrensdor del 
Barcelona. Rínus Michels, ha fa­
cultado la  relación d e  Jugadores 
que hoy sábado, después de co­
mer, emprenderán viaje, por vía 
aérea, hacia Madrid.

La lista de expedicionarios es­
ta integrada por los siguientes 
Jugadores: Reina, Sadural, Rifé, 
Gallego, costas, Paredes, Torres. 
Zabalaa, Rexaeh, Martí Fllosia. 
J u a n  Castos, Marafal, Dueñas, 
Aifoneeda y  Pérez.

Tampoco Alemania 
Occidental irá a 

Brasil
FRANCFORT. (AUiLl-Alem»- 

nía Occidental no estará repre­
sentada en la  Minicopa Mundial 
de Fútbol, que se celebrará el 
próximo verano en Brasil, según 
anunció ayer la Fedearción Ale­
mana Occidnetal d e  Fútbol.

Los alemanes, al igual que In­
glaterra, decidieron que es im­
posible el desplazamiento, debi­
d o  a  los partidos de la Copa de 
Europa internacionales y  otros 
compromisos.

«Nos hubiera gustado enviar 
un equipo, pero ha sido imposi­
ble», declaró t í  portavoz de la 

Federación, Wilírled Gerhardt.

BARCELONA (A lfil) .-E l X  Sa­
lón Náutico Internacional será 
inaugurado el sábado di a  26 y 
permanecerá abierto a l público 
hasta el 7 de marzo. Ocupará 
una superficie de 40.000 metros 
cuadrados, que comprende los 
palacios de la Metalurgia núme­
ro  1 y  avenida de María Cristi­
na, del recinto de la  Feria de 
Muestras de Barcelona, enMont- 
juich.

Acuden a  la cita del certamen 
cerca d e  400 expositores, perte­
necientes a: la República Fede­
ral Alemana, Bélgica, Francia, 
Gran Bretaña, Grecia, Holanda, 
Dinamarca, Estados Unidos, In­
dochina, Italia, Japón, Noruega, 
Suecia, Suiza y  España.

Como manifestaciones onográ- 
ficas dentro del propio certamen 
destacan por su importancia los 
«stands» de la  Marina Mercante 
y  de Guerra españolas, que ex­
pondrán motivos diversos, como 
maquetas, instrumental y docu­
mentación, que constituyen hitos 
en su evolución histórica, mien­
tras en  el puerto permanecerá 
atracado el crucero «Canarias», 
buque insignia de la Armada es­
pañola, que desplaza 10.000 tone­
ladas, con una dotación de mil 
hombres entre jefes, oficiales.

marinos y personal auxiliar.
E l «Canarias» fue botado el 30 

de mayo de 19 ?
Concurre también el Ministe­

rio  de Información y  Turismo 
con la exposición itinerante «Ex­
pomar», una conjunción de la vi­
da y  los parajes de España in­
timamente vinculados con el mar.

El Salón Náutloo presentará 
desde los grandes y  modernos 
yates a  motor hasta las más pe­
queñas embarcaciones a vela, re­
m o, útiles para la práctica de 
las actividades subacuáticas (cá­
maras fotográficas, bombas de 
oxígeno, rifles de pesca, esquí y 
otras disciplinas deportivas o  de 
trabao marinero). También po­
drá contemplarse una colección 
filatélica de temas marítimos, la 
exposición «Cien años de Pren­
sa deportiva», una pinacoteca 
con obras cedidas por el Museo 
Marítimo y  el Museo de Arte Mo­
derno.

Asimismo se celebrará la Ter­
cera Convención Nacional de 
Clubs Náuticos, un concurso ju- 
venil escolar de pintura y escul­
tura, elección del M ejor Depor­
tista Náutico 1971 y  clausura de 
los cursos que se han venido ce­
lebrando pera patrones de em­
barcaciones a m otor y  vela.

TENIS: En el Torneo de Salisbury

ORANTES, SEMIFINALISTA
ELIMINO A  CLIFF RICHEY EN DOS SETS

SALISBURY (Estados Unidos). (A lfii.)-E l tenista español Ma- 
nuei Orantes ha vencido al norteamericano Cliff Richey por 6-1 y  6-4 
en el partido de cuartos de final correspondiente al Campeonato 
internacional de tenis en pista cubierta que se disputa en e6ta 
ciudad.

En la  tercera vuelta, Haroon Rahlm (Pakistán) venció a  Jim 
Comiera (Estados Unidos) por 6-7, 6-3 y  A2.

Clark Graebner (Estados Unidos) venca a  Bnan Gootfrled (Es­
tados Unidos) por 6-1 y  6-1.

Jaime Filio! (Chile) vence a  Rosooe Tanner (Estados Umdosl 
por 7-6 y  6-4.

p a n o r a m a
BALONCESTO
LUYK, SELECCIONADO POR LA FIBA
El jugador de baloncesto del Real Madrid CliHord Lrn-k v 

sido convocado, jun io  con oíros jugadores europeos 
Comité de Selección de la Federación Internacional í  
Baloncesto (FIBA) para jugar cualro encuentros Europa-Eu 
dos Unidos, dentro del programa de festejos con m otivos! 
XL  aniversario de la FIBA.

Eslos partidos se disputarán el 17 de junio en Zagreb 
19 en Ginebra, el 21 en Madrid y  el 23 en  Touquet. ' '

ATLETISMO
LLEGADA A LONDRES DE LA 

SELECCION ESPAÑOLA
El equipo español de allelismo. que hoy se enfrentará a  

encuentro internacional a la selección inglesa, llegó ayer tard. 
al aeropuerto londinense de Healhrow.

El conjunto español fue recogido en el aeropuerto por m 
autocar, en el que se trasladó hasta la ciudad de Víoherhamp. 
Ion (centro de Inglaterra), donde pernoctará en el boy 
Connoaught.

Las pruebas se desarrollaran a lo largo de la larde de hoy 
sábado en la cercana base aérea de Cosfordl

ESOUI
COPA DEL MUNDO

El noruego Erik Haaker ha confirmado su gran clase al 
vencer en el slalom gigante de Bannf, prueba disputada ayer 
en esta localidad canadiense, valedera para la Copa del 
Mundo, con un tiempo de 2-40-95, delante del alemán occiden- 
tal Sepp Heckelmuller, segundo, con 242-28, y  del italiano 
Eberardo Schmaz!, tercero, con  242-74.

En la categoría femenina se ha impuesto la francesa Britt 
Laforguc, con un tiempo “total de 87-83, tomándose de esta 
manera la revancha sobre la americana Barbara Cochran, 
campeona olímpica en  Sapporo, que se ha clasificado en 
segundo lugar con un tiempo d e  884)9. Otra francesa. Floren» 
Steurer, ha sido tercera, con 88-17.

COPA DE EUROPA
Las pruebas de esquí correspondientes a  la Copa de Euro- 

pa, que se iban a celebrar hoy sábado y  mañana domingo han 
sido anuladas. En efecto, las pistas de Villars de Lans no 
reúnen las nuevas condiciones exigidas por la Federación 
Internacional de Esquí.

MONTAÑISMO
FALLECE UN POPULAR REPORTERO 

GRAFICO
Ha fallecido en Eibar (Guipúzcoa), a  los ochenta y  cuatro 

años d e  edad, don Indalecio Ojangueren, que popularizó d 
seudónimo d e  «El Fotógrafo Aguila» com o reportero giáfiw 
y  montanero. En la faceta deportiva, com o alpinista puede 
decirse que escaló Jos picos más altos de !a Península. Cano 
fotógrafo fue titular de  «La Voz de España», de San Sebas­
tián, y  colaboró además en ¡a  Prensa madrileña y  en la msp* 
noamericana.

« Peña Cibernética» ARRIBA
JORNADA

2. B. Sociedad-Burgos
3. EspañcASevilla ... .
4. Gtjón-Granada ...
5. At. Madrid-Barceiona...
6. Betis-Valencia ...
7. Ceita-At. Bilbao..
8. SabadelLR, Madrid
9. Valladolid-Cádíz ... 

Logroñós-Leonesa -  - - - - -

1 X
LIQUIDACION DE ENERO

Pesetas

10.
11. Vil larreal-M alloioa---------
12.
13.
14.

Forrol-Oviedo 
Langreo-Elehe ........  — — — —

1- R, Hércules-Rayo Vaüeoano ... ...
2- R. Jeres-Pontevedra — .......-

CONDICIONES ESPECIFICAS
Gramo A , 0  ó  1 fallo reoUBcabte.
G m po B: 0, 1 ó  2  fallos rectjtioables, siompre que no so proana. 

oan a la vea dos equis en loe partidos muñeres tres y  nueve, 
o  dos doses en los partidos mimaros uno y  cinco.

Grupo 0  0 , 1 6 2  fallos rectificables.
Grupo D : o, 1 ó  2 fallos rectJtleables.

Siempre que se cumplan tas oondlclcoes anteriores se obten­
drán uno o  varios premios de treoe aciertos y  posibilidades al 
premio de catoroe aciertos.

I N V E R S I O N

Pesetas invertidas__________ -  ~  S8-9»>
Columnas senadas------------------------ 8-m
Fondo restante............................. — 29.040

B O L E T O S
DtJ 7750005 al 7760900, orcopto los bototos inutíltesdos que no 

se hfxi sellado.

Total premios ... ... ..................... .. 95.784
Adm inistración............................. .. 9 578
Resto a  liquidar.............................. 86,206

Corresponde a  cada participación un reintegro de 594,60 pesetas.

ABONO DE REINTEGROS
1. Residentes en Madrid:

A partir del próximo día  22 de febrero, y  hasta el día 25 del 
mismo mee, de 11 a  13,30 y  de 5 a  7, previa presentación del re­
cibo acreditativo, en nuestra Administración: Gestoría PONS, 
avenida de José Antonio, 30-bis (entrada por Jiménez de Quesa- 
da, núm. 2-5.° izquierda).

E l cobro puede efectuarlo t í  titular u otra persona en quien 
delegue.
2. Residentes en provincias:

Se abonarán por giro postal, con gastos a  su cargo.

«Peña Cibernética» 
A R R I B A

Jugar a las quinielas es apasionante 
Participar con ARRIBA, además 
de un entretenimiento rentable, 

puede proporcionarle un 
MINI (el más grande) 

(¡Apresúrese a inscribirse en la 
Gran Peña de Quinielas!!

«PEÑA CIBERNETICA»
La más espectacular asociación 

quinielística al servicio 
de nuestros lectores

NO LLEGUE TARDE:
EL PLAZO DE ADM ISION  

PARA EL PROXIMO MES DE MARZO 
ACABA EL 2 DE MARZO

A V I S O
Las inscripciones pa­

ra el mes de marzo, 
por ser cuatro las jor­
nadas (la  cuota míni­
ma de participación es 
de 800 pesetas), pue­
den efectuarse hasta tí 
día 2 de marzo.

Quienes utilicen el 
giro (postal o  telegrá­
fico) recuerden que de­
ben dirigirlo a  PONS- 
PCA (avenida de José 
Antonio, núm. 30-bis. 
Madrid-13), p o r  una 
cantidad múltiple exao- 
to  da 800 pesetas y a 
continuaclór comuni­
car dicha remesa por 
carta o  en el adjunto 
boleto.

Administración: 
Apartado 528 

Madrid

Para mi Inscripción en 
bernética* ho remitido s  PON 
(avenida do José Antonio, »
drid-13) la  cantidad de péselas 
correspondientes a  ---------•• p
ciones para las cuatro Jomadas oo

.................... con fe ch a .............- ...........
INCLUYANME EN EL SORTEO 0 
«MINI-1000, QUE OBSEQUIAN A U »  
INTEGRANTES DE LA PENA 

Mi dirección;

Nombre .

Vpellido primero ———

Apellido segundo — -

C alle .

Ayuntamiento de Madrid



\ l a s  s i e t e ^ e  l a  m a ñ a n a  e n  L o s  A n g e l e s

M i l i  U H O i  P E M  C A R R A S C O
Está en juego el
PIRIGIKAM l a  p e l e a

título mundiul de los ligeros
a r b i t r o  y  j u e c e s  califorimiaiyos

concentrar'

s  golpes anlirreslanrenfcuios
*  lc . dl'  N»  r é c e n lo  podo de 
Ida, » 0  QUICIO, iPBlBtO,

Carrasco también 
confia en la victoria

de boxeo
el Olympic

manos.

so ha acordado se

Un combate

combates realíza­
le ha ganado 124,

seo prototipo del 
guste aquí, y  del 
Ramos es un excelo

y uno sin decisión —el que 
putó a  Ramos en Madrid—,

Mandobicicleta
estoy perfec- 
para el cora- deslumbrador y

Y  dos novedades de última 
ñora: parece que el árbitro no 
será definitivamente anunciado

peón mundial. Mando 1 
con 32 victorias, cuatro de 
un nulo y  un combate si: 
sión en su corta vida de 
dor profesional.

K. O. hacia el levantó temprano, 
, repitió el paseo y

moment

Carrasco tieneoficial.árbitro locutor anunciará los cor 
y  presentará a  los púgiles 
glés y  en español.

de edad y  Ramos veintitrés. El 
español no ha sufrido más de­
rrota que la que le infligió Aldo 
Pravisani, el 11 de marzo de

y  por puntos. Én oem bíe de ese 
mismo año, Pedro se sacó la 
espina y

diez y  media de la ma 
el Olympic Audítorium. de hispanoparlantes, resi- 

¡ aquí, que asistirán alcomres a  la categoría de los
el Pedro

la designación. Pravisani por 
Conquistó el

asalto.
puntos

CICLISMO: XIX VUELTA A ANDALUCIAmis planes para el combate. No 
me sorprenderá. No le será fá-

momento de su ecuanimi- NATACION: HOY 
EN EL CANOEUna cosa que pocos sabi 

que Carrasco tiene en  su ! 
rial tíos victoriás en una ir 
noche, puesto que el 29 de

mente a Pietro Zin0 y Lu 
Lambertini. Les venció a  a

el adversario de

Madrid, y  más concreta­
mente la piscina del Club 
Natación Canoe, será esce­
nario hoy de una interesan­
te prueba de natación p ra 
los especialistas de los cien 
metros libre masculino. La 
reunión, que se celebrará a 
la$ ocho y  media de la tar­
de, tendrá com o plato fuer-

por puntos en
Mando Ramos conquistó el tí­

tulo mundial el 18 de febrero 
de 1969, derrotando a  Titeo Cruz,

• Es posible que Vianen tenga 
penalización por «doping»

MALAGA. (Alfil.) —  A  última 
hora de ayer tarde, el director 
de la X IX  Vuelta Ciclista a An­
dalucía, Emilio Ramos, manifes­
tó  que la  organización de dicha

tenía el caliíorniano

la con la Federación Es- 
de Ciclismo, se le ha co­

do de que tienen noticias 
s  de que el director del 
holandés va a  presentar 
sobre «doping» de Koe-

1969. Venció al nipóndel Pacifi-
olvidarlo, co  y  la hora oficial de la el entorchado.

después. Aseguran
trofeo al que están 
dos los mejores nac

lia constará de dos ,3- 
cn las que participa- 

entre otros: Jorge Co­
actual campeón de Es- 
, que obtuvo un tiempo 
.9 en los últimas Gam­
ito* de España de Na- 
n y  Saltos, que se ce-«PERSEGUIDO» GAMO 

U  PRIMERA REGATA
Prensa malagueña, donde cuen­
ta de que también el corredor 
holandés Gerard Vianen, vence­
dor de la Vuelta, había sido so ­
metido a  control de «doping» en 
la etapa Granada - Córdoba, en

La FIAC ratificará la 
descalificación de 

«Cochise» Rodríguez
BARRANQUILLA ( Colom bia.)

nacional Aficionada de Ciclismo 
(FIAC) anunció ayer que ratili-

Esta información que circuló 
por Málaga fue confirmada ayer 
por algunas autoridades deporti­
vas, que incluso aportaron deta­
lles sobre las circunstancias quo 
habían concurrido en la comunl-

u n a », d e l P r ín c ip e  d e  E sp a ñ a  
llegó  en  segu n d o lu ga r

dando clasificado en tercera 
posición; Chicoy, de sobra 
conocido por todos los afi­
cionados; Alberto Roldan, 
de| C. N. Palma; Dkgo Ro­
jas. del Club Natación Se­
villa; Cainus; Arturo Per-

decisión declarar co ­
m o profesional al ciclista colom- 
biano Martín Emilio «Cochise» 
Rodríguez, y  acusó de negligeu. 
tes a  los directivos nacionales de 
este deporte, para quienes tam­
bién anunció sanciones pertinen-

No obstante, Vianen puede per­
der su titulo de ganador de la 
Vuelta, ya que al sancionarse a 
Cornelius Koeken con la pérdi­
da de su triunfo en la etapa Gra-

ficado en dicha etapa, el tam­
bién holandés Kreekel, pasaría a

(AlíiU—Ocgani- del yate «Sen Pal S 
del «U-2» (austríaca).

en octavo lugar. La lucha, por tanto, va a 
ser reñida y  puede estable­
cer un desempate entre losLa FIAC, en esta forma, 

pondió al alud de críticas 
le sobrevino en todos los 
ses de América Latina y 
nos de Europa, a raíz de si 
cisión de declarar como p

■ u .S 'fca los
de la Vuelta, en la

figura com o segundo doble campeón mundial, y 
n por esa razón se le im­

tomar parte en los Jue-
qulnce

la cabeza de la misma desde que 
ha salido hasta cruzar la  línea 
de llegada; no menos a  destacar 
la regata llevada a cabo por 
«Fortuna», que saliendo en últi­
m o lugar se ha clasificado en 
segundo puesto. E l Campeonato 
durará hasta el próximo martes, 
celebrándose h o y  día  19 dos 
pruebas.

E l orden de llegada de la pri­
mera regata del Campeonato de 
España de la c l a s e  olímpica 
«Dragón» es la siguiente:

1. «Perseguido», de Ramón 
Balcells.

rector de la Vuelta que. puesto
vendrán lorge Hcad, cam 
peón de España de saltos 
de trampolín v palanca; 
Carmen Belén Núñez. tam­
bién campeona de aña 
de las dos especialidades, y 
Nieves Mateos, campeona 
de España en las dos espe­
cialidades de sal ó i.sta

de Munich.

Guille r  m  o

GALARDONES A PYRESA" S * *  se ha puesto 
1 ■Perseguido», posi- 
00 abandonó en to- 
■ si bien en la  úlfi- 

y última ceñida 
já m e n te  implicado

® posición ha roon- 
" ^ b a l i z a  el yate 

*>o«rto Larrañaga;

MADRID, 18 (Pyresa).—A propuesta de la Fedcrac! 
de Boxeo, y  por acuerdo unánime de la Asamblea 
Federaciones Regionales, se ha concedido a la agene 
placa de la  Federación Española de Boxeo, y medalla: 
Mérito Pugilistico a don José María Fernández Gaytán, 
de la citada agencia, y  a don Manuel Gómez Aróstegui,deGun-

' * * * '  febrero t972 Arriba 21Ayuntamiento de Madrid



BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
Cambio renda

Interior 4 •/. . . . ------
Exterior. 4 •/•........  -
Amort. 4 •/. 1950-52 .. 
Amort. 4 94 1951 -  -  
Amort. 4 % 1953 _  -
Amort. 4 •/. 1957.......
Amort. 3,50 •/, 1951 .. 
Amort. 3 94 1949 . .. 
C id. Inver. C. 1962 . 
Céd. Inver. D. 1963 
Inst. Nac. Colonirac.. 
Reconst. Nacional.
R eñía............... ......
Deuda Universitaria ..

136,--------
119 ,-
118.25
118.50 +  
119.— +
131.25 +
109,--------
120 — 
103,—
102.50
109. -
110. —

me. Hljsot. «  9* -

-  exentas 4 94 
Crédito Local Inter. ..

-  lotes 1942-44
-  de 1.0CO

500 . 
1-000

Bonos Oanca rl m i

B andescom i ... ... -
-  1964 ............
-  abril 1965 ..
-  agosto 1965
-  octubre 1965
-  agosto 1966

88 : r :
1966 ... _  -  

Indubán 1964 .............
-  julio 1965 ..
-  dicmbre. 1965 

lunio 1966 ..
. 1964 1 ... -  

1965 II ------
1965 III -  -

Bilbao 1964 ... -  -
Bankinter 1965 -  -

1966 ---------
1967... -  -  
1968 ----------
1963 ... ... ~
1964 ... -  ..
1965 .. ... ..

-  conv. 1967
-  conv. 1968. 

■ankunión 1964 ... ..
-  1965 --------
_  1966 -----------

Ind. Ledo 1970 ... -  -

ACCIONE»

Coa eral
Eurobanco — — — -  
Exterior -
Fomento .. ... — -
Gral. do Comercio -
Granado ... — -------- -
lndus. Bilbao ... — - 
Hispano .. -  — — -
Ibérico ........... -  -  *
Lópw Qucsada _  .  
Mercantil — ■
p Español------ ---- ■
Rural ------------- --
Santander ■
Urquijo ■
Valencia
Vizcaya .. — — — 
Zaragozano-----------

Elccirtcldad »  Gaas

Catalana G aa-------
Elóct. Viesgo ... -  
Elóct. Leonesas ... 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa. grandes 
Fecsa pequeñas — 
Fenosa . — —
H Cantábrico — — 
H Cataluña — —
H Española -  — 
Ibeiduero -  — 
Lnngreo .. -• — ••• Saltos del Nansa 
Sevillana ... — — 
Unión E.

Urquijo

100. -
100.75 
>00.25 -  
101.25
100.50 
97. -  - 
■3.— 
93.—

100.50
102.50
101.50 
102. -
102.75
101.50
101.50

127. -
100. -

l  014,— 6 , -
4 7 5 .- — 1 6 .-
549.—
6M — — 7,—
702,— + 2 —
388,— 2  —
610,— 2,—
846,— 0.—
818.— + 2 , -

1.075,— + 5,—
890.— 5.—
S45.— =3
559 .- *
808 .- 8 —
8 5 2 .- t r ­

1.145 .- + io —
8 5 2 .- 1 1 .-

1.006.— + l.—

Hlspana, pref. _  . 
Inm. Metropolitana . 
Urbla -  .

i ____________ 280,-

Uresa „  ... -  .
Urb. Metropolitana . 
Sacoma

100,—
633.—
139.—

103.—  +  2>—
2 3 6 ,-  =
239.------ 1̂ 5
161,75
247.—  +  2,
205,-------1 —
253.-------- 0.50
3W,--------1-5°
230 ,- 
«*!.—

M. — — -  238, -
0. »  
1 —

Alimentado*!

Ei Aguila — — — - 
Azucara* — — — * 
Ebro . -  — — — *

287.------- 2.—
152,-------
677.-------  8,-

_ . Industrial León 
Bankunión .. — ... •
B U bao........... -  -  •
a  N oroeste--------

*  Central inver. f  Cród. 
1 — Galerías Preciados -
*  Montserrat................

ConstrucdO»

Cementos Alba. B .. 
Financiera y Minera 

Portland Valderrivas 
Valenciana Cement. 
Cristalería Española, g 
Cristalería Española, p

Constructora*!

Hidroclvll ------------ ----
Dragados v Constr. .. 
Encinal de los Reyes 
Cantabi.a -  — -  
Vallcbcrtnoso -  — -

Inmobiliaria»

Alcázar ------- -
6 —

10,—

267,— • 
243,— • 
312.— •

IS­
IS,—
1 -

inversión mobUlartaj

jeneraJ de Inversiones
F insa ...........................
I hinca Valorea _  -  
Gcivasa ~  —
Insa .
Fibansa —
Popularinsa —  — -
Varoosa ... -  — -  -  
Cartis-
Cartinbao ... _  _ .  ... 
Fiponsa — ~

lilnera»

Juro Felguera
__ Guindos ... — -
VI. Poní errada _  ..

Monopolio»

Navegación *  P**c*-

Astillero» Españoles
Pebsa....... — — — >
Irasmedlterrécea _  
Naval Levante ... -

i-apeisra Española 
Papeleras Reunidas 
Ceí Almeriecse -  . 
Sarrio

ero* ... _ . — 
Oow-Unquinesa 
Energía I Ara
Cepa ... ................. -
Explosivos Rfotiato -  
Fosforera Española .. 
Pctrollber ... ... — -
Ibys ..................... -  -
Químicas Canarias -  
Insular Nitrógeno -
Gal ... - ...............-  ~
Española de Petróleos 
Unión Resinera — -

••Auxiliar P. C. _  — -  
Qtrofin Híspanla ~  -  
Babcock Wucox, rojai 
A. Tudor ^  -
E. Zinc .
Femsa ... ~  — — -  
Pasa Renault ... — — 
i. Santa Bárbara ... -  
Material »  Const -  
M Santa Ana ... ... -  
Nueva Moni. Quijar» 
Tubaces -  — — — -

Telefonía »  Hadlo.

12350 +
376. -
120. -
136.-------
90.-------

595, -  +  
161,—

450.— — _. írji_ _ 7 _  Marconi — — — — —
ÍtS :-  =  M uíalo* -  -  -  -
233,-------

78,25 — 1.— 
170,50 *
150,------- 5 —

65,—
205.-------  5.—
172. -

130.------- 4. -

448-  
174, -  
180. -  • 
187.50

501,— •
276, -
5 3 5 .-

Avisco - .  -  
Iberia, ord. — 
Metropolitano .

ULTIMA COTIZACION 

Der. d» suscrlpdón

B. Fomento ... -  
Exterior — ~  

B. General ~
Herrero.................
B. Popular . . -  
Trasmediterránea . 
Metal Mazda .......

FONDOS OB 
INVERSION

Nuvofondo .  — — 
Crecinco 
Inespa ... re. re. 
Eurovalor -  -  -  
lnrenta ... — ~  — 
Mediterráneo — — 
Ahorrofondo — — 
Fondi berta — -
Suma ... — — — -  
Rentfondo -  — -  
Fon lisa -
Eurovalor U  — -
Gesta........ -  -  -
Fondonorte — ~  
Gesteval _  -  — -

372.--------- 1 0 .-
165.— -
315,— +  1.— 
785.—
96.— «
75.-----------15,—

350,----------- 2 , -

. 1598,07 +  0.34 

. 405^  — 1.36

. 530,77 — 153

. 1.782.05 -  6.31 

. 1.413,70 -  3.77 

. 591,39 *

. 1.513,95 — 1.81 

. 1.037,18 — 6.71 

. 1.204,35 -  6,35 

. 534,40 +  0.05

.  064,34 -  4,94

.  442,45 -  1.50

. 639,38 -  4.66

.  10228 — 0.67
» 04,28 -  0,39
. 113̂ 2 -  0,53

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 
DE LA BOLSA DE MADRID 

Base 31 diciembre de 1971 =  100

Bancos — — — — — 115.54
Eléctricas — — — — -  105,98
Alimentación........— — — --------  112,36
Construcción ... — 113,73
Inversión ........ .......... . — _____-  116,81
Monopolios ........  ~  ~  -  105,00
Minero-Siderúrgicas „  _  ~  ~  109,68
Químicas y Textiles ......... — ~  .  115,28
Varias ........  .. — 107,73

114,72
105.67
110.68 
111,97 
116,27 
104,59 
109,63 
11534 
106,78

110.43

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
Fondos públicos ... -- ------------ ----
Obligaciones —
Acciones ... _  —

73.842.500
13.121.500

47.340.500
86597.500 
58.094.600

BOLSA DE BARCELONA
pcr^Mo renda

Banco Comere. Tran*. » o , - Ferrocarriles Cataluña 139 ,- + a.—
•xterlor de España .. 5 0 3 .- + 8 , - Fomento Obr. y Cona. 500^-
iAJHER ..............  _ .  ~ 1 3 2 ,- ere Motor Ibérica----------- 2 0 3 .- a

Aguas de Barcelona .. 291»— — 3.— La Maquinista Terr. - 155 ,- *
Asfaltos Port. Asiand 4 2 8 .- _ 2,— Industrias Agrícolas . 3 0 0 ,- i .
Aux. Const. «Sansón» 2 5 0 .- * Tabacos do Filipinas 145 .- — 10.—
Catalana Gaa s Eléc 2 1 0 ,- — 2 . - Telefónica ... -  -  .. 3 0 3 .- — u »
Iros. S. A . .............. .. 180,— Urbanizac. Transp. . 175,— *
Electro Metal Ebro .. 147.— * La Seda Barcelona .. *34,— — 1 . -
España Industrial .. 9 6 .- * Pirelll ........  .  - 170 .-
Española Carburos .. 5 0 0 ,- — 5 , - M . Santa Ana - 101 ,- — 1.—
Esp. Elec. y G. Lebón 125 ,- 2,— TaO . . . . . .  re. re. 180.— + 10,—

FECSA do 1A00 p u s 2 U . - - i r - Trasatlántica, pref. . 66’. - + 2 . -

BOLSA DE BILBAO

Banco de Bilbao -  -
Vizcaya . . . ------ — -
Guipuzcoano — ... — 
Santander _  — — — 

... ^  ... 
Electr» Viesgo _  
Hidroeléctrica Esp. _  
Iberduero ... — ..
Mencra. ord. ... — .. 
Marítima Nervión .  
Naúera Aznar ... ... ...
N. Vascongada .......
Naviera Bilbaína .......
GeraL de Navegación

8*5,—
775,— 
2 3 7 .-  
66, -  . 

252,—  -
256.50 .
304.50 - 
126»— 
240. -  - 
115,— - 
260 —

—  10.-
— 15.-

1 -  
1 f-
o a

Cambie renda

Alto» Homo» — — 
Bobcock &  WUcax 
Basconla — — 
Echevarría _  — — 
Papelera — — 
Resmera _  
Tubacex w
Dow-Unquinesa w 
Sdanltro — — — 
Nicas
Telefónica ... -  -  
Santa Bárbara .  
C. Mon dragón _  _

W .-
126.--------

470,-------
111, -

.  161,------- 1. -

CONFERENCIAS EN B ILBA O

LOS HOMBRES DE EMPRESA 
V LA ECONOMIA ESPAÑOLA
•  A ye r fu e  exam inada la s itu a c ió n  de lo s  sectores eléctrico, 

construcción, qu ím ico y servicios
Economía y desarrolloBILBAO. (Cifra.) —  Continuaron ayer las conferencias t¡ue. bajo 

t í  titulo genérico «Cómo ven nuestros hombres de empresa la  eco- 
aom la españolas, se lian desarrollado en Bilbao, organizadas por 
la  Asociación para el Progreso de la Dirección.

En la  tardo de ayer Intervinieron don Teodomlro González Bay- 
Ifn. director de UNESA. que examinó la situación del sector do ener­
gía eléctrica, don Enrique Aldama Miñón, director gerente de 
SEOPAN, que analizó el sector de la construcción; don Josó Marta 
Habano, consejero delegado de General de Unión Explosivos B io 
U nto, que estudió el sector químico; don Diego Martínez Boudes, 
director general adjunto y  secretario general de la Compañía Telefó­
nica Nadcoal de España, que disertó sobre sectores de servidos, y 
c k c  Josó Luis Echevarría, presidente del Consejo Provincial de Em­
presarios de Vizcaya, y  vicepresidente de la Asociación para el 
Progreso de le Dirección, que dio una visión de conjunto de la e c o  

BMnla a  lo largo del pasado año y  las perspectivas que ve para 19T2.

E c o n o m í a

y
REACCION IMPROVIDA

O
Henos aquí, ioh manes infer­

nales de la  pronta realización!, 
congratulados por la impróvida 
reacción del mercado. Esta ala­
banza a los dioses bursátiles es 
porque no han querido incitar 
y  si purificar el alma del opera­
dor a corto, para que no sem­
brara de papel la  percela mobí- 
liaria y  ahuyentar así las som­
bras vanas de una posible mor­
tandad de precios. Sin embargo, 
la alerta estaba dada; la inver­
sión a corto esperaba ver apa­
recer de un momento a  otro el 
papel realizador de  lejanías, sin 
que éste llegara tal y com o se te­
mía al principio de la sesión. 
Nuestra congratulación está ba­
sada en que se ha evitado una 
f u e r t e  estridencia bajista, de 
proporciones incalculables para 
los nuevos ahorradores que han 
canalizado su dinero h a c i a  el 
mercado de acciones; p e r o  si 
veríamos con agrado una lenta 
y  pausada erosión de muchas 
cotizaciones, que sirvieran para 
mitigar l a s  actuales apetencias 
mobiliariás y  frenar así la  ópti­
ma predisposición demandataria.

[Al t a

PAMPLONA. (Cifra.) — Se inició ayer en la Universidad de Na­
varra un ciclo de conferencias sobre «Desarrollo y libertad», organi­
zado p o r  la  Facultad de Ciencias de la  Información para los alum­
nos del programa de graduados latino-americanos en medios infor­
mativos.

Gastón Leducq, profesor de Derecho de la Universidad de París, 
pronunció la primera conferencia del ciclo, sobre el tema «Econo­
mía y desarrollo».

Leducq inició su exposición aclarando el concepto de desarrollo y 
la teoría económica elaborada sobre el mismo. Según el profesor 
francés, una característica definitiva del desarrollo seria el progreso 
económico general, con  diversificadón creciente de actividades. El 
resultado dei desarrollo seria el crecimiento de la producción na- 
donal real por persona.

Predsamente por esto la demografía, los índices de crecimiento 
demográfico, pueden ser decisivos para e l desarrollo.

En el contexto internado* 
persiste el pesimismo ante el r, 
ligro de una m a y o r  devahi 
ción del dólar frente al oro 
por tanto, el alejamiento de 
convertibilidad de la valuta m  
teamerlcana y  la cada vezmávi 
debilidad de ésta en los men­
dos de d i v i s a s  europeo; 
Europa de los «diez», y el 4  

teamiento de nuestra intten 
ción es el reto constante que ti 
ne la clase empresarial español

La Bolsa y la reactivación
Según indica el último informe del Ministerio de Industria, la 

reactivación se muestra muy pausada ante la evolución de los l »  
teres productivos en el mes de diciembre, mes muy activo y pro. 
picio al aumento de consumo. La cartera de pedidos permanecí 
bastante estancada, pero hubo descenso en el nivel de los ostcctaa 
que bien pudiera ser por la disminución de fabricación de hiena 
de consumo duraderos. Caso de persistir esta atonía se vería per­
judicada la  cifra d e  beneficios y  los planes de expansión a 
plazo de muchas empresas, peligrando el enfrentamiento con li 
Comunidad y  la  buena disposición bursátil actualmente rigente. Fjt 
ello queremos que se tenga una evidencia de que el mercado m 
puede estar continuamente subiendo, porque no reflejarla iielmenla 
la coyuntura económica del país.

Pero la  Bolsa se halla inmersa en un proceso revalorirador tan 
fuerte que hace caso omiso de cuantos razonamientos se la quien 
dar en su propio beneficio a  largo plazo. SI ayer se rompieren 
amarras y  se vendió atropelladamente, cual vendaval desvastador, 
hoy ha vuelto la calma y  la  paz alcista impera nuevamente ep <á 
parquet. La depreciación de! índice general ponderado sólo ha ató 
de un 0,54 por 100, cerrando a  109,89, lo  que quiere decir que aiB 
tenemos 9,89 puntos por encima de la base; la del grupo bancarto, 
de un 0,82, con  14,72 puntos sobre el 100 inicial del año, superado px 
el químico-textil, con  15,84, y  por el de inversión, con 16,27.

Atracción del grupo bancario
Lo que más priva en el mer­

cado bursátil son las acciones 
bancarias por sus previsibles 
ampliaciones y  la posibilidad de 
que vayan creando sociedades de 
cartera. Un lector de la  sección 
el señor Lobo Lozano, n os envia 
una solución muy fácil de lle­
var a cabo por estas entidades 
para beneficiar al accionariado 
en el dividendo sobre el nomi­
nal. Nos dice que si e l Gobier­
no no permite repartir más de 
un 6 por 100 sobre e l capital 
fiscal de los Bancos, que es in­
suficiente remuneración, p e r o  
que no se opone al aumento de 
beneficios «realmente alcanza­
dos», la fórmula ideal sería au­
torizar a  repartir hasta el 6 por 
100 en  efectivo y  en caso de ob­
tener unos ingresos que permi­
tieran mayor porcentaje, lo po­
drían abonar en forma de accio­
nes liberadas.

De todas formas, la  creencia 
general es que la Banca tiene 
que seguir manteniendo el fue­
go sagrado de su alta cotiza­
ción mobiUarla y  que por ello 
tendrá que ir arbitrando formas 
nuevas de entregar óptimos be­
neficios para mantener el grado 
expansivo en que están y en el 
que tienen que entrar, ante el 
aceleramiento previsible de nues­
tro desarrollo económico y  so­
cial. También tienen que ir am­
pliando sus capitales y  aumen­
tando las reservas p a r a  darle 
proporción con las cifras de re­
cursos ajenos, que en el caso 
de Banesto ha rebasado ya los
200.000 millones de pesetas, en el 
del Hispano, muy próximo a  este 
total, y Central y Bilbao, c o n
170.000 y  150.000 millones apro­
ximadamente. De estos totales 
han sido descontados los recur­
sos depositados por las Cajas de 
Ahorro, y  ante el fuerte aumen­
to  el Banco de España, según 
nos dicen, está pensando en to­
mar medidas pertinentes p a r a  
que esta inflación de tipo conta­
ble acaecida en las entidades 
mencionadas y en una serie de 
ellas al terminar 1971 no se pue­
da producir en los próximos 
años. Si ello es así, sus razones 
habrá, pero evidencia un temor 
a  la expansión bancaria y  a los 
efectos que pudiera venir por la 
potencialidad de unos recu los .

Este e x c e s o  de liquidex «t* 
provocando que algunas enjo» 
des ofrezcan créditos a sus cu» 
tes sobro valores bursátiles y » 
Empresas necesitadas de rw j 
sos a  corto plazo para 
ner tesorería, porque este es» 
so no puede mantenerse i»** 
nidamente sin poner en 
el propio negocio bancario.

En el grupo bancario so 
contratado por unos 
oes efectivos, destacando e J »  
tral con 10.961 acciones, pM w  
millones; le sigue 
9.707, por 19Í mlltees S  
no. con 2.550, por 10,7 
Popular, con 2.029, por Sí 
nones, y  Urquijo « o »
7,1 millones. Del E u r W «*  
godos se contratan 6SS a o m » 
por V  millones, y  d r a » ! j  
cierre salid un «PM“ » L i *  
900 títulos, que ! « •  
rápidamente por dos 4 ^ * * ,  
Con bonos bancanos se s 
por 79,3 millones « « “ g »  
en el eléctrico, el 
contratado *  
nes, destacando 
oue se absorben 
después de la l u e 't . / j a i ®  
vendedora de la antenor ^  
por ¡19  millones: te 
sa, con 2.137. por 5¡ L " #  n* 
Hidruña con W  ííS7, 
llenes, e  Iberduero, o »
por 3,6 millones. . 0ci ‘ »

De Telefónica se “ ! ímíjoo» 
9.19 acciones, P?r * '' precia#6’ 
efectivos: de G3!®” ® !. de 
6.542, por 12,3 m illo^ - ,  Jj 
gía Aragonesas, 
millones; de l * i r « “
,.4 millones; de
nía 1.000. p™ Tm
Hornos, 1-638, P intado s8 ^  
De la Deuda mío*®
tratan títulos p o r  w  ^  
nominales. 1 * * “ ®  %  
ron 36.091 f ^ ^ o « A  * 5
^ " d o d P o P ^ r c ^ ^

tratarla s  o  b  r  ® ni'JÍ íL a  
operación í“ a^ lo n ls » sv 5 S  
ble para “ S  ser» ¡"S S  
rendo algunos a »  ^  u  W j  
mente una e “ f sdorcd »  ^
convertibles cOT ó ,
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LA ESCALADA 
DEL ATOMO

rAn la reciente puesta en marcha de la terrera - . i  
J & Z »  *  VtmóéUóx. en ,a provincia * 7 £ g £ l £ ? 2  
% £ ! *  el l e  la energía de origen n u c lS f
X f lr o  país e*>mo en el resto «tel mundo está prácticamente en 
ÍTinielos. pero Q“ -  otrece unas Impresionantes perspectivas de 
(Jotro, hasta el punto pue, w m o luego veremos, to 
4 , U enersia e^Klrtca española producida al comienzo de la pró- 
¿ M  década lornlra su origen en cenlrales térmicas nucleares,

Hasta hace tan sólo unos años no podía pensarse „ l  p „r  ¡lsun,„  
„  que 1» en «S 'a  d® or¡Se”  " lu* «  Pudiera compelir con la lér- 
$ ¿ ,  ni m»cho menos, desbancarla. Baste decir qJe en el añ* S »  
bahía en el mundo una soto central de producción de energía mi. 
deoeléctrlca (la central nuclear de Obnmsk, con la ridicula cana- 
ddad ó * J * " :0  utrgavattos) nuentas que en la acUtalidad « to te o  
más de 230, lo Que representa, aproximadamente, el 2 por too de 
k capacidad instalada.

Las previsiones a oséala mundial auguran un opllmista luluro 
,  la producción nuoleoeléctrica, y a  Que a finales del presente sido 
mis de la  d* >» merijía eléctrica producida en el mundo 
Mré generada por centrales nucleares.

LA ESCALADA DEL ATOMO

En *1 caso concreto de nuestro 
peJs, las previsiones van mucho 

adelantadas, pues según el 
Plan Eléctrico Nacional, pre­
parado por UNES A a instancias 
de la Dirección General de Ener­
va v Combustibles, para 1983 
(ver cuadro I) cast el 54 por ICO 
de !a producción eléctrica espa­
ñola será de origen nuclear.

La escalada en nuestro país 
¿e Ja producción de energía 
nucaoeiéaric» puede verse con 
«fetalle en los cuadros I y  II. 
En el año que acaba de flnali- 
rar. la producción total de ener­
gía «fióetrica en España a lcaná 
un total de 62.540 millones de 
Movadoshora. De ellos, 32.690- 
correspondieron a la producción 
da origen hidráulico; 27.127, a la 
de origen térmico, y  2.523, a la 
de origen nuclear, lo que súpo­

lo  de centrales nucleares que 
habrá en España será de 34.

En fechas relativamente próxi­
mas España contará con tres 
centrales nucleares muy superio­
res en potencia a las que se en­
cuentran en funcionamiento: Le- 
móniz, con una potencia de 900 
kilovatios, y Aimaras y  Aseó, 
con 1.800 kilovatios cada una.

C o m o  puedo deducirse del 
examen de los cuadros mencio­
nados, la fuente fundamental de 
producción de energía será de 
origen nuclear. Según las previ­
siones del Plan Eléctrico Na­
cional a  que antes aludíamos, 
en 1977 existirán 33,2 millones 
de potencia instalada, de los que 
3,3 millones serán de origen nu­
clear; en 1980, la potencia su- 
pondrá 45,3 millones, y  la nu­
clear, 8,3, y  en 1983, la total 

1 será de 60,6 millones, y  la  nu-

• En 1983, más de la mitad 
de la producción eléctrica 
española será de origen 
nuclear

• Buenas perspectivas de las 
reservas de uranio

a & c 100 * *  » « de
Do Cáhe duda quo el saltó a 

w  a i tan sólo una docena de 
anos es considerable. Pasar de 
*  tóiwntaje del 4,1 por 100 
g » W  al 53,9 supondrá un es-
I«Z0 de una magnitud y

^  Sfféraiones considerables, 
i ™  quo en 1935 el mime-

clear, de 22 millones. Esta mis­
ma evolución expresada en por­
centajes es la que ofrecemos en 
el cuadro II, y  es la siguiente. 
Dentro de la potencia instalada 
total, la térmica nuclear supon­
drá d  9,9 por 100 en 1977; el 
18.3, en 1980, y  el 36,3 en 1983, 
porcentaje superior al de cual­
quier otra fuente.

C°D ®*te porcentaje d e  potencia instalada, la producción de orí- 
ae elevará en 1983 al 53,9 por 100 deJ totaL La razón 

. «Wg'qiKda estriba en que las centrales nucleares represen- 
et¡ las de otros tipos, un grado más óptimo de utilización,
duccr f’  que 00,1 menos Potencia instalada se consigue una pro- 
d-  ” 0n sensiblemente superior, o  lo que es lo instalo, que el gra- 

Qe ^ovecham icnto es mayor.

fcjuí* ** Si» dMda una de las ventajas que ofrecen las centrales 
j¡¿£*res «obre las térmicas o  las hidráulicas. Sin embargo, este 
v °  no **s hace por eso más rentables. El coste de instalación 

0V̂ Charateilto de una central nuclear es. hoy por hoy, bas- 
d^.. mas elevado que el de los restantes tipos. El kilovatio pro- 
1» ri,°Anes ^slW em ente más caro. Cabe entonces preguntarse por 
«¿trira V°e la que se afronta la escalada de la producción nucleo- 
clá.ir-T4, ésta «*  mucho menos rentable que las otras formas 
^  «*• Producción.

í  eoouantra on 
te ¡ ¡ ¡ J J * ? *  demanda 
U^ow vadad. a  la ana ni la__,  a  la que m  ia

la hldxñuUca están en

f c á g f c S S A S
¿1  tora  onda vez
1| hUtós Idóneos para

d e  los saltos do 
Q& serian muoho
«ttz T ™ *  ?  «  rendimiento 
a n t E n  cuanto a  las 
*  W a J ^ o r ig e n  tórmlco, se

• «O »  homo el carbón
“  agotam ieneo y

^  »  Mfrero V»2

consiguientemente hada a n o s  
prados más altos. Tanto ce así 
que en redante estudio se ha 
puesto de relieve que la energía 
nuclear podrá competir en con­
dicione* vanteáoeae oco  la  térmi­
ca, tanto de petróleo oom o de 
carbón de aquí a  otaoo años.

Así, pues, tes orotaataa náden­
se* —A  margen de  que en fe­
chas próximas, a  consecuencia 
de los adelantos tecnológicos, 
pueden resultar rentables y  com­
petitivas- están en condiciones 
de satisfacer la creciente de­
manda de energía que se prevé 
se haya triplicado con creces 
en 1983. Observamos en el cua­
dro III la evolución del consu­
m o de energía eléctrica en nues­
tro país, a  partir de 1960, con

irnos índices de crecimiento muy 
importantes. De los 16.341 millo­
nes de. kilovatios-hora en 1960,
se ha pasado a  los casi 55.000 mi­
llones en 1971. En sólo diez 
años, el consumo de energía

eléctrica se ha triplicado con un 
amplio margen.

A este creciente incremento 
del consumo es al qué tienen 
que satisfacer las centrales nu­
cleares.

URANIO: BUENAS PERSPECTIVAS

El problema que se puede presentar en el desarrollo de la  ener­
gía nuckoeléctrica estriba en las posibilidades de obteucíón conti- 
nuada d d  combustible, es decir, del uranio. Los más recientes es­
tudios indican que en la actualidad las reservas de uranio en el 
mundo, con un costo de obtención de menos de 10 dólares la li­
bra, se elevan, aproximadamente, al millón de toneladas. Dado el 
continuo desarrollo de la industria nuclear, se estima que dichas 
reserva sólo podrán satisfacer las necesidades de uranio basta el 
íinal de Ja década de los 70, Sin embargo, se piensa que se p o ­
dran abaratar considerablemente los costos de obtención del mi­
neral, por lo  que habrán de contabilizarse las reservas en  Jas que 
pueda-extraerse uranio a  un costo superior a los 10 dólares por 
libra. Por otra parte se están intensificando en el mundo entero 
la explotación de nuevos, yacimientos y la perfección de los meto- 
•los de tratamiento de lás minas, en especial en aquellas de baja 
lev. Además, las perspectivas son Impresionantemente optimistas si 
consideramos que el uranio se encuentra en el mar en cantidades 
superiores a los 4.000 millones de toneladas y que los avances tec­
nológicos permitirán seguramente su obtención a  corto plazo.

EMPRESA NACIONAL DE URANIO

Las reservas españolas de ura­
nio conocidas se estiman en  una 
cifra ligeramente superior a las 
9.000 toneladas, cantidad insufi­
ciente para abastecer las necesi­
dades de las centrales españolas. 
Por tanto, es política del Go- 
biem o f o m e n t a r  el descubri­
miento y  explotación de yaci­
mientos uraníferos que permitan 
autoabastecer el mercado nacio­
nal a precios competitivos. En 
esta línea se encuentra la re­
ciente creación de la Empresa 
Nacional de Uranio, que, apar­

te de los objetivos descritos, 
pretende lograr el acceso y  des­
arrollo de la tecnología del en­
riquecimiento del mineral radiac­
tivo, ya que, com o se sabe, el 
uranio bruto qy.e sale de Jos ya­
cimientos debe ser enriquecido 
por un proceso tecnológico com ­
plicado, para poder ser utiliza­
d o  com o combustible en las 
centrales. Aunque no seria de 
extrañar que en un futuro no 
muy lejano se pudiera emplear 
com o combustible uranio sin en­
riquecer

ORIGEN DE LA PRODUCCION DE ENERGIA ELECTRICA 
(En tanto por 100 del total)

1971 1977

Térmica ... ......................................  4.3,6 565 51,4 30,1
Nuclear ... ......................................  41 136 28,0 53,9

Total ....... . ..............  100 100 100 100

CUADRO II

POTENCIA INSTALADA EN CADA AÑO
(En tanto por 100)

1977 1980 1983

Hidráulica ................... , 45,1 41,4 33,6
Térmica ... „ . ... ... .re .re re................. ... 45,0 40,3 30,1
Nuclear ... re. re. re. .re .re ........................ re 9,9 18,3 36,3

CUADRO III

CONSUMO DE ENERGIA ELECTRICA

MUI kWh Indices

En nivel de vida

ESPASA El EL 
LUGAR DE EUROPA

MADRID. (De nuestra Redacción.)—España ocupa el doceavo lu­
gar de Europa occidental en la  clasificación efectuada por la Comi­
sión europea, con datos de 1968, para construir un nivel de vida 
del que se excluye la alimentación.

Los elementos considerados para establecer la citada clasifica­
ción han sido: cantidad de electrodomésticos por hogar, condicio­
nes de las viviendas, preparación para el ocio y elementos secun­
darios, en los que se incluyen vacaciones, cámaras de cine compra 
de libros, etc.

Tomando para Suecia, país europeo de más alto nivel de vida, 
un Índice 100, nuestro país alcanza el 53, prácticamente la mitad 
menos.

En el cuadro ofrecemos el orden de clasificación de los distin­
tos países de Europa occidental. España aventaja a Finlandia, Ir­
landa y  Portugal, y  se encuentra Inmediatamente detrás de Italia. 
Se da la circunstancia que, a  tenor de estos datos, nuestro nivel 
de vida es jigeramente mayor que el de Irlanda, cuyo tratado de 
incorporación a  la Comunidad Económica Europea aeaba de ser 
Urmado en el pasado mes do enero.

País Indice de vida 
(Suecia =  100)

2.
3.
4.

Suiza ..............
Holanda ........
Noruega ........

.......
92,U 
89.4

5. Dinamarca ... . 88.06. Gran Bretaña . ... ... 84f)
7. Alemania ......... ........ . 78,93. Francia ............ 76,69. Austria ............

10. Bélgica ............
11. Italia .............. fon
12. España ............ 53,013. Finlandia ......... ........... 7 50,514. Irlanda ............. 59915. Portugal ............ 48,3

LA ETAPA DEL 
SUBDESARROLLO

«España ha superado, d e  forma irreversible, ia  etapa del 
subdesarrollo». A esta conclusión liega el informe elaborado 
por el Banco de Bilbao, recientemente dado a  conocer, en 
torno a  la  realidad económica de las distintas regiones espa­
ñolas. Dicha afirmación se formula tras un examen de las 
« f i S S "  tobdómicas que han permitido aproximarse a  los 
1.000 dolares de renta per eápita cuando se inicia el III  Plan 
cuj-a aprobación sera sometida a  las Cortes, que prevé un 
ritmo de crecimiento que permitirá elevar esa cifra basta 
loe ÍAOO dólares.

Se ha llegado a  esta situación, sobre todo, p o r  el crecimien­
to  registrado en la industria, que a  nivel regional se con. 
creta fundamentalmente en las provinciaa Vascongadas, Ma­
drid y  Barcelona. Sin embargo, las zonas no industrializadas 
y  de menor renta, com o consecuencia de los reajustes migra­
torios, han registrado en los años pasados, y  concretamente 
en el periodo 1964-1969, un incremento de la renta por per­
sona superior a  la media nacional. Tal ha sido e! caso de 
provincias como Badajoz, Jaén y  Soria, entre otras.

Otro fenómeno que a  la hora de valorar hemos de tener 
en cuenta radica en la positiva Influencia ejercida por las 
zonas desarrolladas sobre sus vecinas. El estudio que es 
objeto de nuestro comentario muestra cómo, contra lo que 
habitualmente se oree, el crecimiento de las zonas Indus­
triales comporta una aproximación a  ellas de  los regiones 
próximas, sobre tos olíales ejercen una Influencia positiva. 
De este modo, el desarrollo guipuzcoano y vizcaíno ha con­
tribuido al incrementó de ia renta per eápita de las pro­
vincias de Alava. Burgos y  Santander. El desarrollo de Bar­
celona y  Cerona ha pasado, a  su vez, favorablemente sobre 
las vecinas Tarragona, Castellón y  Lérida. Madrid, por su 
parte, ha ejercido una Influencia boneficiosa sobre las eco­
nomías de Guadatojara y  Toledo, cuyas rentas per eápita, 
lejos de encontrarse cada vez más distanciadas de las pro- 
vincias ricas, so les aproxima.

Se ha operado asf. en  la práctica, una reducción d e  las 
áreas subdosarrolladas, que, sin embargo, continúan exis­
tiendo, com o muestra de un desequilibrio regional que el 
desarrollo ha de  permitir erradicar. Estae áreas son defini­
das asi: la  región extremeña, que abarca, ademáa de Cáee- 
res y Badajoz, parto de las provincias de Salamanca y 
Hueiva; la Galicia interior, que oomprende la  provincia de 
Orense, buena parte de la de  Lugo, y  el Interior de las de 
La Cortina y  Pontevedra; la reglón del Sureste, que abarca 
las provincias de Almería y  parte de laa de Granada y  Jaén, 
Murcia y  Albacete; el Macizo Ibérico, en el que ee encuera 

tran Cuenca, Guadaiajara y  Teruel.
La- reducción que hasta el momento se ha operado sobre 

las áreas deprimidas de  nuestro país muestra, a  su vez, 
las posibilidades de transformación de las todavía existentes. 
Ello ha de lograrse por una doble vía: la acción propiamente 
regional de  transformaoión agraria, adecuación en número 
y  preperaeéón de la población, instalación de industrian y  
servtoloo. oto-, y, por otra porte, el credmlento de las sones 
ya Industrializadas, onya influencia benéfica sobre «  resto 
del país resulta comprobada.

1 ... . . r e r e . — ... ............re re. re. ... _  ... 16341 
.re .re ... 18.336

100
112

... .re re. re. re. _  .re re. re. re. ..............  22.410
1Z4
137

......................... - ....................... .. - ..............  25.843
..............  28.836

156
174

.............. 32.246 197
222
249

.............. 36.272

.............. 40.708
46i)94

.............. 51.016 314
... — .................... ......... re............ .. ... .re .re 54.789 337

A N U N C I O  D E  S U B A S T A
En los Boletines Oficiales del Balado, número 23 de l pasado 27 do 

enero, y de la Provincia, número 37, del día 3  de  lo* oonieotee, se 
publica Anuncio de Subasta para contratar las obras d o  «CONS­
TRUCCION DE PARQUE DE BOMBEROS Y  EDIFICIO PARA IA  
POLICIA MUNICIPAL», en Millar Bajo, admitiéndose plicas h«H i 
las doce horas del día 26 de febrero de 1972, en el Negociado d« 
Registro de este excelentísimo Ayuntamiento, siendo la apertura de 
pliegos a las DOCE horas del día 28 de febrero d e  1972.

El expediente está a  la vista en el Negociado de Contratación Mu­
nicipal (olaza de Santa Ana), en horas de oficina.

Las Palmas de Gran Canaria, a  5  de  febrero da 1972,—El 
de (firmado), Jesús Pérez Aloas*. *****
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Benegocioción del Acuerdo con el M ercado  Comíín

BUENA VOLUNTAD 
RESPECTO A ESPAÑA
APOYO DE FRANCIA, ALEMANIA E INGLATERRA

BRUSELAS, 18. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa, Iga^c*0 
M. Sanuy.)—A falta de instrucciones precisas de sus 
bienios, no han podido los componentes del Grupo 
Mecido dentro d d  Comité de Representantes Permanentes del Mer­
endó Común— avanzar más en la  elaboración de los documentos, 
que han de servir de base a  la «negociación del acuerdo entre 
España y  el Mercado Común, después de haberse producido la am­
pliación de la Comunidad Económica Europea. Esto es lo  que nos 
lia dicho formalmente, esta misma tarde, un alto funcionario de 
la  Comunidad, que participa activamente en las reuniones del Gru­
p o  España. Resulta, pues, prematuro hablar, por ejemplo, de cuál 
será el contenido definitivo de la famosa lista de productos que 
ee Incluirán en el protocolo anexo al acuerdo que servirá para adap­
tarlo a la Comunidad ampliada.

•  Todos los países de la CEE revisarán 
los acuerdos

Lo que sí se ve en Bruselas, 
en cualquier caso, es quo la fu­
tura negociación no pasa sola­
mente por las instancias comu­
nitarias, que aquí tienen su sede, 
Bino también, y  acaso de manera 
mucho más decisiva, por las ca­
pitales de los países de la Co­
munidad Europea. En este senti­
do, la estancia de ayer en La 
Haya del Ministro de Asuntos 
Exteriores, señor López Bravo, 
señala una acción diplomática, 
que indudablemente tendrá con­
tinuación.

En Bruselas, en el último nu­
mero del «Boletín de las Comu­
nidades Europeas» —que edita el

Secretado Genera! de la Comi­
sión del Mercado Común—, se ha 
publicado una significativa noti­
cia referente a  la estancia en 
Madrid del Ministro de Asuntos 
Exteriores de F r a n c i a ,  señor 
Schumann, y  sus declaraciones, 
según las c u a l e s ,  el Gobierno 
francés estima que constituye 
para él un deber ayudar a  Espa- 
ña a superar los problemas crea­
dos por la ampliación de la Co­
munidad Europea. La revista re­
produce una frase del Ministro, 
en la que se dice que Francia ha 
sido el abogado obstinado de Es­
paña ante la Comunidad, y  los 
esfuerzos fueron coronados por

COMPAÑIA GENERAL D í 
M E S ,  S. A.

JUNTA GENERAL DE 
ACCIONISTAS

E l Consejo de Administración 
d e  esta Sociedad convoca a  Jun­
ta general de accionistas para el 
miércoles día 15 de marzo pró­
ximo, a  las trece Loras, en el sa­
lón  de actos del Banco Central, 
calle del Barquillo, núms. 2  y  4, 
en  primera convocatoria, y  al día 
siguiente, a la misma hora y  lu­
gar, en segunda convocatoria.

El Consejo someterá a  la Jun­
ta  la Memoria y  gestión de los 
administradores, el balance y 
cuentas del ejercicio 1671, la pro­
puesta de distribución de benefi­
cios y  la designación de Censores 
de  Cuentas.

Las tarjetas para asistencia a 
la  Junta serán facilitadas hasta 
cinco días antes de la  celebra­
ción de  la misma por el estable­
cimiento de crédito que tenga en 
depósito jos títulos o  en la Se­
cretaría de la  Sociedad, donde 
podrán depositarse los mismos.

Madrid, 15 de febrero de 1972. 
E l Consejo de Administración.

Fuerzas Eléctricas 
de Cataluña, S. A .
PAGO INTERESES OBLIGA­
CIONES SIMPLES, CON­
VERTIBLES EN ACCIONES.

EMISION MARZO 1971 
A partir de! día 3 del pró­

ximo mes de marro, fecha de 
vencimiento del cupón nume­
ro 2 de las Obligaciones sim­
ples, convertibles en acciones, 
emisión marzo 1971, la Socie­
dad hará efectivo su impor­
te —contra entrega del mis­
m o y  a razón de 40 pesetas 
líquidas por cupón—  en cua­
lesquiera de las Oficinas, yá 
sean Centrales, Sucursales o  
Agencias, de las siguientes en­
tidades:

Banco Central 
Banca Match 
Banco Pastor 
Banco de Santander 
Banco de Valencia 
Confederación Española de 

las Cajas de Ahorros. 
Barcelona, 17 de febrero de 

1972.—I.a Dirección.

BANCO URQUIJO, S. A.
JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS

El Conseio de Administración de este Banco, en uso de las fa- 
«útades que le confiere el artículo 22 de los p t a t i jo s  socjales^ha 
acordado convocar a  los señores accionistas a  JUOTA í^ E R A L , 
que tendrá lugar el día  10 de marzo próximo, a  las cinco d e  ta 
bu-de, en primera convocatoria, y  para el caso de  que no se re­
tiñieran los requisitos de asistencia exigidos por el artículo 58 de 
te  ley de Régimen Jurídico de las Sociedades Anónimas, en segunda 
©onroratoria7 para la misma hora del día siguiente, 11 de marro.

una u otra fecha, en el domicilio social, calle de Alcalá, núme­
r o  47. En el supuesto de que la Junta se ce le b r a r e n  segunda con­
vocatoria y  con el fin de evitar molestias a  los señores accionistas, 
oportunamente se verificará la inserción de los anuncios correspon­
dientes en la  Prensa de mayor circulación.

Los asuntos que se someterán a  la deliberación de la Junta gene­
ral y subsiguiente aprobación, en su caso, son los siguientes:

1. Memoria, balance y  cuenta de Pérdidas y  Ganancias del ejer­
ció 1971; distribución de beneficias correspondientes al mis­
ino, e informe de los señores accionistas Censores de cuen­
tas del ejercicio de referencia.

2. Gestión del Consejo de Administración.
3. Renovación parcial dea Consejo por oese estatutario o  legal, 

el Consejo.
4. Ratificación de nombramiento de un Consejero realizado por
5. Designación de  accionistas Censores de Cuentes pora el ejer­

c id o  de  1972, titulares y  supkxMes.
6. Autorización al Ccceejo de Administración para aam ctíar el 

capital social en una o  varías veces, con arreglo a  lo que es­
tablece el artículo 96 de la  ley de Sociedades Anóntoaa y 
subsiguiente moefifleadón d d  artículo correspondiente de k »  
Estatutos.

7. Ratificación del acuerdo adoptado por la J‘“ 'a g e n e ra ld e  ac­
cionistas celebrada el día 13 de marzo de  1971, autorizando 
ai Consejo de Administradón para emitir Bonos de caja  sim­
ples o  convertibles, o  de ambas clases.

Tendrán derecho de asistencia a  la Junta general todos los accio­
nistas. pero sólo tendrán voz y  voto los que sean propíotanos, ai 
menos, de cincuenta acciones, las cuales han de figurar inscritas en 
e l libro de socios con cinco días de anteladón, com o mínimo, a 
aquel para el que haya sido convocada la  Junta. Los accionistas que 
no reúnan número suficiente de acciones podrán agruparse entre si, 
designando uno que los represente

el éxito con el Acuerdo Prefe­
rencia!, firmado en 1970. Tam­
bién recoge la f r a s e  en que 
Schumann declara que la  adap­
tación de este acuerdo a las con­
diciones nuevas constituye para 
Francia, asimismo, un deber.

E l lector español ya conoce 
estas declaraciones y también las 
que en el mismo sentido hizo 
otro ministro francés, el señor 
Bethencourt, pero el hecho de 
que ahora se reproduzcan en un 
órgano de Prensa de la Comu­
nidad Europea, significa que, en 
las Instancia* ejecutivas del Mer­
cado Común, e s t a  actitud de 
Francia no es sólo un cumplido 
bilateral que se hace con motivo 
de una risita, sino que constitu­
ye una posición responsable que 
adopta un Gobierno, y  que será 
mantenida p re c isa m e n te  aquí, 
dentro del Consejo de Ministros 
de la CEE.

La reproducción de las decla­
raciones de Schumann se ha 
producido unos días después de 
publicarse en la revista italiana 
«Epoca» unas declaraciones ex­
clusivas del Presidente francés. 
Pompidou ha dicho en «Epoca», 
evocando el futuro de la  Comu­
nidad Europea, que, en el curso 

de las próximas negociaciones. 
Francia no olvidará sus relacio­
nes estrechas con otros países 
europeos, y  de manera particu­
lar con España.

S! dejamos por un momento 
las minucias de la negociación y 
las listas de productos, nos en­
contramos con el hecho clarísi­
m o de la posición adoptada por 
Francia, a  la que normalmente 
se adherirá también Alemania, e 
igualmente con que Inglaterra 
comparte también loa « m e s e s  
españolee y  es favorable a  que 
prosiga nuestro comercio eon la 
basta ahora, sirviendo adecuada­
mente a  otros países en la me­
dida en que lo  permita la Co­
munidad.

Las dificultades sushoistirán. 
Pero subsisten también sólidas 
razones para esperar una nego­
ciación que, de manera inmedia­
ta, responda a nuestras necesida­
des, nos permita perservar en 
nuestra vocación europea y  en 
nuestro propósito de caminar 
bada una
y  vinculante con la  Comunidad.

9  Próximas
reuniones de los 
«seis»

BRUSELAS. 18. (AFP-Efe.l—
E l Consejo de ministros de los 
«seis», que se celebrará en Bru- 
se las el 28 y  29 de febrero, no 
se reunirá en presencia de los 
ministros de Finanzas, tal como 
en general se había dejado pre­
ver.

Se ha sabido, de fuentes ge­
neralmente bien informadas, que 
los seis ministros de Finanzas 
han juzgado más oportuno 
unirse solos, en  una de tales en­
trevistas «fuera de Consejo» que 
coletean con bastante regular!, 
dad, para proceder al examen, 
entre ellos, de las cuestiones téc­
nicas que plantea la revigoriza, 
ción de la unión económica y 
monetaria.

Nuestro desarrollo económico enjuiciado por «The EconomiaK

LOS ASIOS 60 Y EL 
MILAGRO ESPAÑOL
•  E S P A Ñ A  T IE N E  G R A N  A T R A C T IV O  P A R *  

L O S  I N V E R S I O N I S T A S  E X T R A N J E R O S
LONDRES. (E fe.) -  «España 

continuará siendo en los próxi­
mos años uno de los países más 
atractivos de Europa para los 
inversionistas extranjeros», seña­
la «The Economist» al término 
del estudio que a  lo largo de 40 
páginas analiza la realidad del 
desarrollo español.

Dicho estudio, que el semana 
rio  británico inserta en su últi 
m o número, se detiene especial­
mente en el cambio operado por 
el país en la última década.

«Los años 60 —dice «The Eco­
nomist»— han sido los del mila­
gro español. Un período en el 
que España ha conseguido una 
de las tasas de crecimientos más 
altas de Europa.»

E l prestigioso semanario eco. 
nómico inserta las cifras de cre­
cimiento de los principales com ­
ponentes del desarrollo económi­
co español y explica que el su­
perávit de la balanza de pagos se 
ha debido a  la combinación del 
extraordinario boom  del turismo, 
las inversiones de capital ex­
tranjero y  las remesas de los 
emigrantes. «El triunfo de los 
Gobiernos que han administrado 
el país desde 1959 —afirma al 
respecto— ha sido el saber crear 
el clima necesario para las inver­
siones masivas de capital ex­
tranjero y  el crecimiento del tu­
rismo.»

Por lo que respecta a  la evo­
lución económica española en 
1971, explica que es necesario re­
bajar el exceso de liquidez y  per- 
suadlr a  los empresarios paca 
que inviertan. Cita al respecto 
palabras del Ministro Comisario 
Laureano López Rodó, diciendo 
que la relativa inactividad de la 
industria en el pasado año se de. 
Mó a  «la excesiva timidez» de 
los empresarios, aunque las in­
versiones extranjeras y  lee ex­
portaciones alcanzaron notables 
aumentos.

«The Economist» destaca el 
hecho de que m ás que en ningún 
otro año las exportaciones espa­
ñolas se dirigieron a  Europa aya. 
dadas por el acuerdo preferen­
cia! con la CEE,

A continuación analiza los pro­
blemas de estructura con que se 
enfrenta la economía española, 
principalmente derivados de la 
excesiva fragmentación de la  In­
dustria, la  dependencia de tec­
nología extranjera, y  «ninguno 
de estos problemas —afirma, no 
obstante, el Informe—, es insu­
perable».

Notable aumento de 
las exportaciones 

españolas de nylon
Las exportaciones de nylon 

(fibra poüaralda) que práctica­

mente no existían en 1970, al­
canzaron 2.142 toneladas en 1971, 
cantidad equivalente ** casi un 
9 por 100 de las 26.000 toneladas 
de producción nacional del pa­
sado año. Los países destinata­
rios de estas exportaciones fue­
ron, respectivamente, la EFTA, 
835 toneladas; Mercado Común, 
732 toneladas, y  otros países, 
575 toneladas.

Una firma española (Fibras 
Esso) participó con más de la 
mitad de estas exportaciones na­
cionales y  con casi la  totalidad 
de lo exportado al Mercado Co­
mún. ya que, a  lo  largo del pa­
sado año vendió al exterior 1.134 
toneladas de nylon, distribuidas, 
respectivamente, en S31 tonela­
das al Mercado Común Europeo 
y  503 toneladas a  otros países. La 
preponderancia de esta Empresa 
en las exportaciones de nylon 
sigue a  ritmo creciente en 1972, 
habiendo llegado ya a  340 tonela.

E c o n o m í a

9

CK&ignanw) uno 41»
Madrid. 16 de lebrero de 19-ii—El SeorWMto del Consejo d e  id -  

ministración (firma ilegible).

das de ventas al exterior o .  , 
primeros dos meses dei S , *  
curso. w

•  Reservas USA; Al 
mínimo desde 
1935

NUEVA YORK. <Comtetaa.i_ 
Por primera ves desde 1935 
reservas en oro de los E s á Z  
unidos han descendido porbaí 
de los 10.000 millones de ají. 
res, según las cilras facilitada 
por el Banco de la Reservan, 
deral.

E l pasado miércoles, la a i -  
exacta era de 9.588 millones de 
coles anterior. La diferencia de 
dólares, frente a 10.132, del miér- 
544 millones, corresponde a la 
entrega en oro realizada por Ej. 
tados Unidos al Fondo Monea, 
rio Internacional a  cambio de 
títulos en poder de este orga. 
nismo.

SECRETARIA GENERAL DEL MOVIMIENTO
DELEGACION NACIONAL DE LA JUVENTUD

C O N C U R S O
Esta Delegación Nacional de  la Juventud saca a concurso las 

adquisiciones siguientes:
«DIVERSO MOBILIARIO (MESAS, SILLAS, ARMA­
RIOS, ETC.) CON DESTINO AL ALBERGUE JUVE­
NIL DE ENTREPENAS (GUADALAJARA), POR 

IMPORTE DE 756.300,00 PESETAS.»
Con arreglo a  k »  pHegos de condiciones técnicas y  económico- 

legales redactados al efecto, los cuales se encuentran a disposición 
de los concursantes, asi cóm o el modelo de  proposición al que se 
ajustarán éstos, en la  Delegación Provincial de la Juventud de Gua- 
dalajara, sita en la  plaza Beladiez, núm. 6, de dicha capital, y  en la 
Delegación Nacional de la Juventud, sita en la calle Ortega y  Gas- 
set, núm. 71, de Madrid.

El concurso se celebrará en la  Delegación Provincial de la Ju­
ventud de Guadalajara el dia  16 de marzo próximo, a  las doce de la 
mañana, debiendo presentarse a  dicha hora y día las proposiciones 
(en triplicado ejemplar), en sobre cerrado, ante la Junta Económi­
ca constituida al efecto.

E l importe de este anuncio será por cuenta del adjudicatario o 
adjudicatarios.

Madrid. 15 de febrero de 1972.—El Secretario de  la  Junta Econó­
mica NacionaL

B B B B B B B B B B B B B B B B

COM PAÑIA TELEFONICA 
NACIONAL DE ESPAÑA

DIVIDENDO ACTIVO
El Consejo d s  Administración da asía Compiles ba 

acordado repartir a  Isa acciones ordinarias números ! .1 
99.099.831. un dividendo complementar» del 5 por ICO del 
nom*nal con cargo a  loe beneficios del ejercido da 1971, <¡j* 
une vez hacha la oportuna deducción para el pago denipuea- 
too representa un liquido do  pesetas 21,25 por occlín.

0  pago del dividendo qua representa el ejercicio de! 
derecho número 87. s o  efectuará a  partir del dís 23 de film» 
en curoo. en cualquiera do las entidades do crédito enumai. 
dao a  continuación, o  en sus Sucursales. Filiales o  Agencias 
Bancos llrqutjo, Hispano Americano, Espado! de Crasa, 
Bilbao, Herrero, Gulpuzcoano, Pastor, Santander y Contó*- 
raolón EspoMa do las Cajas de  Ahorros.

Loa Ututos Múltiples y  Variable» y  los Títulos Area»» 
umtorlao recibirán el Importo del dividendo Jusl,ficante* P« 
las entidades do crédito depositarlas su exlslenc a y  renco 
median» facturación numérica en soporte msgnetlcoqo*«• 
enviará a  lo Sociedad emisora que a  los electossustitujíu 
procedimiento precedente.

Loa Titube Múltiples y  Variable» y  » * » • « • » «  
unitarias números 200.001 el <00.000, ambos Induwe, y 
8,<00.00t al 12.600.000, ambos Inclusive, sin ItoJttj 
y  qu» eetón depositados, serán debidamente eatampl J -  
cuando ao cancela-el depósito de los mismos e o t t j jw »  
cuyo layenda diga asi: "ejercitados todos los derechos h*« 
el día 28 do  febrero d e  1972".

Loe títulos quo s e  presenten pw v8 n ten lí»M «j¡£ ' 
turados en las condiciones ya dichas. Cuando W j g E  
sean cupones se  cortará el correspondiente, y a  
por la entidad da crédito: caao'ds no poseorwpco* 
estampillados en las condiciones dichos anterlormenre.

Los Tllulos Múltiples y  Variables 
desglose en la fecha del devengo del dividendo y 
*e entenderá t'enen ejercitado este derecho, pe' cu­
ran presentarse todos adecuadamente estompa*»»-

A  efectos de  aceptar cargos do otros 
de producir tanto los propios como los ajonoa « ra „
do la entidad emisora, los bancos financieros y  pag* * 1, 
atendrán rigurosamente o  las normas quo han recio, 
entidad emisora.

Madrid, 10 de febrero 1972
a  CONSEJO DE ADMINISTRACION

B B B B B r a B B B B B h T B l S l

La firma Unión Comercial Orujera, S. A., en lió*-’1 día 
a  Junta general de accionistas para las once horas jas

K no  mes de marzo, en primera convocatoria, y :
del mismo día, en segunda convocatoria, en .  de ^  

ctal. c / .  G. Franco, 4, de ia villa de Carcabuoy (Córdoba», 
do con el siguiente

O R D E N  D E L  D I A  . ^  reurf*1
L ° Lectura y aprobación, si procede, del acta %&&&

2.o A ¡!Í3 !2Íón  del balance del ejercido de *  r&S**0
a continuación, cuyo resultado final no 
social alguno. ,  Bñstióc.

3.o Informe de los liquidadores al término de su »
4.o Ruegos y  preguntas. „ E *71
BALANCE DE SITUACION AL 31 DE DICIE3M»

A C T I V O : P A S I V O : .. u « S $Pérdidas y ganancias 
Resultado de liquida­

ción .................
Gastos de l i q u i d a !  

d ó n .........................

695.780.56 

60.977,56 

269.652,89 

1 m aan ni

Fondo do reserva

Carcabuey, 15 de febrero de 1972.-La 
El Presidente (firma ilegible).—El Secretario,
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SABADO, 10 DE PEDRERO DE 1972 

San Alvaro

Día quiMU»e?«m'’  <t« 1' í " ° -  x a o  de la octava semana del 
„™ ,d o  mes Paitan, pues, trescientos dieciséis días para que 
•-ojjce 1972,

w Soi aaie a  las S.04 horas y  se pone a  las 18¿3. La Luna 
¡as 10.05 horas, para ponerse a la.s 24,40.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID 
Y  BREVE PRONOSTICO PARA HOY

Máxima de 9.4 prados a las 12,15 horas y  mínima de un 
-ado a  las siete de la mañana, 

h'ubes y claros.

____T E L E F O N O S
Avnrtaa iclefínlcas...........................
Información n u m e r o  teléfonos Ma­

drid ................................................... ~ ...
Oficina de la Telefónica .........................
Policía ... ......................................... ...  ...
Urgencia municipal ............. .....................
Información horaria ................................
Información meteorológica ....................
Noticiario de Radio Nacional c  infor­

mación taurina ...........................
Información deportiva .............................
información general: horario m i s a s ,  

servicio despertador, programación
radio ....... ................................... ... ... <W8

Ari-sos a vehículos ... .............................. 099
Bomberos ........................................ . ........  232 32 32
Taris ........ ......................................  ......... 223 til 00
Mensajes para barcos en alta mar ,., 223 11 41
Urgencia médica .............  . 281 81 98-7-8-3
Eitado de carreteras y puertos de mon­

taña ... ...............................—  .............  254 50 05
Telegramas por teléfono ........................ 221 10 17
Teléfono de la esperanza .....................  23.9 20 31

091
092

095
097

■ .■

CUPON PRO CIEGOS «  . 
Sorteo efectuedo ayer |^|B D 814

FARMACIAS EN SERVICIO DE URGENCIA
Días laborables: De dos a cuatro y media de la 

tarde y de ocho a once de la noche

Días festivos: De nueve y media de la mañana 

a once de la noche

n-lGANZUELA-VILLA VER­
DE. -  Joaquín Martínez Bo­
rreguero 15; Nicolás User a. 
número 103; Antonio López, 
nümero 139; Polígono Santa 
María Reina (Orcasitas).

BUBNAV1STA-—Alcalá, 64; 
Alcalá, 181.

CARABANCHEL.—Urogall >. 
numero 21; Valle de Oro, 7; 
E l Morales, 14; nlaza de la.s 
Meninas, 7; Duquesa Tama- 

35; Duquesa de Parcent, 
numero 58; Va!le Inclán, 58; 
íilMcas. 15; Cebreros. 22; pa- 
s«oE«rímadura, 139.
l«a 2TR° ,-Luna' 18: Horta* 
.  «MMARTIN. — Barrio San 
Lorenzo, bloque 68; avenida 
” P XII« 94. Pedro MuKuruza. 
numero 8; avenida Habana, 
numero 7; Uruguay. 19; Mar- 
cenado 29; avenida de Amé-

.  — . -Alonso Cano, 
© 93; Zürbano, 89; Ge­

neral Sanjurjo. 2ü¿ Joaquín 
García Morato, 34; Alcalá Ga- 
liano, 3.

LATINA. — Paseo de Onésl- 
« lo  Redondo. 12; Mayor. 59.

RETIRO-MEDIODIA. — Nú- 
ñez de Arce, 15; Lavapies, 
número. 34; naseo de las De­
licias, 50; Ibiza, 66; avenida 
Ciudad Barcelona. 27.

TETUAN.•*—Isla de Oza, 54; 
Oarci-NüñO 13; Bravo Murl- 
11o, 200 bis; Palencia, 2.

UNIVERSIDAD. —  Avenida 
Reina Victoria 25; Ecija, 9; 
Acuerdo, 38; Fernández de los 
g íos, 53.

VALLEGAS.—Barrio Morata- 
laz, polígono S. Pico Artille­
ros, 27; avenida de la Albufe­
ra, 12; Juan Mazo, 28; Huerta 
Hachero; Col. Sard: *.;ro. Ave­
nida Albufera, km. 6,3.

VENTAS.—Paseo Marqués 
de Zafra, 43; San Lamberto, 
número 11.

DI»* laborables: De ocho de la noche a diez 

del día siguiente

Dlst festivos: De nueve y media de la mañan- 
a diez del dia siguiente

AHGAN7.UE|,\.VII.I.AVhK- 
Jacinto VerdHRuer, 131 

B " S  *  Chop ra. 13:
" 0  Adelas. 59; Di. Sencilis 

avenida Cerro An* 
1 , ciudad Los Anee-
S L C r i s t ó b a l  Angeles. 
"H *  *• 11 l«le»ia.

BtJENAV'sTA. -  Cariase- 
PaVaS “ sasca, 102; General 

20; O'Donnell, 47; 
¿ S ‘“ .« 'c o le to s , 1?.

»  l«UB.' -N t H t l  - f  l Tobc- 
MéríS ,.?írla> 32¡ Antolina 
*  wS'm.13;« ,Ní f itra Fenora«tim a, g ,. Fuen[e del T l.
C a í  “ « t o  Puerto Chico. 
3 S S 1,"». 200; Tembleque, 
u. ,'mctora Aluche, bloque 

"  Villama- 
12. 
14;

aló '¡¡“•««osa, 48; villa
del Santo

C S V
OlAMARUy _  Blosca. 2; 

S  fe.■», Habana. 144: Se- 
CorZ-T"? Joaquín Costa. 47: 
a, M*rle. 19; Lónez
hr.goyos. M>; calle Particu- 

CH\Mb k r |—General Alva-

rez Castro. 24; Rio Rosas, 14; 
Fuencárrál. 83.

LATINA.—Avenida Vallado- 
lid. 71; fo ledo. 46; Calatrava, 
número 28.

R E T IR O -M E D IO D IA .— Mar­
qués de Cubas, 16; Santa Isa­
bel 7; Frav Luis de León, 10; 
Juan de Urbieta, 73 .

TETUAN. — Pico Balaitus, 
número 16; General Aranda, 7; 
Bravo Murillo. 305; paseo Di­
rección, 95; paseo Leñeros, 27; 
General Moscardó, 35; Capi-

tÓLNIVERS5IDAD. - I s a  a  c 
Peral, 38; Andrés Mellado, 1; 
Luisa Fernanda, 17.

VALLELAS. —  La Marroquí- 
na. 7; López Gras (linal Sun 
Fílabres. B. Sta. Anal; aveni­
da San Diego. 70; Pedro La-

b‘ vENTAS -  San Emilio. IB 
Virgen dtl Portillo. 2?; Los 
Uraiiga. 21; Femando Gabriel, 
número 18: AiBerique s /n ; 
Vizconde de ¡os Asilos. 14. 
valderrobies U- ___A

P R O G R A M A S
Sábado

MATINAL

6 ,«  CARTA DE AJUSTE: Mu­
stek «* panola por el con­
junto Toldos.

6.55 BOXKO. Retransmisión. 
Campeonato « l  mundo. 
Pew>» ligeros. 

y.W Despedida y Garre. 
l l . «  CARTA DE AJUSTE: MU- 

sica de J. Alton*»
X2.60 Apertura y presentador.. 
12.01 HOY TAMBIEN ES SIES­

TA.

SOBREMESA

2.81 SOBRE LA MARCHA.
3.00 NOTICIAS A  1AS TRES.

» CAFB.

TARDE

4.30 CINE PARA TODOS. CINE 
COMICO AMERICANO. V. 
«El hotel dé loa lita». 
1938.

5.55 LA CASA DEL RELOJ. NU-

RTIMO.
7.15 ERASE QUE SE ERA.
8.00 SUBASTA DE TRIUNFOS.

NOCHE

9.00 TELEDIARIO.
9.30 BOXEO. Retransmisión en 

diferido.
9.55 LA GRAN OCASION.

UJ55 MARCU8 WELBY. DOC­
TOR EN MEDICINA.

U.28 VEINTICUATRO HORAS. 
0.45 Despedida y cierra.

Domingo
MATINA).

10.15 CARTA DE AJUSTE: 
icrpretación de J. TovTorde-
sillas.

li.uo Apertura y pte»eütación 
11.01 LA F1ES1A DEL SEÑOR. 

Santa misa.
11.55 CONCIERTO.
12.55 ANTORCHA. Número 8.

H i p  i  c  a. Retransmisión. 
Steéple-Chasc.
En directo desde el Club 
Pineda, de Sevilla.

SOBREMESA

3,36 EN JUEGO.
i.OO NOTICIAS A LAS TRES.

TARDE

3.25 SIEMPRE EN DOMINGO, 
incluye:
A TODO RITMO.
FUTBOL <19.50-21,15). 
(•ijón-Granada. 

Xlunpeonato de Liga- 
Eu directo desde el esta­
dio do Eí Molinón. de 
Gijón.

NOCHE

5 CRONICA.'

10.Í5 ESTRENOS TV.
c Senderos de oscuridad». 
Director: Curtís Horring- 
ton.
Intérpretes: Tony PericinS". 
Julle Harria, Joan Hackcts 
y Kent Smith.

11.5(1 ULTIMAS NOTICIAS.
11.55 TIEMPO PARA CREER. 
«¡,0» Despedida y cierre.

SEGUNDA

C A D E N A

Sábado
6,36 CARTA DE AJUSTE: «Ma­

llorca», a u  1 1 ó sintónica 
(Saniper).

6,50 Presentación y  avances.
6.55 BALONMANO. Retransmi­

sión.
GnuvoUers-Obras del Puer­
to. División de Honor.

8.35 DON GATO: «Para comer 
'p isa ' gratis».

9.06 BUSCANDO NOVIA A 
PAPA.

9,3# TELEDIARIO 2.
10.00 RITO Y GEOGRAFIA DEL 

CANTE.
•Triena»;

18.30 HORA ONCE! 
«Adolescencia», de Ivan

11.3» NOCTURNO, 
furgueniev.

«Perséplionc». ne igor Stra- 
winsky-
Melodrama en tres partes 
sobre un poema de Ar.dró 
Gtde.

o,3u UlUina lamgen.

D om ingo
8JM) CARTA DE AJUSTE: Can­

ciones de J. Gurtdi y J. 
Gomo*- ,

6.55 Preaentaddn y avanoes.
7.86 ARCHIE: nTorombolo, ce- 

lectivo privado*.
7.36 FESTIVAL.

Intervienen: Harían Conde, 
Leandro, Los Picnic, Juan 
Pardo, Manija Dría. Carla 
Thomua. Cloduft Roggcrs y 
Barry Ryan.

8.30 ZANE GREY.
«Juguetes mortales».

0.0C UN DOMINGO EN... 
«Estocolmo».

9.30 TELEDIARIO, resumen sc-

lt..(K CINECÍLUB. CICLO MIZO- 
CUCHI.
«La omperatris Yang Kwei 
Pe(*. 1955.

11.58 CRONICA 2.
8.A  Ultima imagen.

CARTELERA
CLAVE DE ESTRENOS

GP-: Para Gran Público.
PC.: Para Cinéíilos.

• :  Calificación artística.
Calificación comercial.

18: Para mayores dieciocho años. 
14: Para mayores catorce años. 

Tol.: -Para todos los públ cos.
SC-: Sin Calificar.

ESTREIVIOS
ABEL, TU HERMANO.—Dlr.: Janusz Nasíeter. 

Int.: Pilip Lobodzinski y Katarzyna Laniewska. 
Color. Tolerada. GP. y  PC. Calificación! 

(BARCELO.)
ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS.—D lrj Manuel Sum- 

mers. Color. (18.) Melodrama infantil. GP. Ca­
lificación: (AVENIDA.)

AL ANOCHECER.—Dir.: Claude Chabrol. Int.: 
Slephane Andrau Michcl Bonquet. Color. 
(18.) Dramática. GP y PC. Calificación:

(EL ESPAÑOLETO.)
ANA DE LOS MIL DIAS (Armo o f tho thou* 

sand days.)—Dir.: Charles Jarrot. Int.: Ri­
chard Burton, Genevleve Bujold, Irene Pa­
pas, Anthony Quaylc y John Cólicos, Color. 
Evocación histórica. GP. y  CP. Calificación; 
O. (18.) (PALAüOX.)

CUANDO LOS DINOSAURIOS DOMINABAN LA 
TIERRA.—Dir.: Val Guest. Int.: Victoria Ve- 
tri Robín, Hawdon y Patrick AUen: Aventu- 
ras prehistóricas GP. Calificación: Co­
lor (REX.)

DIAMANTES PARA LA ETERNIDAD: Dlr.! Guy 
Hamilton. Int.: Sean Connery, Jill St. John y 
Charles Gray. Color. Aventuras James Bond. 
GP. Caliíicacidn: (18.) (LOPE DE
VEGA.)

DOS HOMBRES CONTRA EL OESTE.—D lrj 
Biake Edwards. Int.: WiUiam Holden, Ryan 
O'Neal y  Karl Malden. Color. Western ñor 
tearaericano. Dramático. GP. y PC. Califica­
ción: •  . (18.) (EL ESPAÑOLETO.) '•

EL BELLO MONSTRUO.- Dir.: Sergio Góbbl. 
In t : Vlrna Llsi, Heunut Berger y Charles Az- 
navour. Folletín psicológico. GP. Califioación: 

(18.) Color. (PALACIO DE LA PRENSA, 
BILBAO, VELAZQUEZ y PROGRESO.)

EL CLUB DE LOS ASESINOS. -  Dlr.: Basil 
Deaxdon. Int.': Oliver Roed, Diana Rlgg, Telly 
Savalas, Curt Jurgens, Philippe Nolret y  War- 
ren Mitchell. Color. (18,) Comedia. GP. Cali­
ficación: (CARLOS III, ROXY «A»,
PRINCESA, CONSULADO y  VICTORIA.)

EL GATO DE NUEVE COLAS. -  Dir.: Darlo 
Argento. Int.: Catherine Spaak, Karl Malden 
y James Franciscus. Color. Suspense. «Thrt* 
Uer-spaghettiu. GP. Calificación: < «.)
(TORRE DE MADRID, '  '-'CHANA y RICH- 
MOND.)

EL HEROE DEL RIO (Steamboai Bill J r . ) -  
Director e intérprete: Buster Keaton. Cómica. 
GP. y  PC. Calificación: & • ,  (Tol.)
(PEÑALVER.)

EL MENSAJERO.—Dlr.: Josph Losey. Int.: Ju- 
lie Christie y  Alan Bates. Drama psicológico. 
GP y  PC. Calificación: Color.
(AMAYA.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Dir.: Ñor- 
man Jewinson. Int.: Topol, Norma Crane, 
Leonard Frey, Molly Picón y Paul Mann. Co­
lor. Comedía musical-sociológica. GP. y PC. 
Calificación: • . (14.) (GRAN VIA.)

KATIA. — Dir,: Robert Siodmak. int.: Romy 
Scheneider y  Curd Jurgens. Melodrama his­
tórico. Calificación: & & . Color. U8.) (IN 
FASTAS.)

LA CALLE CUARENTA i  DOS. — Dir.: Uoyd 
Baoon. Int.: Warner Baxter. Comedla musical. 
GP. y  PC. Calificación: (CINE ES­
TUDIO CALIFORNIA.)

LA GRAN ESPERANZA BLANCA.—Dir.: Martín 
Rltt. Int.: James Eart, Jones y  Jane Alexan- 
der. Dramática. GP. y PC. Calificación: • , 
SOL Color. (18.) (REGIO, LICEO y GAR­
DEN.)

uA MUJER DEL LAGO.—Dir.: Luigi Sazzom > 
Franco Rossellini. Intérpretes: Vim a Lisi, 
Peter Baldwin y Philippe Leroy. Dramática 
GP Calificación; <1B.) (GALILEO.) 

u a  H IJA D E  RYAN.—David Lean, int.: ftooen 
Mitcüum, rrevor owara, Cnrisio^nei jo ­
nes. John Milis, Leo McKem y Sarah Miles 
Color. (18.) Drama Calificación: «8 
(ROXY «Bu.)

LA LUZ DEL FIN DEL MUNDO.—Dlr.: Kevui 
Billlngton. Int.: Kirk Douglas, Yul Brinner, 
Samantha Eggar, Pernandw Rey y  Massino R í 
nierl. Color. (14.) Aventuras. GP. Califica 
ción: (ALBENIZ.)

LA MANSION BAJO LOS ARBOl E S .-D ix.: Ro­
ñé Clement. Int.: Faye Dunaway Prank I^n- 
gella y Maurice Ronet. Intriga. Color. (18.) 
GP. Calificación: (BULEVAR y MOLA.)

LAS 24 HORAS DE «LE MANS».—Dlr.: uee H. 
Katzf-. Int.: Steve McQuoen y Elga Andersen 
Acción. GP Calificación: Color. (Tol.»
(REAL CINEMA.)

LE GENOU DE CLAIRE.- n i . Eric rtnom«s. 
Int Jean-Claude Brialy Comedla psicológica 
GP. y PC. Calificación • . (18.) (POMPE
YA.)

LOS ARISTOGATOS.—Producida pe. Walt Dis­
ney. Dibujos animados. Color. GP. Clínica 
cíór 3K3Jg*. (Tol.) (IMPERIAL.)

LO VE STORY.—Dlr.: Arthur Hlller. Int.: Mac 
Graw y  Ryan O'NeaL Color. Drama. GP. Cali­
ficación: (18.) ( i  ALACIO DE LA MU
SICA.)

«MENAGEo A LA ITALIANA.—Dlr.: Franco 
Indovina. Int.. Ugo Tognazzi, María Grazia 
Buccella y  Romina Power. Comedia costum­
brista. GP- Calificación: &  (18.) (ALEXAN-
DRA.)

MI QUERIDA SEÑORITA.—Dlr.: Jaime de Ar- 
miflán. Int.: José Luis López Vázquez, Julieta 
Serrano, Antonio Ferrandis y Mónica Ran- 
dali. Comedia dramática. GP y PC. Califica­
ción: • ,  Color. (18.) (OOLISEVM.)

NADA MENOS QUE TODO UN HOMBRE.— 
Director: Rafael Gil. Int.: Analia Gadé y Fran­
cisco Rabal. Dramática. GP. Calificación: 
Sfcjg. Color. (18.) (PAZ.) '

PEQUEÑO GRAN HOMBRE. -  Dir.: Arthur 
Penn. Int.: Dustín Hoííman, Martin Balsam, 
Jeíí Corey, Chief Dan George y Faye Duna­
way. co lor, western. GP y PC. Calificación: 

Ü8.) (CONDE DUQUE y
FANTASIO.)

PERROS DE PAJA.—Dir.: Sam Peckinpan. in- 
térpreies: Dustin Hoííman y Susan George. 
Dran. tica. C  .  y  PC. Calificación: J  •  4). 

(CALLAO y VERGARA.)
SIN FAMILIA. — Dibujos animados. Color. 

(Tol.) Calificación: (APOLO, GAY ARRE
y TIVOLL)

SUPERGOLP1. EN MANHATTAN .—Dlr.: Sla 
ney Lumet. Int.: Sean Connery, Dyan Can 
non, Martin Balsam y Alan King. Policiaca. 
GP. Calificación: Color. (18.) «FUEN
CARRAL y ALCALA PALACE.)

SWEET HUNTERS (Dulces cazadores).—Direo 
tor. Ruy Guerra. Int.: Sterllng Hayden, Su- 
san Strásberg, Mauren McNalley y Stuart 
Whltraan. Exploración socio*psicológlco. GP. 
y  PC. Calificación: (ROSALES.)

(TORA! ¡TORAI ¡TORAi—Directores: ü  ochar o 
Fellscher, Toshio Masuda y KmJl Fukasaku. 
Intérpretes: Martin Balsam, Joseph Cotten, 
E. G. MarshaU, James Whltmoro, Jason Ro 
bards, Soh Yamamura, Tatsuya Mlhashi, Ta- 
kahlro Tamura E ljiro Tono, Korey Senda. 
Color. Recreación bélica. GP. Calificación: 

(Tol.) (RIALTO.)
TRAFICO. -  Dir.: Jacque. Tari, int.: Jacque- 

Tati. Color. (Tol.) Comedla satírica. GP. y 
PC. Calificación: • ,  (DRUGS'iORE CI­
NEMA.)

TRASPLANTE DE UN CEREBRO.—Dir.: Juan 
Logar. Int.: Eduardo Fajardo, Simón Andreu, 
Silvia Dionisio, José Guardiola, Frank Wolfí, 
Nuria Torray y  Angel del Pozo. Color. Melo­
drama. GP. Calificación: (18.) (CAPITOL,
SALAMANCA y MONUMENTAL.)

UN CHICO x  UNA CHICA.—Dir.; Serge S or­
ber. Int.: Jean-Louis Trlntignai y Mario Du- 
bois. Comedia sentimental. GP. Calificación: 

(Tol.) (UNIVERSAL CINEMA.)
VIDAS SECAS.—Dir.: Nelson Pereira dos San­

tos. Drama rural. GP y PC. Caliíciación:
3H5ÍJ. (18.) (BELLAS ARTES.)

REPOSICIONES
ALEXANDER N E V S fa .-D u .: Sergeí M. Éisens 

tein. Int.: Nikolai Cherkasov. Drama históri­
co. GP. y PC. Calificación: • • • ,  <IN 
FANTAS.)

ANONIMO VENECIANO. -  Dir.: Enrico María 
Salemo. Int.: Florinda Bolkan y Tony Musan- 
te. Drama sentimental. GP. Calificación:
&  IURQUIJO, CARLTON, CANDILE
JAS y  FALLA.)

DOS HOMBRES CONTRA EL OESTE. — Di- 
rector: Blake Edward. Int.: Wilüarn Holden 
y Ryan O’Neal. GP y  PC. Calificación: • , 
(NARVAEZ, CANCILLER, INFANTE, Air 
VI, JUAN DE AUSTRIA y OS ANGELES., 

BEN HUR.—Dir.: WlUlam Wyler. In t j Charlton 
Heston, Haya Hararaet, Aventura histórica. 
GP. y  PC. Calificación: ®, (PROYEC­
CIONES.)

EL PUENTE SOBRE EL  RIE KWAI. -Dir.: Da­
vid Lean. Int.: Wiillam Holden, Alee Guinness. • 
Jack Hawkins. (Tol.i Color. Bélica. GP., PC. 
Calificación: • ,  (BENLLIURE.)

IVAN EL TERRIBLE.—Dlr.: Sergei M. Eisens 
teln. Int.: Nikolai Chersakov. Drama QistOn- 
co. GP. y PC Calificación: • • • .  íIN 
FANTAS.)

LOS FEUNOS.—Dir.: Renó Clement. Int.: Jane 
Fonda. Dramática. GP. Calificación: &  
(MONACO, con «Una historia de tres extra­
ños» en el mismo programa.)

LOS PARAGUAS DE CHERBURGO.—Dir.: Jac- 
ques Demy. Int.: Catherine Deneuve, Anne 
Vemon, Niño Castelnuevo y  Mart. Mlchel. 
Musical. (PALACE.)

PATTON.—Franklin J. Schaffner. Int.: George 
G. Scott y K an Malden. Biografía bélica. Co­
lor. GP y PC. Calificación: • . &  « .  (14.) (AR 
GUELLES.)

JNA HISTORIA DE TRES EXTRAÑOS («The 
subject was roses»). — Int.: Jack Alberston. 
Patricia Neal y Martin Sheen. Color. Drama- 
uca. GP y  PC. Calificación: (18.)
(MONACO, con «Los felinos» en el mismo 
programa.)

S íb*do 19 febrero 1972
A rrib a  2 5Ayuntamiento de Madrid



M U S I C A
ORQUESTA NACIONAL. CL1A- 
MU INBAL. JESSIE NORMAN 
(SOPRANO). TEATRO REAL 

«Wunderhürn-Lícder», «  R  ü  c 
kert-Lleder» y «Décima Sinfo­
nía», Mahler. Hoy, 19,15 horas. 
Mañana, 11,30 horas. Localida­
des taquillas calle Carlos III, de 
10 a  13,30 y  de 17 a 19 horas.

ORQUESTA SINFONICA Y  CO­
RO DE LA RTV ESPAÑOLA
Auditórium Palacio de Congre­

sos de Madrid (avenida del Ge­
neralísimo, 291. REQUIEM, de 
Verdi. Director: LORIN MAA- 
ZEL. Solistas: GüLIN, DOMIN­
GUEZ C1ÍAIG, GIAIO'ITI. Sába­
do  y domingo. 7,30 tarde. Por no 
tener la obra ninguna interrup­
ción, se ruega la máxima puntua­
lidad.
ORQUESTA SINFONICA Y  CO­

RO DE LA RTV ESPAÑOLA
Director: Lorin Maazsl. Sába­

d o  19 y domingo 20, 7,30 tarde. 
Auditórium del Palacio de Con- 
presas de Madrid. Programa: 
•Réquiem», de Verdi. Solistas: 
Angeles Gulin, Oralia Domínguez, 
Charles Craág y Bemaldo Giaiot- 
ti. Director de coros: Alberto 
•Blancalort. A partir del miérco­
les, las localidades sobrantes del 
abono estarán a la venta en las 
taquillas del Palacio de Congre­
so s  v  Exposiciones (avenida del 
Generalísimo, 29). Horario de ta­
quillas: de miércoles a viernes, 
de 11 a 14; sábados y  domingos, 
de  11 a  13, y  dos horas antes de 
los conciertos.

TEATROS
ALCAZAR. -  (2212252.) 7 tarde y 

10,45 noche: Compañía Zori- 
Santos y Celia Gámez, en El úl­
timo de Filipinas. Con Diana 
Darvey. ¡La revista que usted 
esperaba! „

ALFIL TEATRO DE LA CALLE 
DEL PEZ.—(2318152.) 7 tarde 
y  11 noche. Licia Calderón, Jo­
sé Sancho y  Nicolás Dueñas en 
E l clarinete, de Ronald Kind- 
!er. Dirección: Catena. 

ARLEQUIN.—(San Bernardo, o y 
7. Compañía titular. Empresa y 
dirección, Arturo Serrano.) 7 y 
11: Nunca se sabe. (Lo mejor 
de Roussin.) ¡Divertidísima! 
Gran interpretación de Angel 
Picazo, Ana María Vidal, María 
Amparo Soto, Antonio Campos. 
B l a n c a  Sendino y  Valentín 
Tornos.

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Telé­
fono 2224991.) 7-11: Olvida los 
tambores (de Ana Diosdado). 
Con Berta Labarga, Javier Do- 

tu, Carlos Mareet, Lola Losada, 
Luis Varela. Colaboración ex­
traordinaria: Antonio iranzo. Di­
rección: Ramón Ballesteros. Se­
gundo año de gran éxito. 2.000 
representaciones. Ultimas se­
manas.

BEATRIZ.—<2264626. Hermosilla, 
15.) 7 y  10,45: F. Fernán Gó­
mez, en Un enemigo del pue­
b lo  (de Ibsen). Versión Arthur 
Mi 11er. Adaptación española: 
Méndez Herrera. Con María 
Luisa Ponte y  la presentación 
de Emma Cohén. Dirección: F. 
Fernán Gómez. Sexto mes. Lo­
calidades a  la venta. (Dos úl­
timos dias.) ,

BELLAS ARTES.— (Tel. 2324437.) 
7 tarde y 10,45 noche: Com- 
oañía Lope de Vega. Carlos Lo­

mos y Agustín González, en Lu­
ces de Bohemia, de Valle-In- 
clán. Con María Jesús Lara, 
Margarita Calahorra y  Manuel 
Gallardo (en «un preso»). Di­
rección: José Tamayo.

BENAVENTE. — (Centro de Ma­
drid. Horialeza, 24. Plaza Váz­
quez ue Mella. 3- TeU. 2¿2ibb». 
d o s  apaleamientos.) 7  tarae y 
H noene: compañía Vlcay La- 
gos-Ismael M e r l o ,  en ¡Papa, 
Beatriz nos engana!. Colabora­
ción, Trini Alonso. Dirección: 
Antonio Amengual. ¡Cuarto mes 
de éxito!

CALDERON. — 7 y  1U.45: Gran 
Compaiiia de Revistas Tony Le- 
blanc, en el íastuoso y  diverti­
do espectáculo ¡Paloma, palo 
mita, palomera!, con la supci 
vedette puertorriqueña S  i 1 a 
Montenegro, las prlmerislmas 
iiguras Nano Martín, Pepita 
Rodenas, Nick Molí y el fabu­
loso «Ballet» Doris Dancéis, 
procedente ue París.

CLUB.—(2220417J  íBajos Palacio 
de la Música.) 7, 11: Compañía 
Irene y Juna Gutiérrez Caba, 
con Femando Delgado y Ma­
nuel Collado, en el éxito cómi­
co: Los viernes... amor. Aviso: 
Domingos, funciones 5 y  7,30 
tarde. Martes no hay funciones
Sor descanso comoañía. 

MEDIA.—Compañía Nuria Es- 
pert. 7,15. 11: Yerma, de García 
Lorca. Dirección: Víctor Gar­
cía. Principales intérpretes: Da­
niel Dlcenta, Amparo Valle, Pa­
loma Lorena y Nuria Espert, 

COMICO.—(2274537.) 7, 11: Mary 
Carrillo en La mararaa (de 
Roussin). ¡Próximamente 2.000 
representaciones!

ESLAVA- -  (2865440.) 7 y  11: 
Aurora Bautista en Lysistra- 
da (de Aristófanes). Versión 
libre, Enrique Llovet. La pri­
mera mujer de la Historia que 
escapo a  la tiranía del • hom­
bre. ‘  Dirección: José Luis Gó­
mez. Once últimos e impro­
rrogables días.

E S P A Ñ O L .  — Dirección: Gon­
zález Vergel. Hoy, 11 noche, 
estreno de Galaica, de Jo- 
sep M. de Segarra. Compama 
Nacional de la  Ciudad de Bar­
celona. M a r í a  Jesús Andanv, 
Merce Bruquetas, Enrique Ca- 
samitjana, Carmen Contreras, 
Teresa Cunille, José M. Dome- 
nech, Ramón Durán. Luis No- 
nell. Olga Peiró. José Quer, Jo­
sé Ruiz Lifante, Jorge Serrat, 
Alberto Socias, Luis Tom er y 
resto de la compañia. Direc­
ción: Ricardo Salvat.

FIGARO. -  (Telf. 2391645.) 7 y
11: La comedia más divertida 
de los últimos años, con Mary 
Carmen Prendes, Germán Co­
bos, Carlos Muñoz y  la presen­
tación de Mary Francis, en Una 
noche en su casa... señora. Con 
Doris Coll y  la colaboración de 
Emilio Laguna.

INFANTA ISABEL.—(T. 2214778.) 
Empresa y  dirección, Arturo 
Serrano. Compañia María José 
Govanes. 7 y  11: La comedla 
qué divierte al mundo entero: 
Chao (de Marc Gilbert Sauva- 
jon ). Con: Margot Cotten, Luis 
Peña, Bárbara L y s ,  Eusebio 
Poncela (en «Vicente») y la co ­
laboración de Pepe Calvo. Di­

rección: Alberto Glosas. ¡Hacia 
las 200 representaciones!

LA FONTANA. — (Teatro-Boite. 
Caile Orense, 11.) 1 madrugada, 
Cantando se entiende la gente, 
comedia musical de Alonso Mi­
lita  y  García Segura, con Gela 
Geisler, Diana Lorys, Bárbara 
Lis, Elena Fernán Gómez, Ri­
cardo Garrido, Manuel Peiró, 
Juan Lizarraga y  José Cervino. 
Dirección, Alonso MiUán. Re­
serva de mesas: Telf. 2530059. 

LARA. — (2211631. Corredera Ba­
la, 15.) 7 y  11: Llegada de los 
dioses (de Antonio Buero Va­
lle jo ). Por Julita Martínez, Ma­
nuel Galiana y  Angel Terrón. 
Dirección: José Osuna. 

LATINA.—(2652835. Revistas Col­

eada.) 7-10.45: Los cómicos de 
M adrid L i n a  Morgan-Juanito
Navarro, en el éxito cómico 
¡Nena, no me des tormento! 
«Ballet» caucasiano Kostanti- 
now y el «ballet» Happi Dan 
cers. Localidades, cinco días 
antelación.

MARAVILLAS. -  7 y  11: Ma- 
nolo Codeso. Marisol Ayuso y 
Alfonso del Real, en el diverti­
dísimo juego cómico Ruidos en 
la casa (de Marriot y Foot). 
Versión, Balar. Con: Ignacio de 
Paul, Maribel Hidalgo y  Luisa 
F. Gaona, la colaboración de 
Milagros Pont! y  Manuel Ale- 
xandré. Dirección: Cayetano 
Lúea de Tena.

MARIA GUERRERO. — 4,15 tai- 
de: El Teatro Nacional de Ju­
ventudes. presenta el gran es­
pectáculo musical La Pandilla 
va al teatro. Libro de Montesi­
nos, Laguna y  Albares. Música: 
José Ramón de Aguirre. Inter­
pretado por la compañía titu­
lar y el famoso conjunto La 
Pandilla. Coreografía: Nadine 
Boisaubert. Figurines: Víctor 
Cortezo. Dirección: Angel F. 
Montesinos.

MARIA GUERRERO—Hoy 7 tar­
de y  11 noche: Compañia Na­
cional, en Romance de lobos, 

comedla bárbara de Valle-In- 
clán. Con: José Bódalo (primer 
actor), Gabriel Llopart, Arturo 
López, Margarita García Orte­
ga, Luisa Rodrigo, Luis García 
Ortega, Julia Trujlllo, José Luis 
Heredia, Joaquín Molina, Ana 
María Ventura, Félix Navarro 
y resto de la compañía titular. 
Dirección: José Luis Alonso. 
Jueves, localidades con el o0 
por 100 de descuento. 

MARQUINA. — (2318467.) 7 y  11 
La noche de los cien -ájaros 
(de Jaime Salom). Dirección: 
Loperena. .  ,  , _

MUÑOZ SECA.—(Plaza del Car­
men, frente a  estacionamiento. 
Teléfono 2219047.) 7 y 11: El 
éxito mundial, Hedda Glabler. 
(Una víctima de la sociedad) 
(de Ibsen). Con: Natalia Silva, 
Andrés Magdaleno. Guillermo 
Marin, Luisa María Payan, Ma­
ría Paz Molinero, Lola Neva­
res, Fernando Cebrián. ¡Hacia 
las 200 representaciones!

REINA VICTORIA—7 y  11: Car­
los Larrañaga en Descansa en 
paz. querida... (de Durbridge). 
Adaptación: Pombo Angulo. Di­
rección: Jaime Azpilicueta. ¡Un 
policiaco sorprendente y diver­
tido! . . .

VALLE-INCLAN.—(Torre de Ma-
drid.) 7, 11: De signo Sagitario, 
de Pilar de Molina, con Jesús 
P u e n t e ,  Mercedes Barranco. 
Antonio Delgado, Carmen Mau­
ra. Dirección: Pilar de Molina. 

ZARZUELA. — Hoy, 4 tarde: 
Eduardo Sánchez Torcí y  su 
teatro para niños presenta Pn- 
vasin en e! planeta desconoci­
do. Aventuras interplaneterias 
en una divertida fantasía musi­
cal. Dirección: Eduardo Sán­
chez Torel.

ZARZUELA.— (2214341.) 6.46 tarde 
y 10,45 noche: Compañia Lírica 
Nacional. Con motivo del cen­
tenario de Vives, estreno de la 
nueva versión escénica de Do­
ña Francisquita, de Federico 
Romero y Guillermo Fernández 
Shaw, música de Amadeo Vi­
ves. Dirección musical: M. Mo­
reno Buendía. Dirección: José 
Tamayo

C I N E S
ALBFNIZ.—U  luz del fin de! mundo, 

hartan.
ALCALA-PALACE.—Suporgolpa en Man- 
ALVI.—Dos hombres contra el Oeste. 
AMAYA.—El mensajero.
APOLO.—Sin familia.

ARAGON*.—Estirpe de r a »  T Vuelve
a mi lado

ARGUELLES. -.Continua. 4,30. 
Patton. Color De Luxe. (Cator­
ce  años.) Pases película: 4,30 
7,30-1030.

AVENIDA.—(2217571.) 4,30-7-10.4» 
Adiós, cigüeña, adiós. (Un fil 
me de Sumr cr.) Eastmanco 
lor. (1 9 / semana.)

AZUL.—La Celestina y Lo» girasoles
BAHIA.-Operación POker y Más os­

curo que e! ámbar.
BARCELO-—Continua, 4,30: Abel, 

tu hermano. (Estreno.) Com­
pleta el programa Peter Pan. 
(Tolerado menores.)

BECERRA.-Aiust* de cuentas y Tris 
tana.

BECQUER.—Juan y Júnior y Más o» 
curo que el ámbar.

BENT.LIURE.-3JS, 630, 10,15: El 
puente sobre el rio Kwai. Wil- 
liam Holden, Alee Guinnes. 70 
milimetros. Technicolor. (Tole­
rada.) Pases película: 335, 6.50, 
10,35.

BILBAO.—El bello monstruo.
BRISTOL.—La decente y Sol rojo.
BULEVAR.—La mansión balo los ár­

boles.
CALLAO.-Peno* de paja.
CANCILLER.—Dos hombrea contra el

Oeste.
CANDILEJAS— Anónimo veneciano y 

Tranquilo Frcddy; no haga» locu­
ras.

CAPITOL.—7-10.45: Trasplante óe 
un cerebro. Eduardo Fajardo, 
S i m ó n  Andréu. Technicolor,

CAI S  III.—El club do los

CARLTON.—  Anónimo veneciano.
CARRETAS. — 10 mañana: La 

ametralladora. Champang oor 
un asesino. Mayores dieciocho
años.

CARTAGO.—Continua, 5: Sin ba­
las y disparando, Un invierno 
en Mallorca.

CERVANTES.—El techo de cristal y 
Darlin Lili.

C. LINEAL.—Educando a una idiota 
y Max y los chatarreros.

COIMBRA .—Camino de la venganza y 
La brigada de loa condenados.

COLISEVM. -  7, 10,45: ¡ Gr a n  
acontecimiento! Estreno. Mi 
querida señorita. José Luis Ló­
pez Vázquez y  Julieta Serrano. 
(Eastmancolor.)

CONCEPCION.-Camino de ia vengan 
za y La brigada de loa condenados.

CONDE DUQUE. — El pequeño gran 
hombro.

CONSULADO.—El club de lo* asesi­
no*.

COPACABANA.—Winchester, uno entre 
mil v La brigada de los condenados.

CHUECA.—El dedo en el gatillo y Chi­
flados del espacio.

DRUGSTORE-CINEMA— Tráíico.
EL ESPAÑOIiTO.—Al anochecer.
EMPERADOR.-Matrimonios separa­

dos v Dos v etti Judas.
BSPRONCEDA.—Educando a una idio­

ta y Max y los chatarreros.
EUROPA.— El rey del peligro y La 

brigada de los condenados.
(ANTASIO.—El pequeño gran hom­

bre.
PATIMA.—SI estás muerto, ¿por que 

bailas? y Los compañeros del dia­
blo.

FELIPE II.—La graduada y i
FLORIDA.—Loa Angeles, hora 

Quetmada.
FUNDADORES.—(Fundadores. ■>.

Final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua. 4: Mujercitas y Rtveren 
do Colt. Color. (Toleradas.) 

GABDEN.-La ¡ e n  espitan» btara  
oaYARP.E.—Sin familia.

m>y«nor. t-te. t
¿ S  V1A.-E1 violinista «o ni lo 

.d e a !  -cu inos ,  tnlnlBIda, y  Tinlo

, tiiMiKIAL.—10 mañana: Comple­
mentos y aristogatoS. Watt 
D i s n e y .  Technicolor. (T o le

(f-pANTE -  Dos nombres contra el

IMPERIO.-Una noche en Casabltroca 
y Las aventuras de ütises.

JORGE JUAN.-SI estás muerto. ¿Pp' 
qué bailas? y Los compañeros del

jUANbl0DE AUSTRIA. -Dos nombro*

KURSAL-—J°hn y Mary ,  Sol rojo 
U C E O.-La gran esperanza 
U D O -Diamantes paro la eternidad 
L SBOA.-Locos de abril y Sol rojo. 
LOS ANGELES.—Dos tumores contra

LUCHANA —E> gato de nuevo colas. 
LUX.—El hombre que valia millonee.

« Los gallos de la madrugada. 
MADRID.—Continua 10 manana: 

Doble programa de riguroso es­
treno. Siete hombres y un ce- 
rebro. Ann Margret (la actriz 
más sexl de! momento en el 
colpe m á s  audaz), Rossano 
Brazzi. y  La batalla del desier­
to (Descubra otro de los se­
cretos de la segunda guerra 
mundial.) R o b e r t  Hossem, 
George Hilton, Frank Wolíf. 
A m b a s ,  color. Cinemascope. 
(Dieciocho años.) 3 /  semana. 

MADRID.—Próximo lunes. Conti­
nua 10 mañana. Doble progra­
ma de riguroso estreno. (Des­
pués de la  matanza de ¡>an V a­
lentín. un nuevo pasaje de .a 
prohibición americana.) La 
banda de los tres crisantemos 
v  un nuevo héroe legendario 
cargado de paciencia, E l puro 
se sienta, espera y  dispara. 
George Hilton. (Ambas color.) 
(Cinemascope.) ( D i e c i o c h o

MARVL—Los monstruos invaden la 
Tierra y La brigada.ee los conde-

METROPOLITANO.—Si estás muerto, 
¿por qué bailas? y Los compañeros

UOLAÍ-La°’man*lón bajo los árbo-

MONTECARI-O. -O ch o  en fuga y Lo* 
(rallos de la madrugada. 

MONTERA.-Max y los chatarreros. 
MONUMENTAL. -  Continua, o. 

T r a s p l a n t e  en un cerebro 
Eduardo Fajardo, Simón An­
dréu. Technicolor. Scope. 

MORASOL.—Oro maldito y Más os­
curo que el ámbar 

MURILLO. — Continua, 5: Abajo 
espera la muerte, Cometieron 
dos errores.

XAR VA E Z.-A l anochecer.
NIZA— Si estás muerto, ¿por qué bai­

las? v Los compañeros del tuaoio 
ODEOÑ— Locos de abril y Sol rojo. 
PALACIO DE LA MUSICA.—4,30, 

7. 10,45: Love Story. Alí Mac- 
G raw , Ryan O'Neal. (Color.) 

PAZ-TODD-AO. -  7-10,45: Nada 
menos que todo un hombre.

Francisco Rabal 1
PRINCIPE M u. -  3.30- Tri , 

cross y Los nombres í J ” *  
fieren viudas. Juanin 
dez, María Mahor Ienén- 

R1ALTO.-4. 7. 1030! ¡Tora 
Tora! Joscph CotUm ?¿J0ra. 
(70 mm.) (Tolerada Da
los públicos.) Wra

SAN CARLOS.—Continua 4 , 
de: Una droga llamada 
y  Llego, veo y  disparo a J ®  
cotór. cinemascope. M u S S g

UNIVERSAL C IN E M A .-m S 1- 
no 4018686.) Continua 
hombres contra el Oeste'rS®
mascope-color Wtlham

SALAS ESPECIALES
ALEXANDRA.-MKUge a 4  
B li L I A S  .ARTES, -  « J S »  

Continua, 4,30. N u m e r ó ­
lo,30: Vidas secas 
Pereira dos Santos). i w T ?  
licula: 4.30 . 630 . 830 y  n S ¡^  

C1NE-STUDIO CALIFORNIA 
(2440058.) Hoy, matinal iu 
precio. 25 pesetas. Continúa * 
numerada, 10.45: La calle 42 
Lloyd Bacon). Con Warner Bar 
ter. Bebe Daniels, George BrSt 
Gmger Rogéis. Versión orín, 
nal con subtítulos. troiPla„?\ 
Precio, 50 pesetas.

GiVLILEO.— La mujer ti« iag0
INFANTAS.—Continua, 5. Lunes, 

miércoles, viernes y domingo 
Alexander Nevskl. Martes, luá 
ves y sábados, l i ta  El Terri­
ble. Diariamente, corto Plaf

MONACO.—Historia de tres extaaM
y Los felinos.

PALACE.—Continua, 4,30: Les p&- 
rapluies de Cherbourg (de Jao- 
ques Demy). Con Catherlne De- 
neuve y Niño Castelnuovo. (Co. 
lor.) Versión original subtitu­
lada.

PEÑALVER. — Continua desde 
4,30: Ciclo B u s  t e r  Keaten 
con E l héroe del río. (Tole
rada.)

POMPEYA.—Continua, 11,15 a 6 
Numeradas, 7 y 10,45: Le genou 
de Claire (de Bric Rohmer). 
Con Jean-Claude Brialy, Auro­
ra Comu y Beatnce tíomana. 

REX. -  (2471237.) Continua, U 
mañana a 6 tarde. Numerada, 
7 tarde. Continua, 930 noche: 
Cuando los din os au ros domi­
naban la Tierra..(Tolerada.) 

ROSALES.—Continua, 4: (Sweet 
Hunters) Dulces cazadores (de 
Ruy Guerra). Con: S. Haydeo 
y S. Strasberg. Cortometraje 
Edith Piaf.

PARQUE DE 
ATRACCIONES
PARQUE DE AIHU.:UIONE&-¡

Hoy abierto de 12 a 2030. In­
formación: 4636433.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
ALQUILER-AUTOS
AUTOS Menorca. Nuevas 

precios. Consúltenos. Me­
norca. 37. 2745631.

CONSULTAS
CLINICA especializada. Doc­

tor Hernández. Duque Al­
ca 10. Enfermedades ve­
néreas Análisis M58446. 
'75.)

«CLINICA 1-ueiK.arroi» c u  
fermedades venéreas Di­
rección facultativa: Doc­
tor V á z q u e z  Vicente 
(colegiado 5.015) Fucnca- 
nal. S8.

HIPOTECAS

HIPOTECAS r a o  Idísima- 
mente; primeras, segun­
da». g a r  a o  rizadísimas. 
Franco. Bravo Munllo *. 
2248558.

HIPOTECA» hora». Ex­
clusivas Merino. Marqué* 
Urquilo 10.

HIPOTECA» rápidamente, 
cualquier cantidad. Ga- 
dea. Padilla 61.

MAQUINAS ESCRIBIR

Calvario 6  I Tirar 
ro> venta, alquilo 
nc.de. a i& n

Teléfonos de ARRIBA:
215 06 1» 215 22 40

PATENTES
Ofrécese Licencia Explo­

tación Patentes:
106.766: Cubre-junta, rodi­

llos transporiadores.
12S.544: Dispositivo susten­

tación deslizamiento ven­
tanas correderas vidrio. 

106.596: Dispositivo desliza- 
ble sustentación.

140.511: Gula corredera sim­
ple cajones similares. 

34^.607: Procedí míen lo apa­
rato mezclar materiales 
granulados secos .

303.825: Procedimiento pre­
paración composición de­
pilatoria.

263.546: Acoplamiento tube­
rías acoplamientos tope 
central automáticos. 

305.688: Aparato neumático 
aplieador sujetadores mé­
todo control mismos. 

256.927: Procedimiento ob­
tención composición blan­
queo contenga borato ht- 
poclorito mera) alcalino 

372.730: Procedimiento ob­
tención productos mullí- 
funcionales lavado, esta­
ble prácticamente secos. 

332.447: Procedimiento pre­
paración composición de­
tergente.

331.439: Procedimiento ob­
tención c  o m posiciones 
blanqueadoras.

299.316; Procedimiento fa­
bricación piezas borde 
complejo material elasto- 
mcro.

308.203: Separador fases cir­
cuito gas licuado.

310.147: Dispositivo distri­
bución muestras.

312.885: Dispositivo detec­
ción rotura cubierta reac­
tor nuclear procedimiento 
explotación mismo.

JAIME SALOM, MEJOR OFTALMOLOGO 
QUE AUTOR TEATRAL

Quizá muchos españoles ignoren que el aplaudido autor 
Jaime Salom es un médico de fama mundial. H o y ,  "España 
Viva" estará dedicado a tan insigne profesional de la Medicina.

317.495: Instalación ruedas 
diisificadoras.

318.736: Perfeccionamientos 
construcción columnas se­
paración isótopos hidró­
geno.

325-6?": Perfeccionamientos 
construcción dispositivos 
carga descarga materiales 
irradiados.

325.843: Dispositivo bloqueo 
tclcmanipulador.

326.954: Perfeccionamientos 
encofrados transporte ob­
jetos radiactivos.

327.546: Perfeccionamientos 
construcción dispositivos 
colada continua.materiales 
refractarios.

328.133: Procedimiento fa­
bricación aleación uranio. 

398.27?; Perfeccionamientos 
construcción dispositivos 
transmisión medidas eléc­
tricas.

328-514: Procedimiento ca­
dena regulación electróni­
ca baterías e x t racclón 
plutonio.

331.994: Procedimiento dis­
positivo reconcentración 
soluciones salinas recupe­
ración disolvente.

333.053: Perfeccionamientos 
construcción indicadores 
nivel metales liquido*. 

333.054: Perlecrionamientos 
construcción soportes má­
quinas carga reactores nu-

338.348: Procedimiento dis­
positivo D'o<,u<:c'0n ,m ' pulso» luminosos breves 
gran potencia.

339.290: Perfeccionamientos 
dispositivos s o 1 daduras 
piezas masiva* bombardeo 
electrónico

339291: Procedimiento dis­
positivo soldadura bom­
bardeo electrónico.

347.451: Perfeccionamientos

construcción reactores nu­
cleares.

353.151: Perfeccionamientos 
construcción r e a c t o r e s  
agua pesada hirviente ci­
clo indirecto.

226.631: Perfeccionamientos 
reactores catálisis hetero­
géneas.

348.388: Procedimiento pre­
paración poliaroidas.

348.929: Procedimiento ob- 
tención sales a m ónicas 
producción fertilizantes. 

351.161: Procedimiento con­
tinuo reformado vapor hi­
drocarburos normalmente 
líquidos.

319.495: Procedimiento re­
gulación térmica instala­
ción continua afinado Ira- 
ño liquido metal.

197.917: Procedimiento pte- 
paraclón dicloracetamidas. 

198.862: Procedimiento pre­
paración dicloracetamidas. 

350.437: Perfeccionamientos 
construcción generadores 
mixtos agua caliente. 

330.325: Perfeccionamientos 
hojas limpiadora, para­
brisas vehículos.

341.719: Perfeccionamientos 
válvulas regulación actua­
ción automática.

306.951-, Perfeccionamientos 
construcción muebles des­
montables.

320.980: Procedimiento sin- 
tentación.

305.718. Pulpo elevación re­
cipientes carga.

332.116- Procedimiento al­
macenaje trasiego líquido 

353.612: Perfeccionamientos 
instalaciones para exdta- 
ción de máquinas sincró­
nicas.
Para informes sobre esta» 

Patentes, dirigirse al Resps- 
tro de la Propiedad Indus­
trial. Madrid.

Juan Mayor de la Torre efectúa la entrevista que t 
ten todas las Emisoras de la CAR (Cadena Azul de 
difusión) y Emisoras de la REM y CES.

de Ia
Usted puede sintonizar "España Viva” a las oc o  ^  

tarde (como cada sábado) en La Voz de Madrid y a as ^  
y  media de la noche en Radio Juventud de España 
89,7 M c/s).

2 6  A r r ib a Ayuntamiento de Madrid



S E S U D A S  R E F L E X I O N E S
IWBU*0 0 *

g! ¡drlmlrl m  vasco. El mlrt, catalán.

banqueta™

Los chinos están preparando a  Kixon un banquete oficial 
con cien platos. Debe ser en memoria de la doctrina de las 
den rosas.

TENDEROS

Que le pregunten a los tenderos si el deber n o ocupa lu-

LOS NUMERALES ORDINALES Y LOS CONDUCTORES

I los conductores cuentan así: primero, segundo, tercero 
cuarto, quinto, sexto, séptimo, octano y  noveno...

S A L T O  D E  C A B A L L O
N U M E R O  233

Empezando por la casilla número 1 y termi­
nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

1LA CA GU DEL MA

NA NAL A. PA LLO

SU OR HE PO ?5T0.

DE CI ES SA DE

TA DE CAR METÍ LA
SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUMERO 233

(  Z3H3A a sa V N ) «'Oiuoim
-rastrea iep juuapjtso ap « f t o  ns ap ttsontfilio pisa tqotltrare « r »

FREO BASSET
p r  GBAHAM

4 V I N 0  A  CO M PRAR UN 
¿R E G A LO  A  S U  S O B R I 
^  Y  L L E V A  M E D IA

d P U E Ü O  S E R  CLA R O Q U IE R O  U N A  C A JA  
DE P IN T U R A S  P E -  
Q U E Ñ I T A ji

/ HOROSCOPO
p a r a  h o y

C Up
ARIES

SALUD,—Regular.

TRABAJO. -  Ciertos cam- 
en su lugar de trabajo 

•i barán éste más agradable.

AMOR. — Declaración amo­
rosa.

W
TAURO

SALUD.—Buena.

TRABAJO. -  Haga uso de 
su imaginación y  su situación 
mejorará de forma notable.

AMOR. — No confíe dema­
siado en las promesas del ser 
querido.

GEMINIS

SALUD.—Buena.
TRABAJO. — No arriesgue 

demasiado en cuestiones de 
dinero; podría -resultar peli­
groso en estos momentos.

AMOR.—La colaboración de 
la persona amada le será 
muy útil.

CANCER

SALUD— Excelente.

TRABAJO. -  Trate de ser 
equilibrado y  actúe con mo 
deración.

AMOR.—No sea tan apasio­
nado.

L E O
^SALUD. _  Restriado de na-

THAB.u o . _ no trate de po- 
™  13 «Mutulla a nadie; ése 

ts el mejor procedimiento 
Para triunfar

AMOR. _  A„tes de aeeptar 
í 3 mvitadón medite serla- 
°*nte en las consecuencias 
RJe eUo Podría »ener.

VIRGO

SALUD— Muy buena.
TRABAJO. -  Las noticias 

que recibirá hoy del extran­
jero le servirán de estimulo y 
elevarán su moral, un tanto 
baja.

AMOR— Fiesta intima muy 
agradable.

SALUD— Molestias de tipo 
renal.

TRABAJO— Es posible que 
cambie hoy de opinión sobre 
cierta persona c o n  la que 
trabaja; la verá durante es 
ta jornada de forma total 
mente diferente 

AMOR.—Sej  mas compren 
sivó.

ESCORPION

SALUD— Buena.
TRABAJO— Atienda su cp: 

rrespondencla y no permita 
que por no contestar a tiem­
po sus cartas se estropee un 
asunto que podría dejarle 
mucho dinero

AMOR.—Cita interesante.

SAGITARIO

SALUD-Buena. 

1s2 jÍ B¿ ! 0 'T So Mntlrá t e '¡2 ,7 °  ante las palabr.-.s eto- 
" * *  de cierta persona.

«■O R—Idllio.

CAPRICORNIO

SALUD— Excelente.
TRABAJO. -  S í no dedica 

mayor tiempo a su forma­
ción no llegará lejos. Las co­
sas no se improvisan en su 
profesión.

AMOR. — Enfoque sus pro­
blemas de forma realista y 
no saque las cosas de quicio.

ACUARIO

SALUD— Buena.

TRABAJO. — Trata de no 
comprometerse demasiado en 
ese asunto que no ve del to­
do  claro.

AMOR. — Todo marchará a 
pedir de boca.

m
PISCIS

SALUD. — Dolor de gar­
ganta.

TRABAJO. -  Trate de no 
más desprendido; sólo asi se 
rodeará de verdaderos ami­
gos y podrá triunfar en su 
carrera.

AMOR. — No se haga el 
mártir.

108 NIÑOS NACIDOS HOY.—Serán resueltos, valientss y muy decididos. Dotados de un sran poder de onpmlzackin, de*
tacarán en el mundo de los negocios

LAS 
COPLAS

EL A F E I T A D O
(En el Circulo Medina se celebro un colo­

quio sobre «El público de los toros» y, natu­
ralmente, se habló del afeitado, del que se 
dijo que existe, «pero no en la medida que 
se quiere demostrar».)

Estaba el toro  en  la  dehesa 
pastando la  hierba clara...
C on m ovim ientos del rabo 
las m oscas se m osqueaba...
Era el to ro  el toro-padre, 
bravo e jem p lo  d e  su casta- 
Ante sus largos pitones 
lo s  era les paseaban 
y  lo s  utreros, ya  m ozos, 
m ostrándole una pancarta.
Alzó, soberb io , la  testa 
y  sus astas, bravas astas, 
llegaban de  las encinas 
a  las m ás altivas ramas.
La pancarta así decía:
«De barberos, nada, nada.
Q uerem os se r  hippies, padre, 
de larga m elena y  barba 
y  llegar co n  nuestros cuernos 

a  lo s  de la Luna blanca.»
M ovió e l to ro  la  cabeza 
y  m ugió c o n  v oz  am arga:
«¿H abéis leído el Q uijote?
E n  el Q uijote se aclara 
que fue el barbero, en tre otros, 
e l que a  Q uijano dejara 
sin lib ros  donde beber 
ilusiones y  esperanzas.
E stoy  de a cuerdo, chavales, 
y  si algún día  o s  tocara 
salir a  la ardiente arena 
afeitados, n o  hagáis nada.
Scntáos, tranquilos y  hum ildes, 
en  el cen tro de la  plaza 
y  no em bistáis, h ijo s  míos» 
aunque o s  lo  pidan  diez capas.
E n  contra  de l afeitado 
practicaréis la  sentada.»
Una ovación  clam orosa  
co ro n ó  tales palabras 
y  el toro-padre, contento, 
sigu ió pasta que te pasta.

M AESE PEREZ

C R U C I G R A M A
NUM ERO 238

1 9  3 4 5 6 7 8

HORIZONTALES— 1: Región de páramo— 2: Voz que significa 
«fuera». Sierra española.—3: Consonante. Lega. Número romano— 4: 
Alegre, plácida. Infusión— 5: Mamífero de cuerpo pisciforme. Juego 
de naipes— 6: Vocal. Antigua arma en dessuso. Vocal— 7: R io  holan­
dés. Flancos.—8: Siglas comerciales. Garantía— 9: Punto cardinal. Al 
revés, nombre masculino italiano. Vocal— 10: Capital asiática. Al re­
vés, pronombre— 11: Reposo.

VERTICALES— 1: Preposición. Diese algo sin recibir el precio. 
Número romano— 2: Todas las letras de esta columna significan: aso. 
nase un mineral a  la superficie.—3: Consonante. Meseta de la India, 
vocal en plural.-4: En arquitectura, acodalar. Al revés, cierto m u » 
ole.—ó: Brota. Piensa, medita.—6: Nombre de mujer. Cierto dienta. 
Símbolo químico— 7: Todas las letras de esta columna significan: ao- 
ios  preceptivos en una religión.—« : Vocal. Ciertos muebles. Dueño.

“
S O L U C I O N E S

AL CRUCIGRAMA NUMERO ¿3'<

HORIZONTALES— 1: Poltrona— 2: IC. Easo— 3: O. Oria. 
C—4 : aruS. Ve— 5: Oeste. Mil— 6: M. Olmo. 1— 7: Nis. An­
ca.—8: lo . Ardí— 9: S. Arca. F— 10: Nora. Ar— 11: Generase.

VERTICALES— 1: Pió. Omnis. G— 2: Ocasione.—3: L. Or­
tos. aoN—4: Teruel. Arre.—5: Rais Marcar.—6: Osa. Monda. 
A— 7: Novicias— 8: A. Celia Pre.
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m n i p p

«El centro de tas tormentas del mundo se desplara gradualmente 
oc la  China. Donde antiguamente enturo el Imperio Medio del muli­
ta, está la llave de la política durante loa próximos quinientos 
*oss, escribió en 1899 el entonces secretario norteamericano de Es 
ado, John Hay. ancuenta años después de esta profecía, las tropas 
le Mao Tse Tung implantaban el comunismo a punta de bayoneta. 
Pero constituiría un error invocar com o origen de este cambio «el 
dentó de la Historia», cómoda frase para disimular los errores en 
utos casos, las traiciones en otros, que se ocultan bajo los hechos. 
Disraeli escribió que «la verdadera historia del género humano no 
te desarrulla en el escenario, sino entre los bastidores*.

En el caso de la victoria del comunismo en un país de 700 mata­
ses de habitantes, hubo, a  la vea, errores y  traiciones. D eJos erro- 
tes cometidos por Wáshlngton, que condujeron a la tragedia do 
1949, habló en su tiempo el general McArthur, que tuvo. que nacer 
líente a una de las consecuencias de esos errores - l a  Invasión de 
Corea- y predijo la guerra de Vietnam y  la subversión < « » «  
lodo el sudeste asiático. El Presidente Chiang Kai Chek en su libro 
■Cómo los comunistas se apoderaron de mi M * | l i  
también una parte del velo que cubría las presiones de que fue ob 
jeto por parte de Estados Luidos para que aceptara una « U t o n -  
otan de los comunistas en su Gobierno del Kuomin.ang, origen del 
paulatino refuerzo de los marxistes y  de la debllitación de lM  na. 
So nal Islas. El Generalísimo tenia razón para estar prevenido contra 
el comunismo. Habia sido enviado por el doctor Sun Yat Sent, pa 
dre de la revolución china, a Moscú en 1923 y  pudo explorar lo que 
representaba aquel sistema después de entrevistarse 
Irotsky v Chlcherin: «Quedé convencido de que tas instituciones po­
líticas soviéticas eran instrumentos del terror y  dc a Urania. Asl. 
pues, en esencia resultaban incompatibles con los ideales políticos 
del Kuomintang».

Mientras algunos miembros del Kuomlngtan paBochmron_ ta co­
laboración con la Unión Soviética, desarroUada en aquellos añoa tal 
cíales. Chiang Kai Chek se opuso. Esta fue la causa de su ca idaen  
desgracia, hasta que sus cualidades militares unpusieron su nom­
bramiento com o primer director de la Academia Militar de ttham- 
poa, al mismo tiempo que comandante de la guarnición de Eanton.

Como el soviético Borodln dirigía desde esta última ciudad tas 
actividades de tas comunistas chutos, y  a  ta par fingía una colabo­
ración con el Kuomintang, que le servia para íovorecer infiltracio­
nes peligrosas, Chiang Kai Chek, tras observar sus manejos, aplasto 
Bin contemplaciones ta primera revuelto comunista en Cantón. Era 
ana primera ruptura, en 1927, y el balance que hizo entonces fue 
grave: tres años de «coexistencia, le habían servido a tas comunls- 
tas para apoderarse de los puestos claves del Kuomintang. fu e  ne­
cesaria una limpieza, a la vez que se iniciaba 1a lucha contra los 
comunistas concentrados en las colina» de Hunnan y  Ktangsi en 
tom o a Mao Tse Tung.

En ta década que comienza en 1927, Chiang Kai Chek lanzó tas 
b e s  primeras campañas multares contra Mao. En el momento en 
que la  tercera estaba a punto de hacerla capitular ante Chiang Km 
Chek. estalló la guerra con el Japón, en Manchuria. Pasaba a  ser 
primordial la detensa frente a  la invasión extranjera. Mao obtuvo 
« s i  ei tiempo que necesitaba para reorganizar sus derrotadas Hues­
tes, proclamándose jefe del «Gobierno provisional de la República 
soviética de China». Aprovechando un respiro en la guerra contra 
lo s  nipones. Chiang Kai Chek organizó la cuarta y quinta campañas, 
que le permitieron apoderarse de Juchin, la capital comunista. Mao 
emprendió la  «larga marcha» hacia el Norte, hasta Shansl. Desde 
Bilí lanzó un llamamiento a  la  unidad nacional contra los Japoneses, 
por orden de Moscú. Era 1935, la época en que Rusia, en previsión 
d e  la segunda guerra mundial, que apuntaba en el horizonte, y  ante 
e l temor cié enfrentarse con los japoneses Instalados en  la frontera 
China, hizo todos los esfuerzos por desalojarles de allí: incluso el 
de aceptar a  Chiang Kat Chek, ordenando a Mao que colaborase con 
<L Esto no impidió que tratara, a la vez, de asesinarle: el joven 
Harisca Chiang. en combinación con los comunistas, atrajo a  Chiang 
Eaá Chek a la trampa de Loyang, presentándole un plan en ocho 
pontos, que coincidía con los objetivos comunistas. El Generalísimo 
fue salvado por el valor de su esposa.

Empujado por el avance de los nipones basta el promontorio ro- 
coso de Chungkln, obtuvo sobre ellos la victoria de Changan*. Era 
en enero de 1942. Los norteamericanos estaban ya envueltos en la 
guerra con el Japón, y  aunque en la conferencia de El Cairo Koose, 
velt tuvo grandes consideraciones hacia Chiang Kai Chek, comen- 
*aba a sentir una curiosa simpatía hacia los comunistas chinos. A 
la  vez que enviaba al general Joseph W. StUweU para reorganizar 
«* Ejército nacionalista, remitía armas l  íos comunistas chinos.

Dn escándalo que estalló entonces en Estados Unidos poso 
claro que los «errores» y los curiosos nombramientos obedecían 
algo más que casualidad. Fue el episodio denominado «los papel 
Amerasia#, hoy olvidado, pero que recuerda extraordinariamente 
de «los papeles MoNamara» y  otras Indiscreciones en la Prensa n<
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Marshall quería que se ayudara 
al Ejército de Mao. Uno de sus 
«consejeros» fue el diplomático 

Service

LA MISION MARSHALL
Su sucesor, Truman, envió en diciembre de 1945 al general alara, 

hall, conociendo la inclinación favorable de éste hacia los comunis­
tas. Se encargó fundamentalmente de elaborar la fórmula para lle­
gar al perseguido «Gobierno de coalición». Cuando Marshall aban­
donó China, en enero de 1947, la guerra civil, que habia estado a 
punto de ser ganada por Chiang Kai Chek en el momento de su lle­
gada, presentaba un cariz muy distinto: <d tiempo de la «coali­
ción» había sido utilizado por los comunistas para reforzar sus tro­
pas. En el verano de 1947 le sucedió en el mismo puesto el general 
Wedemeyer, que fue más lejos: en sus informes recomendaba a 
Washington que se hiciera desaparecer de la  escena política al ge­
neralísimo Chiang Kai Chek, empleando, a l referirse a  su régimen, 
las expresiones de «dirección reaccionaria, represiva y  corrompida». 
Un lenguaje utilizado hasta entonces sólo por los comunistas.

Objetivamente puede llamarse «errores» a  la política seguida 
por Wáshlngton respecto a  Chiang Kai Chek por Roosevelt en sus 
últimos tiempos, y  después por Truman, mediante hombres como 
Marshall y  Wedemeyer. Pero, ¿fueron sólo «errores»?

LOS CURIOSOS EXPERTOS
No fue ninguna casualidad la aparición de una oleada de libros, 

panfletos y  artículos de Prensa en Estados Unidos, en los que co­
menzó a hablarse del «reaccionario Chiang Kai Chek» y  del «co­
rrompido Kuomintang». Esta campaña, iniciada prudentemente 
cuando aún ardía la guerra contra los Japoneses, se Intensificó con­
cluida 1» lucha en el Pacific© y  circunscrito el duelo a  la guerra en­
tre Chiang Kai Chek y los comunistas de Mao. El centro principal 
de aquella campaña fue el Instituto o f Pac i fie Relations, de Norte­
américa. Aparecieron «expertos», com o Lawrence K. Rodinger, Ha- 
rrison Forman, Gunther Stein, Swen Lattiraorc, Theodore H. Whíte, 
Israel Epsteln, coincidentes todos en un punto: su hostilidad hacia 
los nacionalistas chinos y sus tendencias favorables —más o menos 
disfrazadas de «objetividad»— hacia los comunistas.

Todavía resulta más curiosa la designación de «expertos» para 
los plenipotenciarios enviados cerca de Otiaog Kai Chek. Asi, al ge­
neral StUweU le acompañó John Patón Davtes, quien ya en 1944 re­
comendaba que se abandonara a  Chiang Kai Chek a favor de «las 
fuerzas progresistas-comunistas en China*. Enviado a ChunMng. 
Davies unió sus esfuerzos proconranlstas a  los de  otros diplomáti­
cos que albergaban las mismas Meas: John Stewart Service, Hay 
mond P. Ludden y  John K . Emmerson. Cerca de Roosevelt se en­
contraban otros consejeros del mismo color aojo, com o Earl Brnxv- 
der. Truslov, Adam, etc. Para agravar más las cosas, en 1944 envió 
a China al vicepresidente Wallace —largamente Izquierdista—, con 
dos de los más encarnizados adversarios de los nacionalistas: John 
Cárter Vincent y Owcn Lattimore, que ocupaban puestos importan­
tes en la división del Extremo Oriente. Todos ellos sostenían que 
los comunistas chinos no eran comunistas, sino «reformadores agra­
rios». El general Chennault fue concluyente: el resultado de U  mi­
sión de  Marshall fue incHaar U  balanza a favor de Mao.

teamericana, que han coincidido con el giro dado por Kixon t si 
política asiática.

La revista «Ameiasia» era una publicación de pequeña 
pero muy influyente por sus relaciones con el Institute of l 
Relations. Uno de sus financieros era Frederick Vanderbilt i 
comunista norteamericano. En febrero de 1945 apareció un art 
en sus página ssobre Thailandia, que llamó la atención de Kén 
dy E. Wells, agente del Office o f Strategic Service, el organismo d 
contraespionaje norteamericano: en este articulo se encontraban p' 
rrafos enteros de un informe secreto preparado por él para el C 
lina Investigación probó que algunas copias de este informe b ' 
sido enviadas al departamento de Estado y otros centros < *'
Se discubrió que una parte de las acciones «Armeraria» pert 
Jacob Jaffe, nacido eu Ucrania y  relacionado con el Inte 
Labor Defence. «organización de lachada» del partido coimu 
teamericano. Salió a  relucir la vida de Jeffe, sus viajes a ( 
propaganda a favor de Mao y  sus relaciones con T. A. 1 
Ovven Lattimore. Era el comienzo de una cuerda, de la que t 
salieron muchos cabos. Jeffe, como Bisson, Vanderbilt Field y o 
estaban en conexión con el Institute o f Pacific Relations. La re 
decidió hacer un registro en «Amerasia-». V fue la sorpresa l 
allí se descubrieron centenares de documentos confidenciales c 
locados bajo la indicación de «Top Secret», procedentes del dep , 
tamenito de Estado, del Intelligence Service, del OSS, de los flím*  ̂
dos militares norteamericanos en Asia, etc. La opinión de los e 
tos de! OSS fue concluyente: habían sido utilizados por Ja «  
«Amerasia» en beneficio de los enemigos de Estados Unidos, P 

rorccer a los comunistas y desprestigiar a  Chiang Kai u »  ■
La lista de personas complicadas en este caso se denomina  ̂

seis de Amerasia»: el teniente de navio Andrew Roth, proconv 
que servía de enlace entre la Marina y el departamento de 
Julius Gayin, marxista; Emmanuel S. Larsen, diplomático; »  
directora de la publicación, y, finalmente, John Stewan 
que emergió com o la figura clave, por el puesto que ocupa ■ 
la  labor que efectuó y  por sus amistades, entre ellas, Ha .
Whíte, condenado por espionaje. oficiáis 1

La labor de Service era doble: redactaba informes 
confidenciales, debidos al puesto diplomático que n\ . jc|bafl a  
China, y  artículos sobre estos mismos temas, que se P .-¡wemM* 
«Amerasia», o  que aparecían con otras firmas, aunque 
basados en los informes confidenciales de Service, que ^  |n¿» 
de serlo. Pudo advertirse que a lo largo de estos imom -. ,,tai y 
ti»  siempre sobre el carácter «totalitario, reaccionario. » !gW 
corrompido» de ios nacionalistas chinos, mientras j  ho** 
eran presentados como democráticos, progresistas, e - GojJjin»o 
tos. En uno de sus informes pedía el reconocimiento a ^  
comunista instalado en la provincia del Noroeste, «=■* g. fl,rui 
de entrevistarse con Chu En Lai y  Lln Pian, hiz0 <r „ llTera so** 
suyas las palabras de éstos, para que Washington **
Chiang Kai Chek. En julio de 1944, Service volvió â  entre ^  fie 
Chu En Lai en Yennan y  su descripción del c®" -«tableo®***..
entusiasta. Seriamente afirmaba que Mao Tse Tung - en a**"” 
democracia en China. En su informe número ib, „„iítico' >uciiiDimciA en u iu ia , t n  su iiuumie polb*c<"  '
de este año, decía: «Considerando todo» I^ l, ” ^ norttamer|<!WV,r 
militares, yo propongo extender la ayuda militar u  ,njyo
los Ejércitos comunistas chinos» Lo que no decía es 
parte de los datos y de los argumentos que esc nlst»c en'- 
no eran sino artículos de la Prensa y la **“ ¡® 'L -* *  1# *  
Deliberadamente era el repetidor de esa pr P®*■ cn fi«®
cambiar la  orientación de la política 
Man, o  al menos en contra de Chiang Kai c

Sometido a vigilancia por el FBI, tras una ^ CiumR*d$ ’ 
de sus manejos por el embajador nortounencan ^  
tuvo la clave de aquella extraña historia, re  hubiera 
producido. Y la desaparición de Stettinlus i*
anular aquella larga labor de intoxicación— n ||ire?
El 4 de .septiembre de 1951. después de 'a  flM»
Juicio del caso de «los panoles Amerasia». - ^  1957.
del Departamento .le Estado. Volvería mas WO P,
nueva ola l„s  rtemórratas lxqiiWdl*Mj Pn „trtS w*
"n a  acusación de «deslealtad» sólo  recibió P ...k(.rle?. 
basta oiie se retiró v volvió a la Universidad de
m uerto? Ahora ha reaparecido. para elogiar ,a pred'*
hacia Pekín en unas declaraciones rtlftindfrt»- P #esl*rto» #9 
dial. El ou e en los telegram as era ca,,t*cat* Restituid0 V 
tlones chinas no era sino el mismo Servic . 
lealtad. i .  U
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